Guia do tae kim versão português (Brasil) 


Português: 


Este projeto de tradução do guia do Tae Kim de gramática foi realizado em colaboração com 
os membros de um servidor de estudos de japonês brasileiro no Discord. Somos um grupo 
de entusiastas do idioma e grandes apoiadores do trabalho do Tae Kim. Decidimos então 
traduzir o guia completo pensando naqueles estudantes nativos do português que não 
possuem a capacidade de leitura suficiente para ler e compreender este guia. Caso tenha 
interesse em participar deste servidor de estudos no Discord, o link para entrar está logo 


aqui: Japão Pop. 


Caso você não seja um nativo do idioma português ou alguém que já possua as habilidades 
necessárias de comunicação no idioma, este server provavelmente não é para você. Espero 
que todos possam tirar o máximo de proveito desta tradução e do maravilhoso conteúdo 
que este guia de gramática nos oferece, pois esta tradução foi realizada com nosso suor e 
esforço. Estarei mencionando logo abaixo os créditos de cada integrante que colaborou 

com a tradução, incluindo as porções do guia que cada um traduziu. 


Ao longo do guia, cada porção da tradução que cada membro colaborou está colorido de 
sua respectiva cor. 


Sobre o guia do Tae Kim: 


O Guia do Tae Kim é um guia completo que visa ensinar praticamente toda a gramática 
japonesa desde o nível mais básico (primeiros sistemas de escrita, conjugações verbais, 
primeiras estruturas...) até os tópicos mais avançados onde é abordado diversas estruturas 
raras e complexas que o leitor provavelmente só terá contato em artigos, teses e notícias. 


O objetivo do Tae Kim é induzir o leitor a aprender como que de fato o idioma japonês 
funciona, explicando toda a lógica e raciocínio por trás de cada estrutura e vários exemplos 
concretos de como tal gramática pode ser utilizada no dia a dia ou através de materiais 
nativos japoneses como mangás, livros cômicos, e coisas do gêneros. 


A didática deste guia é completamente diferente de livros didáticos comuns na qual lhe 
ensinam através de traduções adaptadas pro português, regras e conceitos confusos, 
abstenção de grande parte dos kanjis japoneses, ensino da linguagem formal do japonês 
em primeira mão (como a forma — E e ~ TP), entre outras didáticas padrões que 
costumamos ver em diversos materias didáticos japoneses. 


É através deste guia que você irá adquirir uma base imensa no idioma para estar apto a ler 
seus materiais favoritos em japonês como mangás, livros cômicos, light novels, visual 
novels, ou até mesmo ler materiais mais complexos como notícias ou a wikipédia... Entre 
outros materiais espalhados pela internet. 


English: 


This tae kim grammar guide's translation project was performed in collaboration with the 
members of a japanese studying brazilian server on Discord. We are a group of japanese 
language enthusiasts and grand fans of Tae Kim's work, so we decided to translate the 
whole guide for the sake of brazilian students who don't have enough skills to read and 
comprehend this guide. If you have interest in joining this japanese studying server on 
Discord, the link to join is right over here: Japão Pop. 


In the case you aren't a portuguese native speaker or someone who already has enough 
skills to communicate in the language, probably this server isn't intended for you. | hope 
people take the max advantage of the content that this wonderful guide offers to us, because 
this translation was performed with so much effort. I'll mention below the credits of each 
member who cooperated in the translation, it includes the portions of the guide that each one 
translated. 


Along the guide, each portion of the guide that each member collaborates with is colored 
with the respective color. 


About the Tae kim's grammar guide: 


The Tae kim's grammar guide is a complete guide which aim to teach pretty much the whole 
japanese grammar from the most basic level (The first writing systems, verb tenses and 
conjugations, first structures and expressions...), and go over all the essential grammar until 
the most advanced topics that the reader will probably only find on articles, essays and 
news. 


Tae Kim's goal is to induce the reader to learn how the japanese language actually works, 
explaining all the logic and the reasoning of each structure, giving many actual examples of 
how each grammar can be used daily or through japanese sources like mangas, comic 
books, and other kinds of sources. 


Straight through this guide you'll acquire a big foundation to become able to read your 
favorite content in japanese like mangas, comic books, light novels, visual novels, or even 
more complex contents like News or Wikipedia... Among other contents spreaded on the 
internet. 


Créditos / Credits: 
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tópico 2.3.4), Capítulo 4 - Gramática Essencial (até o tópico 4.9.5), Capítulo 5 - 
Expressões Especiais. 


Carlos: Traduziu o tópico 2.4 - Katakana 


Tiago: Traduziu os tópicos 2.5 - Kanjis, Capítulo 6 - Tópicos avançados (até o tópico 
6.1.4). 


Sky: Traduziu o Capítulo 3 - Gramática Básica 


Yockson: Traduziu o Capítulo 4 - Gramática Essencial (desde o tópico 4.10 até o 
tópico 4.12.6) 


Lucas: Traduziu o Capítulo 4 - Gramática Essencial (desde o tópico 4.13 até o 


tópico 4.18.4), Capítulo 6 - Tópicos Avançados (desde o tópico 6.2 até o tópico 
6.10.3) 


Introdução 


Conteúdo: 


1 - Antes de você começar 

2 — Outros formatos 

3 — O problema com materiais didáticos convencionais 

4 — Um guia de japonês para aprender a gramática japonesa 
5 - Sugestões 


Esse guia foi criado como um recurso para aqueles que querem aprender a gramática 
japonesa de uma forma racional e intuitiva que faça sentido no japonês. As explicações são 
focadas em fazer sentido do ponto de vista do japonês, e não do inglês ou português. 


Antes de você começar 


Se o seu computador não está configurado para ser exibido em japonês, você vai querer 
habilitar o suporte japonês para ler os textos em japonês. 


Capítulo 1 - Introdução 


1.1 O problema com materiais didáticos tradicionais 


O problema com materiais didáticos tradicionais é que eles sempre possuem os seguintes 
objetivos: 


Eles querem que os leitores estejam aptos a lerem o japonês polido e funcional o mais 
rápido possível. 

Eles não querem espantar os leitores com o terrível sistema de escrita japonês e chinês (os 
kanjis). 

Eles querem te ensinar como dizer as frases em inglês (ou português) em japonês. 


Tradicionalmente com linguagens românticas como o espanhol, esses objetivos não 
apresentam problemas ou nem mesmo existem pois possuem similaridades ao inglês. 
Entretanto, como o japonês é diferente em praticamente todos os aspectos nas formas 
fundamentais de pensar, essas metas criam vários dos materiais didáticos que vocês notam 
hoje em dia. Eles são geralmente cheios de regras complicadas e incontáveis números de 
gramáticas para frases específicas do inglês. 


Eles também quase não abordam os kanjis e quando você finalmente chega no Japão, você 
olha em volta e descobre que você não consegue ler os menus, mapas, e essencialmente 
nada do que está escrito, porque o livro didático decidiu que você é inteligente o suficiente 
para memorizar os caracteres chineses. 


A raiz desse problema está no fato de que esses livros didáticos tentam te ensinar o 
japonês com o português. Eles querem te ensinar na primeira página como dizer, “olá, meu 
nome é Smith”, mas eles não te avisam sobre todas as decisões arbitrárias que foram feitas 
por trás. Eles provavelmente decidiram usar a forma polida mesmo que aprendendo a forma 
polida antes da forma de dicionário não faça sentido. Eles também devem ter decidido 
incluir o sujeito da frase mesmo não sendo necessário e sendo emitido grande parte do 
tempo. Na verdade, a forma mais comum de dizer “meu nome é Smith” em japonês é falar 
“Smith”. 


Isso porque grande parte das informações são entendidas dentro do contexto e logo após 
omitidas. Mas os livros didáticos explicam a forma com que as coisas em japonês 
funcionam fundamentalmente? Não, porque eles estão ocupados demais tentando te forçar 
a aprender frases “úteis” imediatamente. O resultado é uma confusão de “querer usar isso 
sendo que você quer usar aquilo”, e o leitor é largado com o sentimento de confusão sobre 
como as coisas realmente funcionam. A solução para esse problema é explicar o japonês 
do ponto de vista do japonês. 


Pegar o japonês e explicar como ele funciona e parar de tentar forçar a si mesmo a pensar 
no que você quer dizer em português. Para ir adiante com isso, é importante também 


explicar as coisas em ordem para que faça sentido no japonês. Se você precisa saber de 
[A] de forma a entender [B], não pule para [B] primeiro só porque você quer ensinar uma 
certa frase. Essencialmente, o que precisamos é de um guia japonês para aprender a 
gramática japonesa. 


1.2 Um Guia Japonês para aprender a gramática japonesa 


Esse guia é uma tentativa de ensinar as estruturas gramaticais que formam a língua 
japonesa, de uma forma que faça sentido no japonês. Essa provavelmente não será uma 
ferramenta útil para aprendizado rápido e imediato de frases úteis como para viagens. 
Porém, esse vai criar blocos sucessivos que irão resultar em um fundamento gramatical 
sólido. Para aqueles que vieram aprendendo o japonês através de algum livro didático, você 
deve ver grandes diferenças em como os materiais são ordenados e apresentados. Isso é 
porque esse guia não procura criar conexões artificiais forçadamente de uma forma que 
faça sentido no português. Invés disso, exemplos com traduções irão te mostrar como as 
ideias são expressadas no japonês, resultando em explicações que são de fácil 
compreensão. 


No começo, as traduções em português serão também o mais literal possível para mostrar o 
sentido e a forma de pensar do mesmo em japonês. Isso vai muitas vezes resultar em 
traduções gramaticalmente incorretas em português. Por exemplo, as traduções não terão 
um sujeito pois o japonês não requer um sujeito. Em adição, desde que os artigos “o” e “a” 
não existem no japonês, as traduções também não as terão. E como o japonês não 
distingue a ação futura de uma ação presente (como “eu irei para a loja” vs “eu vou para a 
loja”), não serão necessárias distinções nas traduções. Eu espero que as explicações dos 
exemplos transmitam um sentido preciso do que as sentenças realmente significam em 
Japonês. Uma vez que o leitor se familiarizar e se sentir confortável com a forma de pensar 
do japonês, as traduções serão menos literais de forma a tornar as sentenças mais legíveis 
e focadas nos tópicos mais avançados. 


Esteja ciente de que há vantagens e desvantagens em construir um fundamento gramatical 
de forma sistemática do começo ao fim. No Japonês, os conceitos gramaticais mais 
fundamentais são geralmente os mais difíceis de realmente compreender. Isso significa que 
a parte mais difícil do idioma virá em primeiro lugar. Livros didáticos geralmente não 
chegam perto disso; Com medo de que isso irá espantar ou frustrar aqueles que estão 
interessados no idioma. 


Ao invés disso, eles tentam adiar avançando profundamente nas regras de conjugações 
mais difíceis com artifícios e uma colcha de retalhos para que possam ensinar expressões 
úteis da forma certa. Isso pode ser útil para alguns, entretanto; Isso pode criar mais 
confusão e problemas ao longo do caminho, praticamente como construir uma casa pobre 
sem uma base. As partes mais difíceis devem vir primeiro não importa o que. Porém, se 
você transmiti-los no começo, as partes fáceis serão mais fáceis ainda porque eles se 
encaixam perfeitamente no fundamento que você já construiu. 


O japonês é sintaticamente muito mais consistente que o inglês e o português. Se você 
aprender as regras mais difíceis, a maioria das construções gramaticais irão se basear em 
regras similares ou idênticas. A única dificuldade a parte é ordenar e memorizar todas as 
possíveis expressões e combinações de forma a usá-las nas situações corretas. 

Nota: Você verá diversos colchetes como estes T Jno texto. Essas são as marcas de 


cotação do japonês. Em outras palavras, é o equivalente as aspas “”. 


1.3 Sugestões 


Aqui vai meu conselho para o estudo do japonês: Se você perceber que você está tentando 
imaginar como dizer um pensamento em português no japonês, poupe-se deste problema e 
pare de fazer isso, pois você soará estranho ou errado na maioria das vezes. Você deve 
sempre ter em mente que se você já não sabe como dizer tal coisa ainda, então você não 
vai saber falar isso. 


Ao invés disso, se você puder, pergunte a alguém como dizer isso em japonês incluindo 
uma explicação completa da resposta e começar a praticar pelo japonês. O idioma não é 
uma questão de matemática; Você não tem que pensar na resposta. Se você praticar a 
partir da resposta, você vai desenvolver bons hábitos que irão ajudar a formular sentenças 
corretas e naturais no japonês. É por isso que eu sou muito fiel em aprender com exemplos. 


Experiências e exemplos serão suas ferramentas principais para masterizar o japonês. Por 
conseguinte, mesmo que você não compreenda algo completamente pela primeira vez, 
apenas continue observando e pegando referências conforme você encontra mais 
exemplos. Isso permitirá você a ter um senso melhor de como tal coisa é usada em 
diferentes contextos. 


Mesmo esse guia não contendo todos os exemplos possíveis para transmitir todas as 
situações. Mas boa sorte a você, o japonês está em toda parte, especialmente na internet. 
Eu recomendo você praticar o japonês o máximo que você puder e consultar esse guia 
apenas quando você não entender tal gramática. 


A internet por si só possui uma rica variedade de materiais de leituras, incluindo websites, 
quadro de avisos, chats online, etc... Comprar livros em japonês ou livros cômicos também 
é uma forma excelente (e divertida) de aumentar o seu vocabulário e praticar sua leitura. 
Também é importante ter em mente que é impossível aprender boas habilidades de leitura e 
conversação sem de fato conversar em japonês. Praticar a escuta e conversação com 
pessoas fluentes no japonês é uma obrigação se você deseja masterizar suas habilidades 
de conversação. 


Enquanto materiais de áudio e listening podem ser muito educacionais, não há nada melhor 
do que interagir com humanos reais para treinar a pronúncia, a entonação, e o fluxo de uma 
conversação natural. Se você possui perguntas específicas que não estão presentes neste 
guia, você pode perguntar no grupo do facebook. Não se sinta desencorajado pela vasta 
quantia de materiais que você terá de masterizar. Lembre-se que toda nova palavra ou 
gramática aprendida é um passo à frente para a masterização do idioma! 


Capítulo 2 Os sistemas de escrita 


2.1 As escritas 


O Japonês consiste em dois sistemas de escrita (conhecidos como kanas) chamado 
Hiragana e Katakana, que são duas versões do mesmo conjunto de sons no idioma. O 
Hiragana e Katakana são sistemas de um pouco menos de 50 "letras", que são caracteres 
chineses realmente simplificados e adotados com o intuito de formar um sistema fonético. 


Caracteres chineses, chamados de "kanjis" no japonês, são amplamente usados na escrita 
japonesa. Muitas das palavras no japonês escrito são escritas em kanjis (substantivos, 
verbos, adjetivos). Existem mais de 40.000 kanjis usados em textos escritos. Não há 
espaços no japonês então os kanjis são necessários para a distinção entre palavras 
homófonas, que acontecem frequentemente dado o número limitado de sons distintos no 
japonês. 


O Hiragana é usado primariamente para fins gramaticais. Veremos isto conforme 
aprendemos sobre partículas futuramente. Palavras com kanjis extremamente difíceis ou 
raros, expressões coloquiais, e onomatopeias também são escritos em Hiragana. O 
hiragana é frequentemente usado para estudantes iniciantes do japonês e crianças no lugar 
de um kanji que elas desconhecem. 


Enquanto o Katakana representa os mesmos sons do Hiragana, ele é principalmente usado 
para novas palavras importadas de países estrangeiros (Afinal não há Kanjis associados 
com palavras baseadas no alfabeto romano). Os próximos 3 tópicos irão apresentar o 
Hiragana, Katakana, e Kanji. 


Link para o vídeo do tae kim no youtube: https://www.youtube.com/watch?v=KBYMuJ7B5Dg 


2.2 Entonação 


Assim como você encontrará no próximo tópico, todo caracter em Hiragana (e o equivalente 
no Katakana) corresponde a um som de sílaba [vogal] ou [consoante + vogal], com a única 
exceção dos caracteres [4] e [>] (mais disso depois). Esse sistema de letras para cada 
sílaba faz com que a pronúncia fique extremamente clara e sem ambiguidades. Entretanto, 
a simplicidade desse sistema não significa que a pronúncia no japonês seja simples. De 
fato, a estrutura rígida dos sons das sílabas fixas no japonês cria um desafio no 
aprendizado adequado da entonação. 


Entonações de altos e baixos tons é um aspecto crucial da linguagem falada. Por exemplo, 
homófonos podem ter diferentes acentos de baixos e altos tons, resultando em um pequena 
diferença, apesar de compartilharem a mesma pronúncia. O maior obstáculo para obter 
uma fala natural e apropriada é a entonação incorreta. Muitos estudantes frequentemente 
falam sem prestar atenção na correta enunciação dos acentos, fazendo com que a fala soe 
superficial ( o clássico sotaque estrangeiro). Isso não é prático para memorizar ou tentar 
criar regras lógicas para os assentos, especialmente porque isso pode mudar dependendo 
do contexto e do dialeto. 

A única aproximação útil é ter uma noção geral dos assentos é imitar os falantes nativos do 
japonês com uma escuta e prática cuidadosa e calma. 


2.3 Hiragana 


video do tae kim no youtube: https://youtu.be/t1hs-I68]0U?Iist=PLA977767E51B55F1F 


Hiragana é o sistema fonético básico do japonês, ele representa todo som no idioma 
japonês. Por conseguinte, você pode teoricamente escrever tudo em Hiragana. Entretanto, 
por a escrita japonesa não possuir espaços, isso irá criar um texto quase que indecifrável. 


Aqui vai uma tabela do Hiragana e pronúncias de consoante-vogais com sons similares em 
inglês. Eles são lidos de cima para baixo e da direita para esquerda, como são escritos na 
maioria dos livros japoneses. Em japonês, escrever os traços na ordem correta é 
importante, especialmente para os kanjis. Por as letras escritas à mão serem um pouco 
diferentes das letras digitais (assim como a letra "a" possui um visual completamente 
diferente quando digitada), você vai querer usar um recurso que usa fontes com estilo de 
escrita a mão para te mostrar como escrever os caracteres (veja abaixo para links). Eu 
também devo enfatizar a importância de aprender corretamente como pronunciar cada som. 
Como cada palavra em japonês é composta por esses sons, aprender uma pronúncia 
incorreta para uma letra pode prejudicar severamente a sua base, na qual a sua pronúncia 
mente. 


Tabela de Hiragana: 


* = Não é mais usado. 


Você pode ouvir a pronúncia de cada caractere clicando nele pela tabela. Se seu navegador 
não suporta áudio, você também tem a opção de baixá-los. Há também outros recursos 
gratuitos com exemplos de áudio. 


Hiragana não é algo tão árduo de masterizar ou ensinar, então como resultado, há uma 
variedade de websites e programas gratuitos que já estão disponíveis na web. Eu também 
sugiro gravar a si mesmo e comparar os sons da pronúncia para ter certeza de que você 
está pronunciando corretamente. 


Quando você estiver praticando o Hiragana à mão, o importante a se lembrar é que a ordem 
e a direção dos traços IMPORTAM. Por tanto, eu sublinhei, italizei, coloquei em negrito, e 
destaquei-o para ter certeza. Vai por mim, você eventualmente perceberá quando estiver 
lendo anotações apressadas de outras pessoas, e não haverá nada ali além de rabiscos e 
garranchos. A única coisa que te ajudará é que todos escrevem na mesma ordem, então o 
"fluxo" dos caracteres são claramente consistentes. Eu recomendo fortemente que você 
preste bastante atenção na ordem dos traços desde o começo com o hiragana para evitar 
cair em maus hábitos. Enquanto há diversas ferramentas onlines que visam ajudá-lo a 
aprender o hiragana, a melhor forma de aprender a escrevê-los é através da moda antiga: 
Um pedaço de papel e um lápis ou caneta. 

Abaixo há PDFs para praticar o Hiragana escrito a mão. 


. Hiragana trace sheets 
. Japanese-lesson.com 
. Hiroshi & Sakura 


E como extra, um antigo poema japonês chamado l LAI Jera frequentemente usado como 
a base para ordenar o Hiragana até tempos recentes. O poema contém cada letra do 
hiragana exceto pelo TA Jque provavelmente não existia nesses tempos em que o poema 
foi escrito. Você pode dar uma olhada nesse poema você mesmo neste artigo da wikipédia. 
Como o artigo menciona, essa ordem ainda é usada algumas vezes para ordenar listas, 
então você talvez vá querer dedicar algum tempo dando uma olhada no mesmo. 


Notas: 


1. Exceto pelo TLI, T], To], eo! A], você pode pegar uma ideia de como cada letra é 
pronunciada combinando a consoante na linha de cima com a vogal. Por exemplo, [E | 
poderia se tornar /ki/ e TÐ Jpoderia se tornar / yu / e assim em diante. 


2. Como você pode ver, não são todos os sons que combinam com a forma na qual nosso 
sistema de consoantes funciona. Como descrito na tabela, "5 Jé pronunciado como "chi" e 
o TD Jé pronunciado como "tsu". 


3. O som do /r/ou/|/no japonês são um pouco diferentes de qualquer som em inglês. 
Isso está mais envolvido com um movimento ondular preenchendo o céu da boca com a 
sua língua. Preste bastante atenção para toda esta coluna. 


4. Preste bastante atenção na diferença entre o / tsu / e/su/. 
5. O TA, Jé um caracter porque raramente é usado por si só e não possui um som de vogal. 
Ele é anexado a outro caractere para adicionar um som de / n /. por exemplo, [ANA Ise 


torna 'kan' ao invés de 'ka', EA, Jtornasse 'man' ao invés de 'ma', e etc e etc. 


6. Você deve aprender a ordem e a direção correta dos traços! Use qualquer um das 
seguintes folhas de pdfs para praticar. 


. Hiragana trace sheets 
. Japanese-lesson.com 


. Hiroshi & Sakura 


2.3.1 Os sons turvos 


Depois de você memorizar todos os caracteres no Hiragana, ainda há alguns sons 
adicionais restantes a serem aprendidos. Há mais 5 sons de consoantes que são escritos 
para tanto afixar duas pequenas linhas similares a uma marca dupla de cotação chamada 
dakuten (sã) ou um fino círculo chamado handakuten (Fis). Isso essencialmente cria 
uma versão “turva” ou menos turva da consoante (tecnicamente uma consoante vocal ou ou 
FU), o que literalmente significa “se tornar turvo, sujo”). 


Todas as consoantes vogais são mostradas na tabela abaixo. 


Voiced Hiragana - Click for Sound 


Notas: 


. Perceba que o [5 |possui essencialmente um som idêntico ao TÚ je ambos são 
pronunciados como / ji /, enquanto [D | é pronunciado como / dzu /. 


2.3.2 Os TÆ], T] e l k] pequenos 


Você também pode combinar uma consoante com um som de / ya / yu / yo / anexando um 
pequeno [42]. TP], ou Fk] na vogal /i/ de cada consoante. 


Todas as combinações em hiragana dos 4º. P, e & pequenos - Clique no som. 


p b j g r m h n c s k 
[To [ Ui | Do | Ei | Do | o | Ui | (56 [5 | Uo | =p yu] 


Notas: 


1. A tabela acima é a mesma de antes. Combine as consoantes da linha de cima com 
o som da vogal na direita. Exemplo: =x = kya. 

2. Perceba também que como TU] é pronunciado como / ji /, todos os sons de 149]. 
FP]. Fk Jtambém são baseados nisso, chamados de: / jya /jyu / jyo /. 

3. A mesma coisa se aplica ao l% jna qual se torna / cha / chu / cho / e FL Ina qual se 
torna / sha / shu / sho /. (mas possivelmente, você ainda pode pensar nisso como / 
sya / syu / syo /.) 


2.3.3 O TD |pequeno 


Um 12 Jpequeno é inserido entre dois caracteres para carregar o som consonantal do 
segundo caractere para o fim da primeira. Por exemplo, se você inseriu um [D Jpequeno 
entreoTUjeo[£] para fazer um U<], o som consonantal do / k / é trazido de volta 
para o fim do primeiro caractere para produzir “bikku”. De forma similar, "lk>lÉ se torna 
“happa”, [55 se torna “rokku” e por assim vai. 


Exemplos: 


1. vL (zas-shi) - revista 
2. Hwy (kap-pu) - Copo, caneca... 


Notas: 


1. um [2 Jpequeno é usado para carregar o som consonantal do segundo caractere 
para o fim da primeira. Exemplo: [AS | = “gakki” 

2. A adição de outra consoante quase sempre cria um som de corte característico. Mas 
tenha certeza de que você está “cortando” com a consoante certa (a consoante do 
segundo caractere). 


2.3.4 O som longo de uma vogal 


Bem! Você já está quase pronto. Na última porção, nós ainda vamos abordar o som longo 
de uma vogal, na qual se trata de simplesmente estender o som de uma vogal. Você pode 
estender o som da vogal de uma caracter adicionando ambos 135]. Tj], ou [5] 
dependendo da vogal, de acordo com a seguinte tabela. 


Extending Vowel Sounds 
Vowel Sound | Extended by 


Por exemplo, se você queria criar um som estendido de uma vogal pelo 1h" ], você poderia 
adicionar o l & Jpara criar um [dp |. Outros exemplos podem incluir: [E > 4>], [IX >< 
51, HF > IJ, [Z > Z5], Tè > ġġ] e assim em diante. A razão para isso é bem 
simples. Tente dizer [h] e 1d | separadamente. Então repita-os sucessivamente o mais 
rápido que você puder. Você vai perceber que logo logo, isso soará como se você estivesse 
puxando o / ka / por um longo período de tempo mais do que dizer apenas o próprio / ka /. 
Quando você pronunciar sons longos de vogais, tente lembrar que eles são realmente dois 
sons unificados. 


é importante ter certeza de que você manteve o som da vogal longa o suficiente porque 
você pode acabar dizendo coisas como “aqui” (2) ao invés de dizer “ensino médio” (232 
3) ou “moça de meia idade” (BIF A) ao invés de dizer “avó” (BIfip&A) se você não 
esticar o som corramente! 


Exemplos: 


H< L^ (ga-ku-se) - Estudante 
t A tL> (sen-se) - Professor 
*45 (kyo) - hoje 

Blix (o-ha-yo) - Bom dia 
BANDA (o-ka-san) - Mãe 


Or da GO NO 


Há raras exceções onde um som de vogal / e / é estendido adicionando um TZ Jou um som 
de vogal / o / é estendido por um T # J. Alguns exemplos disso inclui [BIZ AI. TEH 
Li]. e também [BBEL]. Preste bastante atenção nessas exceções, mas não se 
preocupe, pois não há muitas exceções como essa. 


24 Katakana 


Como mencionei antes, o Katakana é principalmente usado para palavras de origem 
estrangeira. Ele também pode ser usado para enfatizar palavras igual a função itálico. Se 
você quiser uma lista com mais usos, use como referência Wikipedia entry on katakana. 

O Katakana representa o mesmo conjunto fonético parece com o Hiragana exceto todos os 
caracteres são diferentes. 


Já que palavras estrangeiras devem caber neste limitado conjunto de [consoantes+vogais], 
parece que eles se submetem a mudanças radicais resultando em casos onde falantes da 
língua inglesa não entendem as palavras que supostamente são derivadas do inglês! Como 
resultado, o uso do katakana é extremamente difícil para falantes da língua inglesa porque 
eles esperam que as palavras em inglês soem como inglês. 


Em vez disso é melhor esquecer completamente a palavras original do inglês 

e lidar com ela como uma total palavra Japonesa. Em outro caso você pode adquirir o 
hábito de falar palavras em inglês em inglês (Como consequência disso um Japonês(a) 
pode ou não entender o que você está dizendo) 


Katakana - Click for stroke order and sound 


* = obsoleto ou raramente usado 


Katakana é significamente difícil de masterizar comparado ao Hiragana porque é apenas 
usado para certas palavras e você não pratica tanto quanto o Hiragana. Para aprender a 


ordem adequada dos traços (e sim, você precisa) aqui estão links das páginas do Katakana 
para praticar. 


e Katakana trace sheets 
* japanese-lesson.com 


e Hiroshi & Sakura 


Já que o Japonês também não tem nenhum espaço , às vezes o símbolo |- Jé usado para 
mostrar o espaço como [0y9+7>F-A—y)L Ipara “Rock and roll”. Usar um símbolo é 
completamente opcional então às vezes nada será usado. 


Sistema de escrita 
1. Todos os sons são iguais ao Hiragana 


2. Vamos aprender sobre isso depois, [4 Jé usado sempre como uma partícula e todas 
as partículas são em Hiragana. Portanto, você quase nunca vai precisar usar! 7 ] e 
pode ignorá-lo.(A menos que você esteja lendo textos muito antigos) 


3. Os Quatro caracteres TV |. [>]. PY], e Ty] são diabolicamente parecidos. 
Basicamente a diferença é que os dois primeiros são mais “horizontal” do que os 
outros. As pequenas linhas são inclinadas mais horizontalmente e a linha longa é 
desenhada em uma curva de baixo para cima. É quase como uma barra enquanto a 
outra é mais como um arco. Esses caracteres são difíceis de resolver e requer 
paciência para praticá los 


4. Os caracteres [7 | TX]. el XItambém é para se prestar bastante atenção, assim 
como, [7]. 17]. el% Sim, todos eles parecem muito similares. e eu não posso 


fazer nada em relação a isso. 


5. Se você deve aprender a ordem correta da direção. Usando as seguinte páginas dos 
pdfs 


e Katakana trace sheets 


* japanese-lesson.com 


e Hiroshi & Sakura 


6. Às vezes T- | é usado para denotar o que seriam espaços em inglês. 


2.4.1 O som longo das vogais 


Vogais prolongadas tem o radical simplificado no katakana. Ao invés de ficar pensando 
sobre sons das vogais, o som de todas as vogais são denotadas por uma barra —. 


Exemplos 


1. YY— (tsu-a) - tour 
2. X—)L (me-ru) - e-mail 
3. 7— (ke-ki) - bolo 


24217. 4.7. I, F Jpequenos 


Devido às limitações do conjunto de sons do Hiragana, algumas novas combinações foram 
criadas ao longo dos anos para explicar os sons que não eram originalmente em japonês. O 
mais notável é a falta dos sons /ti/di/e /tu/du/(por causa dos sons / chi / tsu /)}, ea 
falta / f / exceto pelo som da consoante! 5+1. A /sh/j/ch/ consoante também estão 
faltando para o som da vogal / e /. Isso também foi feito para o som consonantal / w / para 
substituir todos os caracteres obsoletos. 


Além disso, a convenção de usar as pequenas barras duplas no [T Jvogal (F) com o 
pequeno [7. 1. I, F para designar o / v / consoante também foi estabelecida, mas não é 
muito usado, provavelmente devido ao fato de que os japoneses ainda têm dificuldade em 
pronunciar/ v /. Por exemplo, embora você possa imaginar que "volume" seria pronunciado 
com um som de /v/, os japoneses optaram pela pronúncia mais fácil "bolume" (Ñ !) a — 
L4). Do mesmo jeito, vodka é escrita como "wokka" (9 + Y J)e não como [l + Y HJ. 


Você pode escrever "violino" como [41 F Y > joul $ Fz <4 A!) j]. Realmente não 
importa porque quase todo japonês vai pronunciar com um / b / de qualquer maneira. A 
tabela a seguir mostra os sons adicionados que estavam faltando com um destaque. Outros 
sons que já existiam são reutilizados conforme apropriado. 


Additional sounds 


1. Note que não há o som / wu / por exemplo, o katakana para 
“Mulher” é escrito com "u-man" (9— JD). 


. Enquanto o som do “tu” (como um “too”) pode tecnicamente ser 
produzido dadas as regras [kr |, palavras estrangeiras que se 
tornaram populares antes que estes sons estivessem 
disponíveis, simplesmente usavam / tsu / para reproduzi-los. 


Por exemplo “tool” ainda é [*Y—)L Je “tour” ainda é  Y—F—] 


. Voltando aos tempos antigos, sem estes sons modernos, não 
haviam outras opções a não ser apenas tirar os caracteres da 
tabela regular sem se preocupar com a pronúncia verdadeira. 
Em construções antigas, você provavelmente ainda verá [JL 
Fv% Jno lugar da famosa palavra TEJLTF 49. 


2.4.3 Alguns exemplos de palavra sem katakana 


Traduzir palavras do inglês pro japonês é um jeitinho que requer um pouco de prática e 
sorte. Para ter uma ideia de como as palavras do inglês se tornam “japaniíficas”, aqui vai 
alguns exemplos de palavras em Katakana. Algumas vezes as palavras em Katakana talvez 
nem sejam um inglês correto ou possuam um significado diferente do significado da palavra 
em inglês que supostamente seria representada. É claro, não são todas as palavras em 
Katakana que são derivadas do inglês. 


Sample Katakana Words 


English | Japanese 

EU 
Russa | DS? 

S559 (cunning) 
DO tom I7- 
IU—v> (salary man) 
EVITE 
3933 (klaxon) 
IIF JIP- 
OIT 
J24 A77 P (fried potato) 


Tabela de palavras em Katakana (português) 


H3)—x>» (Homem assalariado) 
SAP REA (batata) 


2.5 Kanji 


2.5.1 O que é Kanji? 


Em japonês, substantivos e radicais de adjetivos e verbos são praticamente todos 
escritos em caracteres chineses chamados Kanji. Frequentemente advérbios também são 
escritos em Kanji. Isto significa que você precisará aprender caracteres chineses para 
conseguir ler a maioria das palavras do idioma japonês. (Livros infantis ou qualquer outro 
material em que não se espera do público-alvo o conhecimento de muitos Kanijis são 
exceções). Entretanto, nem todas as palavras são escritas com Kanji. Por exemplo, o verbo 
“fazer” tecnicamente possui um Kanji associado, mas é sempre escrito em Hiragana. 

Este guia usa Kanji desde o começo para ajudá-lo a ler o japonês “verdadeiro” o 
mais rápido possível. Por isso, nós veremos algumas propriedades dos Kanijis e 
discutiremos algumas estratégias para aprendê-los de forma rápida e eficiente. Dominar 
Kanji não é fácil, mas definitivamente não é impossível. A maior parte da batalha é dominar 
as habilidades de aprender Kanji e o tempo. Resumindo, para memorizar Kanji além da 
memória de curto prazo é necessário uma grande quantidade de estudo, e mais importante 
ainda, por um longo tempo. Não significa que é necessário estudar cinco horas por dia, mas 
sim revisar um Kanji uma vez a cada alguns meses até que você tenha certeza de que ele 


foi memorizado. Este é outro grande motivo pelo qual este guia usa Kanji desde o começo. 
Não há razão para descartar o grande trabalho de aprender Kanji no nível avançado. 
Estudando Kanji juntamente com novos vocabulários desde o começo, o imenso trabalho de 
aprender Kanji é dividido em pequenos gerenciáveis pedaços e o tempo extra ajuda a 
estabelecer os Kanjis aprendidos na memória permanente. Além disso, será de ajuda na 
hora de aprender novos vocabulários, pois frequentemente possuem combinações de 
Kanijis que você já sabe. Se você começar a aprender Kanji tardiamente, esse benefício 
será desperdiçado ou reduzido. 


2.5.2 Aprendendo Kanji 


Todos os recursos necessários para começar a aprender Kanji estão disponíveis 
gratuitamente na internet. Você pode usar dicionários online como Jim Breen's WWWJDIC 
ou jisho.org. Ambos possuem excelentes dicionários de Kanji e diagramas com a ordem dos 
traços para a maioria dos Kanjis. Especialmente para quem está apenas começando a 
aprender, você deve escrever cada Kanji repetidamente para memorizar a ordem dos 
traços. Outra habilidade importante é aprender a equilibrar o caractere para que algumas 
partes não fiquem muito grandes ou muito pequenas. Então tome cuidado para copiar o 
caractere o mais próximo possível do original. Eventualmente, você desenvolverá um senso 
natural em relação à ordem de traços para certos tipos de caracteres, permitindo que a fase 
de treinos seja ignorada. Todos os Kanijis usados neste guia podem ser facilmente 
pesquisados, bastando apenas copiá-los e colá-los em um dicionário online. 


2.5.3 Lendo kanji 


Quase todos caracteres possuem duas leituras diferentes chamadas FiA (HA k 
de lixa (<A ERA). Exa é a leitura chinesa original, enquanto Gllixa+ é a leitura 
japonesa. Kanjis que aparecem de maneira composta (3478) são normalmente lidos com E 
Std, enquanto um Kanji sozinho é normalmente lido com Fla. Por exemplo, J |] (54 
D) é lido com a leitura Glix æ, enquanto o mesmo caractere em uma palavra composta 
como! BE] | é lido com a leitura Exa (que él Y & neste caso). 

Alguns caracteres (especialmente os mais comuns) podem possuir mais do que uma 
leitura Fx ou FllEx Æ. Por exemplo, na palavra [7], 1/) |] é lido aqui como V& | e 
não! Y <]. Algumas palavras compostas também possuem leituras especiais sem relação 
alguma com a leitura de cada um dos seus caracteres. Essas leituras precisam ser 
memorizadas individualmente. Felizmente esses casos são poucos e distantes entre si. 

alllix od» também é utilizada em adjetivos e verbos em adição aos caracteres 
individuais. Estas palavras frequentemente possuem uma sequência de kana (chamados de 
okurigana) anexados à palavra. Isso é feito de forma que a leitura do caractere chinês 
continue a mesma mesmo quando a palavra é conjugada em diferentes formas. Por 


exemplo, a forma passada do verbo E“ é TÊ&f-]. Mesmo que o verbo tenha 


mudado, a leitura del & | continua a mesma. (Imagine quão complicado seria se as 


leituras do Kanji fossem alteradas pela conjugação, ou pior ainda, se o Kanji fosse alterado.) 
Okurigana também serve para distinguir entre verbos transitivos e intransitivos (será 
explicado em detalhes mais tarde). 

Outro conceito que é difícil de compreender inicialmente é que as leituras dos Kanijis 
podem mudar levemente em uma palavra composta para facilitar a pronúncia. As 
transformações mais comuns incluem os sons /h/ mudando para sons /b/ ou /p/, ou então 
[> | transformando-se em lo] . Exemplos incluem: "-X ]. kJ]. and THAF]. 

Ainda outro divertido aspecto do Kanji é que você irá encontrar palavras que 
significam praticamente a mesma coisa e com a mesma leitura, mas possuem Kanijis 
diferentes para expressar uma leve diferença de significado. Por exemplo, [FX J(=<) 
significa escutar, assim como! RES |(E<). A única diferença é que [8<] significa prestar 
bastante atenção ao que você está escutando. Por exemplo, escutar música quase sempre 
utiliza $<] em vez de [E<]. E<] também pode significar ‘perguntar’ bem como “ouvir” 
mas TEAS I(ES) significa apenas "perguntar". Ainda outro exemplo é a comum prática de 
escrever! R.A Icomol #14 Iquando estiver referindo-se a assistir a um show ou um filme. 
Outro interessante exemplo é [< (AS) que significa “escrever”, enquanto < (4<) 
significa "desenhar". Entretanto, quando você estiver retratando uma imagem abstrata como 
uma cena de um livro, a leitura da mesma palavra 1] vira TZ. A3<]. Também há casos 
onde o significado e o Kanji continuam o mesmo, mas há várias leituras possíveis, como 
$H] que pode sertanto 45 |. [2 ACO], ou ZAIZTE |. Nesse caso, não faz 
diferença qual leitura você escolher, exceto que algumas são mais adequadas do que 
outras em certas situações. 


Finalmente, há um caractere especial Z que não é realmente um caractere. Ele apenas 
indica que o caractere anterior está repetido. Por exemplo, TRR], THI TEE] ~- T— 
— | podem e normalmente são escritos TF% J], T44], TAZ] « T—4 ] . Além desses 
“recursos” dos Kanjis, você verá uma série de vantagens e surpresas agradáveis que os 
Kanjis têm para você conforme você avança em japonês. Você pode decidir por si mesmo 
se essa afirmação é sarcasmo ou não. Entretanto, não se assuste ao pensar que japonês é 
extremamente difícil. A maioria das palavras do idioma geralmente tem apenas um Kanji 
associado a ela e a maioria dos Kanji não tem mais do que dois tipos de leituras. 


2.5.4 Por quê kanji? 


Algumas pessoas podem pensar que o sistema de usar símbolos separados e 
discretos em vez de um alfabeto sensato é excessivamente complicado. Na verdade, pode 
não ter sido uma boa ideia adotar o chinês para o japonês, pois os dois idiomas são 
fundamentalmente diferentes em muitos aspectos. Mas o objetivo deste guia não é debater 
como o idioma deve funcionar, mas explicar por que você deve aprender Kanji para 
aprender japonês. E com isso, quero dizer mais do que apenas dizer: "É assim que se faz, 
então supere isso!". 

Você pode se perguntar por que o japonês não mudou do chinês para o romaji para 
acabar com a necessidade de memorizar tantos caracteres. Na verdade, a Coreia adotou 
seu próprio alfabeto para o coreano para simplificar muito sua linguagem escrita com 
grande sucesso. Então, por que não funciona para os japoneses? Acho que tem aprendido 
japonês por um tempo pode ver facilmente por que não funciona. Quando você converte 


Hiragana digitado para Kanji, quase sempre são apresentadas pelo menos duas opções 
(dois homófonos) e às vezes até dez. (Tente digitar "kikan").O número limitado de sons 
definidos em japonês torna difícil evitar homófonos. Compare isso com o alfabeto coreano, 
que tem 14 consoantes e 10 vogais. Qualquer uma das consoantes pode ser combinada 
com qualquer uma das vogais, dando 140 sons. Além disso, uma terceira e às vezes até a 
quarta consoante podem ser anexadas para criar uma única letra. Isso dá mais de 1960 
sons que podem ser criados teoricamente. (O número de sons realmente usados é na 
verdade muito menor, mas ainda é muito maior do que o japonês.) 

Já que você quer ler a um ritmo muito mais rápido do que fala, você precisa de 
algumas dicas visuais para distinguir instantaneamente o que é cada palavra. Você pode 
usar o formato das palavras em português para lê-lo rapidamente, pois a maioria das 
palavras possuem formatos diferentes. Tente este pequeno exercício: “Oi, msmeo que tdaos 
as plaarvas etjsaem sloaredtas icnroreetamnte, vcoê adnia csongeue me etnedner?” O 
coreano também faz isso porque tem caracteres suficientes para fazer palavras com formas 
distintas e diferentes. No entanto, como os sinais visuais não são distintos como Kanji, é 
preciso acrescentar espaços para eliminar as ambiguidades. (Isto apresenta outro problema 
de quando e onde definir espaços). 

Com Kanji, não temos que nos preocupar com espaços e muitos dos problemas dos 
homófonos são resolvidos na maioria das vezes. Sem Kanji, mesmo que fossem 
acrescentados espaços, as ambiguidades e a falta de pistas visuais iriam tornar o texto 
japonês muito mais difícil de ler. 


Capítulo 3 - Gramática básica 


3.1 Estruturas Gramaticais Básicas 


Agora que aprendemos como funciona a escrita Japonesa, podemos começar a ver as 
estruturas básicas da gramática. Esta seção cobre principalmente as partes dos: 
substantivos, adjetivos, verbos e advérbios. Também mostrará como se integra as várias 
partes da frase em uma sentença coerente usando as partículas. Ao final desta seção, você 
terá conhecimento básico das sentenças. 


3.2 Expressando o estado de ser 


3.2.1 - Declarando algo usando o [7 | 


Vocabulário 


- 


1. [te |- Pessoa 


2. FE ML dr] - Estudante 


3. TA -TIFA &]- Bem, saudável. 
* Utilizado como uma saudação para indicar se está bem. 


Uma das partes mais difíceis do Japonês é que não há um verbo para o estado-de-ser como 
o "Ser" em Português. O que acontece é que, existe uma maneira de declarar a existência 
de algo anexando o caractere de hiragana [72] somente em um substantivo ou em um 
adjetivo-na. (Você saberá o que isto significa quando aprendermos sobre substantivos e 
adjetivos.) 


Declarando algo usando o [È] 


e Adicione [72 ja um substantivo ou em um adjetivo-na. 


Exemplo: A+}? = AZ 


Exemplos: 
1. AF, 
É uma pessoa. 
2. PET, 
É um estudante. 
3 WAE. 
Estou bem. 


Parece fácil, não é? Mas é aqui que começa o verdadeiro problema. 


Nota 


Um estado-de-ser pode ser declarado sem o uso do 172]! 


Você pode dizer que está bem ou afirmar que alguém é um estudante usando o [fZ jno 
final. Por exemplo, abaixo está um exemplo de uma típica saudação entre amigos. Note 
também como o sujeito não está sendo especificado quando é óbvio pelo contexto. 


Típica saudação casual. 


A. TA? 

(Você) está bem? 
B. Tão 

(Eu) estou bem. 


Você pode se perguntar, “Qual o objetivo no uso do [72]?” Bem, a maior diferença é que 
em uma declaração afirmativa, faz o som parecer mais enfático e forçado de modo a 
torná-la mais... bem, afirmativa. Portanto, é mais comum você ouvir homens usando [É | 
no fim das sentenças. Este é o porquê de você não poder usar [72] ao fazer uma pergunta, 
porquê parecerá que você está fazendo uma afirmação e uma pergunta ao mesmo tempo. 


O TÈ] declarativo também é necessário em várias estruturas gramaticais onde um 
estado-de-ser precisa ser declarado explicitamente. Ainda há o caso onde não se deve 
anexá-lo. Isto é um incômodo, realmente, mas você não deve se preocupar com isto ainda. 


3.2.2 - Conjugação negativa do estado de ser 


Vocabulário 


1. FA [b< tl ]- Estudante 
2. RE [Lt-126]- Amigo 
3. xã UFA- &]- Bem, saudável. 


Em Japonês, o negativo e o pretérito são expressos por conjugação. Podemos conjugar o 
estado-de-ser tanto para a forma negativa quanto para a passada dizendo que algo não é 
[X] ou que algo era [X]. Isto pode ser meio difícil de aceitar logo de primeira, mas nenhuma 
destas conjugações do estado-de-ser afirmam algo como o [tÈ] faz. Aprenderemos em 
uma outra lição como criar estas declarações afirmativas anexando [7 | ao fim da frase em 
outra seção. 


Primeiro, para a forma negativa, simplesmente anexe TU 4>ZzL"] ao substantivo ou 
adjetivo-na. 


Regras de conjugação para a negação do estado de ser 


e Anexe TUwZzLA] à um substantivo ou adjetivo-Na. 


Exemplo: FP + Cplili= PEL 


Exemplos 


1. FEL 
Não é estudante 


2. REU, 
Não é amigo. 


3. WALELA, 
Não estou bem. 


3.2.3 - Conjugação passada do estado-de-ser 


Vocabulário 


1. ATUOL] - Pessoa 
2. FEIA ]- Estudante 
3. MANFA. &]| - Bem, saudável. 
* Utilizado como uma saudação para indicar se está bem. 


Aprenderemos agora a forma passada do estado-de-ser. Para dizer que algo era alguma 
coisa, [t2->7-] anexa-se ao substantivo ou ao adjetivo-na. 


A fim de transformar uma negação para uma negação passada pode-se simplesmente se 
retirar o [LN] de TUx7FLN] e adicionar [hotz]. 


Regras de conjugação para o passado do estado-de-ser 


1. Passado do estado de ser: Anexe [t2>7- Jao substantivo ou o adjetivo-na. 
Exemplo: RÆ + fFFot-= MEtiot=, 


2. Passado do estado-de-ser negativo: Conjugue o substantivo ou adjetivo-na para a 
forma negativa primeiro substitua TLY] de TU x>ZzLN] com Totz] 
Exemplo: EU wii > REU)! = REL ot, 


Exemplos: 


1. #ÆEot 
Era estudante. 
2. REL pio? 
Não era amigo. 


3. TAlemho?- 
Não estava bem. 


3.2.4 - Sumário de conjugação. 


Agora já aprendemos como expressar o estado-de-ser em todas as quatro sentenças. No 
próximo tópico iremos aprender um pouco mais sobre as Partículas, o que nos permitirá 
atribuir papéis às palavras. Aqui vai uma tabela com as conjugações que aprendemos nesta 
seção 


Sumário do estado-de-ser. 


E RS T T 
%4 (t2) - É estudante PLZ - Não é estudante. 


Et ot - Era estudante ECZ - Não era estudante. 


3.3 - Introdução às partículas. (I4, Bb. %3) 


3.3.1 - Definindo uma função gramatical com as partículas. 


Queremos fazer um bom uso do que aprendemos na seção anterior associando um 
substantivo a um outro substantivo. Isso é feito com algo chamado “partículas”. As 
partículas são um ou mais caracteres do hiragana que se ligam ao final de uma palavra 
para definir a função gramatical dessa palavra na frase. O uso das partículas corretas é 
muito importante porque o significado de uma frase pode mudar completamente apenas 
pela mudança das partículas. Por exemplo, a sentença “comer um peixe”, pode mudar para 
“Os peixes comem” com uma simples mudança de partícula. 


3.3.2 - A partícula de tópico Tl&| 


Vocabulário 


PH [b< ttt ]- Estudante 
5A - Sim (casual) 

PA H [%5L?-]- Amanhã 
354 - Não (casual) 
SH[&&5]-Hoje 


q Ron 


6. EXER[LISA]- Prova 


A primeira partícula que aprenderemos é a de tópico. Esta partícula basicamente identifica o 
que você está falando, ou seja, o assunto da sua oração. Digamos que alguém diga, "Não é 
estudante." Isto é uma oração perfeitamente válida em Japonês mas não nos diz muito sem 
sabermos do que a oração está falando. A partícula de tópico nos permitirá expressar sobre 
o que estamos falando e é representada pelo caractere Tl |. Agora, mesmo esse caractere 
sendo normalmente pronunciado como /ha/, é pronunciado como Awa/ somente quando é 
usado como partícula de tópico. 


Exemplo 1 


RI: FJR? 
Bob: Alice, (você) é estudante? 


PUA:SA. FA 
Alice: Sim, (eu) sou estudante. 


mm 


o 


Aqui, Bob está indicando que sua pergunta é sobre a Alice. Note que, uma vez 
estabelecido o tópico, Alice não precisa repetir o tópico para responder a pergunta 
sobre si mesma. 


Exemplo 2 
Ro>:VaviiBRHH? 

Bob: John é amanhã? 
POA: DIA. BRACO 


Alice: Não, não é amanhã. 


Já que não temos nenhum contexto, não temos informações o suficiente para botar algum 
sentido à essa conversa. Obviamente não há sentido em Jim ser amanhã. Dado um 
contexto, e como a oração tem algo com Jim e amanhã, pode significar qualquer coisa. 
Por exemplo, eles podem estar falando de quando um exame será feito. 


Exemplo 3 


PUA:S HIJRI., 
Alice: A prova é hoje. 


Ro:Vavii? 
Bob: E o John? 


PUA:VavIZBRH -o 
Alice: John é amanhã. (Para o John é amanhã) 


Neste último exemplo, vimos o quão genérico o tópico pode ser. Um assunto pode ser 
referente a qualquer ação ou objeto de qualquer lugar, incluindo orações. Por exemplo, na 
última oração da conversa acima, mesmo que a oração seja sobre quando Jim fará a 
prova, a palavra “prova” não aparece em lugar algum da oração! 


Veremos uma partícula mais específica que está mais intimamente ligada à oração no final 
desta lição com a partícula identificadora. 


3.3.3 A partícula de tópico inclusiva [|] 


Vocabulário 
1. PAES tl^ ]- Estudante 
2. 5A - Sim (Casual) 
3. TE - Mas 
4. 554 - Não (Casual) 


Outra partícula muito similar à de tópico, é a partícula de tópico inclusiva. Ela é basicamente 
a partícula de tópico com um sentido a mais de "também". Basicamente, ela pode incluir 
outro tópico na conversa atual. A partícula inclusiva é o caractere TŁ] e seu uso é melhor 
explicado por um exemplo. 


Exemplo 1 


RI: PUAILFRE? 
Bob: Alice, (você) é estudante? 


PUA:DA ABRE, 
Alice: Sim, o Tom também é estudante. 


A inclusão do [+ Jdeve ser consistente à pergunta. Não faz muito sentido dizer “Eu sou uma 
estudante, e o Tom também não é um estudante”. Em vez disso, use a partícula Tl Jpara 
remover adicional da inclusão como no próximo exemplo. 


Exemplo 2 


RJ: PUAISFÉE? 
Bob: Alice, (você) é estudante? 


FJR: 5A, CERSIEPEL ALA, 
Alice: Sim, mas o Tom não é estudante. 


Abaixo está um exemplo de inclusão negativa. 


Exemplo 3 


BRI: PUAILRE? 
Bob: Alice, (você) é estudante? 


PUA:5IA. FASPECÇALA 
Alice: Não, e o Tom também não é. 


3.3.4 A partícula de identificação [AS ] 


Vocabulário 


1. FÉE[HEN] -Quem 
2. FEL EL] - Estudante 
3. Hh[4o7-L] -Eu 


Certo, então queremos identificar um novo assunto usando as partículas Tlk Jet]. Mas e 
se não soubermos qual é o tópico? E se quiséssemos perguntar, “Quem é o estudante?” O 
que precisamos é de um tipo de partícula identificadora porque não sabemos quem é o 
estudante. Se usarmos a partícula de tópico a pergunta pode acabar se tornando “O quem é 
estudante?”, o que não faria sentido pois o “quem” não é uma pessoa. 


É aí que a partícula TAS Jentra no jogo. Ela também é conhecida como partícula do sujeito. 
Contudo, o nome “sujeito” soa completamente diferente na nossa gramática. Então 


chamaremos de partícula identificadora, pois ela indica que o emissor quer identificar algo 
ainda não conhecido. 


Exemplo 1: 


RI: ENA 


Bob: Quem é o estudante? 


FJR: “ayh, 
Alice: John é o estudante. 


Bob quer identificar quem em todos os possíveis candidatos é o estudante. E Alice 
respondeu que Jhon era o estudante. Note que Alice também poderia ter respondido com a 
partícula de tópico para indicar que, falando de John, ela sabe que ele é um estudante 
(talvez não estudante). Você pode ver a diferença no próximo exemplo. 


Exemplo 2: 


1. HEDRE? 
Quem é o estudante? 


2. FEIRE? 
(O) estudante é quem? 


Na primeira sentença se procura identificar a pessoa específica que é o “estudante”, 
enquanto na segunda sentença é apenas uma conversa normal sobre o estudante. Você 


não pode substituir o TAS jcom ol l& Jna primeira sentença porquê “quem” poderia se tornar 
o tópico e a pergunta se tornaria “É quem o estudante?” 


As duas partículas Tl Je/h* jpodem parecer muito similares apenas porque é impossível de 
traduzir diretamente para o Português. Por exemplo, as duas sentenças abaixo têm a 
mesma tradução para o Português. 


Exemplo 3: 


1. IF., 
Eu sou estudante. 


2. ADF., 
Eu sou estudante. 


Contudo, elas apenas parecem tão similares porque no Português não se pode expressar a 
informação de contexto tão claramente quanto o japonês às vezes consegue. Na primeira 
sentença, uma vez que Tl Iseja o tópico, pode-se dizer “Falando sobre mim, eu sou um 
estudante”. 


Contudo, a segunda sentença é específica para quem o [E Jé. Se quisermos saber quem 
é o estudante, a partícula TA Jpoderá nos dizer que é [#4 1]. Você também pode imaginar a 
partícula [AS | como sempre respondendo uma pergunta escondida. A segunda sentença 
pode estar responder uma pergunta, “Quem é o estudante?” Muitas vezes traduzo a 


partícula de tópico como "quanto a; sobre" e a partícula identificadora como "o próprio; a 
coisa" para ilustrar a diferença. 


1. HILFE, 
Sobre mim, (eu sou) estudante. 


2. APF, 
Eu (sou) aquele (que é) estudante. 


As partículas Tl Je'h* são na verdade bem diferentes se você pensar pelo ponto certo. A 
partícula! Aº Jidentifica algo específico, enquanto a partícula Tl Jé usada apenas para trazer 
um novo tópico à conversa. É por isso que, em frases mais longas, é comum separar o 
tópico com vírgulas para remover a ambiguidade sobre a parte da frase a que o tópico se 
aplica. 


* Bem, tecnicamente, é a tradução mais provável, dada a falta de contexto. 


3.4 Adjetivos 


3.4.1 Propriedade dos adjetivos 


Agora que conseguimos conectar dois substantivos juntos de várias formas usando as 
partículas, precisamos descrevê-los usando adjetivos. Um adjetivo pode modificar 
diretamente o substantivo que o segue. Também pode ser conectado da mesma forma que 
com os substantivos usando partículas. Os adjetivos podem ser divididos em duas 
categorias: Adjetivos-Na e Adjetivos-l. 


3.4.2 Os Adjetivos-Na 


Vocabulário 


FAMU F -A ](adj-na) - Tranquilo 
ATU &]- Pessoa 

Ml^ (adj-na) - Bonito; limpo 
RELLE- H5 ]- Amigo 

HILA: to] (adj-na) - Gentil 

fa [&pvz]- Peixe 

tra [5 -&](adj-na) - Gostar; Desejar 
ALZ<]- Carne 

Er [9-&L]- Vegetal 


O ON DO de RO a 


O adijetivo-na é bem simples de aprender pois ele atua basicamente como um substantivo. 
Todas as regras de conjugação para substantivos e adjetivos-na são as mesmas. A única 
diferença principal é que o adjetivo-na pode modificar diretamente o substantivo que o 
segue apenas colocando o [7 Jentre o adjetivo e o substantivo. (Daí o nome: adjetivo-na.) 


Exemplos: 


1. BBhVI AS 
Pessoa quieta. 

2. ENLVIUE 
Pessoa bonita. 


Podemos também usar adjetivos com partículas, assim como fizemos no tópico de 
substantivos. 


Exemplos: 


1. KEIR. 
O amigo é gentil. 
2. REEBUSA, 
O amigo é uma pessoa gentil. 


Conforme mostrado pelos exemplos a seguir, as regras de conjugação dos adjetivos-na são 
as mesmas dos substantivos. 


Exemplos: 


1. RJlkfabiate, 
Bob gosta de peixe. 

2. RAMAL, 
Bob não gosta de peixe. 

3. RFRA E ot. 
Bob gostava de peixe. 

4. BIIRACH Rot. 
Bob não gostava de peixes. 


Se te incomoda que “gostar” é um adjetivo e não um verbo em japonês, você pode pensar 
no [ht jcomo tendo o significado de “desejável”. Além disso, você pode ver um bom 
exemplo das partículas de assunto e identificação trabalhando em harmonia. A sentença é 
sobre o tópico “Bob” e “peixe”, que identifica especificamente o que Bob gosta. 


Pode-se também usar as últimas três conjugações para modificar diretamente o 
substantivo. (Lembre-se de anexar o [%z para a forma positiva não passada.) 


Exemplos: 


1. AWIE. 
A pessoa que gosta de peixe. 
2. ABRELPALNA, 
A pessoa que não gosta de peixe. 


Aqui, a oração TADEJ TADEL], etc, está modificando a “pessoa” de quem 
gosta ou não de peixe. Pode-se perceber o porquê esse tipo de sentença é útil porque TA 
IA hit pode significar “Pessoa gosta de peixe”, que nem sempre é o caso. 


Podemos até tratar toda a oração descritiva do substantivo como trataríamos um único 
substantivo. Por exemplo, podemos tornar toda a oração num tópico como o seguinte 


exemplo. 


Exemplos: 


1. ABRELERUAIS. ANE E, 
A pessoa que não gosta de peixes, gosta de carne. 
2. AE RN BRbiSTE, 
A pessoa que gosta de peixes, também gosta de vegetais. 


3.4.3 O Adjetivo-i 


Vocabulário 


1. HEL[ED-LN](adj-na) - Desagradável, odiar 
2. ESB: RS: EOD]- Comida 

3. BULL (adij-i) - Gostoso 

4. ELM7=h"-LI(adj-i) - Alto; caro 

5. EJL - Prédio 
6 

7 

8 

9 

1 


té FX [ta tA ]- Preço 

LAkHS> - Restaurante 

EUA EU - Não muito (quando usado na negativa) 
. hg&[5 -&](adj-na) - gostável; desejável 
O. LML* (adj-i) - Bom 


Todos os adjetivos-i terminam com o hiragana TL*]. No entanto, você pode ter notado que 
alguns adjetivos-na também terminam tanto com TL+], como o EL Y*z)]. Então como 
podemos notar a diferença? Na verdade, há poucos adjetivos-na que terminam com TL1] 
que normalmente não é escrito em Kanji. Dois dos mais comuns incluem: [AL Je TELA]. 
Quase todos os outros adjetivos-na que terminam em TL+ jnormalmente são escritos em 
Kanji e assim você pode facilmente dizer que aquele não é um adijetivo-i. Por exemplo, [a 
AL] escrito em kanji parece com lR lou HI EE]. Desde que o ll) jfaça parte do lJ, 
você saberá que aquilo não pode ser um adjetivo-i. Isso porque o objetivo do [Lì] em 
adjetivos-i é permitir a conjugação sem mudar o Kanji. Na verdade, [HEL*] é um dos raros 


adjetivos-na que termina em [L^] sem um Kanji. Isto tem a ver com o fato de que EL] é 
na verdade derivado do verbo 35. 


Ao contrário dos adjetivos-na, você não precisa adicionar [%z |] para modificar diretamente 
um substantivo com um adjetivo-i. 


1. LUZERSY. 
Comida odiada 

2. BOL URES. 
Comida deliciosa. 


Lembra de como o estado-de-ser negativo dos substantivos também terminam em 
FU (LU 47ZrLN)? Bem, assim como o estado-de-ser negativo para os substantivos, 
você nunca deve anexar [łŻ Jaos adjetivos-i. 


NÃO anexe [7: Jaos adjetivos-i. 


Agora que esclarecemos este assunto, abaixo estão as regras de conjugação dos 
adjetivos-i. Observe que a regra para conjugar para o passado negativo é a mesma 
que a regra para o passado. 


Regras de conjugação para os Adjetivos-i. 


Negativo: Primeiro, remova o [L^ Ido adjetivo-i e anexe [<74}L\] 
Exemplo: Äl > BLU 
Forma Passada: Primeiro, remova o [L^ Ido adjetivo-i e anexe [hotz] 
Exemplo: 

1. AU > hot 

2. ACRU > ESET 


Sumário de conjunção dos Adjetivos-i 


E CE 


Exemplos: 


1. AUEL, 
Construção alta. 


2. AUE JL., 
Construção que não é alta. 


3. Ehot-É)L, 
Construção que era alta. 


4. ESEhOTEIL, 
Construção que não era alta. 


Perceba que você pode fazer o mesmo tipo de cláusula substantiva descritiva como fizemos 
antes com adjetivos-na. A única diferença é que não precisamos do 1%; Jpara modificar 
diretamente o substantivo. 


Exemplo: 
o (ERBBUIVLARSVIEdbEUMFAL ÃO, 


Não gosto muito de restaurantes caros. 


Neste exemplo, a cláusula descritiva HERD EL" Jestá diretamente modificando o TLAK3 
yl. 


3.4.4 Uma exceção chata 


Vocabulário: 


EET ła HEA |- Preço 

DEU / AE! - Não muito (quando usado em frases negativas) 
LL * (adjetivo-i) - Bom 

Thh J- Ele; namorado 

Aoc (adjetivo-i) - Legal, estiloso, bacana... 


q Ron 


Há um adijetivo-i que significa “bom” que age um pouco diferente dos demais adjetivos-i. 
Esta é um clássico caso de como aprender japonês é difícil para iniciantes pois as palavras 
mais comuns e úteis também são os que possuem mais exceções. A palavra para “bom” 
era originalmente TELY(BLLN) ]. Entretanto, com o tempo, brevemente tornou-se TLYL 1]. 
Quando escrito em kanji, é geralmente lido como [&L+], então TLYL* Jestá quase sempre 


em Hiragana. Com isto está tudo certo. Infelizmente, todas as conjugações são derivadas 
do TkL*je não do TLM +]. Isso é mostrado na próxima tabela. 


Outro adjetivo que age desta forma é o [922 LY + Jpois esta é uma versão abreviada de 


duas palavras juntas: [4f Je FLL]. Por ele usar o mesmo TLYL +], você precisa usar as 
mesmas conjugações. 


Conjugação para [LL 4] 


OOo o i p ëp 


Tenha certeza de fazer todas as conjugações do l kLl^je não do FLJ 
Exemplos: 
1. ERKELA EV SC IL 


O preço não está muito bom. 


2. Blkhroc&kh ot! 
Ele foi incrível/estiloso/bacana! 


3.5 Básico dos verbos 


3.5.1 Função dos verbos 


Vocabulário: 


E 871: I(verbo-ru) - Comer 
TDAH DA I(verbo-u) - Entender 
RALA% I(verbo-ru) - Ver, observar 
Alta% I(verbo-ru) - Dormir 
ao: &2 I(verbo-ru) - Acordar; Acontecer 
ZZA 3A I(verbo-ru) - Pensar, raciocionar 
HAS BL:Z4 I(verbo-ru) - Ensinar; Informar 
HAIT- (verbo-ru) - Sair 
L1$ (verbo-ru) - Ser/estar/existir (seres animados) 
. AlE- A J(verbo-ru) - Vestir 
. ES [kt I(verbo-u) - Falar, conversar, discutir 
. ESTE -SI(verbo-u) - Ouvir; Perguntar 
-KLTE k- < I(verbo-u) - Nadar 
EST BL 3: I(verbo-u) - Jogar, brincar 
. fo I(verbo-u) - Esperar 
. RETO- I(verbo-u) - Beber 
. 531b- 5 J(verbo-u) - Comprar 
. d$ (verbo-u) - Ser/estar/existir (seres inanimados) 
. IÆ ATL -da I(verbo-u) - Morrer 
. 3 (verbo irregular) - Fazer 
21. *57<- % I(verbo irregular) - Vir 
22. BEI + Mhal- Dinheiro 
23. 3h fo7-L J- Eu, eu mesmo 
24. $l ła Z ]- Gato 


Oo. “lr O) ON GOL NO 


O 


REGAR SE: E CARDS: E QUE SE AEE OAB VD CRE 
oco NOoO Aa BUwUN+HÃO 


N 
(æ) 


Aprendemos agora a como descrever substantivos de várias formas com outros 
substantivos e adjetivos. Isso nos dá um pouco mais de poder de expressão. Entretanto, 
ainda não podemos expressar ações. E é aqui que os verbos entram em ação. Verbos, no 
japonês, sempre vem no fim de uma oração, por hora, isso significa que qualquer frase com 
um verbo, deve terminar com um verbo. Aprenderemos agora as três categorias principais 
dos verbos, as quais nos permitirão definir de forma precisa as regras de conjugação. Antes 
de aprender sobre os verbos, há uma coisa importante a se ter em mente. 


Uma sentença gramaticalmente completa requer somente um verbo 


(Incluindo o estado-de-ser). 


Ou para reformular, ao contrário do inglês, a única coisa que você precisa para fazer uma 
frase gramaticalmente completa é um verbo e nada mais! E por isso que mesmo a frase 
mais simples e básica em japonês não pode ser traduzida para o inglês! 


Sentença gramaticalmente completa: 


o ESG 


Como. (Uma possível tradução seria: Eu como; Ela come; eles comem). 


3.5.2 Classificando os verbos entre verbos-ru e verbos-u 


Antes de podermos aprender qualquer conjugação de verbos, primeiro precisamos aprender 
como os verbos são categorizados. Com exceção de apenas dois, que são todos os que se 
encaixam na categoria de verbo-ru ou verbo-u. 


Todos os verbos-ru terminam em! & |, enquanto os verbos-u podem terminam com uma 
variedade de sonoridades de vogal, incluindo [4]. Portanto, se um verbo não terminar em 
[4], será sempre um verbo-u. Para verbos terminados em [l], se o som da vogal anterior 
do! 2 Jfor: /A/, /U/ ou /O/, será sempre um verbo-u. Caso contrário, se o som anterior for /i/ 
ou /e/, será, na maioria dos casos, um verbo-ru. Uma lista das exceções mais comuns 
está no final desta seção. 


Exemplos: 


1. ÆJ -TX tem uma sonoridade de vogal E, então é um verbo-ru. 
2. FWA -TH tem uma sonoridade de vogal A, então é um verbo-u. 


Se você não tem certeza de qual categoria um verbo se encaixa, você pode verificar na 
maioria dos dicionários. Há apenas duas exceções de verbos que não são nem verbos-ru 
nem verbos-u. Como mostrado na tabela abaixo. 


ÉS 


ooo 


Exemplos: 


Algumas sentenças usando os verbos-ru, verbos-u, e as exceções. 


1. 


2. 


PUALESDo 

Alice come. 

VLBEDo 

Jim é o único que vem. 
RIET. 

Bob também faz. 
BENDD 

Há dinheiro. 

NESSES 

(Quanto a mim), compro. 
ltd 

Há um gato. (literal: (quando ao gato), existe) 


3.5.3 Apêndice: verbos-u iru/eru 


Vocabulário: 


19.00 NI OO da CO IN 


A SS SE q DS E 
Dq RU N+HO 


17. 
18. 
19. 


A. 4 I(verbo-u) - Precisar, necessitar 

iml DZ "A J(verbo-u) - Voltar pra casa 

Alr ě -4% I(verbo-u) - Cortar 

L45 (verbo-u) - Falar, conversar 

&15TL- 2 I(verbo-u) - Saber 

ASTI&L 5 I(verbo-u) - Entrar 

FZ STILL: A I(verbo-u) - Correr 

ATA -Z (verbo-u) - Diminur 

HEATA t - 4 I(verbo-u) - Se desesperar, entrar em pânico 


. IRA ThE 5 I(verbo-u) - Limitar 

. RATIH- J(verbo-u) - Chutar 
8613 *- I(verbo-u) - Escorregar; Ser escorregadio 
EATE- I(verbo-u) - Pegar 

. 486774: 4 I(verbo-u) - amassar, socar... 

. ÉDEN B J(verbo-u) - Ir; vir 

. EUSTEL-S I(verbo-u) - Misturar-se 


BAT AEI- A I(verbo-u) - Ridicularizar, tirar sarro 
EO! X<DHA:&(verbo-u) - Derrubar, anular, cobrir 
ESSE. I(verbo-u) - Interromper, entrar no caminho... 


20. ES DODL- 4 I(verbo-u) - Abusar verbalmente 

21. 4257 Uta: & I(verbo-u) - Torcer, virar, contorcer 

22. SUS: 7 6 I(verbo-u) - Voltar, revolver, virar (para o lado oposto); Balançar 
23. MASI LD I(verbo-u) - Se sentir depressivo, ficar pra baixo 

24. ER 6] EPA * & I(verbo-u) - Ser resucitado 


Logo a seguir há uma lista de verbos-U com um som de vogal precedente a /i/ ou /e/ (sons 
de “iru” ou “eru” no final). A lista não é compreensiva mas inclui vários dos verbos mais 
comuns categorizados rigidamente em três níveis. 


Verbos iru/eru agrupados Cem, por nível 


3.6 Verbos na negativa 


Agora que vimos como declarar coisas e conduzir ações usando verbos, queremos estar 
aptos a dizer tal ação na negativa. Em outras palavras, queremos dizer que isso e aquilo 
não foi realizado. Isto é feito conjugando o verbo para a forma negativa assim como 
estados-de-ser para substantivos e adjetivos. Entretanto, as regras são um pouco mais 
complicadas. 


3.6.1 Conjugando verbos para a forma negativa 


Vocabulário: 


ðA (verbo-u) - Ser/estar/existir (seres inanimados) 
t5 (verbo-ru) - Ser/estar/existir (seres animados) 
RESAH 84 I(verbo-ru) - Comer 

&5)*-5 I(verbo-u) - Comprar 

FT I(verbo-u) - Esperar 

3 4 (verbo irregular) - Fazer 

ÆTI- (verbo irregular) - Vir 

RALA- % I(verbo-ru) - Ver, observar 

9. la- I(verbo-ru) - Domir 

10. EE ST: ES I(verbo-ru) - Acordar; Ocorrer 

11. ZATA X 5 I(verbo-ru) - Pensar, raciocinar 
12. &A 5 BL: 2 I(verbo-ru) - Ensinar; informar 

13. HTT. ](verbo-ru) - Sair 

14. EST &- 2 I(verbo-ru) - Vestir 

15. 569 l [k73 3 I(verbo-u) - Falar; conversar; discutir; discurssar 
16. EiXT&-<(verbo-u) - Perguntar; Ouvir 

17. KCT H k" C I(verbo-u) - Nadar 

18. WEST ÆA Z -S I(verbo-u) - Jogar, brincar 

19. RETO + d> I(verbo-u) - Beber 

20. JRT hZ% J(verbo-u) - Voltar para casa 

21. FEAT L - da I(verbo-u) - Morrer 

22. BEI: ta |- Dinheiro 

23. A! Af-L ]- Eu, eu mesmo 

24. fl ła ]- Gato 


OO ÇÃO, Om af OO LINDO 


Iremos agora fazer uso das classificações verbais que aprendemos na ultima seção para 
definir as regras de conjugação. Mas antes de entrarmos nisto, precisamos cobrir uma 
exceção muito importante para as regras de conjugação: 54). 


e Ææ% (verbo-u) - Ser/estar/existir (seres inanimados) 
e L^% (verbo-ru) - Ser/estar/existir (seres animados) 


[454 Jé um verbo-u usado para expressar a existência de objetos inanimados. O verbo 
equivalente para objetos animados (como pessoas ou animais) é [14], na qual é um 
verbo-ru normal. Por exemplo, se você quisesse dizer que uma cadeira está no quarto, você 
poderia usar o verbo [45% |, mas se você quisesse dizer que uma pessoa está no quarto, 
você deve usar o verbo [L^ Jno lugar. Estes dois verbos [45% Je lL% |são um pouco 
diferentes de todos os outros verbos pois eles descrevem a existência e não são realmente 
ações. Você deve tomar cuidado para escolher o verbo correto baseado na animação e 
não-animação dos objetos. 


De qualquer forma, a razão pela qual eu os trouxe aqui é pelo negativo de l &% Jser [73L] 
(que significa que alguma coisa não existe). As regras de conjugação para todos os outros 
verbos estão listadas logo abaixo, assim como também uma lista de exemplos de verbos e 
suas formas negativas. 


* = Exceções particulares para esta conjugação 


Regras de conjugação para verbos negativos 


Para verbos-ru: Descarte o l% Je adicione um TZzL»] 


Exemplo: AS + tl = ARLU 


* Para verbos-u que terminam em [5]: Substituir o [5 por To Je anexar o [7x 
LM] 


Exemplo: E5 + fp + HW = Eb 


Para todos os outros verbos-u: Substituir o som da vogal U com o equivalente 
com som de vogal A e anexar o [7zL1] 


Exemplo: > + tz = FIZU 
Exceções: 
76 >> Lil 


<5 >> TRL 
“Mo >> L 


Exemplos de conjugações na forma negativa 


| va | e | e | 


ES | eson |as |a OO 
— 


esmo [| 
#3» | seo |a | a| | 


Exemplos: 


Aqui vão algumas sentenças de exemplo da última seção conjugadas para a forma 
negativa. 


1. PUAIKÊNALMY 
Quanto a Alice, ela não come. 


2. SLAEF. 
Jim é o único que não brinca/joga. 


3. WR7FELZ,. 
Bob também não faz. 


4. BEHO, 
Não tenho dinheiro. (Literalmente: O dinheiro é a coisa que não existe.) 


5. WEDE, 
Quanto a mim, não comprarei. 


6. JIELL, 
Não há um gato. (Literalmente: Quanto ao gato, não existe.) 


3.7 Tempo passado 


Iremos finalizar definindo todas as propriedades básicas dos verbos aprendendo a como 
expressá-los nos tempos passado e passado-negativo das ações. Eu já vou avisando que 
as regras de conjugações nesta aula serão as regras mais complexas que você irá aprender 
no japonês. Em primeira mão, uma vez que você aprendeu toda esta seção, todas as outras 
regras de conjugação parecerão simples para você. Em outra mão, você vai precisar 
consultar novamente esta seção algumas vezes antes de você finalmente memorizar todas 


as regras. Você provavelmente vai precisar lidar com muita prática até você se tornar 
familiar com todas as diferentes conjugações. 


3.7.1 Forma passada para verbos-ru 


Vocabulário: 


HAIT- ](verbo-ru) - Sair 

tETOIY -TáI(verbo-ru) - Descartar, jogar fora 
ÉRICO kA ]- Arroz; refeição 

E 871: I(verbo-ru) - Comer 
BREDA AS ]- Filme 

SEEM S- Tudo 

R5/%-& I(verbo-ru) - Ver, observar 


NO Cid O MN a> 


Iremos começar com uma categoria simples de verbos-ru. Para transformar o verbo-ru da 
forma de dicionário para a forma passada, você simplesmente descarta o l% Je anexa um 
TH]. 


Para transformar verbos-ru em sua forma passada 


Descartar a parte do l% Ido verbo-ru e adicionar um [7- | 


Exemplos: 


1. H5 >> WE 
2. 8TA >> ETH 


Exemplos: 
1. cêR lã. ENT, 
Quanto a refeição, eu comi. 


2. REIER. 
Quanto ao filme, eu assisti todos. 


3.7.2 Forma passada para verbos-U 


Vocabulário: 


69 [kt I(verbo-u) - Falar; discutir; conversar; Discursar 
ÆT h- <](verbo-u) - Escrever 
KLETE k- C I(verbo-u) - Nadar 
ETO- I(verbo-u) - Beber 
dE 34% 3: I(verbo-u) - Brincar; jogar 
EAT L -da (verbo-u) - Morrer 
Y47&- 4 I(verbo-u) - Cortar 
&57)*-5 I(verbo-u) - Comprar 
Hot» I(verbo-u) - Segurar, ter em mãos 
10. 3 & (verbo irregular) - Fazer 
11. XAT- 4 J(verbo irregular) - Vir 
12. TLT L> -< J(verbo-u) - Ir 
SHAIlÆ4Ł3]- Hoje 
14. FSTIKL- 2 I(verbo-u) - Correr 
15. El Et- tB J- Amigo 
16. $/4071-L |]- Eu; eu mesmo 
17. RAGE NA É E ]- Estudos 


co NO ON O O > 


O 


Transformando um verbo-U da forma de dicionário para o tempo passado é difícil pois 
devemos quebrar os verbos-U em quatro categorias adicionais. Estas quatro categorias 
dependem do último caractere do verbo. A tabela a seguir ilustra as diferentes 
sub-categorias. Além do mais, há uma exceção para as regras, que é o verbo [47$]. Eu o 
embrulhei com os verbos irregulares [3 4 Je 134 Imesmo que [47< seja um verbo-U 
comum em todas as outras conjugações. 


Conjugações da forma passada para verbos-U 


2o < >> bt so 
kE < >> AY kl 
MRE dy >> AE RATT 
DE D. da >> AE SENTE 


Irregulares 


El 


® 
<5 


* Exceção particular à essa conjugação. 


Exemplos 


1. SH lã. Foto 
Sobre hoje, corri. 


2. MEN T-, 
O amigo é o único que veio. 
3. PAEIT 


Eu também brinquei/joguei. 
4. GEAN Liz; 
Sobre os estudos, eu fiz. 


3.7.3 Forma negativa passada de todos os verbos 


Vocabulário 


1. TL3 -T ](verbo-ru) - Para jogar fora 

2. íT7<[l>"<](verbo-u) - Para ir 

3. RAJLAS: ](verbo-ru) - Para comer 

4. 7% (exceção) - Para fazer 

5. BEEE: 44a]- Dinheiro 

6. %% (verbo-u) - Para existir (objetos inanimados) 
7. Hh[AT-U] - Eu 

8. E5[)*-5](verbo-u) Para comprar 

9. %ilZac]-Gato 

10. L^% (verbo-ru) - Para existir (objetos animados) 


As regras de conjugação para o pretérito negativo são as mesmas para todos os verbos. 
Você pode ter notado que a forma negativa de quase tudo termina emlZzL*]. A regra de 
conjugação para o pretérito negativo dos verbos é a mesma que todas as outras formas 
negativas que terminam em[ZzL +]. Você simplesmente pega a forma negativa de qualquer 
verbo, remove ol L* da terminação! ZZL"], e substitui com botz]. 


Para mudar os verbos para o pretérito negativo 


Mude o verbo para a forma negativa e substitua o TLYicom hotz] 
Exemplos: 


1. ETS > TALS TED 
2. <> TANI > ITARA 


Exemplos 


1. FURIERO o 
Sobre a Alice, não comeu. 
2. SEMDE, 
Jim é aquele que não fez. 
3. RIETER oTt. 
Bob também não foi. 
4. BEDW Doto 
Não havia dinheiro. (Literal: Sobre o dinheiro, não existe) 
5. WEDER. 
Sobre mim, não comprei. 
6. ikot 
Não havia gato. (Literal: Sobre o gato, não existia) 


3.8 Partículas usadas com verbos (+. IIL, ^, T) 


Neste tópico, iremos aprender algumas novas partículas essenciais para se usar com 
verbos. Aprenderemos como especificar o objeto direto do verbo e a localização onde o 
verbos toma seu lugar, tanto físico quanto abstrato. 


3.8.1 A partícula de objeto direto 14 | 


Vocabulário: 


ATED ]- Peixe 

E 871: I(verbo-ru) - Comer 
Za—R - Suco 

ETO -d> I(verbo-u) - Beber 

tE TE J- Cidade 

SDS D - Vagando, ociosamente, não fazer nada... 
4< A -< ](verbo-u) - Andar 

SR O5. %<]- Alta velocidade 

ŠR ES. A]- Rota 

10. FSTIKL- 2 I(verbo-u) - Correr 

11. BATEL [26 J- Todo dia 

12. ATZEA E ]- Japonês (idioma) 
13. RAGE NA E ES ]- Estudos 

14. 3 & (verbo irregular) - Fazer 

15. X—)JL FP FL - Endereço de e-mail 

16. EX 5: 5S|]- Se registrar 


o"No a A won 


o 


A primeira partícula que iremos aprender é a partícula de objeto direto, pois é uma partícula 
muito franca. O caractere [4 Jé anexado ao final da palavra para significar que a palavra é 
o objeto direto do verbo. Este carácter essencialmente nunca é usado em nenhum outro 
lugar. Isto é o porquê do katakana equivalente [7 Jquase nunca ser usado, levando em 
conta que as partículas são sempre escritas em Hiragana. O caractere [4 |, enquanto que 
tecnicamente é pronunciado como / wo /, ela essencialmente soa como um / o / em 
conversas reais. Aqui vai alguns exemplos da partícula de objeto direto em uma ação 


Exemplos: 
1. AEBNDo 
Comer peixe. 


2. Va-R&MRATS 
Bebeu suco. 


Diferente do objeto direto que estamos familiarizados no português, lugares também podem 
ser um objeto direto de verbos de movimento, como [<Je TÆ]. Como o verbo de 
movimento é feito em direção a tal localização, o conceito de objeto direto é o mesmo no 
japonês. Entretanto, como você pode ver nos exemplos a seguir, ele geralmente se traduz 


para algo diferente no português por conta da pequena diferença de conceito do objeto 
direto. 


1. Bob. 
Andastes sem rumo pela cidade. (Literalmente: Vagamente andam a cidade) 


2. BEER ED 
Correr sobre a rota expressa. (Literalmente: Correr a rota expressar) 


Quando você usa o [3 4 com um substantivo, a partícula [4 Jé opcional e você pode tratar 
o [substantivo + 3 4] como um verbo. 


1. BR. ARETAS. 


Estudo o japonês todos os dias. 


2. A—JLPELAL ESET 
Registrado o endereço de e-mail. 


3.8.2 A partícula de alvo [IZ] 


Vocabulário: 


1. BÁTI=-[E4 |- Japão 

2. 47SILN-SI(verbo-u) - Ir 

3. %11)56;2) LX 1-1) Própria casa; 2) Casa 

4. IRh Z% (verbo-u) - Voltar para casa 

5. EA- ]- Quarto 

6. *%51<-& I(verbo irregular) - Vir 

7. FX) - America, EUA 

8. TERETLW<S-fÉLN |- Lição de casa, dever de casa 
9. SHIS 3]-Hoje 

10. RAT L?-]- Amanhã 

11. Mitac ]- Gato 

12. L^% (verbo-ru) - Ser/estar/existir (seres animados) 
13. HT Lv J- Cadeira 

14. &FRHL ECA J- Cozinha 

15. Æ (verbo-u) - Ser/estar/existir (seres inanimados) 
16. LM + (adjetivo-i) - Bom 

17. Sul Et 726 J- Amigo 

18. &51 455 I(verbo-u) - Se ecnontrar 


19. E TL-L 4 ]- Médico(a) 

20. 77% (verbo-u) - Tornar-se 

21. $A 4 Lp ]- Semana passada 
22. WEBETE-L E: ANA l- Biblioteca 

23. RETLA l- Próximo ano 


A partícula TI= |pode especificar o alvo de um verbo. Esta é uma partícula diferente do TÆ ] 
na qual o verbo faz alguma coisa diretamente ao objeto. Com a partícula TIZ], o verbo faz 
alguma ação direcionado a palavra associada com a partícula TZ ]. Por exemplo, o alvo de 
qualquer verbo de movimento é especificado pela partícula FIZ]. 


Exemplos: 


1. RIdAAIDHot, 
O Bob foi ao Japão. 


2. RIR, 
Não voltarei para casa. 


3. WELS., 
Vir para o quarto. 


Como você pode ver no último exemplo, a partícula de alvo sempre está mirando no “para” 
mais do que “a partir de”. Se você quisesse dizer, “vir a partir de” por exemplo, você 
precisaria usar A“ |, que significa “a partir de”. Se você usasse o TI= Jno lugar, passaria a 
significar “Vir para”. Tb Jtambém é geralmente combinado com a partícula [E |, na qual 
significa “até”. 


1. FIRI PA)AbDETt=. 
Alice veio dos EUA. 


2. EELSADSBRASCI SG 
Fará a lição de casa a partir de hoje até amanhã. 


A ideia do alvo em japonês é muito geral e não é restrita a verbos de movimento. Por 
exemplo, o local de um objeto é definido pelo alvo dos verbos de existência (ġġ e L15),. O 
tempo também é um alvo comum. Aqui vai alguns exemplos de verbos que não são 
movimento e seus alvos. 


1. IRAE, 
Quanto ao gato, ele está no quarto. 


2. OFRER H ot. 
A cadeira estava na cozinha. 


3. O VEŽI t. 
Encontrei um bom amigo. 


4. SLEEK IIRA., 
Jim será um médico. 


5. ZALAI Ot. 
Na semana passada fui à biblioteca. 


Nota: Não se esqueça de usar o [454 Jpara objetos inanimados como a cadeira, e o [14] 
para objetos animados como o gato. 


Enquanto que a partícula T|= jnão é sempre necessária para indicar o tempo, não há uma 
nuance de significado entre usar a partícula de alvo e não usar nada. Nos exemplos a 
seguir, a partícula de alvo faz com que a data seja um alvo em específico, enfatizando o fato 
de que o amigo irá para o Japão nessa hora/tempo. Sem a partícula, não há uma ênfase 
especial. 


1. REIS KE, BAIAS, 


No próximo ano, meu amigo irá ao Japão. 


2. REIZ, REEICHÁIOITS, 
Meu amigo vai ao Japão ano que vem. 


3.8.3 A partícula direcional ^A] 


Vocabulário: 


1. AKTIT- [EA ]- Japão 

2. TLIU- <J(verbo-u) - Ir 

3. R1) 35; 2) ]- 1) Própria casa; 2) Casa 
4. IRh Z% ](verbo-U) - Voltar para casa 

5. SEIA -4]- Quarto 

6. *%51<-S (verbo irregular) - Vir 

7. E&TLL+ ]- Médico 

8. 73% (verbo-u) - Tornar-se 

9. 61h 6 ]- Vitória 


10. AASTED 5 J(verbo-u) - Encarar; Ir em direção a... 


Enquanto que a partícula [= Jé normalmente pronunciada como / he /, quando é usada 
como partícula, é sempre pronunciada como / e / (X). A diferença principal entre a 
partícula [l= je F^ Jé que o TiZ Jfoca no alvo como um destino final, intencionado (Tanto 
físico quanto abstrato). A partícula [=], por outro lado, é usada para expressar o fato de 
que uma ação está sendo feita em direção ao alvo. Como resultado, ela só é usada com 
verbos de movimento direcionais. Isto também não garante se o alvo é o destino final e 
intencionado, apenas que o alvo está se dirigindo para aquela direção. Em outras palavras, 
a partícula FIZ |se adere apenas ao destino enquanto que a partícula [= Jé confusa sobre 
onde uma ação é finalmente direcionada. Por exemplo, se escolhêssemos substituir o FIZ] 
por [= |nos primeiros três exemplos da seção anterior, a nuance mudaria levemente. 


Exemplos: 


1. RILAR TOE. 
Bob foi em direção ao Japão. 


2. Rolo 
Não voltarei em direção para casa. 


3. WEARS., 
Vir pelo caminho até o quarto. 


Perceba que não podemos usar a partícula [= |com verbos que não possuem uma direção 
psíquica. Por exemplo, a seguinte sentença está incorreta. 


e EŻ. 
(Uma versão gramaticalmente incorreta de l Æ#12734].) 


Isto não significa dizer que a partícula [= jnão pode ser direcionada a um conceito 
abstrato. De fato, por causa do sentido de direção confuso desta partícula, a partícula TN | 
também pode ser usada para falar sobre se direcionar a certos objetivos futuros ou 
expectativas. 


o binho 


Ir em direção à vitória. 


3.8.4 A partícula contextual lT] 


Vocabulário: 


oo NOTAN o> 


RERET ZL DDA- Cinema 

RALA- 4% I(verbo-ru) - Ver, observar 

132 - Ônibus 

imo DZ "A J(verbo-u) - Voltar para casa 
LAHSZD - Restaurante 
Rcê&iuvS:C-lkA-Almoço, refeição da tarde 
E 871: I(verbo-ru) - Comer 

T iZIZ/ZZA ]- O quê 

RIU ]-Livre (não está ocupado) 


A partícula [E jnos permitirá especificar o contexto na qual a ação é realizada. Por 
exemplo, se a pessoa comeu um peixe, onde ela comeu isto? Se a pessoa foi à escola, de 
que forma ela foi até lá? O que você usa para comer a sopa? Todas estas questões podem 
ser respondidas usando a partícula l Œ]. Aqui vai alguns exemplos: 


Exemplos: 


IESE CRI, 


Eu assisti no cinema. 


/ SRTR. 
Voltar para casa de ônibus. 


LA FSVTRIRS BRST, 
Almocei pelo restaurante. 


Isto talvez lhe ajude a pensar no l T jcom um significado de “por meio de”. Desta forma, o 
mesmo significado será traduzido no que a sentença significa. Os exemplos então serão 


lidos como: “Visto por meio do cinema”, “Voltar para casa por meio do ônibus”, e “Almoçou 
por meio do restaurante.” 


Usando [cC|com [47] 


A palavra para “o quê 


(fa) é um pouco chatinha pois enquanto ela é geralmente lida como 


TIZ], algumas vezes ela também é lida como [%z A; Jdependendo de como é usada. E por 
esta sempre ser escrita em Kanji, você não pode distinguir qual fa] estamos falando. Eu 


sugiro aderir o [ZzI= Jaté alguém lhe corrigir quando ele deveria ser um TA]. Com a 
partícula [Œ], ela é lida geralmente como [7x [= também. 


1. ATÈ? 
De que forma você veio? 


2. NATET, 
Vim por meio do ônibus. 
Aqui está a parte confusa. Há uma versão coloquial para a palavra “por quê” que é usada 
com menos frequência do que a versão menos coloquial 1 53LT Jou a mais rígida [73t]. 
Ele é geralmente escrito como [a] jmas é lido como [4AT]. Esta é uma palavra 
completamente separada e não tem nada haver com a partícula lŒ]. 


1. ATÈ? 
Por quê você veio? 


2. REDD. 
Por quê estou livre (como se não tivesse nada pra fazer). 


O [hi Jaqui significa “por que, por causa” e é diferente do [Avi Jque acabamos de 
aprender, e iremos abordar futuramente no tópico de sentenças compostas. Basicamente o 
ponto importante é que nas duas sentenças, enquanto escritos da mesma forma, são lidos 
de forma diferente e significam coisas completamente diferentes. Não se preocupe. Isto 
causa menos confusão do que você imagina, pois em 95% dos casos, o último é mais 
usado do que o anterior. E mesmo quando [/z[= TC Jé intencionado, o contexto não deixará 
ambiguidades em qual está sendo usado. Mesmo neste curto fragmento de exemplo, você 
pode dizer qual é apenas olhando a resposta da questão. 


3.8.5 Quando o local é o tópico 


Vocabulário: 
1. EtkTpSS-CS|- Escola 
2. f7<ILN-SI(verbo-u) - Ir 
3. METEL AA ]- Biblioteca 
4. ËZ - Onde 
5. 4317 - Itália 
6. LZAPIY - Restaurante 
7. £3 - Como 


Há momentos quando o local de uma ação também é o tópico da sentença. Você pode 
anexar a partícula de tópico (Tl Je 1) para as três partículas que indicam localização 
(HZI, TA], TEI)quando a localização é o tópico da frase. Iremos ver como o local pode 
tornar-se o tópico da frase nos seguintes exemplos. 


Exemplo 1: 


RI : FITO? 
Bob: (você) foi à escola? 


FJAR “A hviahrote=, 
Alice: Não fui. 


WI : AEE? 
Bob: E quanto a biblioteca? 


FJR: AZETE ot. 
Alice: Também não fui à biblioteca. 


Neste exemplo, o Bob traz um novo tópico do assunto (a biblioteca) e o local torna-se o 
tópico da frase. A sentença é realmente uma versão abreviada de [QE I4 ot ? Ina 
qual você pode ter certeza pelo contexto: 


Exemplo 2: 

RI : EITTERA? 

Bob : Onde você comerá? 
PUA:AAN)PLA-rSLTCLESP? 


Alice: O que acha de um restaurante Italiano? 


O Bob pergunta, “Onde deveríamos comer?” e Alice sugere um restaurante Italiano. Uma 
sentença como, “O que você acha de...” geralmente traz um novo tópico ao assunto pois a 
pessoa está sugerindo algo novo. Neste caso, o local (restaurante) está sendo sugerido 
então se torna o novo tópico do assunto. 


3.8.6 Quando o objeto direto é o tópico da frase 


Vocabulário: 


1. ATITEA O ]- Japonês (idioma) 
2. &5[745"5 I(verbo-u) -Aprender 


A partícula de objeto direto é diferente de partículas relacionadas ao local no fato de que 
você não pode usar outras partículas ao mesmo tempo. Por exemplo, indo pela lição 
anterior, você deve ter pensado que você pode dizer l(k Jpara expressar um objeto direto 
que também é o tópico da frase, mas este não é o caso. Um tópico pode ser um objeto 
direto sem usar a partícula [4 |. De fato, colocando a partícula [4 |deixará errado. 


Exemplos: 


1. HARI ES. 


Aprender o japonês. 


2. HARE, ED 
Sobre o japonês, (eu irei) aprende-lo. 


Por favor tome cuidado para não cometer este erro. 


º A FEIE, AD 
(Isto está incorreto.) 


3.9 Verbos transitivos e intransitivos 


No japonês, algumas vezes há dois tipos do mesmo verbo geralmente referido aos verbos 
transitivos e intransitivos. A diferença entre os dois é que um verbo é uma ação feita por um 
agente ativo enquanto que o outro é alguma coisa que acontece sem um agente direto. No 
inglês, isto é algumas vezes expressado com o mesmo verbo, como: “A bola é largada” vs 
“Eu larguei a bola”, mas no japonês isto se torna ITR—JILA Rb tvs [R—)L&EELT- 1. 
Algumas vezes, os verbos mudam quando traduzidos para o português como “Colocar na 
caixa” [IZAH Ivs “Entrar na caixa” TAEIZA & Imas isto é apenas das diferenças nos 
idiomas. Se você acha que no japonês, verbos intransitivos e transitivos possuem o mesmo 
significado exceto que um indica que alguém agiu diretamente na ação (objeto direto) 


enquanto que o outro não. Enquanto que conhecer a terminologia não é importante, é 
importante saber qual é qual de forma a usar a partícula correta para o verbo correto. 


Por o significado básico e o kanji serem o mesmo, você pode aprender dois verbos pelo 
preço de apenas um kanji! Vamos olhar para um exemplo de lista de verbos transitivos e 
intransitivos. 


Verbos transitivos e intransitivos 


3.9.1 Preste atenção nas partículas! 


A importante lição a ser levada aqui é aprender a como usar a partícula correto para o tipo 
certo de verbo. Isto deve ser difícil de entender de primeira qual é qual quando se aprende 
novos verbos ou distinguir se um verbo é transitivo / intransitivo. Se você não tiver certeza, 
você pode sempre conferir se um verbo é transitivo ou intransitivo usando um dicionário 
online como o jisho.org 


Exemplos: 


1. BHEAL OT, 
Sou eu quem ligou as luzes. 


2. FADO. 
As luzes se acenderam. 


3 BRENT. 
Apagar as luzes. 


4. ERNHADo 
As luzes se apagam. 


5. NBA Bit? 
Quem abriu a janela? 


6. EMNESLTRILE? 
Por que a janela se abriu? 


O ponto importante a ser lembrado aqui é que os verbos intransitivos não podem ter um 
objeto direto pois não há um agente atuando diretamente. As seguintes sentenças estão 
incorretas. 


1. FAZOM. 
(TÆ Ideve ser substituido por Th Jou TI&]) 


2. EAHA do 
(Tá Ideve ser substituido por Th Jou Fl |) 


3. ESLTEA BL? 
(Tá Ideve ser substituido por Th Jou Fl |) 


A única vez que a partícula 14 Jpode ser usada com verbos intransitivos é quando o lugar é 
o objeto direto de um verbo de movimento como brevemente descrito na seção anterior. 


1. MEET. 
Eu saí do quarto. 


3.10 Cláusulas relativas e ordem das sentenças 


3.10.1 Tratando verbos e estados-de-ser como adjetivos 


Você tem notado como, várias formas dos verbos e estados-de-ser são conjugados de uma 
maneira similar aos adjetivos-i? Bem, isto é porque, de certo modo, eles são adjetivos. Por 
exemplo, considere a sentença: “A pessoa que não comeu foi ao banco.” O “não comeu” 
descreve a pessoa e em japonês, você pode modificar diretamente o substantivo “pessoa” 
com a cláusula “não comeu” como um adjetivo comum. Está realização bem simples irá nos 
permitir a modificar um substantivo com qualquer frase verbal arbitrária! 


3.10.2 Usando cláusulas de estados-de-ser como adjetivos 


Vocabulário: 


ERTI. Ll- Internacional 
HATES OKJ- Educação 
t>3-— - Centro 
Zarez CL k5]- Aparição (em um estágio, jogo...) 
ATUA - SD |- Personagem 
ZEAYTHE LUJ- Entrada 
Ik ÆA- L]- Proibição, banimento 
ZTH- tL ]- Estudante 
ATU &]- Pessoa 
. #4 ho ]- Escola 
. TTL -< I(verbo-u) - Ir 
. FITZ. Et Criança 
. IRT Yo- [É I(adjetivo-na) - Elegante, fino 
. KATE EŻ- Adulto 
. 434 (verbo-u) - Tornar-se 
. ET Et 125 J- Amigo(s) 
< UML (adjetivo-i) - Bom 
. ZA ALe- Semana passada 
19. ÆÆ Tl- Læ ]- Médico 
20. tT L-Z&]- Trabalho 
21. EDAT- 4 I(verbo-ru) - Desistir, parar, sair... 


Oo: ea! OD: O aii. Nai 


o 


E E o E E S ES 
oO a BUwUON+HÃO 


As conjugações negativa, passada, e passado-negativas podem ser usadas da mesma 
forma que adjetivos para modificar diretamente substantivos. Não podemos fazer isto com 
estados-de-ser na forma plana não-passada usando o [fZ]. (Eu disse pra você que isso é 
um pé no saco.) O idioma possui partículas para esta finalidade, na qual serão abordadas 
na próxima seção. 


Nota: 


e Você não pode usar [7: |para modificar diretamente um substantivo 


com um substantivo como você pode fazer com [f257-] C73] e 
[E trhrot=l. 


Você pode, entretanto, ter um conjunto de substantivos colocados juntos quando não estão 
intencionados a modificar uns aos outros. 


Por exemplo, em uma frase como “Centro de Educação Internacional” você pode ver que 
esta é apenas uma corrente de substantivos sem quaisquer modificações gramaticais entre 
eles. Isto não é um “Centro Educacional que é internacional” ou um “Centro para Educação 
Internacional”, etc... Isto é apenas um “Centro de Educação Internacional”. No japonês, 
voc-e pode expressar isto simplesmente como [ABRASA t>4 (ou lteLZ—]). Você verá 
esta corrente de substantivos em várias combinações. Algumas vezes uma certa 
combinação é tão comumente usada que quase se tornou uma palavra separada e é até 
mesmo listada como itens diferentes em alguns dicionários. Alguns exemplos incluem: [ & 
BAHITZAILE], ou GAF]. Se você tem dificuldades em imaginar por onde 
separar as palavras, você pode colá-las no WWWJDICSs, na função traduzir palavras em 
textos japoneses e ele irá analisar gramaticalmente as palavras para você (na maioria das 
vezes). 


Exemplos: 


Aqui vão alguns exemplos de modificações diretas de um substantivo com uma cláusula 
substantiva conjugada. A cláusula substantiva está destacada. 


1. FEL ATS. EhTAT AML, 
A pessoa que não é um estudante não vai à escola. 


2. FHTEoIPUANIIRGRAl dot, 
A Alice que era uma criança tornou-se um adulto elegante. 


3. MEL PUAIS UksElciot= 
A Alice que não era minha amiga, tornou-se uma ótima amiga. 


4. TERA RIS ES PAT, 
Bob que era um médico semana passada desistiu do emprego. 


3.10.3 Usando cláusulas verbais relativas como adjetivos 


Vocabulário: 


$:38t& 4," Lp 3 ]- Semana passada 
BREDA AS ]-Fllme 

RALA: 4 I(verbo-ru) - Ver, observar 
ATU &]- Pessoa 

ETEN J- Quem 

L12% - Sempre 

GRI NA E ED - Estudos 

3 4 (verbo irregular) - Fazer 

9. LM BN LN I(adjetivo-i) - Vermelho 
10. ARV - Calça 

11. É5Th»- 3 J(verbo-u) - Comprar 

12. REl Et- t6 J- Amigo(s) 

13. RHR IEA Z kA- Jantar 

14. ENG] t-: Sá I(verbo-ru) - Comer 
15. RTEA CS ]- Banco 


eo NO) On de o im 


Cláusulas verbais podem também ser usadas da mesma forma que adjetivos para modificar 
substantivos. Os seguintes exemplos nos mostram como isto vai nos permitir a fazer 
sentenças um pouco complicadas e detalhadas. A cláusula verbal está destacada. 


Exemplos: 
1. ACABE RI ATÉ? 


Quem é a pessoa que assistiu um filme semana passada? 


2. RJlk otimas DAT. 
Bob é a pessoa que sempre estuda. 


3. FUARVEASREIIRTIE. 
O amigo que compra calças vermelhas é o Bob. 


4. RBS Als RECREIO, 
A pessoa que não comeu a janta foi ao banco que ela viu no filme. 


3.10.4 Ordem das sentenças em japonês 


Vocabulário: 


FAT pt:L ]- Eu; eu mesmo 
SEIS: ZA ]- Parque (público) 
BRSTB- NA ES ]- Marmita 
RSDr I(verbo-ru) - Comer 
PATAS LO ]- Estudante 

{T<T L> -< J(verbo-u) - Ir 


DOT A ca PE 


Agora que aprendemos o conceito de cláusulas relativas e como elas são usadas em tijolos 
para construir sentenças, eu posso abordar agora como a ordem das sentenças em japonês 
funciona. Há este mito que continua flutuando sobre a ordem das sentenças do japonês que 
continua a empestear vários iniciantes infelizes para o japonês. Aqui está como isto 
funciona. 


A sentença mais básica estruturalmente no português pode ser descrita como consistindo 
dos seguintes elementos nesta ordem específica: [Sujeito] [Verbo] [Objeto]. Uma sentença 
não gramaticalmente correta se qualquer um desses elementos estiverem faltando ou fora 
de ordem. 


Os estudantes de japonês irão te dizer que o japonês, por outro lado, enquanto espumando 
pela boca, é completamente retrógrado. Mesmo que alguns professores de japonês talvez 
digam que a ordem básica de sentenças no japonês é [Sujeito] [Objeto] [Verbo]. Este é um 
clássico exemplo de tentar adequar o japonês ao tipo de raciocínio baseado no português. 
É claro, todos sabemos (certo?) que a verdadeira ordem das sentenças japonesas 
fundamentais é: [Verbo]. Qualquer outra coisa que vier antes do verbos não precisa vir em 
qualquer ordem particular e nada mais do que o verbo é necessário para formar uma 
sentença completa. Mais adiante, o verbo deve sempre vir no final. Este é o ponto geral de 
até mesmo ter partículas, então eles podem identificar qual função gramatical uma palavra 
serve, não importa onde ela se localize na sentença. De fato, nada vai nos impedir de 
formar uma sentença com [Objeto] [Sujeito] [Verbo] ou apenas [Objeto] [Verbo]. As 
seguintes sentenças estão todas completas e corretas pois o verbo está no final da 
sentença. 


Sentenças gramaticalmente completas e corretas 


MAILSATCHRSLÊNT 
BETCHAIBHASL ENT 
BR LERIINETANT, 
PSB NTo 

E Sto 


ON AOD ia 


Então não transpire se sua sentença está em uma ordem correta ou não. Apenas lembre 
das seguintes regras. 


Ordem das sentenças em japonês 


e Uma sentença completa requer um verbo principal que deve vir ao final da 
frase. Isso também inclui o implícito estado-de-ser. 


Exemplos: 


1. ENE 
2. F(E) 


Sentenças completas (cláusulas relativas) podem ser usadas para 
modificar substantivos para construir sentenças com cláusulas relativas 
nidificados, exceto no caso do [72]. 


Exemplo: 


BRZLENSTPEMNBEIS Hot, 
O estudante que comeu o lanche foi para o parque. 


3.11 Partículas relacionadas a substantivos (E. P. ED., O) 


3.11.1 As últimas três partículas (Não!) 


Já abordamos diversas construções poderosas que podem expressar quase qualquer coisa 
que queremos. Iremos analisar agora a partícula [O ], que nos dará ainda mais poder nos 
permitindo definir um substantivo genérico e abstrato. Iremos também aprender a como 
modificar substantivos diretamente com substantivos. As três partículas que iremos abordar 
podem agrupar substantivos juntos de diferentes formas. 


Esta é a última aula que irá focar especificamente nas partículas, mas isto não significa que 
não há mais partícula para aprender. Iremos aprender muito mais partículas ao longo do 
caminho mas elas provavelmente não serão rotuladas como o mesmo. À medida que você 
souber o que significam e como usá-las, não é importante saber se elas são partículas ou 
não. 


3.11.2 A partícula Té Ide inclusão 


Vocabulário: 


+417 -Faca 

J+—39 - Garfo 

AT—+ - Bife 

E 871: I(verbo-ru) - Comer 
ATIZA J- Livro 

Mito L]- Revista 

EE TEN ]- Cartão postal 

4 3/ b 3](verbo-u) - Comprar 

9. REÆIEE:-T5 J- Amigo 

10. EE T I4. F I(verbo-u) - Falar, conversar, discutir 
11. XEIB At ]- Professor 

12. A31 -3 I(verbo-u) - Encontrar-se 


Oo ND One 69. N, a 


A partícula [ & Jé similar a partícula T Ino fato de que ela contém um significado de 
inclusão. Você pode combinar dois ou mais substantivos juntos para significar “e”. 


1. F170704—9TRT7— + SENT, 
Comi um bife usando garfo e faca. 


2. FEMO REL Hot, 


Comprei um livro, uma revista, e um cartão postal. 


Outro uso semelhante da partícula l é Je para mostrar uma ação que foi feita junto de 
alguém ou de outra coisa. 


1. MEcCFELI-, 
Conversei com meu amigo. 


2. t+ticgot, 


Me encontrei com meu professor. 


3.11.3 A Vaga Listagem com as partículas "4º je Tt» | 


Vocabulário: 


RAT OD» dr O |- Bebida 

Ny - Copo, xícara 

++» - Guardanapo 

ZAM. 4] (verbo-u) - Precisar, necessitar 
HE <2 ]- Sapatos 

+) - Camisa 

431p- 3](verbo-u) - Comprar 


OO q GINO + 


A partícula 149 ], assim como a partícula [é |, é usada para listar um ou mais substantivos 
exceto que ele é bem mais vago do que a partícula Té |. Ele deixa implícito que pode haver 
outras coisas que não estão listadas e que talvez não se aplique todos os itens da lista. No 
Português, você talvez pense nisto como um tipo de listagem como “e/ou, etc.” 


1. RABO NVTOSH TAVA ODIL? 
Você não precisa de (coisas como) bebidas, copos, e guardanapos, etc? 
2. HOLAVÉHI 


Comprarei (coisas como) sapatos e camisetas, etc... 


[fr também tem o mesmo significado que 14º jmas é uma expressão um pouco mais 
coloquial. 


1. RKAWEDDYŽEDHIEYIE, LDA? 
Você não necessita de (coisas como) bebidas, copos, e guardanapos, etc.? 


2. ULDLEVLTÃI 
Comprar (coisas como) sapatos e camisas, etc... 
3.11.4 A partícula TO ) 


Vocabulário: 


1. TIEA ]- Livro 
2. FX) - America, EUA 


3. KAŽE. H<J- Universidade, faculdade 

4. PHTASStL- Estudante 

5. Zh - Isso 

6. 70 - Abreviação de ZnO] 

7. Xx - Camisa 

8. IHN ]- Quêm 

9. cn -Isto 

10. ZO - Abreviação de INO] 

11. ÆA - Aquilo (logo ali) 

12. dp OD - Abreviação de Th. | 

13. AUTU- AL) I(adjetivo-i) - Branco 

14. MPL) (adjetivo-i) - Fofo 

15. REL - E &5- Aula 

16. TTL -< I(verbo-u) - Ir 

17. BN] -An I(verbo-ru) - Esquecer 

18. é - Evento, ação, coisa, ocorrido... 

19. FATEL [26 J- Todo dia 

20. 58T NA E k3- Estudos 

21.3 4 (verbo irregular) - Fazer 

22. KÆ" N A I(adjetivo-na) - Tempos difíceis, duro, árduo, terrível... 
23. ACTA LJ- Mesmo 

24. HT EO |- Coisa, objeto 

25. AAI t-24 I(verbo-ru) - Comer 

26. HAL Bb" L- SL I(adjetivo-i) - Interessante 
27. FEAT LF -h I(adjetivo-na) - Quieto, silencioso 
28. WETA 4 |- Quarto 

29. ATU &]- Pessoa 

30. #4 hbo 5 ]- Escola 


A partícula TD |possui vários usos e é uma partícula muito poderosa. Ela será introduzida 
aqui pois assim como as partículas [é je T4], ela pode ser usada para conectar um ou 
mais substantivos. Vamos dar uma olhada em alguns exemplos. 


1. RNK. 

O livro do Bob. 
2. KORJ, 

O livro do Bob. 


A primeira sentença essencialmente significa, “O livro do Bob.” (não é um capítulo perdido 
da bíblia). A segunda sentença significa, “O Bob do livro” o que provavelmente é um erro. 
Eu traduzi o primeiro exemplo como “O livro de Bob” pois a partícula T OD Inão irá sempre 
deixar implícito uma ideia de possessão como o próximo exemplo mostrará. 


1. RIE FPAVHDOREDEEE, 
Bob é estudante da universidade da America. 


No português comum, isto poderia ser traduzido para, “Bob é um estudante de uma 
universidade Americana.” A ordem de modificação é ao contrário, então Bob é um 
estudante da universidade que é Americana. TEEDXEDTY X) Isignifica “America da 
universidade do estudante” na qual provavelmente é um erro e faz menos sentido. (America 
da universidade do estudante?) 


O substantivo que está sendo modificado pode ser omitido se o contexto indicar claramente 
o que está sendo omitido. As seguintes palavras destacadas e redundantes podem ser 
omitidas. 


1. TOVAVIKÉDV vv? 
Essa camisa é a camisa de quem? 


2. RÖN YE. 
É a camisa do Bob. 


Para tornar-se: 


1. TOLAVISÉD? 
De quem é essa camisa? 


2. RIDE, 
É a do Bob. 


(TD Jé uma abreviação de [ZA + O Jentão ela modifica diretamente o substantivo pois 
é intrinsecamente anexada. Outras palavras incluem TZ O jque vem de TND Ie ThOD| 
que vem de TANO]. 


A partícula |O Jnesta forma de usar é essencialmente substituída pelo substantivo e toma 
lugar da função como um substantivo por si só. Podemos essencialmente tratar adjetivos e 
verbos como substantivos adicionando a partícula [O]. A partícula então torna-se um 
substantivo genérico, na qual podemos tratar apenas como um substantivo regular. 


1. AUDIE, PLAN 
A coisa branca é fofa. 


2. RRITEN. 
Esqueci da coisa/ação de ir à aula. 


Agora podemos usar as partículas de objeto direto, tópico, e a identificadora com verbos e 
adjetivos. Não precisamos necessariamente ter que usar a partícula OD jaqui. Podemos 
usar o substantivo 1% |, que é um objeto genérico ou [2 é Jpara uma ação/ocorrência 
genérica. Por exemplo, podemos também dizer: 


1. BELBODIS, OLA, 
A coisa/objeto branco é fofo. 
2. BAllASIlémnt 


Esqueci da coisa/evento de ir à aula. 


Entretanto, a partícula T OD Jé muito útil no fato de que você não precisa especificar um 
substantivo em particular. Nos próximos exemplos, a partícula T OD Inão está substituindo 
qualquer substantivo em particular, ele apenas permite modificar o verbo e cláusulas 
adjetivas assim como as cláusulas substantivas. As cláusulas relativas estão destacadas. 


1. EDMBI SOIXE, 
A coisa/ação de estudar todos os dias é terrível/árduo. 
2. BRELHYLRNSODIS. BASAL 


Não é interessante o fato de comer a mesma coisa todos os dias. 


Mesmo quando substituímos o [OD Jpor um substantivo, você ainda precisa do [7% Jpara 
modificar o substantivo quando um adjetivo-na está sendo usado. 


o FIDENS, PUADÍES., 
O quarto silencioso é o quarto da Alice. 


Tornar-se: 


o NIDA. TIZET. 
A coisa que é quieta é o quarto da Alice. 


3.11.5 O TD Icomo partícula de explanação 


Vocabulário: 


SILLY I- Agora 

TELL ZA LL I(adjetivo-i) - Ocupado 
PATAS: tt |- Estudante 

REIO l- Beber 

ET - Onde 

{TLT -< J(verbo-u) - Ir 

EKC- E &5]-AUla 

%% (verbo-u) - Ser/estar/existir (seres inanimados) 
9. 35A - Palavra casual para “no” (nah, uh-uh) 
10. %0 - Esse (abreviação de ZAO) 

11. ATU &]- Pessoa 

12. 31b- 3 J(verbo-u) - Comprar 

13. HEI At ]- Professor 

14. ACERTA: CT [EA ]- Tomar café da manhã 
15. ESG] t-: NS I(verbo-ru) - COmer 

16. ESLT - Por quê 


No a Ro Na 


A partícula lO Janexada ao final da última cláusula de uma sentença também pode 
transmitir um tom de explicação a sua sentença. Por exemplo, se alguém perguntou se você 
tem tempo, você poderia responder, “O ponto é que eu estou um pouco ocupado agora.” O 
substantivo genérico abstrato de “a coisa é que, o ponto é que...” também pode ser 
expressado com a partícula lO |. Este tipo de sentença possui um significado implícito que 
explana a razão por alguma outra coisa. 


A sentença poderia ser expressada como: 
o SIREL., 
O ponto/a razão é que (eu) estou ocupado agora. 
Isto soa muito suave e feminino. De fato, homens adultos irão quase sempre adicionar um 


declarativo l} jao menos que eles querem soar fofo por algum motivo. 


o SISTLUINDP? 
Isto é porquê (você) está ocupado agora? (Gênero neutro) 


Para expressar um estado-de-ser, quando a partícula 1O Jé usada para transmitir o tom de 
explanação, precisamos adicionar o [75 |para distingui-lo da partícula O que significa 
simplesmente “de”. 


1. SLO 
Isto é do Jim. (Este é o do Jim.) 


2. LIO, 
É porque é o Jim (com um tom de explicação). 


Além deste caso, qualquer outra coisa permanece a mesma de antes. 


Na realidade, enquanto que este tipo de tom explicativo é usado o tempo todo, [Ot le 
geralmente substituído por [AZ]. Isto é provavelmente devido ao fato de que 1At Jé mais 
fácil de falar do que [OF]. Essa gramática pode haver o que se parece com vários 
significados diferentes pois isto pode não apenas ser usado com todas as formas de 
adjetivos, substantivos, e verbos, como também o mesmo pode ser conjugado como um 
estado-de-ser por si só. Uma tabela de conjugação irá lhe mostrar o que isto significa. 


Não há realmente nada de novo aqui. A primeira tabela está apenas adicionando o [AtEI( 
ou [At ]) para um verbo conjugado, substantivo, ou adjetivo. A segunda tabela adiciona 
o TAF] (ou [7At ]) para um verbo sem conjugação, substantivo, adjetivos, e então 
conjuga a parte do [72 jno TAF Jassim como um estado-de-ser comum para substantivos 
ou adjetivos-na. Apenas não esqueça de adicionar o [7% Jpara substantivo assim como 
adjetivos-na. 


[4/f2 anexado a diferentes conjugações (Substituir o TD Jou lOt por 
TATI) 


O Substantivo/Adjetivo-na | Verbo/Adjetivo-i 


PERAE BAEAN 
ranen ee e 


TAT? Jé conjugado (Substituir o TD jpor TA Je TD jou TDT Ipor TA 
fed) 


o Adjetivo-Na / Substantivo | Verbo / Adjetivo-l 


Passado PERA oTt EAH 


Passado-Negativo FETAC LHRDot REACHD ot 


Eu poderia dizer que as formas passado e passado-negativo para adjetivo-na / substantivo 
na segunda tabela quase nunca são usadas (especialmente com T QD ]) mas elas são 
apresentadas para integridade. 


A diferença crucial entre usar a partícula explanatória l0 Je não usar nada é que você está 
dizendo ao ouvinte, “Olha, aqui está a razão” em oposição a simplesmente comunicar uma 
nova informação. Por exemplo, se alguém te perguntar, “Você está ocupado agora?” Por 
você obviamente ter alguma explicação para fazer, você poderia responder, TS I*IELLNOD | 
ou T SIITA]. Essa gramática é indispensável para procurar or explanações e 
perguntas. Por exemplo, se você quiser dizer, “Hey, não está meio tarde?” você não pode 
simplesmente perguntar, E<%zL*? Jpois isto significa, “Não é tarde?” Você precisa indicar 
que você está procurando por uma explicação na forma de ELA, LU pZzlN? 1. 


Vamos ver alguns exemplos dos tipos de situações onde esta gramática é usada. Os 
exemplos terão uma tradução literal para facilitar na hora de analisar como o significado 
permanece o mesmo e te leva ao que poderia ser tipos bem diferentes de sentenças no 
português comum. Uma tradução mais natural do português é fornecida também pois as 
traduções literais podem ser um pouco complicadas. 


Exemplo 1: 
FZ: ETICO? 
Alice: Aonde (você) está indo agora? 


WI REIS E. 
Bob: É que (eu) vou para a aula 


Alice: Pra onde você está indo? (Procurando por uma resposta, explicação) 
Bob: Estou indo pra aula. (Explicação) 


Exemplo 2: 


PUA:S BENDONLEALV? 
Alice: Não é porque você tem aula agora? 


RI: SIR ATE, 
Bob: Agora é que não haverá aula. 


Alice: Você não tem aula agora? (Esperando que não haja aula) 
Bob: Não, não há aula agora. (Explicando) 


Exemplo 3: 
PUA:S RENAN A LEAL? 


Alice: Não é que não há aula agora? 


R7: 33A., DOS 
Bob: Não, haverá 


Alice: Você não tem aula agora? (Esperando que não haja aula) 
Bob: Não, eu tenho aula. 

Exemplo 4: 

PUA:LEDANASAL EAST? 

Alice: Não é porque essa pessoa foi quem comprou? 

R7 : 33A, AESAAT. 


Bob: Não, é que o professor é quem vai comprar. 


Alice: Não era essa pessoa que ia comprar? (Esperando que a pessoa poderia comprar) 
Bob: Não, o professor está indo comprar. (Explanatório) 


Exemplo 5: 

FUR : H RERKRZALC HAD. 

Alice: É que o café-da-manhã não era pra comer. 
R7: ESLT? 


Bob: Por quê? 


Alice: Eu não deveria ter comido o café-da-manhã viu. (Explicando que o café da manhã 
não era pra ter sido comido) 
Bob: Por quê? 


Não se preocupe se você está completamente confuso agora, você verá diversos exemplos 
ao longo do caminho. Uma vez que você pega o sentido de como tudo funciona, é melhor o 


português pois o dobro e triplas estruturas negativas podem ficar bem confusas como no 
exemplo 3. Entretanto, no japonês é uma expressão perfeitamente comum, como você vai 
começar a notar uma vez que você se familiarizar com o japonês. 


3.12 Advérbios e partículas de fim de frase 


3.12.1 Propriedades dos Advérbios 


Vocabulário: 


FUT k+ "L> I(adjetivo-i) - Rápido; Cedo 
EL" (adjetivo-na) - Bonito, lindo; Limpo 
He doa EC kA I(verbo-ru) - Café-da-manhã 
RADIA I(verbo-ru) - Comer 
HASTE SA ]- Eu mesmo, si mesmo 
WME A.J- Quarto 
RETLA ]- Filme 
t-< A - Um monte (quantia) 
AATA% J- Ver, observar; Assistir 
. El El dA J- Recentemente, ultimamente 
. EATE: EA J- Nem um pouco (Quando usado com frases negativas) 
. ÆT ZZ ]- Voz 
4481 >- C5 ]- Consideravelmente; razoavelmente 
REL BA EL I(adjetivo-i) - Grande 
. IO - Este (abreviação de IAO) 
. ET J- Cidade 
. Æp h -H4 I(verbo-u) - Mudar, transformar 
. REET Lk DA l- Biblioteca 
. AT% J- Dentro 
. FEA LF -A J(adjetivo-na) - Quieto, silencioso 
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Diferente do português, transformar adjetivos para advérbios é um processo bem simples e 
direto. Além do mais, por o sistema de partículas fazer a sentença se ordenar de forma 
flexível, os advérbios podem ser colocados em qualquer lugar na cláusula que está sendo 
aplicada na medida que ele vier antes do verbo na qual está se referindo. Como de 
costume, temos duas regras distintas: Uma para adjetivos-i, e uma para adjetivos-na. 


Como transformar um adjetivo em um advérbio 


Para adjetivos-i: Substituir o [LYJpor [<]. 
Exemplo: FL >> Ec 


Para adjetivos-na: Anexar a partícula de alvo [IZ]. 
Exemplo: EL Y >> ŠANI 


o BIA BASS ANT 


Bob rapidamente comeu seu café-da-manhã. 


O advérbio [E < Jé um pouco diferente da palavra em português “rápido” no fato de que isto 
significa rapidamente em termos de velocidade ou tempo. Em outras palavras, Bob pode ter 
comido seu café-da-manhã precocemente ou ele pode ter comido rapidamente dependendo 
do contexto. Em outros tipos de sentenças como [EE <ZE >7-], é um pouco óbvio que isto 
provavelmente significa “rapidamente” e não “cedo, precocemente”. (é claro que isso 
também depende do contexto.) 


o PUAILASDOMEL SEN Li 
Alice limpou o seu quarto e o deixou limpinho. 


A tradução literalmente lhe dá meio que uma ideia do porquê que a partícula de alvo é 
usada. Há alguns argumentos contra falando que isto é um advérbio no final das contas, 
mas é conveniente para nós considerarmos assim por conta dos grupos de adjetivos-i e 
adjetivos-na. Pensando nisto como um advérbio, podemos interpretar a sentença com o 
significado de: “Alice fez o seu quarto de forma limpa.” ou menos literal: “Alice limpou seu 
quarto.” (T& AL) Iliteralmente significa “bonito, lindo” mas se isto ajuda, você pode pensar 
nisto como um, “Alice enfeitou seu quarto.”) 


Nota: Não são todos os advérbios que são derivados dos adjetivos. Algumas palavras como 
[EA Je Tt-S&A são advérbios por si só sem quaisquer conjugações. Estas palavras 
podem ser usadas sem partículas, assim como advérbios comuns. 


1. REHA 
Assistiu um monte de filmes. 


2. BH. EARR, 
Recentemente, não estou comendo nem um pouco. 


Exemplos: 


Aqui alguns exemplos usando os advérbios. 


1. RIZQI, EKREN, 
A voz de Bob é bem alta. 
2. TOMI, BASE 
Esta cidade havia mudado muito recentemente. 
3. NEMO TIS. ATYA. 
Dentro da biblioteca, [nós] fazemos as coisas em silêncio. 


3.12.2 Partículas que finalizam a sentença 


Vocabulário 


UML + (adj-i) - bom 

KALTA- &]- Clima 

%35 - (as coisas são) dessa maneira 

HAL Bb: LZ-L] (adj-i) interessante 
REZ L. h] Filme 

EELE: DA] - Tempo 

%% (verbo-u) - Para existir (objetos inanimados) 
AX ATI C35 ](adj-na) - tudo bem 
9. SH[&5]- Hoje 

10. 34 - Sim (casual) 

11. TE - Mas 

12. RA [dL7-] - Amanhã 

13. F5[3565]- Chuva 

14. SLS -5]- Para precipitar 

15. [Eb] - Peixe 

16. E [5 -&](adj-na) gostável 
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Partículas que terminam uma sentença são partículas que sempre vêm ao final para mudar 
o “tom” ou o “sentimento” de uma frase. Nesta seção, cobrimos as duas partículas mais 
comumente usadas para terminar uma sentença. 


3.12.3 O [ła Ino fim da sentença 


As pessoas normalmente adicionam o [ła Jao final da sua frase quando estão buscando (e 
esperando) uma concordância com o que estão dizendo. Ou seja, é o equivalente a dizer 
“certo” ou “não é”. 


Exemplo 1: 


RB: XKAET 
Bob, o clima está ótimo, não acha? 


TUR: CIÃ 
Alice: É mesmo. 


A tradução literal de [%54a] soa um pouco estranha, mas basicamente significa algo 
como: "Isso mesmo". Os homens provavelmente diriam, [Z5714a.1. 


Exemplo 2: 


FZ: BELAS otA. 
Alice: O filme foi interessante, não foi? 


RI:A?PSABBL AS ot, 
Bob: Eh? Não, não foi nada interessante. 


Mesmo que Alice estivesse esperando por uma concordância sobre o filme ser interessante, 
Bob a surpreendeu. Pois não achou o filme nada interessante. (lZ Jsoa como surpresa ou 
confusão) 


3.12.4 O T& Ino fim da sentença 


Quando o [ & Jé anexado ao fim da sentença, significa que o orador está informando algo 
novo ao ouvinte. Em português, equivale ao “Sabe...” como a frase: “Sabe, na verdade eu 
sou um gênio”. 


Exemplo 1: 


TUA: RAE So 
Alice: Sabe, não há tempo. 


RI: KEREK. 
Bob: Está tudo bem. 


Exemplo 2: 


PUA:SBHIAMN RAI 
Alice: O clima está ótimo hoje, não acha? 


R7:34 Cb. RAMAIS 
Bob: Sim. Mas, vai chover amanhã. 


3.12.5 Combinando ambos para obter [kła] 


Você também pode combinar as duas partículas que acabamos de aprender para formar o 
T kła]. Isto é essencialmente usado quando você quer informar ou ouvinte sobre algum 
novo ponto que você está tentando criar e que está procurando uma concordância do 
mesmo. Ao combinar as duas, a ordem deve ser sempre l kła]. Em hipótese alguma pode 
inverter esta ordem. 


Exemplo: 


TUR: RÌ RApifamANTtEd do, 
Alice: Bob, você gosta de peixes, não é mesmo? 


RI: Ita. 
Bob: Isso mesmo. 


Capítulo 4 - Gramática essencial 


Nós aprendemos toda a fundação básica do idioma japonês. Agora que já possuímos um 
conhecimento geral de como o japonês funciona, poderemos estender isso aprendendo 
gramáticas específicas para várias situações. Este capítulo irá abordar o que é considerado 
a gramática essencial para a prática básica do japonês. Você começará vendo diversas 
traduções literais de forma a enfatizar a nova gramática agora que você (deve) ter um bom 
entendimento da gramática básica e fundamental. Por exemplo, em sentenças onde o 
sujeito não foi especificado, eu devo simplesmente especificar o sujeito na tradução como 
“ele” mesmo que isso possa muito bem ser “nós” ou “eles”, dependendo do contexto. 


Este capítulo começa transformando o que nós aprendemos até aqui em uma forma mais 
polida e despretensiosa. Em qualquer idioma, há modos diferentes de expressar um 
sentimento de consideração ou de polidez. Até mesmo no português há diferenças, como 
na hora de falar “talvez eu...” para “Eu posso...”. Você talvez fale de um modo para um 
professor e de outra forma para os seus amigos. Entretanto, o japonês é diferente no fato 
de que, não apenas o tipo de vocabulário muda, mas também as estruturas gramaticais 
para toda sentença muda também. Há uma linha distinta e clara para diferenciar tipos 
polidos e casuais de conversações. Por um lado, as regras claramente te dizem como 


estruturar as suas sentenças para diferentes contextos sociais. Por outro lado, toda 
sentença que você fala deve ser conjugada para o nível apropriado de polidez. Na seção 3, 
iremos abordar a versão polida do japonês, na qual é necessária para conversar com 
pessoas de alta posição hierárquica ou para pessoas que você não possui intimidade. 


Este capítulo então continuará a cobrir os mais úteis tipos de gramáticas no japonês. Por 
essa razão, iremos aprender as mais comuns conjugações como a forma T, forma 
potencial, condicional, e então a forma volicional. as seções mais futuras não possuem uma 
ordem específica e também não há necessidade de ter. A gramática apresentada aqui é 


essencial, o que significa que você terá que aprender-lá de qualquer forma, assim como 
todas as outras também. 


4.1 Forma polida e base dos verbos (— CI, ~F) 


4.1.1 Não sendo rude em japonês 


Vocabulário: 


1. TÆT TU tal E] - Linguagem polida 

2. SAE ZA IF CC] - Linguagem honorifica 

3. RRT ITA C32] - Linguagem de modestia 
4. [&LY - Sim (polido) 

5. LL YZ - Não (polido) 


O japonês que aprendemos até aqui é muito bom também se você tiver 5 anos de idade. 
Infelizmente, adultos esperam que você use a versão polida do idioma (chamado de T EB 
quando você for se referir à certas pessoas. As pessoas irão provavelmente usar o T 8 


com quem: 


1) Está em uma posição hierárquica maior que a sua 
2) Pessoas que você não tem intimidade. 


Decidir quando usar cada tipo de linguagem é praticamente muito mais uma questão de 
“feeling”, ou seja, sentir o idioma. Contudo, é uma boa ideia se acostumar com uma forma 
para cada pessoa. 


Futuramente (provavelmente muito futuramente), iremos aprender uma versão ainda mais 
polida do idioma chamado de linguagem honorifica (448Z )e a linguagem de modestia (R 
AE sa). Estas serão mais úteis do que você imagina, pois balconistas, recepcionistas, e 
pessoas do tipo falarão com você nessas formas. Mas por agora, vamos nos concentrar em 
apenas uma forma, o T EFE, na qual é a base para o SME e o PERIA. 


Felizmente, não é difícil sair da fala casual e mudar para a fala polida. Deve haver algumas 
mínimas mudanças no vocabulário (por exemplo, “sim” e “não” se tornarão TIkLv] e TLM 
A ] respectivamente na fala polida), e muitos tipos coloquiais de finais de sentenças não 
são usados na fala polida. (aprendemos sobre finais de sentença em uma sessão futura) 
Essencialmente, a única diferença principal entre as falas polidas e casuais aparece no 
finalzinho da sentença. Você não pode sempre dizer se uma pessoa está falando 
casualmente ou educadamente enquanto a sentença não for finalizada. 


4.1.2 A base dos verbos 


Vocabulário: 


E 8571: I(verbo-ru) - Comer 
KELTE k- C I(verbo-u) - Nadar 
3 & (exceção) - Fazer 
AI- (exceção) - Vir 
Al- I(verbo-u) - Ficar bravo, se irritar 
SRT To [FA ]- Punho 
RATE A] - Descanso, pausa, férias... 
KETO -£ I(verbo-u) - beber 
BHATML7-] - Amanhã 
 BRIBITAL- AS] - Filme 
. RATA- I(verbo-ru) - Ver, assistir, observar 
. TTL "< I(verbo-u) - Ir (pra tal lugar...) 
. El tt 126 ] - Amigo 
ESTA Z -S I(verbo-u) - brincar, jogar 
.ELDTI-OD- Li I(verbo-u) - Se divertir, curtir... 
. H 4T -Y I(verbo-u) - Tirar, botar pra fora, trazer pra fora... 
. ÆT IkL -& I(verbo-u) - Correr 
.EVBI TIEL-U-7fE-] (verbo-u) - Sair correndo 
. AlE -4 J (verbo-ru) - Vestir (roupa de cima) 
. BASTA 34 I(verbo-ru) - Trocar, escolher outra coisa 
. ABAS: h- 76 I(verbo-ru) - Trocar (de roupas) 
. FS D-IfáI(verbo-ru) - Anexar, colocar... 
. MASSA: Z 6 I(verbo-ru) - Adicionar, complementar... 
«Fina SD |+: <o>: Z 6 I(verbo-ru) - Adicionar uma coisa a outra 
. 3mo- 5 J(verbo-u) - dizer, falar 
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26. ELI TU lF I(verbo-u) - Começar a falar, começar a dizer... 


De forma a conjugar todos os verbos-u e verbos-ru nas suas respectivas formas polidas, 
iremos primeiro aprender sobre a base dos verbos. Esse é frequentemente chamado como 
“base do masu” nos livros didáticos japoneses, mas não iremos chamar isto de apenas 
“base” porque a mesma é usada em diversas conjugações mais do que a própria forma 
masu. A base é realmente importante, é muito fácil de produzir e é útil em diferentes tipos 
de gramáticas. 


Regras para extrair a base dos verbos 


Para verbos do tipo ru: Removero 13 
Exemplo: A5 > ER 


Para verbos do tipo u: O som da última vogal muda do som de uma vogal /u / 
para o som de uma vogal /i/. 


Exemplo: şk € > KË 


Exceções: 


[3 2]setornaTL| 
[X2 se torna TÆ] 


A base quando usada por si só pode ser uma forma muito especial e limitada de criar 
substantivos através dos verbos. Enquanto que a partícula T OD |lhe permite falar sobre 
verbos como se fossem substantivos, a base dos verbos realmente transforma os verbos 
em substantivos. De fato, em casos bem raros, a base do verbo é usada mais 
frequentemente do que o verbo por si só. Por exemplo, a base do verbo 1%] (L1h55) é 
mais comulmente mais usada do que o verbo por si só. O filme, “punhos da fúria” é 
traduzido como SU DX Je não [E S5KÉ ]. De fato 

, T% Iserá lido mais como [#424], um verbo completamente diferente com o mesmo 
significado e kanji! Há um número de substantivos específicos (assim como [kd Ique são 
realmente bases de verbos que são usados como substantivos regulares. Entretanto, no 
geral não podemos pegar qualquer verbo e transformá-lo em um substantivo. Por exemplo, 
a seguinte sentença está incorreta. 


my 


(essa sentença faz sentido, mas ninguém fala desse jeito na realidade) 


Contudo, uma gramática útil que no geral funciona para bases de todos os verbos é usando 
a base do verbo como um alvo com verbos de locomoção (quase sempre serão [f7< Je [Æ 
$] nesses casos). Essa gramática significa, “ir fazer ou vir fazer [alguma ação)”. Aqui vai 
um exemplo. 


1. BRA. RERIT. - Amanhã, irei assistir um filme. 
[RiIZ je a base do verbo TR $ combinado com a partícula de alvo [IZ]. 


A partícula de alvo de movimento [= |soa como se você literalmente estivesse indo ou 
vindo para alguma coisa, enquanto que a partícula TZ Jdeixa implícito que você está indo 
ou vindo com o objetivo de fazer algo. 


1. HA KREMNBEU KH. 

Ontem, um amigo veio para uma brincadeira. (soa um pouco estranho) 
2. FA, REMBEUIC EH. 

Ontem, um amigo veio brincar 


A expressão [EL AHIZY 2 Ique significa “Estar ansioso para” é formado por uma gramática 
similar a essa, mas é um caso especial e deve ser considerado como uma expressão. 


Outros verbos também são anexados à base do verbo para criar novos verbos algumas 
vezes. Por exemplo, quando [HH Jé anexado à base do verbo 14], na qual éo EU), 
você forma um [UH J, na qual significa “sair correndo, começar a correr”. Outros 
exemplos incluem JUV 4], na qual significa “Trocar para outra coisa (cortar o que está 
fazendo ou usando agora e ir pra outra coisa...)”,e [ITA 1, a qual significa “adicionar 
alguma coisa anexando isso”. Você pode ver como os dois significados separados dos dois 
verbos são combinados para criar o novo verbo composto. Por exemplo, [EL HT | 
significa “começar a falar”, combinando o significa de “falar” com “trazer”. Não há regras 
gerais aqui, você precisa apenas memorizar esses verbos combinados como verbos 
separados em suas próprias maneiras. 


Coisas que são escritas em um contexto formal como artigos de jornais também usam a 
base dos verbos como um verbo conjuntivo. Nós iremos voltar para isto futuramente nas 
aulas de expressões formais. 


4.1.3 Usando [~ =” Ipara criar verbos polidos 


Vocabulário: 


BHATdL7-] - Amanhã 

KFT. D<] - Colegial, universidade, faculdade... 
{TTL -< I(verbo-u) - Ir 

Hit AL] - Semana passada 

&5[ 4:35 I(verbo-u) - Se encontrar 

KERTIER CEA] - Jantar 

RADIA] (verbo-ru) - Comer 

HAL BA: LS-L] (adjetivo-i) - Interessante, engraçado 


ONO od won 


9. ETZ. D] - Filme 
10. RATA- 6] (verbo-ru) - Ver, observar, assistir... 


É claro, a razão pela qual eu introduzi a base do verbo é para aprender a como conjugar os 
verbos em suas formas polidas... A forma masu! A forma masu deve sempre vir no final de 
uma sentença completa e nunca dentro de uma cláusula relativa modificadora. Quando 
aprendemos sentenças compostas, iremos perceber que cada sub sentença da frase 
composta pode terminar na forma masu também. 


Para conjugar verbos para a forma masu, você anexa diferentes conjugações do [E Jpara 
a base do verbo dependendo da forma conjugada. Aqui vai uma tabela. 


Uma tabela de conjugação com um exemplos da base do verbo it] 


FEATLE | MUSEATLE 


Exemplos: 


1. AA, KAŽI ET. 
Amanhã, irei à faculdade. 


2. AA, RTFITEUOELE ko 
Eu me encontrei com o Bob semana passada, viu?. 


3. MERAS NEtTATLI-da, 


Você não comeu a janta, né. 


4. DASGURRESS SEA 
Sobre filmes não interessantes, eu não vejo (eles). 


4.1.4 Usando [| TJ Ipara qualquer coisa a mais 


Vocabulário: 


PNAD LAN (adjetivo-i) - Fofo(a) 
DLF -A ] - Silencioso, quieto 
F R(T UOA] - Cachorrinho 
E T+ - Muito 
Æl} -& I(adjetivo-na) - Gostar, desejar, adorar... 
EAD] - Ontem 
REEITC- 44] - Tempo, hora 
%% (verbo-u) = Existir (seres inanimados) 
Z0 - Isso (abreviação de TND |) 
BETA +] - Quarto 
. WATA- LS] - Semana passada 
. RALA- ] (verbo-ru) - Ver, assistir, observar 
 BREITALO- AS] - Filme 
HAL BA LS I(adjetivo-i) - Interessante, engraçado 


eo NO) ON de 9 


o 


mi i SE, a 
AAUON>O 


Para qualquer sentença que não termina com um verbo do tipo ru ou verbo do tipo u, a 
única coisa que precisa ser feita é adicionar l CY J] ou TELT-]. Você também faz isso 
substituindo substantivos (ambos [OD je TA; 1) apenas tratando eles como substantivos 
regulares. Outra coisa importante a se lembrar é que se há um declarativo [7Z], ele deve 
ser removido. Sendo polido, eu acho que você não pode ser tão ousado a ponto de declarar 
as coisas tão precocemente da forma que o [fi Jfaz. Assim como a forma masu, esse deve 
sempre vir ao final de uma sentença completa. Aqui vai uma tabela ilustrando as 
conjugações 


Adijetivos-i (7? não pode ser usado) 


o | a | e 


BOn | Pre 
me Pr 


Adjetivo-na/substantivo (deve remover o 7=) 


RaM CE 


RACER NECeRNTA 
mio BATU 


Passado-negativo | MCEri hot PROL AAA OT TI 


Perceba que apenas no caso de substantivos / adjetivos - na, a forma passada se 
torna [CL?-]. Um erro muito comum é fazer o mesmo com adjetivos - i. Lembre-se 
que, [ANAL YCL7- jestá errado!! 


Exemplos: 


1. FRISETLNE TI, 
Sobre cachorrinhos, gosto muito. (A tradução mais natural é que alguém 
gosta muito de cachorrinhos, mas não há contexto suficiente para colocar a 
regra de que os cachorrinhos gostam muito.) 


2. MHELBBMN GOSTA TT. 
Foi porque não havia tempo ontem. 


3. CODMEILBEVEDL PATI 
Esse quarto não é muito silencioso. 


4. HBI-RIREIS ETLAADoO!- TI, 
O filme que eu assisti ontem era muito interessante. 


Controle de realidade 


Eu tenho ouvido em um número de ocasiões que a conjugação negativa não-passada como 
dito aqui não é uma conjugação “oficialmente” correta. Ao invés disso, o que é considerado 
uma conjugação mais “correta” é realmente trocar o [TÝ ] por l AY EtA]. Por 
conseguinte, [WA PL<HL\ Jrealmente se torna "hou bV ETA e FL WAL] se 
torna TERA LEBUEEAI. 


A realidade é que o japonês de hoje em dia que supostamente é a conjugação “oficial” soa 
muito formal e rígido. Em conversações normais do dia a dia, a conjugação apresentada 
aqui será usada quase o tempo todo. Enquanto você deve usar as conjugações mais 
formais para trabalhos escritos usando a forma polida, você irá raramente ouvi-las em 
conversas reais. Como conclusão, eu recomendo estudar e se tornar familiar com ambos os 
tipos de conjugações. 


Uma conjugação negativa mais formal 


E o O e 
PPU | PRIKEJEEACLE 


Passado-negativo PROL 4 RDot MOL pd) EHATLI- 


Exemplos: 


1. TOREILDEVARDLEILNTS ko 
Esse quarto não é muito silencioso viu. 


2. COMEILDEVERD ob Ak, 
Esse quarto não é muito quieto viu. 


4.1.5 [EF INÃO É o mesmo que THÈ] 


Vocabulário: 


1. %5-é assim 

2. BSTB+:3) (verbo-u) - Pensar, imaginar 
3. [&L*- Sim (polido) 

4. EA 6! C7-" A 6 I(verbo-ru) - Responder 


Muitos de vocês que tiverem aulas de japonês provavelmente foram ensinados que o l © 

3 Je a forma polida de [73]. Contudo, eu quero apontar algumas diversas diferenças 
importantes e as razões pela qual de fato eles são duas coisas completamente diferentes. é 
impossível explicar completamente as razões do porquê eles são fundamentalmente 
diferentes sem discutir a gramática que ainda deve ser abordada, então eu gostaria de 
apontar isto para aqueles que já começaram a estudar o japonês e foram mal informados 
que [tÈ] é a forma casual de [CJ |. Para o resto que é novo nisso, você pode facilmente 
pular essa parte. 


Eu tenho certeza que muitos de vocês aprenderam a expressão [ Z5 por agora. Agora, há 
4 maneiras de montar uma sentença completa usando o estado de ser com [Z5 Ipara 
produzir uma sentença que diz “isso é assim.” 


Diferentes formas de dizer, “isso é assim.” 


Ti 

Z5E. 

ZTT. 
ZITTE ET., 


a a 


O primeiro [%5] é o implícito estado de ser e o 1Z572 Je o declarativo. Como eu declarei 
antes, o [75] suave e não pretensioso, é frequentemente usado por mulheres enquanto 
que o |Z57 Imais confiante é frequentemente usado por homens. 


[Z5TTY | é a versão polida do TZ35), que é formado anexando o [CJ Jno substantivo. TT 
57% | não é a versão polida de [Z57 Jonde o tÈ é substituido por [CY J, e eu explicarei 
o por que. 


Talvez nós quiséssemos transformar essa sentença em uma questão ao invés de perguntar 


“é assim então?”. Há diversas formas de fazer isso, mas algumas possibilidades são dadas 
nas seguintes frases. (essa gramática é abordada em uma seção mais posterior.) 


Diferentes formas de perguntar, “é assim então?” 


1. 75? 
2. ZID? 
3. TITA? 


Como eu expliquei anteriormente, o [72] é usado para declarar o que uma pessoa acredita 
ser um fato. Por conseguinte, 12571"? | não é uma forma válida de perguntar uma 
questão porque ele está declarando um fato e perguntando uma questão ao mesmo tempo. 
Mas o fato é que [Z5 TH H], mostrando respeito e modestia, não é assertivo e é 
meramente a versão polida de TZ35). 


Além da diferença de nuance entre o [f2 je [CY |, outra diferença é que o [fZ Jé usado em 
vários tipos diferentes de gramática para descrever uma cláusula relativa. CY J, por outro 
lado, é usado apenas no final de uma sentença para designar um estado de ser polido. Por 
exemplo, considere as duas seguintes sentenças. (essa gramática é abordada em uma 
sessão futura.) 


o TSECENWET 
Eu acho que é assim. 


o ZJC CBS 
(sentença incorreta) 


[SECRET Jé valido enquanto [T5TI ERLVETS | não é apenas porque [CH |só 
pode ir no final de uma sentença, como também porque! TY |só pode estar em uma 
cláusula relativa quando o mesmo é uma cotação direta do que alguém disse como o 
seguinte. 


º PESAR EITCI JeCBAI 


Em conclusão, substituindo! €Y Jpor [È], achando que um é a versão equivalente e polida 
do outro, e vice-versa, irá potencialmente resultar em sentenças gramaticalmente 
incorretas. é melhor pensar neles como coisas totalmente diferentes e separadas (porque 
eles são). 


4.2 Se referindo às pessoas 


Não é apenas importante usar os tipos certos de linguagem com as pessoas certas, é 
também importante se referir a elas pelo nome correto. é também importante se referir a si 
mesmo com o nível apropriado de polidez. O japonês é especial porque há muitas formas 


de dizer palavras simples, “eu” e “você”. Nós iremos abordar algumas formas de se referir a 
si mesmo e aos outros. 


4.2.1 Se referindo a si mesmo 


Vocabulário: 


e 2A 7 EA ]- Nome 


Há muitas formas de dizer “eu” em japonês. Algumas dessas palavras não são 
comuns e outras completamente fora de data. Nós iremos abordar as mais comuns 
que são usadas hoje em dia. Os usos de todas as diferentes palavras de “Eu” são 
separadas em duas categorias: gênero de polidez. Em outras palavras, há palavras 
que são usualmente usadas por homens e palavras que são usualmente usadas por 
mulheres e todas elas dependem de um contexto social. 


Antes de começarmos: Uma nota sobre essa palavra [F4]. A leitura oficial do kanji é 
[4t-SL]. Esta é a leitura que você usa em um contexto formal (por exemplo, uma 
fala feita pelo presidente da companhia). Essa leitura será provavelmente 


acompanhada com formas honoríficas ou modestas, na qual iremos abordar depois. 
Em qualquer outras situações, esta é usualmente lida como [42t-L |]. Essa é a mais 
comum referência genérica para “Eu” em termos de polidez e gênero; por 
conseguinte, essa é geralmente uma das primeiras palavras ensinadas aos 
estudantes de japonês. 


Aqui está uma lista das palavras mais comuns para “Eu” e como elas são usadas: 


1. FAT pt:L] - Usada por ambos homens e mulheres em situações formais 

2. $% pt:L] - Usado por ambos homens e mulheres para situações de polidez 
normais. 

3. ETF] - Usado primariamente por homens em casos de uma leve polidez e 
um leve tom coloquial. 

4. Eh] - Uma versão bem rude do “Eu” usado quase exclusivamente por 
homens em situações bem casuais. 

5. ÆtzL - Uma forma bem feminina e casual de se referir a si mesmo. muitas 
mulheres decidiram optarem por [427-L | no lugar, pois [457-L ] soa muito 
fofo e feminino. 

6. Seu próprio nome - Também é uma forma feminina e meio infantil de se 
referir a si mesmo. 

7. 4L - Usualmente usado por homens de idade assim como também pelos de 
meia idade. 


Vamos ver como os diferentes tipos de sentenças usam a versão apropriada de 
“eu”. [4of-SL | não será abordado, pois ainda não estudamos sobre expressões 
gramaticais muito formais. 


1. AOAIE ATH., 
Meu nome é Kim. (neutro, polido) 


2. EDARBNLAA TI 
Meu nome é Kim. (masculino, polido) 


3. EDABNRNIT, 
Meu nome é Bob. (Masculino, casual) 


4. EDABIARIT, 
Meu nome é Bob. (Masculino, casual) 


5. DIELDOARBINIVUA, 
Meu nome é Alice. (Feminino, casual) 


4.2.2 Se referindo aos outros pelo nome 


Vocabulário 


HEILe-6&3)] - Presidente da companhia 
EIA B45] - Gerente da seção 
HEEEL] - Professor 

mti t73h] - Tanaka (último nome) 


eO DP> 


O japonês não requer o uso do “você” tanto quanto o português requer. Eu espero 
que os exemplos com o Bob, a Alice e o Jim tenham mostrado que as pessoas se 
referem às outras pelos seus nomes mesmo quando elas estão se referindo 
diretamente a essa pessoa. Outra forma comum de se referir as pessoas é pelos 
seus títulos, assim como [#R], RRI, T5], etc. Por exemplo, as pessoas 
usualmente usam [$ & Iquando estão se referindo diretamente à doutores ou 
professores (obviamente). Você também pode incluir o último nome da pessoa, 
como [HH 4 I(teacher Tanaka). No caso aonde sua relação com a pessoa não 
envolve qualquer título, você pode usar seus nomes (geralmente seus últimos 
nomes) anexado com T&A, Jpara mostrar polidez. Se chamando eles pelos seus 
últimos nomes soa um pouco distante e polido demais, a prática de anexar o 1&4] 
em seus primeiros nomes também existe. Versões mais amáveis e coloquiais de Tã 
Av] incluem [<4] e TÊxA,]. [<A Je geralmente anexado no nome de homens na 
qual estão hierarquicamente em posições iguais ou inferior. (Por exemplo, meu 
chefe geralmente me chama de T+A<SA,]. TbxA4,] é uma forma muito amável de 
se referir geralmente a mulheres de posições sociais iguais ou menores. 


4.2.3 Se referindo a outros com “você” 


Am 


Por favor não use l 25%z7- ] assim como você usaria a palavra “você” no inglês, 
Quando está se referindo diretamente a outras pessoas, há 3 níveis de polidez: 


1) Usando o nome da pessoa com o sufixo apropriado; 

2) Não usar nada de qualquer forma; 

3) usando [d5%z7-]. De fato, na hora que você usar o 3º, você perigosamente entra na 
área de estar sendo rude. Grande parte das vezes, você não precisa usar nada por 
que você está se referindo diretamente a pessoa. Constantemente socando o 


ouvinte com um “você” em toda sentença soa como se você estivesse acusando a 
pessoa de alguma coisa. 


[d57z1- Jé também uma forma de mulher se referirem a seus maridos a moda antiga. A 
menos que você seja uma mulher de meia idade com um marido japonês, eu dúvido que 
você vá estar usando | &73 -Inessa moda antiga também. 


Aqui vai uma lista de algumas palavras que passam a ideia de “você” no português. Você 
raramente irá precisar usar qualquer uma dessas palavras, especialmente as que estão na 
segunda metade da lista. 


1. dh?zt- - Geralmente apenas usado quando não há uma forma de endereçar 
psiquicamente a pessoa ou saber o nome da mesma. Por exemplo, questões diretas 
ao leitor em uma forma em que o leitor ocupa um lugar nele podem ser usadas. 

2. ET&A. |] - Pode ser uma forma muito próxima e ousada de se referir a mulheres 
(especialmente para homens). Também pode ser uma forma rude. 

3. BAIA EA ]- Uma forma muito rude de se referir à alguém. geralmente usado por 
homens e usualmente transformado em TDZ]. 

4. Atz- = Uma forma bem familiar e audaciosa de se referir a alguém. A pessoa 
usando isso provavelmente está guardando rancor de algo. 

5. Ail T- ] - Muito rude. Assim como [5H], para adicionar um punção a mais, 
e as pessoas geralmente dirão isso como. lT ~~ |. Soa como se você quisesse 
espancar alguém. Eu só tenho visto esse sendo usado em filmes e livros cômicos. 
De fato, se você tentar isso com amigos, eles provavelmente rirão de você e dirão 
que você provavelmente têm assistido muitos livros cômicos. 

6. ER&-& E] - Muito, muito rude. Soa como se você quisesse acabar com a raça de 
alguém. Eu só tenho visto esse sendo usado em livros cômicos. Eu apenas citei 
esse para você poder entender e se divertir com livros cômicos você mesmo! 


4.2.4 Se referindo aos outros em terceira pessoa 


Vocabulário: 
1. Riah) - Ele, namorado (depende do contexto) 
2. Bx/hrD-L&] - Ela, namorada (depende do contexto) 
3. H—)LIL YE - Namorada 
4. TR—A17ILYF - Namorado 


Você pode usar [fi | e TZA | para “ele” e “ela” respectivamente. Perceba que esses l] e 
[Bi ] podem também significar “namorado” e “namorada”. Então como você pode dizer 
qual significado que está sendo usado? Pelo contexto, é claro. Por exemplo, se alguém 
pergunta, [fi TJ hja pessoa obviamente está perguntando se ela é sua namorada 
porque a questão, “é ela ela?” não faz o menor sentido. Outra alternativa comumente usada 
é dizer [)—9LvFK|eTR—17LLF!] para, bem, eu acredito que você pode pensar e 
adivinhar no que eles significam. 


4.2.5 Se referindo a membros da família 


1. Elk] -Mãe 


2. BESSA bip SA l- Mãe (polido) 

3. MAIVASLA/|] - Parentes 

4. Rb] -Pai 

5. BREATHED SA ]- Pai (polido) 

6. ED) -Esposa 

7. BaATEBS EA] - Esposa (polido) 

8. XlBoé] - Marido 

9. il data] - Irmã mais velha 

10. Bhd ATE- ta A+ EA |- Irmã mais velha (polido) 
11. WTI] - Irmão mais velho 

12. BRENT IL EA] - Irmão mais velho 
13. 4163 ] - Irmã mais nova 

14. BIBEIDE] - Irmão mais novo 

15. RFID CI -Filho 

16. 3R GF 65] - Filha 


Se referindo a membros da família é um pouco mais complicado que no português. (isso 
poderia ser pior tentando aprender coreano!). Com o propósito de brevidade, (pois esse é 
um guia de gramática e não um guia de vocabulário), nós iremos apenas abordar a família 
imediata . No japonês, você se refere aos membros das famílias de outras pessoas de 
forma mais polida que a própria. Isso é apenas quando você estgá falando sobre membros 
de sua própria família para outros fora da sua família. Por exemplo, você poderia se referir a 
sua própria mãe como [ E para pessoas de fora da sua família, mas você pode muito bem 
chamar sua própria mãe de [BEH=A Jem casa na sua própria família. Há também uma 
distinção entre irmãos mais velhos e mais jovens. A lista a seguir lista alguns dos termos 
mais comuns para membros da família. Também poderá haver outras possibilidades que 
não serão abordadas nesta lista. 


Lista de membros de família 


po Sua própria família Família de alguém 


MAR nE 
DESA 
BREA 


ZŁA 
HEA 
HLEA 

IRSA 


Outra palavra para Esposa, [R Jé frequentemente considerado politicamente incorreto 
pois os kanji usados são “casa” e “dentro”, o que deixa implícito que esposas ficam em 
casa. Amen. (só brincando) 


4.3 O marcador de pergunta (h") 


4.3.1 Perguntando de forma polida 


Vocabulário: 


mp- 4A ]- Tanaka (último nome) 
BESSA DAEA] - Mãe (polido) 
Ec - onde 

SATS FE] - Suzuki (Último nome) 
ET l&la | - Mãe 

AOH- EO] - Compras 
{TLT <] (verbo-u) - Ir 

1397F -Itália 

9. HHETY k5-U ] - Cozinhando, cozinha, pratos... 
10. EN GI t-24] (verbo-ru) - Comer 
11. FS AH A - Desculpa (polido) 

12. 6&2é - Um pouco 

13. BRETB- 47] - Estômago, barriga 
14. Loll - Cheio 

15. Zb AIZEL - Desculpa (polido) 

16. 25 A - Desculpa 


o NO Cd GN 


O marcador de perguntas é abordado aqui porque ele é primariamente usado para indicar 
claramente a pergunta em sentenças polidas. Enquanto que é completamente possível 
expressar uma pergunta mesmo de uma forma polida apenas usando entonação, o 
marcador de pergunta é geralmente anexado no finalzinho da sentença para indicar uma 
pergunta. O marcador de pergunta é simplesmente o caractere do hiragana [h* Je você não 
precisa adicionar um sinal de pergunta (igual no português “?”). Pelas razões previamente 
explanadas, você não deve usar o declarativo [12 jcom marcadores de perguntas. 


Exemplo 1 


MPSA: BESAILEO TI Do 
Tanaka-san: Aonde está (sua) mãe? 


MRSA: FEOHI TEELE. 
Suzuki-san: (Minha) mãe foi às compras. 


Exemplo 2 


FLEA: TIJ FEHEERSIITEECA D. 


Kim-san: Não vai comer comida italiana? 


BAIA: FAEEA., bod, BREBOTALNTI 
Suzuki-san: Desculpa. (Meu) estômago está um pouco cheio. 


Aqui a pergunta está realmente sendo usada como um convite, assim como em português 
dizemos, “Você não virá para tomar um drink?” [3 & EtA Jé uma forma polida de se 
desculpar. Um pouco menos formal é o TEATRAL" Jenquanto que a versão casual é 
simplesmente TEMA). 


4.3.2 O marcador de pergunta em conversas casuais 


Vocabulário: 
1. TAZ - Este tipo de 
2. WATEA" 5 |- Verdadeiro, real 
3. ESG] f-:" SI(verbo-ru) - Comer 
4. ZAT - Esse tipo de 
5. db (verbo-u) - Existir, haver, ter, estar (seres inanimados) 


Faz sentido concluir que o marcador de perguntas poderia funcionar exatamente da mesma 
forma nas conversações casuais assim como funciona nas falas polidas, Entretanto, esse 
não é o caso. O marcador de perguntas [h`] é frequentemente não usado em conversas 
casuais para fazer perguntas reais. É geralmente usado para considerar se algo é 
verdadeiro ou não. Dependendo do contexto e da entonação, este também pode ser usado 
para fazer perguntas retrógradas ou para expressar sarcasmo. Isso pode soar um pouco 
rude, então você deveria tomar cuidado na hora de usar esse [h` Jpara perguntas na forma 
plena e casual. 


Exemplos: 


1. CARBDÍASBICEASNDIP 


Você acha mesmo que (ele/ela) vai realmente comer esse tipo de coisa? 


2. ZARO, HADE! 
Você acha que eu poderia ter algo assim?!! 


No lugar de [`], perguntas reais na fala casual são geralmente perguntadas com a 


partícula explanatória O ou até nenhuma partícula, exceto por um aumento na intonação, 
como já vimos nas seções passadas. 


1. TARDER SICANA? 


Você realmente vai comer algo como isto? 


2. TNEDIS. HDN? 
Você tem algo como isso? 


4.3.3 TH Jusado em cláusulas relativas 


Vocabulário: 
1. EAO] - Ontem 
2. fTíziz]- O que 
3. E8S61f-: SA] (verbo-ru) - Comer 
4. ENS -An I(verbo-ru - Esquecer 
5. Ah] - Ele, namorado 
6. E9TL*-5S J(verbo-u) - Dizer, falar 
7. AWA H -HA ] (verbo-u) - Entender, compreender 
8. HI Atl ]- Professor, pronome de tratamento 


9. fps: CS |-Escola 

10. f7STL*-<I(verbo-u) - Ir 

11. &AGTBL:Z 6 (verbo-ru) - Ensinar, informar, 
12. &5 - Como 

13. WSTL-2] (verbo-u) - Saber 


Outro uso do marcador é simplesmente gramatical e não tem nada haver com o nível de 
polidez. Um marcador de pergunta anexado no final das cláusulas relativas cria uma mini 
questão dentro de uma grande sentença. Isso permite o falante falar sobre a questão. Por 
exemplo, você pode falar sobre a questão, “O que eu comi hoje?”. Nos seguintes exemplos, 
a questão que está sendo considerada está em laranja. 


1. RFEMLESTtiENt. 


Esqueci o que eu comi ontem. 


2. BESSA 


Não entendo o que ele disse. 


3. HENPRIDTO MBA? 
Não me informaram se o professor foi pra escola? 


em sentenças como no exemplo 3 onde a questão considerada há um sim/não como 
resposta, é comum (mas não necessário) anexar um [E 5%]. Esse é rigidamente 
equivalente a dizer, “Sim ou não, se (alguma coisa) ou não...”. Você também pode incluir 
essa alternativa para significar a mesma coisa. 


1. EKRITI DEDARIO. 
Não sei se o professor foi pra escola ou não. 


2. FERFIT Oh AVE Oot DADIL. 
Se o professor foi ou não foi pra escola, não faço a mínima ideia. 


4.3.4 Usando pronomes interrogativos 


Vocabulário: 


SL LL (adjetivo-i) - Gostoso, saboroso, delicioso... 
94 — - Biscoito 

SABIA S] - Tudo (advérbio) 
RADIA] (verbo-ru) - Comer 

ETEN] - Quem 

Zera- t] (verbo-u) - Roubar 

&6TL- 4 (verbo-u) - Saber, conhecer 
JATIA IZA] - Criminoso 

RALA: % I(verbo-ru) - Ver, observar, assistir 
10. ZO - Este (abreviação de Ih O) 

11. — No (partícula) - A partir ~ 

12. STZ D S J(verbo-u) - Selecionar, escolher 


to: 00 NO) O O ND 


Enquanto estamos no tópico de questões, essa é uma boa hora de abordar os pronomes 
interrogativos (onde, quem, o quê, etc...) e o que eles significam em vários contextos. Dê 
uma olhada em como o significado das palavras mudam adicionando o marcador de 
pergunta. 


Pronomes interrogativos 


Palavra + Marcador de pergunta Significado 


Exemplos: 


Como você pode observar nos seguintes exemplos, você pode tratar essas palavras como 
qualquer outro substantivo regular. 


1. EDBBOLIVIyE—L LENTE 
Alguém comeu todos os deliciosos biscoitos. 


2. EPZA, EDRIVEE ADO 
Será que alguém não sabe quem roubou isso? 


3. MAC pTRALIA, 
Você viu o criminoso em algum lugar? 


4. CORPS NDIEÊSND, 
(Explicando) Você irá selecionar algum deles dentro disto (seleção). 


Pronomes interrogativos com significados inclusivos 


Vocabulário: 


TTEA S] - Todos, tudo (advérbio) 
TAAT] - Todo mundo, pessoal... 
ESATA SA] - Todo mundo, pessoal (polido) 
OD - Este (abreviação de END) 
EETLO-£A/] - Questão, pergunta 
ZIZ] -Resposta 

41AT L- ] (verbo-u) - Saber, conhecer 
REILE- t5 ] - Amigo 


eo NO Or da ON 


9. ENS BS: NG] (verbo-ru) - Se atrasar 

10. ZZ - Aqui 

11. Æ (verbo-u) - Estar, haver, existir... (seres inanimados) 

12. LAHID - Restaurante 

13. BL LL" (adjetivo-i) - Gostoso, saboroso, delicioso, apetitoso... 
14. SARTA Lp ED] 

15. TTL -< I(verbo-u) - Ir 


Os mesmos pronomes interrogativos na lista acima podem ser combinados com ol & Jem 
uma sentença negativa para significa “ninguém” (HE), “nada” Ja] £), “Em lugar nenhum” 
(ETE), etc. 


[+ Je Mat JSão primariamente usados apenas para sentenças negativos. Curiosamente, 
não há um modo de falar “Tudo” com pronomes interrogativos”. Ao invés disso, é 
convencional usar outras palavras como [£ %8]. E mesmo que [ZÉ possa algumas vezes 
significar “todo mundo”, é de costume ser usado o [E Jou THA] 


As 3 palavras restantes TLY2% J(que significa “sempre”, [Eñ] (que significa “qualquer 
um dos”), e [Ec (que significa “Todo lugar, qualquer lugar”) podem ser usadas tanto em 
frases negativas quanto positivas. 


Palavras Inclusivas 


Exemplos: 
1. COBRDSAIS. É SAIDA 
Ninguém sabe a resposta desta questão. 


2. REISLObENDo 
Meu amigo sempre se atrasa. 


3. COBOL ArSLISENtBLLSAL 
Qualquer um dos restaurantes da região não são gostosos. 


4. SARIK, ETTET ot. 
Não fui a lugar nenhum neste fim de semana. 


(gramaticalmente, esse TŁ Jé o mesmo da partícula de tópicol £ 1, então a partícula de alvo 
[= deve vir antes da partícula de tópico! £ Jnessa ordem.) 


Pronomes interrogativos que significam “qualquer” 


Vocabulário: 


1. ZO - Este(a) (abreviação de IAO) 

2. ERBILO-£A] - Pergunta, questão 

3. 4I" ž]- Resposta 

4. FDAT H WA] (verbo-u) - Entender, compreender 
5. BRZI UZ- kA]- Almoço 

6. LM (adjetivo-i) - Bom 

7. Æ - Aquele (logo ali) (abreviação de HAO) 

8. ATU&Ł]- Pessoa 

9. ABTIEA- 5] - Verdadeiro, real 

10. AJAH] (verbo-ru) - Comer 


Os mesmos pronomes interrogativos combinados com [Et Jpodem ser usados para 
significar “qualquer”. Uma coisa que você precisa ter cuidado é o [al CÊ] que é lido como 
[A TElJe não RITE] 


Palavras para “qualquer” 


Palavra + CÊ Significado 


Exemplos: 


1. COBRDSAIS. ETEND. 
Qualquer um compreende a resposta desta questão. 


2. RZA, EITEUVTH, 
Quanto ao almoço, em qualquer lugar está bom. 


3. ANAE, RSAC ERKRS. 
Aquela pessoa realmente come qualquer coisa. 


4.4 Sentenças compostas (Forma T, WD., DT, OIZ, W, 
HELa UT A) 


Nesta seção, iremos aprender as diversas formas de combinar múltiplas sentenças em uma 
sentença complexa. Por exemplo, aprenderemos como ligar sentenças separadas para 
expressar múltiplas ações ou estados. Em outras palavras, se temos duas sentenças 
simples com o mesmo sujeito, “eu corri” e “eu comi”, aprenderemos a como agrupar para 
significar, “eu corri e comi”. Também aprenderemos como fazer isso com adjetivos e 
substantivos. (Exemplo: Ele é rico, bonito e charmoso.) 


4.4.1 Expressando uma sequência de estados 


Vocabulário 


— ARRI Oo IEA TE] - No geral, comum... 
FDL F -A I(adjetivo-na) - Silencioso, quieto 
JkT £- L^ J(adjetivo-i) - Apertado, estreito 
RADO] - Ela; Namorada 
LL + (adjetivo-i) - Bom 
HT iot-L kl- Eu; Eu mesmo 
SBEIN-+4] - Quarto 
= (adjetivo-na) - Bonito, limpo; 
E TÊ - Muito 
0. Æl -«& |(adjetivo-na) - Gostável, adorável, desejável... 
1. ZÆTH <-t] - Estudante 


2º e NO O a io No 


12. XEItH At] - Professor, pronome de tratamento 

13. M mpTt=-Zzh"] - Tanaka (último nome) 

14. BEIB. Dath] - Rico 

15. 22 LM (adjetivo-i) - Legal, maneiro, bacana, bonito, estiloso... 
16. JAITA- E< TE] - Charmoso 


É muito fácil combinar uma corrente de substantivos e adjetivos para descrever uma pessoa 
ou objeto. Por exemplo, em português, se quiséssemos falar, “Ele é X. Ele é Y. Ele é Z”, 
desde que as 3 sentenças tenham o mesmo substantivo, nós poderíamos normalmente 
dizer, “Ele é X, Y e Z.” Em japonês, podemos fazer a mesma coisa conjugando o 
substantivo ou o adjetivo. O último substantivo ou adjetivo permanece o mesmo de antes. 


Como conectar substantivos e adjetivos juntos 


e Para substantivos e adjetivos do tipo na: Anexar [CT jno substantivo 
ou adjetivo-na. 


Exemplos: 
1. —ARÉI> ARHI C 


2. RD PDC 


e Para adjetivos do tipo L* e adjetivos/substantivos na forma negativa: 


Substituir o TLYJpor [<T]. 


Para [LM Ne [hoTl], o FL > $], essa exceção se aplica 
aqui também. 


Exemplos: 


1. JEL FRCT 
2. WALCE RALLILT 
3. M> EST 


Exemplos: 


1. OREZ, Enc dic eta, 
Meu quarto é limpo, silencioso, e eu gosto muito dele. 


2. Raid, FECERIT, XE, 


Ela não é uma estudante, ela é uma professora. 


3. BRSAIi BEET, Dock CT EDT TA, 


Tanaka-san é rica, bonita, e charmosa, não é mesmo? 


Como você pode ver, o [T] anexado ao [545 Jobviamente não pode ser aquela 
partícula contextual l Œ Jaqui porque não há nenhum verbo. Deve servir de ajuda pensar 
que [TG Jé meramente uma substituição do [72 jque pode ser ligado junto. 


4.4.2 Expressando uma sequência de verbos com a forma te 


Vocabulário: 


PETS] - Estudnate 

85/43) (verbo-u) - Comprar 

E S4Tt-: RA I(verbo-ru) - Comprar 

{T<TL> <] (verbo-u) - Ir 

3 & (exceção) - Fazer 

WST dp %- 3: I(verbo-u) - Brincar, jogar 
KETO -d;) (verbo-u) - Beber 

REILE ES] - Cafeteria 

9. RZA TUS: CEA] - Almoço 

10. HTC- DA] - Tempo, hora 

11. Æ (verbo-u) - Haver, estar, existir (seres inanimados) 
12. HED TAL AS] - Filme 

13. RATA% I(verbo-ru) - Ver, observar, assistir 


No a Ao Na 


De um modo familiar, você pode expressar múltiplas ações. É frequentemente interpretado 
como uma sequência de eventos. (Eu fiz [X], e então eu fiz [Y], e por fim eu fiz [Z].). Há 
duas formas: Positiva e negativa. A conjugação de todas as ações são determinados pela 
conjugação do último verbo da frase. 


Como conectar verbos uns aos outros 


Positivo: Conjugar o verbo para a forma passa e substituir o [t- Jpor lT] 
com [T]. Esse é frequentemente chamado de forma te mesmo que o 
mesmo possa ser chamado de “de”. 


Negativo: Assim como nos adjetivos-i, substituir L^ por [<T]. 
Essa regra também se aplica às estruturas polidas [CJ | e FE Inos 


finais de sentença.] 
Exemplos: 
PETS >> FETLH >> ŽETLT 


. BUOJ >> BUELH >> ALELT 


Tabela de conjugações 


Forma Negativo Forma 
passada Te 
7 7 CANNA TEST 


Exemplos: 
Irei ao refeitório, irei comer o almoço, e depois tirar uma soneca. 


2. RÆIÍTOT, ROMS BNT, BEELI. 
Eu fui ao refeitório, comi meu almoço, e depois tirei uma soneca. 


3. RENSDUSLT RBS RELI 


Eu tive tempo e assisti a um filme. 


4.4.3 Expressando causa ou razão usando [Ns Je TDT) 


Vocabulário: 


o NO Or da GO O 


HETEC] - Tempo, Hora 

%% (verbo-u) - Haver, estar, existir (seres inanimados) 
18—T74— - Festa 

{T<> <] - Ir 

REEE- t5 ] - Amigo 

FL EVA - Presente 

*27<:4] (exceção) - Vir 

mp4» ] - Tanaka (último nome) 

ESLT - Por quê 


WET: 7] - Yamada (último nome) 

. — BBLS - 55] - Ichirou (primeiro nome) 

. EFA C|] -Naoko (primeiro nome 

. Bot - Um pouco 

AEULN ALAS LL] (adjetivo-i) - Ocupado 
.Z5%5 - Daqui a pouco, logo logo, gradualmente... 
 KALTLU D+ AL] - Discortêz, mal educado 

. 3 (exceção) - Fazer 

PATAS] - Estudante 

. BETB- Ma] - Dinheiro 

«co - Aqui 

. 88) LF-A] (adjetivo-na) - Quieto, silencioso 

22. 
23. 
24. 


E TÊ - Muito 
E RAT BE- 47] (adjetivo-na) - Calmo, pacífico, tranquilo... 
&5[ 45] (verbo-u) - Se encontrar 


Você pode conectar duas sentenças completas usando [ A“ ] para indicar a razão ou 
causa de alguma coisa. As duas sentenças são sempre ordenadas da seguinte forma: 
[razão] Avi [resultado]. Quando a razão é um substantivo não conjugado ou um adjetivo do 
tipo na, você deve adicionar [72 Jpara explicitamente declarar a razão na forma de [I 
(substantivo/adjetivo-na)]tE A» J]. Se você esquecer de adicionar o declarativo [2 Jno TH 
Ò], vai acabar soando como se o [Av Isignificasse “a partir de”, a partícula de ponto de 
partida na qual foi introduzida na seção de partículas anteriormente. 


Exemplos: 


1. REM otDS 74 TS EEATT. 
Não havia tempo, por tanto não fui à festa. 


2. REDSÍLELVEHT 
Um presente veio de meu amigo. 


3. REC DSÍLEVENHT 
O presente veio porque (a pessoa é) meu amigo. (Essa sentença soa um pouco 
estranha.) 


Tanto a razão quanto o resultado podem ser omitidas se os mesmos são claros pelo 
contexto. No caso de conversas polidas, você pode tratar o 1h" Japenas como um 
substantivo regular e adicionar o [TẸ J. 


Exemplo 1: 

MRSA: ESLT — FIIT EEATLEDN, 
Tanaka-san: Porquê você não veio à festa? 
WASA: Eos TI, 

Yamada-san: Porque eu não tive tempo. 
Exemplo 2: 

=BBt—T4—=fihvahrot=D P? 

Ichirou: Você não foi à festa? 

EF: 54. REST So 

Naoko: Sim, porque eu não tive tempo. 


Exemplo 3: 


Quando você omite a razão, você deve incluir o declarativo [72] ou [CTF]. 


E +: HEDERO. 
Naoko: Eu não tive tempo. 


=BB: ADI TAI TARON A? 
Ichirou: É por isso que você não foi à festa? 


Percebe que poderíamos também ter usado a partícula de explanação [QD Jpara expressar 
a mesma coisa. Em outras palavras, LIH&A poderia também ter dito, [REAR ANST=D TC 
3 Jou HRDZA ota TT Jenquanto E + poderia ter dito EHD Dot | (Vamos 
assumir que ela queira usar a forma mais feminina de falar). De fato, aqui é onde o [> BT] 
possivelmente viria. Vamos dizer que você queira combinar duas sentenças: [RRASA o 
f-DtijelyS—T74—I=f7hM7zh'oT- |]. Lembre-se que podemos tratar o FD ] como um 
substantivo, então podemos usar o que aprendemos na primeira sessão desta aula. 


Raio DI + 4—t ado? 
Se torna: 


BERARDO TAIT 4—lfibvigirot=, 


De fato, [OT] é quase que substituível pelo [Avi Icom apenas algumas pequenas 
nuances. [`ò Jexplicitamente declara que a sentença antecedente é a razão para alguma 
coisa, enquanto que [OT] é meramente ligar duas sentenças juntas, a primeira com um 
tom explanatório. Isso é algo que eu chamo de causa onde [X] aconteceu, e por 
conseguinte, [Y] aconteceu. Essa é uma pequena nuance que a difere de lÒ Jonde [Y] 
aconteceu explicitamente porque [X] aconteceu. Essa diferença tende a fazer o [DC |soar 
leve e um pouco mais polido, e o mesmo é mais favorecido do que TA" Jna hora de 
explicar a razão por ter feito algo que é descortês. 


o BrottiLINDTC ToToóRILLET, 
Por causa que eu estou um pouco ocupado, irei me retirar por agora. 


TRALLES ], na qual significa literalmente “estou fazendo uma descortesia”, é comumente 
como uma forma polida de sair ou atrapalhar o tempo de alguém.) 


Lembrete: Não se esqueça que a partícula explanatória [O Irequer um [%z Ipara ambos os 
substantivos e adjetivos-na não conjugados. Revise as partículas 3 para saber o porquê. 


1. MIFPESDC BEMAENA TI 
Por eu ser um estudante, não tenho dinheiro (literalmente: Não há dinheiro). 


2. COSAEDNIDTC ETLRERPITI, 
É muito silencioso e calmo aqui. 


3. SOC REIS 
É por isso que não tenho tempo para me encontrar com meu amigo. 


Assim como a forma com que a partícula explanatória 1 OD Jpode ser abreviada para TAJ, 
em conversas casuais, o [MD T |pode ser abreviado para [4 T], simplesmente porque é 
mais fácil de pronunciar esses dois sons juntos do que pronunciar a sílaba / o /. 


1. BADRDA TST 4—l=tivairot. 
Não fui à festa pois não tive tempo. 


2. TIIRI AT, ETLRERINTCI 
É muito silencioso e pacífico aqui. 


3. BAT, REIA SEHED N, 
É por isso que não tive tempo de encontrar meu amigo. 


4.4.4 Usando [OIZ para dizer “apesar de, embora, mesmo que...” 


Vocabulário: 
1. ATELO-IT5 | - Todo dia 
2. ÆA: E 5]-Exercício 
3. 3% (exceção) - Fazer 
4. EREA EA] - Nem um pouco (quando usado em sentenças negativas) 
5. Et 5/$-t4| (verbo-ru) - Emagrecer 
6. PATAS] - Estudante 
7. BizlbrD-C&]- Ela; namorada 
8. ET NA - E ES] - Estudo, estudar 


Gramaticalmente, [OIZ Jé usado exatamente da mesma forma que o 1T]. QUando 
usado para combinar duas sentenças simples juntas, ele significa [Sentença 1] apesar do 
fato de que [Sentença 2].” Entre tanto, a ordem é reversa: [Sentença 2] OIZ [Sentença 1]. 


Exemplos: 
1. EBEBLIOD O EREET. 


Apesar de ter feito exercícios todos os dias, eu nem emagreci nem um pouco. 


2. FEZN, BILL, 


Apesar de ser uma estudante, ela não estuda. 


4.4.5 Expressando contradição usando [AS je MIHE] 


Vocabulário: 
1. T/4—k -Loja de departamentos 
2. 47SILN-S] (verbo-u) - Ir 
3. An] AzI=/ZRA ]- O quê 
4. GRI A-tA] - Nem um pouco (Quando usado em frase negativa) 
5. ARLOTE. LL I(adjetivo-i) - Desejável, querer 
6. REltt-176] -Amigo 
7. EST&-SI(verbo-u) - Perguntar, ouvir... 
8. H$5TL-S I(verbo-u) - Saber, conhecer 


SHT&s5)]-Hoje 


RIU] - Livre (quando não está ocupado nem fazendo nada) 
. BATBL7-] - Amanhã 

MELL LZAS- LL] (adjetivo-i) - Ocupado 

. Wah] - Ele;namorado 

. TE - Ainda 

. Æl -& I(adjetivo-na) - Gostar 

16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 


LL * (adjetivo-i) - Bom 

BO] - Objeto, coisa 

t-< A - Um monte (quantidade) 

%% (verbo-u) - Existir, haver, estar (seres inanimados) 
R$61%-4] (verbo-ru) - Ver, assistir, observar 
HAWE. LL] (adjetivo-i) - Interessante, engraçado 


Usado da mesma maneira que [hD] e 10T], o TH] eo TIHE] também conectam duas 
sentenças juntas, mas dessa vez é hora de expressar uma contradição. Assim como o T hò 
Ò], o declarativo [72 Je necessário para substantivos e adjetivos-na. E assim como [hr ] e 
TOT], qualquer uma das partes da contradição podem ser deixados de lado. 


Exemplos: 


TIS TITE ELI TERLI oTt., 
Eu fui a loja de departamentos, mas lá não havia nada que eu quisesse 


REIAU ES WDR ot. 
Eu perguntei (ou ouvi) de um amigo, mas ele (ou eu) não sabia. 


3. SAIO, MAIS UA 
Estou livre hoje, mas amanhã estarei ocupado. 


4. EFE, BNETHEÉRO, 
Talvez, mas eu ainda gosto dele. (explanatório, tom feminino) 


Isso pode soar estranho, mas TS Jpode significar tanto “ouvir” quanto “perguntar”. Você 
deve estar pensando que isso o confundirá, mas o significado geralmente fica claro com o 
contexto. No segundo exemplo, estamos assumindo que o amigo não sabia, então o falante 
estava provavelmente perguntando ao amigo. Ainda mais uma vez vemos a importante do 
contexto no japonês, porquê a sentença pode também significar, “Eu ouvi de um amigo mas 
eu não sabia”, desde que não tenha nem sujeito nem tópico. 


Similar a diferença entre l» D] e lT], o TAS] possui um tom leve e é um pouco mais 
polido do que TI} ]. Apesar disso não ser uma regra, é geralmente comum vero TA] 
sendo anexado as terminações! ~ €F | oul ~ TF], e o TIFE janexado a uma terminação 
regular e plana. Uma versão mais formal de [FE | é INE], e ainda mais formal é TIfM 
E |, na qual veremos mais à frente quando abordarmos sobre expressões formais. 


Diferente das palavras contraditórias do português como “mas” ou “entretanto”, TIFE] e 
[AS Jnão irão sempre expressarem uma contradição direta. Algumas vezes, especialmente 
quando se introduz um novo tópico, eles são usados como conectores gerais de duas 
sentenças separadas. Por exemplo, nas seguintes sentenças, não uma contradição real, 
mas TH] e TITE] foram usados simplesmente para conectar as sentenças. Algumas 


vezes, a palavra do português “e” fica mais perto da tradução do que “mas”. 


1. TINHA EELID UMAS DU ELI 
Eu fui a loja de departamentos e lá havia um monte de coisas boas. 


2. <H)v92&RI-o. dado, 


Eu assisti o filme “matrix” e achei interessante. 


4.4.6 Expressando razões múltiplas usando TL ] 


Vocabulário: 
1. JLT - Por quê 
2. RÆ- HB] - Amigo 
3. Ætt] - Professor, pronome de tratamento 
4. fEEItEL-5Z] - Mais velho (de idade) 


wrah] - Ele; Namorado 

itl 9 -& I(adjetivo-na) - Gostar 

LUOT- LL] (adjetivo-i) - Gentil; Carinhoso; Atencioso... 
po LYL + (adjetivo-i) - Legal, bacana, gente boa, estiloso, bonito... 
HAL BA:L- SL] (adjetivo-i) - Interessante, engraçado 


O oo NDO a 


Quando você quer listar razões para múltiplos estados ou ações você pode fazer isto 
adicionando o TL ] no final de cada cláusula relativa. Esse é bem similiar à partícula 149], 
exceto que este lista razões para verbos e estados de ser. Mais uma vez, para estados de 
ser, o [73 |deve ser usado para declarar explicitamente o estado de ser para qualquer 
adjetivo-na ou substantivo não conjugado. Vamos analisar alguns exemplos. 


Exemplo 1: 


A:ESUTRELRILA TI DP 

A: Por quê (ele/ela) não é meu(minha) amigo [pedindo uma explicação]-? 
B: ŽEL, FEEL =", 

B : Bem, ele/ela é um professor(a), é mais velho(a) do que eu... 

Exemplo 2: 

A: ESLT ERO ? 

A : Por quê (você) gosta dele? 

B: BUILT HAUAD., 


B : Por quê ele é gentil, estiloso, e é alguém interessante (entre outros motivos). 


Perceba que ELST. DoIk<T., HAUAD, | também poderia ser aplicado, mas assim 
como a diferença entre as partículas [é je 1%], o FLJ implica que talvez haja mais outros 
motivos além desse. 


4.4.7 Expressando múltiplas ações ou estados usando "-1-U 6] 


Vocabulário: 


1. 3% (exceção) - Fazer 


2. ÆJI] (verbo-ru) - Comer 

3. REIO- 1 (verbo-u) - Beber 

4. HTA" tA J(adjetivo-na) - Simples, fácil 

5. BELL dyF'p- LL I(adjetivo-i) - Difícil, complicado 
6. ETZ. D] - Filme 

7. RATA% ]- Ver, observar, assistir 

8. ATIFA] - Livro(s) 

9. eI k] (verbo-u) - Ler 

10. RETUS-4ta | - Soneca (da tarde) 

11. ZO - Este (abreviação de IAO) 

12. XETTELN- ASS] _ Colegial, faculdade, universidade 
13. RT CoE k3] - Aula 


Esse é a versão em verbo da partícula T4]. Você pode construir uma lista de verbos de 
exemplos dentre uma possível grande lista conjugando cada verbo na forma passa e 
adicionando o [t) |. No final de tudo, você precisa adicionar o verbo [3 & ]. Assim como a 
partícula 149 ], a conjugação de toda a frase é determinada pelo último verbo, na qual nesse 
caso será sempre o verbo [3 4] (desde que você tenha que anexá-lo ao final da frase). 


Você pode também usar essa estrutura com o estado de ser para dizer que você é um 
número de coisas em intervalos aleatórios entre uma lista enorme. Similar a verbos 
regulares, você apenas pega o substantivo ou adjetivo para cada um dos estados de sere o 
conjuga para o estado de ser do passado e então adiciona um TY |. E então finalmente, 
adiciona o [3 4] no final da frase. 


Regras para determinar uma lista de verbos dentro uma larga lista 
usando [-1-UJ 4] 


e Para verbos: Conjugar cada verbo para a forma passado e então adicionar 
o TY j. Por fim, adicione o [34] no final de tudo. 


Exemplo: 


ENS BRO >> RRE, RAE >> ANEY, RAEL >> RREY, 
BATEU É 


e Para estados de ser : Conjugar cada substantivo ou adjetivo-na para a 
forma passada do estado de ser e então adicionar l$) |. Por mim, adicione 
"3 4 Jno final de tudo. 


Exemplo: 


HR. SELL) >> HEH, BELO >> MERY., Loty 


>> HEET, HLhot-VS A. 


1. REER, RERA, BESLI-VI Do 
Eu faço coisas como (entre outras coisas) assistir filmes, ler livros, tirar 
sonecas.. 


2. INKŽ ORRILA oY, Lot. 
As aulas desta universidade às vezes são fáceis, às vezes são difíceis... (E 
outras vezes outras coisas a mais talvez.) 


Como você pode ver, a forma verbal estado negativo / positivo são controlados pelo 
último verbo [53]. 


Exemplos: 


1. RERU, ALIRATEULTO, 
Eu 


fiz coisas como (entre outras coisas) assistir filmes, ler livros... 


2. ik 
E 


BRU, KERAY, 
un 


ão faço coisas como (entre outras coisas) assistir filmes, ler livros... 
3. RESID ASmAtEULISDoT 
Eu não fiz coisas como (entre outras coisas) assistir filmes, ler livros... 


4.5 Outros usos da forma Te (~T, ~T, —- TES. ~T 
Liae TÃO) 


A forma Te é incrivelmente útil e é amplamente usada em diferentes formas de expressões 
gramaticais. Aprenderemos sobre estados duradouros com as formas [~ Thjel ~t 
4]. Apesar de termos aprendido várias conjugações para verbos, todos eles são ações de 
um período só. Iremos ver agora como alguém poderia dizer, por exemplo, “Eu estou 
correndo”. Também iremos aprendemos como realizar uma ação em pró do futuro usando a 
expressão | ~ T <Je expressar as direções de ações usando o l~ T<] eol ~T]. 


4.5.1 Usando [~ TL% | para estados duradouros 


Vocabulário: 


1. ESGTt-: RG] (verbo-ru) - Comer 
2. mE k- I(verbo-u) - Ler 
3. bEltt-17 ] - Amigo 
4. TIZ] -O quê 

5. 3% (exceção) - Fazer 
6. RBCBIULSOIEA] - Almoço 

7. AIETE EJL] - Livro didático 

8. ETIL ]- História, fala, discurso... 

9. EISXT&-S] (verbo-u) - Ouvir, perguntar 

10. 334 - Palavra casual para dizer “não” (nah, uh-uh) 


Nós já sabemos como expressar um estado de ser usando o [CF J, [42], etc.. Entretanto, 
estes apenas indicam uma coisa de período único; Você é alguma coisa ou não. Essa 
gramática, entretanto, descreve um estado contínuo de uma ação. Esse geralmente se 
traduz para a forma do gerúndio no português, exceto em algumas exceções, na qual 
iremos abordar mais pra frente. Podemos também fazer bom uso da forma Te que 
aprendemos na última seção por que a única coisa a ser acrescenta é o [L14 |! Você pode 
então tratar o resultado disso como um verbo-ru regular. 


Esse [L14 Jé o mesmo verbo-ru que declara a existência de algo, primeiramente descrito 
na seção de verbos negativos. 

Contudo, nesse caso, você não precisa se preocupar se o sujeito é ou animado ou 
inanimado. 


Usando [ ~ TL Ipara estados duradouros e contínuos 


Para descrever uma ação contínua, primeiramente conjuga-se o verbo para a 
Te e então anexamos o verbo [L>]. O resultado ao todo é conjugado como um verbo-ru 


Exemplos: 


. EJS > ENT >> RATS 
O >> RAT > MATOS 


O resultado de conjugar como um verbo-ru, ignorando como o verbo original é: 


w e 
[Presente o aA CA Lendo ExXAy CURL não está lendo 


SEA TUE Estava lendo HATOT- Não estava 
lendo 


Exemplo 1: 


A: REI AL TUSD? 
A: O que o seu amigo está fazendo 


BIRCARSENTLO GS, 
B : (Um amigo) está comendo o almoço 


Note que uma vez que você o transformou em um verbo-ru regular, você pode fazer todas 
as conjugações normais. Os exemplos abaixo mostram a forma masu e as conjugações 
negativas simples. 


Exemplo 2: 

ATÉERA CLS? 

A: O que você está lendo? 

B: AAE TUE, 

B : Estou lendo um livro didático. 

Exemplo 3: 

A: EEBILTLES D, 

A: Você está me ouvindo? (literalmente: Você está ouvindo minha história/fala) 


B:554. HUTOA. 
B : Não, não estou ouvindo. 


Como as pessoas são geralmente muito preguiçosas para girar suas línguas 
apropriadamente para pronunciar o som do [L`], o mesmo é frequentemente omitido em 
conversas casuais. Se você estiver escrevendo uma redação ou dissertação, você sempre 
deve incluir o FU^]. 

Aqui vão as versões abreviadas dos exemplos anteriores. 


Exemplos 4: 


A: REI ALTIDP 
A: O que o amigo está fazendo? 


BERTA A. 
B : (o amigo) está almoçando. 


Exemplo 5: 


A: ERATA? 
A : O que você está lendo? 


B:MEETRA CU, 
B : Estou lendo um livro didático. 


Exemplo 6: 


A:ERSREILTLAES do 
A: Você está me ouvindo? (literalmente: Você está ouvindo minha história/fala/discurso) 


B : Não, não estou ouvindo. 


Percebe como eu deixei o [L^ sozinho nas formas polidas. Apesar das pessoas certamente 
omitirem o [L^ ;jmesmo nas falas polidas, você vai querer se acostumar com as formas 
apropriadas de falar as coisas primeiro antes de ser influenciado por abreviações casuais. 
Você ficará surpreso com os tipos extensivos de abreviações que existem em conversas 
casuais. (Você provavelmente também se surpreenderá no quão enorme que as coisas se 
transformam em conversas super formais.) Basicamente, você se acostumará com as 
abreviações se você simplesmente agir de forma preguiçosa e gaguejar tudo junto. As 
partículas também são omitidas de todos os lados. 


Por exemplo: 


1. ELTU ? (Essas partículas são bem chatinhas de ficar dizendo o tempo 
todo...) 

2. ALTUS ? (Ugh, eu odeio ter que soletrar todas as vogais.) 

3. MILTAD? (Ah, perfeito.) 


4.5.2 Estados de ser duradouros vs estados de ações duradouras 


Vocabulário 


&157L-& J(verbo-u) - Saber, conhecer 
918142: I(verbo-u) - Entender 
SHI&s5]-Hoje 

OD - Este (abreviação de IAO) 

mT 571-]- Canção 

ÑT Ab | - Rua, estrada 

[EL * - Sim (polido) 


DUO Om OO IN 


Há certos casos onde o estado duradouro não é traduzido na forma do gerúndio do 
português. De fato, há uma ambiguidade na hora de decidir se algo está no processo de 
estar fazendo uma ação versus estar em um estado/processo que resultou de alguma ação. 
Isso é usualmente decidido pelo contexto e práticas comuns. Por exemplo, apesar de que 
r% T Ipossa tecnicamente significar que alguém está agora em uma capeta se 
casando, o mesmo é geralmente usado para se referir à alguém que já está casado e está 
atualmente no “estado” de casado. Iremos agora discutir sobre alguns verbos comuns que 
geralmente causam esse tipo de confusão nos estudantes de japonês. 


4 ]vs 12h46] 


15h" Isignifica “eu entendo”, e talvez pareça similar ao verbo [41] em alguns casos. 
Contudo, há uma diferença entre “saber” e “entender”. Tente não confundir [4o TL5] 
com ITBI. TAA o TLA Isignifica que você já está em um estado de entender 
algo, em outras palavras, você já entendeu isso, você já pegou a ideia... Se você usar isto 
erroneamente, você talvez soe pomposo. (“yeah, yeah, eu entendi, eu peguei a ideia.”), por 
outro lado, [41o TL% Jsimplesmente significa que você já sabe de alguma coisa. 


Exemplos: 


Eu descobri isto hoje. (Eu fiz a ação de saber disso hoje.) 


cCORERDTUEI DP 
(Você) conhece essa música? 


BILDES Do 
Você sabe o caminho? (literalmente: (Você) entende o caminho?) 


[EL TELA, Dra. aotz. 
Sim, sim, eu entendi, eu entendi. 


4.5.3 Verbos de locomoção (17%. FS. etc.) 


Vocabulário: 


Sonda BON 


SATS FE] - Suzuki (Último nome) 

ET - Onde 

+3 - Já 

Z [1) 35; 2) LA] - 1) A casa de alguém; 2) Casa 
imo DZ" A I(verbo-u) - Voltar para casa 
HTa J- Antes, a frente 

{TLT -< I(verbo-u) - Ir 

AIA 3 ]- Mie (primeiro nome) 

*27<-4 (exceção) - Vir 


É racional assumir que as ações [47o Th Je [ÆTLA Ipoderiam significar, “indo” e 
“vindo” respectivamente. Mas infelizmente, este não é o caso. A formal ~ TL% Idos verbos 
de movimento são mais uma sequência de ações como a que vimos na seção passada. 
Você completou o movimento, e agora existe, está neste estado. (Lembre-se, [Lg Jé o 
verbo de existência para objetos animados.) Isto pode te ajudar a pensar-los como duas 
ações distintas e sucessivas: [f7>T |, e então [14]. 


Exemplos: 


1. 


REALE TTF H, 
Onde está o Suzuki-san? 


5., Rim TS 
Ele já está em casa (foi para casa e está lá agora.) 


HITTU DA, 
Estou indo primeiro. (Irei agora e estarei lá antes de você.) 


EBbpÁls. LIFTUD. 
Mie-chan já está aqui viu. (Ela veio e agora está aqui.) 


4.5.6 Usando [— TA% Jpara estados resultantes 


Vocabulário: 


BONO) OE O NE S 


o 


E E E 
U N>O 


HECh A Ul- Preparações 

E3 - Como 

b5 - Já 

3 & (exceção) - Fazer 

%% (verbo-u) - Haver, estar, existir (seres inanimados) 
irí Yk CS] -Viajem 

HEIT IHO. ANS ]- Planos 

KHAT I(verbo-u) - Terminar, finalizar 

34 - Palavra casual para “sim” (yeah, uh-huh) 


ATE S S - Ticket 

. É57)"-5 I(verbo-u) - Comprar 

«TRT JL - Hotel 

. PIT k<] - Reserva (em algum lugar) 


Apropriadamente suficiente, assim como há um [954 Jpara vir junto de [t^], a forma [~ 
THA Jtambém possui um significado especial. Substituindo o lL% Jpor [454], ao invés da 
ação ser contínua, ela se torna o estado resultando de alguma ação que já foi feita. 
Usualmente, essa expressão é usada para explicar que alguma coisa é o estado de 
preenchimento. A ação completada carrega uma nuance de ter sido completada de 
antemão para algo a mais. 


Já que a gramática descreve o estado de uma ação completada / finalizada. é comum 
vermos as partículas Tlk Je Tt] ao invés da partícula lÆ J. 


Exemplo 1: 


A: EMRILES TI HD. 
A : Como vão as preparações? 


B: Rk, LILTDD 

B : As preparações já estão prontas. 

Exemplo 2: 

A: RIDH EHILKHot ? 

A : Os planos para a viagem estão completos? 


B: 534A, WFR oL, RTILOPKIELTHS. 
B : Uh huh, eu não só comprei o ticket, como também cuidei das reservas no hotel. 


4.5.4 Usando a forma [~ T#<]como uma preparação para o futuro 


Vocabulário: 
1. HIRTIE Z kA- Janta 
2. 451%: 4 I(verbo-u) - Fazer, produzir 
3. EI TA"6 |] - Bateria 
4. E5Th*-3] (verbo-u) - Comprar 


Enquanto que [~ T4% Icarrega uma nuance de uma ação finalizada em preparação para 
algo mais, [~ TS Jexplicitamente declara que a ação foi feita (ou será feita) com o futuro 
em mente. Imagine o seguinte: você preparou uma torta deliciosa e você está indo colocá-la 
no peitoril da janela para poder comê-lo mais tarde. Essa imagem deve ajudar a explicar 
porque o verbo [B< INES), que significa “colocar, largar, deixar”, pode ser usado para 
descrever uma preparação para o futuro. (É muito ruim que as tortas nos peitoris de janelas 
sempre parecem passarem por algum tipo de infortúnio, especialmente em cartoons.) 
Enquanto que l {Œ< por si só é escrito em kanji, é de costume usá-lo em hiragana quando o 
mesmo é anexado em um verbo conjugado (como a forma TE por exemplo). 


Exemplos: 


1. RZ REETH 
Prepararei a janta (de antemão para o futuro, deixará pronto para comer mais tarde, 
no caso, no horário da janta). 


EMAAOoTBESI O 
Comprarei baterias (de antemão, em preparação para o futuro, pois farei algo com 
essas baterias mais tarde, então já deixarei comprado). 


[TIS Jé também abreviado algumas vezes para | ~ &< Jpor conveniência. 


TREDE, 


Irei preparar a janta (em preparação para o futuro). 


EER oL ET, 
Comprarei as baterias (De antemão para o futuro, deixarei comprado para usá-las 
depois). 


4.5.5 Usando verbos de locomoção com a forma TE 


Vocabulário: 


Co, N oO 01 eO IN a 


MÆ ZA UD]- Lápis 

0l. o I(verbo-u) - Ter em mãos, segurar 

t5 (verbo-ru) - Existir, haver, estar (seres animados) 
FTA o. I5 ]- Escola 

{TLT L> -< I(verbo-u) - Ir 

ZT 1) 35; 2) 3] - 1) Casa de alguém; 2) Casa 
*57<-4 (exceção) - Vir 

BRENT: LS SA ]- Pai (polido) 

EL k+. L I(adjetivo-i) - Rápido, cedo 


. JRT hZ% I(verbo-u) - Voltar para casa 

. RTZ &] - Estação (de trem) 

. HTIES- Direção 

. F5TI&L-S I(verbo-u) - Correr 

. ZELS J- Inverno 

. ATIL- 5 I(verbo-u) - Entrar 

. A—k - Cassaco 

. E 61&- A I(verbo-ru) - Vestir (roupa de cima) 

1872 615»." 46 I(verbo-ru) - Aumentar 

— ERMO LES ITA SDL ]- Com todo seu vigor, com toda sua energia, com 


toda sua destreza... 


. TARATI DA IE: J(verbo-u) - Se esforçar, dar o melhor de si 
. E RT I(adjetivo-na) - Vários, diversos, variados 

22. 
23. 


ATU &]- Pessoa 
HED &-db-5 (verbo-u) - Sair com alguém, estar na companhia de alguém 


24. ^l^ (adjetivo-i) - Bom 

25. f2 - Ainda 

26. 246]: 214 I(verbo-u) - Ser encontrado 

27. ATZEA E ]- Idioma japonês 

28. Fot - Sempre, o tempo todo, longe de... 

29. AIEA J- Frente, antes 

30. WET NA É 3 ]- Estudar 

31. 34 (exceção) - Fazer 

32. toč <l- Eventualmente, no fim das contas... 
33. 24% (verbo-ru) - Parar, desistir 


Você também usar os verbos de movimento “Ir” [47 Je o “Vir” [34 Icom a forma TE, para 
demonstrar que uma ação é orientada em direção ou a partir de algum lugar. O exemplo 
mais comum e útil para isso é o verbo [HD I(segurar, ter em mãos).. Enquanto que [5 T 
L1$ Isignifica que você está no estado de estar segurando, ter algo em mãos (na posse de), 
quando o [L^ Jé substituido por TLN< Jou [<], passa a significar que você está levando 
ou trazendo alguma coisa. É claro, as conjugações são as mesmas que os verbos regulares 
[474 Je T$2 Ique vocês já conhecem. 


Exemplos: 


1. BELHOTL SP 


(Você) possui um lápis? 


2. MELFAR OTU? 
(Você) estará levando o lápis para a escola? 


3. MESRIDHOT O? 
(Você) estará trazendo o lápis para casa? 


Nesses exemplos, você deve pegar um senso maior para tratá-los como ações sequenciais: 
pegar e levar, pegar e trazer. Aqui vai mais alguns exemplos. 


1. BREAIL. PURT ELI 
Meu pai voltou para casa cedo. 
2. RDHNEOTUoTt= 


Correu em direção à estação. 


Os verbos de movimento também podem ser usados em expressões temporais para fazer 
algo em direção à algo, ou vir fazendo em direção ao presente. 


RITAIOTLA—KEETU DADA TO ET, 
Chegando no inverno, irá aumentar o número de pessoas que vestem casacos (em 
direção ao futuro). 


— ERAM. RoT ! 
Darei o meu melhor (em direção ao futuro) com todo o meu vigor e energia! 


BEMENEMEBOTEDNITE UM NEED, 
Vim me relacionando (em direção ao presente) com vários tipos de pessoas, mas 
não encontrei nenhuma pessoa boa ainda. 


HARAS oco MBLTE TC MED. 
Vim estudando japonês desde muito tempo, mas no final das contas acabei 
desistindo. 


4.6 Forma Potencial 


4.6.1 Expressando a habilidade em fazer algo 


No japonês, a habilidade de fazer uma certa ação é expressada conjugando o verbo ao 
invés de adicionar palavras, como no caso do português, “poder” ou “estar apto a”. Todos os 
verbos conjugados na forma potencial se tornam verbos do tipo ru. 


4.6.2 A Forma Potencial 


Vocabulário: 


O o N O da O IN 


RALA% I(verbo-ru) - Ver, observar, assistir 
WST AZ S J(verbo-u) - Brincar, jogar 

3 & (Exceção) - Fazer 

AI- (exceção) - Vir 

HST &- 4 I(verbo-ru) - Estar apto a fazer 
E 871: 4 I(verbo-ru) - Comer 

AlE% I(verbo-ru) - Vestir (roupa de cima) 
(EUSTLA- CA I(verbo-ru - Acreditar, crer 
EAH- A(verbo-ru) - Dormir 


10. E+&57B-&2 I(verbo-ru) - Acordar, levantar 

11. $T T- (verbo-ru) - Sair, ir pra fora 

12. #4851 A -I+ I(verbo-ru) - Pindurar 

13. FA SGTLG- SG I(verbo-ru) - Investigar, pesquisar 
14. EE Tlk%z "7 I(verbo-u) - Falar, conversar, discursar... 
15. <T h- <](verbo-u) - Escrever 

16. DI I(verbo-u) - Esperar 

17. RETO -d> I(verbo-u) - Beber 

18. WATE- I(verbo-u) - Pegar 

19. FEAT L - da I(verbo-u) - Morrer 

20. 85/45 I(verbo-u) - Comprar 

21. FTA C]- Kanji 

22. RRI EAA I(adjetivo-na) - Infeliz, triste 

23. SAHR TIA- LI É D- Este fim de semana 

24. $7<TLN-< I(verbo-u) - Ir 

25. &5 - Já 


Mais uma vez, as regras de conjugações podem ser divididas em três grupos gerais: 
verbos-ru, verbos-u, e os verbos irregulares. Contudo, a forma potencial do verbo [3 4] 
(que significa “fazer”) é uma expressão especial porque a mesma se torna uma verbo 
completamente diferente: [TES I(HXS) 


Regras para criar as formas potenciais: 


Para verbos do tipo Ru: Substituir o 1]Jpor ohg]. 


Exemplo: R$ >> ADNA 


Para verbos do tipo U: Mude o último caractere a partir de uma vogal / u / para 
um equivalente com uma vogal /e / e adicione o TG). 


Exemplo: WES >> ES >> HAS 
Exceções: 


"3 2Ise torna [T5] 
[X2]setona Zòn] 


O Lembre-se que todos os verbos potenciais se tornam verbos do tipo RU. 


Verbos - RU Verbos - U Verbos Irregulares 


EE 


EDNA 


sn 


H 
Eno 


Também é possível apenas adicionar o 1. $ Jao invés do 15A.$ Ipara verbos do tipo RU. 
Por exemplo, E“ Ise torna ESA. S Jao invés de TAS DA). Eu sugiro aprender a 

conjugação oficial lò}. Jprimeiro pois a preguiça pode ser um hábito duro de quebrar e a 
versão abreviada, embora comum, é considerado uma gíria. 


Exemplos: 


1. EFRERETEI DP 
Você consegue escrever kanjis? 


2. Beth. GALLO 
É uma pena mas, não poderei ir esse fim de semana. 


3. HELDA, 
Não posso mais acreditar nisso. 


4.6.3 Formas potenciais que não possuem um objeto direto 


Vocabulário: 


1. ETC EAJ-Mt Fuji 
2. &5] DIE: S I(verbo-u) - Escalar 


3. EL $L I(adjetivo-i) - Pesado 
4. HHE ]- Bagagem 
5. Holt» I(verbo-u) - Ter em mãos, segurar 


A forma potencial indica que algo é possível, mas não é realmente uma ação real que é 
tomada. Enquanto que na forma potencial permanece um verbo, desde que o mesmo está 
descrevendo o estado de alguma coisa, você não deve usar o objeto direto lÆ] como você 
tem feito com verbos regulares. Por exemplo, as seguintes sentenças estão incorretas. 


1. ZEUEN. 
2. EMMA TES 


Aqui estão as versões corretas: 


1. ZEUDEN. 
Estava apto a escalar o monte Fuji (Fuji-san) 


2. EUWAULHATES, 


Consigo carregar a bagagem pesada 


4.6.4 São [Rz6Je [MZZ] exceções? 


Vocabulário 


RÃS [AZA ](verbo-ru) - Ser visível 

BICA Sá: CA SI(verbo-ru) - Ser audível 
SAlÆŁ5]- Hoje 

nA- nA I(verbo-ru) - Estar ensolarado 
SEUS C-&4]- Mt. Fuji 

EIEE- tB J- Amigo 

AIF - Graças a 

RETZ L. AS ]- Filme 

9. tzt - Gratuito, apenas 

10. É Spa: & I(verbo-ru) - Ver, observar, assistir 
11. Zé - Evento, fato, coisa, assunto... 

12. TES] C-&- 4 I(verbo-ru) - Estar apto a fazer 
13. ALUSUTUA- LSY | - Depois de um longo tempo 
14. RTh J- Ele; Namorado 

15. EIZAJ- Voz 

16. EIXF&-<I(verbo-u) - Perguntar, ouvir 

17. A YTEp-Y J- Vizinhança, arredor... 


No OT e N a 


18. 3&4 (adjetivo-i) - Barulhento 
19. 53m- 5 I(verbo-u) - Dizer, falar 
20. db EU/2b A EU - Não muito (quando usado na negativa) 


Há dois verbos, o [iz Je o [WZ], que significa que algo é visível e audível, 
respectivamente. Quando você quer dizer que você pode ver ou ouvir alguma coisa, você 
vai querer usar esses verbos. Se entretanto, você quisesse dizer que lhe foi dada a 
oportunidade de ver ou ouvir alguma coisa, você poderia usar a forma potencial regular. 
Contudo, nesse caso, é mais comum usar o tipo de expressão como visto no exemplo 3. 


Exemplos: 


1. SAINT, BEUDA. 
Hoje está ensolarado e eu consigo ver o monte Fuji. 


2. REDBIITTC. REIHE TADNE. 
Graças a (meu) amigo, (eu) estava apto a assistir o filme gratuitamente. 


3. KEDBET. RESI-fTRÕOcENTEI 
Graças a (meu) amigo, (eu) estava apto a assistir o filme de graça. 


Você pode ver que no exemplo 3 o substantivo genérico para um incidente diz literalmente, 
“O incidente de ver o filme esteve apto a ser feito.” na qual essencialmente significa a 
mesma coisa que TH5N.4]. Você pode também apenas usar o a substituição de 
substantivo genérico para substituir o [2 & 1. 


1. REDBMITT. RESI-TRODNTét-, 


Aqui vai mais alguns exemplos usando o verbo [ES], você pode me dizer a diferença? 
Note que [EiZZ 6 sempre significará “audível” e nunca “apto a perguntar”. 


1. ALUSVIZEDA BET 
Eu estive apto a ouvir sua voz pela primeira vez depois de muito tempo. 


2. EVMSDAST. BENEDTUDIHDAEUBO A lrot=o 
Os arredores estavam muito barulhentos e não pude ouvir muito bem o que ele 
estava dizendo. 


4.6.5 14), ainda outra exceção 


Vocabulário: 


No o A 


ZA? - Esse tipo de 

— é - Evento, questão, incidente, coisa... 

AVAST V-Z:8/db")-5:6] (verbo-ru) - Possivelmente existir, há a 
possibilidade de haver (tal coisa ou acontecimento...) 

WT hh J- Ele; Namorado 

EYilta- IES | - Dormir demais 

3 & (exceção) - Fazer 

tn - Isso 

EE TIXAL J- História / Fala / Discurso 


Você pode dizer que algo há a possibilidade de existir combinando o verbo 1354 Je o verbo 
144% Para produzir o [154]. Este essencialmente significa 1,52 E STE G Jexceto 
que ninguém realmente fala isso, eles usam o [51%]. Esse verbo é bem curioso no fato 
de que esse pode ser lido tanto como 145) 54 Icomo também [bz 61, entretanto, todas 
as outras conjugações como [BU XL], [bUAZI-|,elbBJAIkhr>t- |possuem apenas 
uma única leitura viável que é usando o TZ. |. 


Exemplos: 


ZATE. 
Esse tipo de evento / incidente / situação é possível (literalmente: Pode existir, pode 
haver) 


ZARTE HJZD. 
Esse tipo de situação é possível (literalmente: Pode existir). 


ZAITELA. 
Esse tipo de situação não é possível (literalmente: não pode existir). 


ENSEMLI-CEtLDVS AR. 
É possível também que ele tenha dormido demais. (Literalmente: A situação / evento 
dele ter dormido demais também tem a possibilidade de existir.) 


Thik, HJAR ko 
Essa é uma história / discurso / fala impossível. (Literalmente: Esse discurso / 
história não pode existir, não há a possibilidade de existir.) 


4.7 Usando 3 4 e 44 com a partícula [= (—[E3 [2475 F 
5) 


Nós podemos usar os verbos l} 5] e [7%] em conjunto com a partícula TIZ] para 
construir várias expressões úteis. Estamos acostumados com a partícula de objeto direto 
como [74] porque alguma coisa é geralmente feita por alguma coisa a mais. Veremos 
como o significado muda quando mudamos para a partícula FIZ]. Quanto ao [73%], é 
frequentemente usado com a partícula TIZ Jporque “tornar-se” não é uma ação feita por 
alguma coisa, e sim, o alvo de uma mudança. O único ponto gramatical de interesse aqui é 
usar o [44] com verbos e adjetivos do tipo i. 


4.7.1 Usando [7z Je [3 & Jpara Substantivos e Adjetivos-Na 


Vocabulário: 


ETa] - Ele; namorado 

HAS IEA: O |- Japonês (idioma) 

+FETCs5" J(adjetivo-na) - Habilidoso 

77% (verbo-u) - Tornar-se 

AT 497t-L ]- Eu, eu mesmo (polido) 

BEAT Læ ]- Médico 

A AIDS: LN I(adjetivo-na) - Famoso 

ATU &]- Pessoa 

9. 13v/*—— - Hamburger 

10. +3% - Salada 

11. 36 (exceção) - Fazer 

12. TIEA] - Outro 

13. LM * (adjetivo-i) - Bom 

14. 4 £0 J- Objeto, coisa 

15. 1-$& A - Um monte (quantia) 

16. Æ% (verbo-u) - Existir, haver, estar (seres inanimados) 
17. API&U / vY - Como eu pensava, como eu imaginava, como eu esperava 
18. cm - Isto 


No A Ron 


Como já explanado, usar o [7Z3 ] com substantivos e adjetivos do tipo NA não apresenta 
nada de novo e age praticamente da forma que você imagina 


1. EDBABNLFO oi, 
O Japonês se tornou habilidoso. 


2. MILE BIZOT, 
Eu me tornei médico. 


3. MIBABAO SS 


Me tornarei alguém famoso. 


Para adjetivos, usar o verbo [3 4] com a partícula FIZ] é apenas uma revisão da aula de 
advérbios. Entretanto, para substantivos, quando você usa o verbo [3 com a partícula 
FIZ], significa que você está indo fazer as coisas em direção a algo. Isso muda o significado 
do 134 Jque passa a significar, “Decidir em [X]”. Essa é uma expressão comum de se usar, 
por exemplo, quando você vai fazer um pedido com os itens de um cardápio. 


1. lk AV H—ESSTFIZUES 
Irei escolher o hambúrguer e a salada. (Literalmente: Farei em direção ao 
hambúrguer e a salada.) 


2. RIUMNEDIILEADITE, PolEVO NT Do 


Há diversas coisas boas, mas como eu imaginei, escolhi este mesmo. 


Se você pensa que essa expressão é estranha, pense na expressão em português, “Irei 
com o hambúrguer.” Exatamente onde você está indo com o hambúrguer? 


4.7.2 Usando [774] com adjetivos do tipo i 


Vocabulário: 


AFE kta] - Ano passado 

~D (partícula) - A partir de ~ 

& [+] - Altura, tamanho 

BL #24" L + I(adjetivo-i) - Alto, grande; Caro, expensivo 
72% (verbo-u) - Tornar-se 

EHA ES) - Exercícios, atividades físicas 
7% (exceção) - Fazer 

~H (partícula) - Então, portanto, por que... 
9. 5U D&-L I(adjetivo-i) - Forte, poderoso 

10. 58T RA & &3 ]- Estudar, estudo 

11. t-S&A - Um monte (quantidade) 

12. BAT dpt-=-E ] - Cabeça 

13. LM * (adjetivo-i) - Bom 


Co O O e o NA 


Por causa que a partícula T|= jé uma partícula de alvo que é usado para substantivos e por 
acréscimo adjetivos-na, precisamos usar algo mais para mostrar que alguma coisa se torna 
um adjetivo do tipo i. Desde que “Tornar-se” expressa uma mudança em algum estado, faz 
sentido descrever esse processo usando um advérbio. De fato, você irá perceber que nós já 
estávamos usando advérbios (de um gênero) na seção anterior usando TZ Jcom adjetivos 
do tipo NA. 


1. EEMBENES Cotta 
Você cresceu desde o ano passado, né? 


2. EBLTLWGMO. IA. 
Me tornarei mais forte pois estou fazendo exercícios. 


3. WBET-SENLI-DO. EWE. 
Por eu ter estudado muito, me tornei inteligente. (Literalmente: A cabeça se tornou 
boa) 


4.7.3 Usando [4:52] e 13 2 com verbos. 


Vocabulário: 


HEM AMO PLN] - Exterior, países estrangeiros 
{TTL -< I(verbo-u) - Ir 

= é - Evento, coisa, assunto 

72% (verbo-u) - Tornar-se 

BATEL-IZÊ]| -Todo dia 

BITI=S] - Carne 

RADIA] (verbo-ru) - Comer 

3 & (exceção) - Fazer 

9. ARTIT [EA] - Japão 

10. *5I<- 4] (exceção) - Vir 

11. FalFL] - Sushi 

12. — EHTS -HA DA |- Período de 1 ano 
13. Elh ALe] - Prática, praticar 

14. É 77 - Piano 

15. 3¥<TU -< I(verbo-u) - Tocar (piano, guitarra) 
16. Hi FTS -J - Subterrâneo 

17. ASTIEL- 1 (verbo-u) - Entrar 

18. ZEU S-C-&4] - Monte Fuji 

19. RATA. 4 6] (verbo-ru) - Ser visível 


No a Ao Na 


Você talvez esteja se perguntando como usar o [73%] eo 13%] com verbos, já que não 
há uma forma de modificar diretamente um verbo com outro verbo. A solução simples é 
adicionar um substantivo genérico como um evento genérico: TE jou um “aparência / 
maneira”: &2[%% ]. Esses substantivos não se referem a nada específica e são usados para 
descrever algo mais. Nesse caso, eles permitem descrever verbos da mesma maneira que 
substantivos. Aqui estão alguns exemplos de como usar esses substantivos genéricos com 
[7 bJe TG). 


1. 


IHTT LI EIRT 
Foi decidido que eu irei ao exterior. (Literalmente: Se tornou o evento / situação de ir 
ao exterior.) 


HEA, ÁAŁRKRAHIITR oT. 
Passei a comer carne todos os dias. (Literalmente: Se tornou a maneira / aspecto de 
comer carne todos os dias.) 


IMITI EILH. 
Eu decidi viajar ao exterior. (Literalmente: Eu farei em direção a forma de comer 
carne todos os dias.) 


ERLASLENSDS OT Do 
Eu tentarei comer carne todos os dias. (Literalmente: Farei em direção a maneira / 
estilo de comer carne todos os dias.) 


Você pode modificar um verbo com [742%] ou [3 & Jprimeiro transformando este em 
uma cláusula substantiva e então tratando-o como um substantivo regular. Muito 
astuto, não? Eu espero que as traduções literais passem um senso do porque as 
sentenças de exemplos significam o que elas são. Por exemplo, no 4º exemplos, [~ 
&3127 6 se traduz como “fazer um esforço em direção a...” mas em japonês, é 
apenas um alvo em direção a agir de uma certa forma. 


Já que verbos potências descrevem um estado de viabilidade mais do que uma ação 
(lembre-se, isto é o porque da partícula 1% Jnão poder ser usada), os mesmos são 
frequentemente usados em conjuntos com I ~ 5/7474 Jpara descrever uma 
mudança na maneira para um estado de viabilidade. Vamos aproveitar a 
oportunidade para praticar algumas conjugações potenciais. 


BAICET. FASES ANDEI OT, 
Depois de vir, me tornei apto a comer sushi (aprendi a comer sushi). 


—ERBELI-Do.C7/EI SHIT, 
Por eu ter praticado por 1 ano, me tornei apto a tocar piano. 


EFIA oT, ETUBRAMS ot, 
Depois de entrar no subterrâneo, o monte fuji se tornou invisível 


4.8 Condicionais TE SETE] 


4.8.1 Como dizer “se” em japonês 


Esta seção inteira é dedicada a aprender como dizer “se” em japonês. Ah, se fosse apenas 
simples como no português. Em japonês, há 4 formas (conte-os, 4) formas de dizer “se”! 
Felizmente, as conjugações são esparsas e simples, especialmente porque você não 
precisa lidar com tempos verbais. 


4.8.2 Expressando consequências naturais usando o [é] 


Vocabulário: 
1. R—)L - Bola 
2. ELITE LT I(verbo-ru) - Derrubar 
3. Abal- bA I(verbo-ru) - Cair 
4. EaltA'&]- Eletricidade; Luz (elétrica) 
5. ;H3 [ly J(verbo-u) - Apagar, desligar (a luz) 
6. REL SL] (adjetivo-i) - Escuro, negro 
7. Et&IpSS- TS] - Escola 
8. f7SILN-<] (verbo-u) - Ir 


9. REEE- HEB ] - Amigo 

10. &57 45" 5 I(verbo-u) - Encontrar-se 

11. t-S& A, - Um monte (quantidade) 

12. KALS t- & I(verbo-u) - Engordar 

13. HEI Atl] - Professor 

14. E > - Certamente 

15. FE EIEL-5Z] -Mais velho (de idade) 


lremos primeiro abordar a forma mais simples de dizer “se” que nada mais é que a estrutura 
condicional de consequências naturais. Isso significa que se [X] acontecer, [Y] acontecerá 
como uma consequência natural. Sem dúvidas sobre isso. Se eu der uma bola, ela cairá no 
chão. Se eu desligar a luz à noite, fica tudo escuro. Podemos expressar esse tipo de 
condição no seguinte formato. 


Regras para usar a condicional [ &] 


. Anexar o [é Jna condicional seguido de um resultado que pretende ocorrer deve 
satisfazer a condição. 


= [Condição] + é + [Resultado] 


Estados devem ser explicitados 


= [Estado de ser] + 7=é + [Resultado] 


Exemplos: 


1. R—LLELI CEDO, 
Se você derrubar a bola, ela cairá. 


2. BREHY ECD. 
Se você desligar a luz, tudo ficará escuro. 


Esses exemplos são designados a apresentar como a partícula T é Jexpressa uma 
consequência natural. Entretanto, mesmo que a declaração não seja uma consequência 
natural por si só, o l & Jdirá a audiência que apesar disso, é esperado que seja uma 
consequência natural. 


1. FRICTIE RECAI, 
Se você não for à escola, não poderá se encontrar com seus amigos. 


2. ESSA ENSD ADE 


Se você comer muito, certamente engordará. 


3. HEEE, toc FELRALEALTI A? 
Se ele é um professor, ele certamente deve ser mais velho, certo? 


Essa parte do “certamente” é o significado implícito adicionado pelo [é J. O falante está 
dizendo que a seguinte condição irá ocorrer nesta situação, não importa o que. Como você 
pode ver no último exemplo, se a condição for um estado de ser, ele deve ser expressado 
usando explicitamente o [72]. Isso se aplica a todos os substantivos e adjetivos do tipo NA 
como eu acho que você certamente já está acostumado. Isso também ajudará a prevenir 
confusões com outros tipos de Té |. 


4.8.3 Estruturas condicionais contextuais usando ES (IE) |] 


Vocabulário: 


TAAT] - Pessoal, todo mundo 

{TLT -< I(verbo-u) - Ir 

ANT Ao T=L | - Eu, eu mesmo 

E9TL*- 5 J(verbo-u) - Dizer, falar 

HE bA HEL] - Problema, questão 

%% (verbo-u) - Haver, estar, existir (seres inanimados) 
AZETE Lk DA ]- Biblioteca 

AZT - Logo ali 


O N O Or EO N a 


Outro tipo de “se” relativamente fácil de entender é a condicional contextual. Você pode usar 
essa partícula para expressar o que irá acontecer dado um certo contexto. Por exemplo, se 
você quis dizer, “Bem, se todos irão, eu também estou indo” você poderia usar a condicional 
[75 ] porquê você está dizendo que você irá no contexto em que todos também irão. A 
condicional contextual também requer um contexto onde a condicional ocorre. Por exemplo, 
você poderia usar isto para dizer coisas como, “Se isso é o que você está dizendo...” ou “Se 
esse é o caso, então...” 


De certa maneira, você está explicando o que poderia ocorrer se você assumir que uma 
certa condição está satisfeita. Em outras palavras, você está dizendo que “Se dado um 
certo contexto, aqui está o que irá acontecer.”. Você verá isso refletido nas traduções em 
português com as frases “se dado” nos exemplos. 


O [7z5] é anexado ao contexto onde a condicional ocorre. O formato é o mesmo que a 
condicional T & ], contudo, você não deve adicionar o declarativo [72]. 


Regras para usar a condicional [73 © ] 


. Anexar o Tr Jao contexto na qual a condicional pode ocorrer 
= [Contexto assumido] + Z%z5 + [Resultado] 


. Você não deve adicionar o declarativo [72 | 


Exemplos: 


1. BANIDO SSH BIT SO 
Se dado que todos vão, então eu também irei. 


2. PURENAHBED SSB, 
Se dado que a Alice disse, então não há problema. 


Exemplos de diálogo: 


FJR : QERETIT. 
Alice: Aonde é a biblioteca? 


RI: MERED, PTIT. 
Bob : Se dado que você está falando sobre a biblioteca, então ela está logo ali. 


A seguinte sentença está incorreta: 
e NEE ADDTCOTI., 


Você também pode decidir usar o "75 lã Jao invés de apenas [775 |. Ele significa 
exatamente a mesma coisa exceto que esse possui uma nuance mais formal. 


4.8.4 Condições gerais usando o Tá] 


Vocabulário: 


E 871: I(verbo-ru) - Comer 

ff I(verbo-u) - Esperar 

ALLE" LL- Esquisito, cômico, engraçado 
%% (verbo-u) - Haver, estar, existir (seres inanimados) 
PATAS: ELO] - Estudante 

RIU] - Livre, desocupado (no sentido de não estar fazendo nada) 
RETeLt-7126 J- Amigo 

&5[ 4:35 I(verbo-u) - Encontrar-se 
ELA EO ] -Compras 

0. 47<[LN-<I(verbo-u) - Ir 

1. BET B- Ma] - Dinheiro 


e OO NI O) O geo IN 


12. LM + (adjetivo-i) - Bom 

13. LUHO - LL I(adjetivo-i) - Divertido 
14. FAT 4o7-L ] - Eu, eu mesmo 

15. MAU: E] - Doente, doença 

16. 7z% (verbo-u) - Tornar-se 


O próximo tipo de condicional apenas expressa uma condição de “se” regular sem qualquer 
suposição ou significados ocultos. As regras de conjugação para a condicional TI] estão 
abaixo. Perceba que a regra de conjugação para substantivos e adjetivos do tipo NA são 
realmente usando o verbo 1454 Jem [THA], uma expressão formal que iremos aprender 
muito mais pra frente. 


Regras de conjugação para o [IŻ] 


e Para verbos: Transforma a última vogal / u / a vogal equivalente /e / e 
adiciona o [IË] 


Exemplos: 


1. EKA >> Sn >> BSniE 
2. O >> RT >> TË 


Para adjetivos-i ou terminações negativas com [7zL*]: Retire o último 
FL» para adicionar MAE]. 


Exemplos: 


1. BALL >> BALITAIE 
2. JEL >> Ialtid 


Para substantivos e adjetivos-na: Anexar o | CipiLIE] 


Exemplos: 


1. ŽE > Ptâhii 
2. E >> RCNE 


Exemplos: 


1. REILSANA AUBITEES 


Se eu puder me encontrar com meu amigo, iremos às compras. 


2. BEBIA, 


Se eu tivesse dinheiro, seria bom, não é mesmo? 


3. LITANIE, MAE TL 
Se for divertido, eu também irei. 


4. ELSE METAL, 
Se não for divertido, eu também não irei. 


5. ESA NndmAlIaõoE. 
Se você não comer, adoecerá e ficará doente. 


4.8.5 Condicional passada usando [7-5 (IE) | 


Vocabulário: 


HEBIL-ES5] -Automático 

FT I(verbo-u) - Esperar 

ari kt I(verbo-u) - Ler 

TELL ZA LL I(adjetivo-i) - Ocupado 

RIU ]- Livre, desocupado (no sentido de não estar fazendo nad) 
WESTA Z 3 J(verbo-u) - Brincar, jogar 
{TTL -< I(verbo-u) - Ir 

PATAS: tL ]- Estudante 

9. EIS) - VE l- Desconto 

10. E 54-53 J(verbo-u) - Comprar 

11. RET EL: 126 J- Amigo 

12. &57 455 I(verbo-u) - Encontrar-se 

13. EL ps EO J- COmpras 

14. BÈTH Mal- Dinheiro 

15. db (verbo-u) - Existir (inanimado) 

16. OL^ (adjetivo-i) - Bom 

17. R [1) 56; 2) L3] - 1) A casa de alguém; 2) Uma casa 
18. RAT hZ% I(verbo-u) - Voltar pra casa 

19. EI TEN J- Quem 

20. L^% (verbo-ru) - Existir, haver, estar (seres animados) 
21. 7X) - America 

22. 1-$&A, - Um monte (quantidade) 

23. KALS t% I(verbo-u) - Engordar 


Co O O dO IN 


Eu chamo essa próxima estrutura condicional de condicional passada porque ela é feita 
pegando a forma verbal do passado e adicionando o [Ò J. Esse é frequentemente chamado 


de condicional [7-5 Ipois todas as terminações de verbos no passado com [7-/f Jentre 
outros, sempre se transformarão em um [7-15/72 ]. Assim como a condicional TIF], esse 
também se trata de uma condição geral. 


Regras de conjugações para [t-> (IË) ] 


e Primeiro mude o substantivo, adjetivo, ou verbo para sua forma passada e 
então adicione o Ti Jlogo depois. 


Exemplos: 


1 

2. 

3. RD mAT mAT D 

4. TU >> IELDoi >> ĦELA otD 


Exemplos: 


1. RoD, EUA, 
Se eu estiver livre, irei jogar. 


2. EEfois PAEISITÃAEI 
Se for um estudante, você pode comprar com um desconto de estudante. 


Quanto a adjetivos-i e verbos, é bem difícil de diferenciar entre os dois tipos de 
condicionais, e você pode facilitar sua vida para si mesmo considerando ambos como 
sendo a mesma coisa. Entretanto, há uma pequena diferença onde a condicional [17-15 | 
foca no que acontece depois da condição. Essa é outra razão pela qual eu a chamo 
condicional do passado, pois a condição está “no passado” (não literalmente) e estamos 
interessados no resultado, e não na condição. A condicional TI], por outro lado, foca na 
parte da condição. 


Exemplo 1: 


A:gEIDSAN AUS, 
A : Iremos fazer compras, se eu puder me encontrar com meu amigo. 


B: RŽI, AUWBITE EI 
B : Se eu puder me encontrar com meu amigo, iremos às compras. 


Exemplo 2: 


ABEL, 
A: Seria bom, se eu tivesse dinheiro, não? 


B: BEN SUMA, 
B : Se eu tivesse dinheiro, seria bom, não? 


Indo para o próximo contexto, a forma! — 1-5 |soa mais natural para ambos os exemplos 
porque não parece que estamos realmente focando na condição em si. Estamos 
provavelmente mais interessados em saber o que vai acontecer assim que encontrarmos o 
amigo e o quão bom poderia ser se tivéssemos dinheiro. 


A condicional passada é o único tipo de condicional onde o resultado pode estar da 
condição pode vir no passado. Pode parecer estranho termos um “se” quando o resultado já 
tomou seu lugar. Realmente, nesse uso, não há realmente um “se”, esta é apenas uma 
forma de expressar surpresa no resultado da condição. Há pouco o que fazer com 
condicionais, mas está tudo explicado aqui por a estrutura gramatical ser a mesma. 


1. Rl=jpot, HEELT. 
Quando eu voltei para casa, não havia ninguém lá. (um resultado inesperado) 


2. PA)nIDfiot=o, LEAKY ELTH. 
Como um resultado de ter ido à América, eu engordei muito. (resultado inesperado) 


Você também pode usar o Tf-i5/: jno lugar de Tf-=5 ]. Similar ao [4I], esse significa a 
mesma coisa, exceto que o primeiro possui uma nuance mais formal. 


4.8.6 Como que o lL |combina com todas as estruturas anteriores? 


Vocabulário: 


L - Se por qualquer chance 

LL 1 (adjetivo-i) - Bom 

BREDA AS ]- Filme 

HAITA- A I(verbo-ru) - Assistir (diferente de R$) 
{TLT L> -< I(verbo-u) - Ir 


Di RO UN). 


6. BETE: AA |- Tempo, hora 
7. db (verbo-u) - Haver, estar, existir (seres inanimados) 
8. BRATMLT-]- Amanhã 


Alguns de vocês já devem estar cientes da palavra T&L Ina qual significa “se” e deve estar 
se perguntando como que a mesma combina com todas as outras estruturas. Bem, se você 
quer dizer uma condicional, você precisa usar uma das estruturas discutidas acima. TUL Je 
realmente apenas um suplemento para adicionar um senso de incerteza se a condição é 
verdadeira ou não. Por exemplo, você pode usar isto quando você quer fazer um convite e 
você não quer presumir nada, como nos seguintes exemplos. 


1. ELROD, RESBITERI DP 


Se por qualquer chance estiver tudo bem pra você, você irá assistir um filme? 


2. GLEBA S. RATÉLMA E, 
Se dado que não há tempo, então pode ser amanhã mesmo. (Não há certeza se não 
haverá tempo mesmo) 


4.9 Expressando “Deve” ou “tenho que...” (= TD. —LMTIIRLN, 
STRGIRLN — TH) 


4.9.1 Quando há algo que deve ou não deve ser feito 


Na vida, há coisas que devemos ou não devemos fazer, independente se for colocar o lixo 
pra fora, ou terminar a lição de casa... Abordaremos como dizer isso em japonês pois esta 
é uma expressão útil e ele também está ligado com a seção anterior. Também 
aprenderemos como dizer a expressão, “você não precisa, você não tem que...” finalizando 
esta seção. 


4.9.2 Usando [728], TUMU], e TOL para coisas que não 
devem ser feitas. 


Vocabulário: 


EXE HS J- Não é bom, não pode... 
ZZ - Aqui 

ATIL. I(verbo-u) - Entrar 

th - Isso 

ESGItR-& I(verbo-ru) - Comer 
WI k5 ]- Noite (tarde da noite) 
ELI A L I(adjetivo-i) - Tarde, lento 
~T (partícula) - Até 

- Bal TA- H] - Telefone 

10. 3 $ (exceção) - Fazer 

11. LN THA L J(adjetivo-i) - Rápido, cedo 
12. &4T7%a- É I(verbo-ru) - Dormir 


DooNd a Ron 


Se você não está familiarizado com a palavra [72% [EX E |, apesar dela poder ser usando 
em diversas maneiras de falar, ela essencialmente significa “não é bom, não pode...”. As 
outras duas palavras chaves da seção são [LHL Je [DL e elas possuem 
essencialmente o mesmo significado de 1724) ]. Entretanto, enquanto que TLY+%FL* pode 
ser usado por si só,, [775734 Jdeve apenas ser usado na gramática que será apresentada 
aqui. Em adição, enquanto que [LMfZzLN Je [%ri57EL* são conjugados como adjetivos do 
tipo i, os mesmos não são adjetivos de fato. Vamos aprender como usar essas palavras 
para expressar que coisas que não devem ser feitas. 


Como dizer: Não deve [verbo] 


e Pegue a forma TE do verbo, adicione a partícula Tl (wa) e por fim, anexe 
qualquer um dos 11285 1, FUMUL J, ou TiRSTEL. 


Exemplo: 


Ad >> AoT + Ik + EDITAL DAL = AoTIEHED/ AoT 
[ELMTAELA ) AoTIKIRD IRU 


Exemplos: 


1. COTAS TITE Ao 
Você não deve entrar aqui. 


2. NERASTIE ! 
Você não pode (não deve) comer tudo! 


3. A IESETERL CISMA 
Você não deve usar o telefone até tarde da noite. 


4. ECETILGVEBATLI 
Não pude dormir cedo. 


A diferença entre TE J, TLMFIRL J, e [7E57ZL Jé que, primeiro de tudo, [12] é 
uma forma casual. Enquanto que [LMfizLY je [ZrSZL* são basicamente idênticos, 
[7z57zL* Je geralmente mais para coisas que se aplicam a mais de uma pessoa, 
como regras, deveres... 


4.9.3 Expressando coisas que devem ser feitas 


Vocabulário: 


fBATEL-ID6 |- Todo dia 
Piso: C5]- Escola 
fTSILN-<SI(verbo-u) - Ir 

BRA! LipS-fELN ]- Lição de casa 
3 & (exceção) - Fazer 


a a a 


Você deve ter previsto que no oposto de “não deve fazer” poderia usar LI} Jou 
[7Z$ Ipois eles parecem ser as versões polidas das formas [LML e [RDL]. 
Entretanto, TUHU Je [ZriSZFL* devem sempre estarem na forma negativa, então 
isto não está correto. Na realidade, ainda usamos os mesmos [72% / LHFAELN/ Eb 
LJe usamos o oposto do verbo que vem na frente dele ao invés disso. Essas 
duplas formas negativas podem confundir um pouco de começo, mas você vai se 
acostumar com as mesma com a prática. Há 3 formas de conjugar o verbo antes de 
adicionar os [12% / LFL / ZE ZEN e duas delas envolvem as condicionais, 
então você não está satisfeito que acabou de aprender as condicionais da seção 
anterior? 


Como dizer: Dever [verbo] 


1. Forma TE negativa + partícula Tá I(wa) + FE / LMFIRLN / FriSTRLN 


2. Verbo negativo + condicional [E | + FÈ /LMPIRLN/ TRSTELN 
3. Verbo negativo + condicional Hã] + FÈ /LMFIELN/ IRDÍRLY 


O primeiro método é o mesmo da forma gramatical “não deve fazer”, exceto que nós 
simplesmente negamos o verbo. 


1. BEPBIDADICTERVETA. 
Deve-se ir à escola todos os dias. 


2. BRELASTIALTAdrot=s 
Tive que fazer a lição de casa. 


O segundo método utiliza-se da condição natural que aprendemos nas lições passadas. 
Literalmente, ele significa que se você não fizer algo, então ele automaticamente te levará 
ao fato de que isto não é algo bom. (Em outras palavras, você deve fazer isto.). entretanto, 
as pessoas tendem a usar isto em situações além das caracterizações de consequência 
naturais que aprendemos das seções passadas, pois este é mais curto e fácil de usar do 
que as outras duas gramáticas. 


1. BESPBIDThAUWECHTEDTCI 
Deve-se ir à escola todos os dias. 


2. ERAS LIL CLARO 
Deve-se realizar a lição de casa. 


O terceiro método é similar ao segundo, exceto que este usa um tipo de condicional 
diferente como explicado na lição anterior. Com a condicional TI], pode usá-lo por um 
amplo número de situações. Note que, já que o verbo está sempre na negativa, para a 
condicional [IE], iremos sempre remover o último [L^ Je adicionar o [HAL |, como 
aprendemos anteriormente. 


1. BEPRIZDTHATNIAMTET Mo 
Deve-se ir à escola todos os dias. 


2. BB&Laiinidtibi ot. 
Tive que fazer a lição de casa. 


Deve parecer que eu apenas fui abordando uma porrada de materiais, pois há 3 formas 
gramaticais, e também os 726) / UMFL / ZEbZFLN juntando com 9 possíveis 
combinações (3x3). Contudo, algumas combinações são mais comuns que outras, mas eu 
não apontei explicitamente qual que era mais comum, pois qualquer combinação 
teoricamente está correta e abordar sobre estilo poderia apenas confundir neste ponto. E 
também, tenha em mente que não há essencialmente novidades em termos de regras de 
conjugação. Nós já abordamos as formas condicionais na lição anterior, e adicionando a 
partícula Wa para a forma TE no começo desta seção. 


Cheque de realidade 


Apesar de termos dedicado a última seção explicando o [-tzltiLlk]eoT-tz<TI&I, a 
realidade é que, por elas serem muito longas, elas praticamente nunca são usadas em 
conversas reais. Enquanto elas são frequentemente usadas em contextos escritos, em 
conversas reais, as pessoas irão geralmente usar a condicional Téjou as várias 
abreviações que serão descritas logo abaixo. Em conversas casuais, a condicional Té Je o 
tipo mais prevalente de condicional. Apesar de ter explicado a fundo o significado associado 
à condicional Té ], você vai ter que levar isto com um grão de azar aqui pois as pessoas são 
essencialmente preguiçosas. 


4.9.4 Várias abreviações para a preguiça 


Vocabulário: 


1. fi RA & 3 ]- Estudos, estudar 
2. 7% (exceção) - Fazer 

3. ÊRICIA |- Comida, refeição 

4. ERSGTt-*: NB I(verbo-ru) - Comer 
5.  #łk bo. I3 ]- Escola 

6. 4T<TL\.<](verbo-u) - Ir 

7. Cc - Aqui 

8. ATIL. I(verbo-u) - Entrar 

9. 5kETHE%D J- Não é bom, não pode 

10. Æ ATL - da I(verbo-u) - Morrer 


Você deve estar reclamando e murmurando sobre o quão longa são muitas das expressões 
que servem apenas para dizer que você deve fazer algo. Você pode acabar com até 8 
sílabas adicionais apenas para dizer “eu devo...” 


Bem, outros têm pensado o mesmo antes das pessoas frequentemente usam versões 
abreviadas de [tz TI&] e TizltiLIk] em conversas casuais. Os professores ficam 
frequentemente relutantes em ensinar essas expressões excessivamente familiares, pois as 
mesmas são muito fáceis de usar, o que é ruim nas horas que elas não devem ser 
apropriadas de usar. Mas, por outro lado, se você não aprender expressões casuais, isto 
dificultará a sua vida na hora de entender seus amigos (ou poderia ser amigos se você 
apenas soubesse como falar menos rigidamente!). Então aqui estão elas, mas tome 
cuidado e pratique apropriadamente as formas longas e completas, assim você estará apto 
a usá-las nas ocasiões apropriadas. 


Abreviações casuais para coisas que devem ser feitas. 


1. Simplesmente substitua o [AzXTl& por TZ <6 +] 


2. Simplesmente substituia o [ZzlFALIE Jpor [za] 


Agora mesmo, você deve estar se perguntando, “mas o que...?”, pois as “abreviações” são 
apenas a mesma extensão das que já abordamos anteriormente. O segredo aqui é que, 
diferente das expressões que já aprendemos, podemos simplesmente abandonar a parte 
dos [FÈ / LMFIRLN/ TES TELA Jtodos juntos! 


1. BLADE, 
Tenho que estudar 


2. IRERE DV, 


Tenho que comer. 


A estrutura condicional T é Jtambém é usada por si mesma para sugerir os [126 / LMFIELN/ 
IRSIFU. 


o PBIATÍVELO, 
Tenho que ir pra escola. 


Há outra abreviação do [+ para coisas que não devem ser feitas. Entretanto, nesse 
caso, você não pode excluir os [726 / UMFL / TES ZZLN]. Já que essa é a abreviação 
casual, 126) Je usada em grande parte dos casos. 


Uma diferença bem importante nesta forma casual é que os verbos que terminam em TEJ, 
LSJ, Ta jusam o T+ Jno lugar de TÊ + |. Essencialmente, todos os verbos que terminam 
em [Atè Ina forma verbal passada se encaixam na mesma categoria. 


Abreviações casuais para coisas que não devem ser feitas. 


1. Substituir o [Tlá por [54] 


2. Substituir o [lá por TU +) 


1. STILA ob AEDE. 
Não pode entrar aqui! 


2. WALCE DTE ! 
Você não pode morrer! 


Como uma nota final, no geral, o l'h% Jsoa um pouco fofo ou feminino. Se você já tinha 
visto um exemplo com o sufixo [bx A]. Similarmente, o [4:64 Jtambém soa um pouco 
fofo ou infantil. 


4.9.5 Dizendo que está tudo bem em fazer algo ou não 


Vocabulário: 


£SEBEA S- Tudo, todas as partes 

E 871: I(verbo-ru) - Comer 

LL + (adjetivo-i) - BOm 

ETO -£ I(verbo-u) - Beber 

AX ATI C3. S I(adjetivo-na) - Ok 
HDT hE- 5 I(verbo-u) - Se importar, se preocupar com... 
+3 - Já 

ipl A J(verbo-u) - Voltar para casa 

. IA -Isto 

0. 640o - Apenas um pouco 

1. RALA- & I(verbo-ru) - Ver, observar, assistir 


= Oo nO) E OO IN a 


Agora aprenderemos se algo está tudo bem ou não de ser feito. Eu decidi empurrar esta 
aula para cá pois no japonês, é essencial aprender como dizer que você não precisafazer 
algo (dizendo que está OK em fazer ou não tal coisa). Essa gramática por si só também é 
relativamente simples de pegar e fazer uma curta seção. 


Simplesmente usando a forma TE e a partícula TẸ], você está essencialmente dizendo, 
“Mesmo se você fizer X...”. Palavras comuns que vem depois disso incluem FLMLv], TAS 
* Jou #73], Alguns exemplos virão a serem úteis. 


1. EMENTELMOA E, 
Você pode ir em frente e comer todos esses. (Literalmente: Mesmo se você comer 
tudo, está tudo bem viu.) 


2. EMENASTELMA ES 
Você não precisa comer tudo se não quiser. (Literalmente: Mesmo que você não 
coma tudo, está tudo bem viu.) 


3. EMBRACOANÃTS 
Não precisa beber tudo se não quiser. (Literalmente: Mesmo que você não beba 
tudo, está tudo bem viu?) 


4. EKA CERA, 
Eu não me importo se você beber tudo. (Literalmente: Mesmo que você tome tudo, 
eu não me importo, viu?) 


Em conversas casuais, [~ T&LYL* Jalgumas vezes é abreviado para apenas l~ TLM (ou 
[= ELLA ao invés de [~ TELL]). 


1. EDTA? 
Tudo bem se eu já voltar pra casa agora? 


2. ch. bkot AT? 
Posso dar uma pequena olhada nisto? 


4.10 Desejos e Sugestões (T=LY, &LL^, volicional, ~t E 
2) 


4.10.1 Como se virar no Japão 


Agora aprenderemos a dizer o que você quer apenas dizendo ou fazendo sugestões 
discretas. Os tópicos principais que vamos cobrir serão a conjugação Tf-L*] e a forma 
volicional. Também aprenderemos o uso especializado dos condicionais [1-5 | e Tl para 
oferecer conselhos. 


4.10.2 Expressando que quer fazer algo com [f-=L1| 


Vocabulário 


. AF 4 [LS] (verbo-u) - ir 

. JUIZ] - o quê 

. 36 (exception) - fazer 

E RIEA tA] - fontes termais 
7 —+ - bolo 

HE SA[t-: N 2] (verbo-ru) - comer 

Fot - até o momento/sempre 

. — flo: LU &] - juntos 

. L% (verbo-ru) - existir (para objetos animados) 
10. RMA] - cão 

11. WSZ S] (verbo-u) - brincar 


OONDARWNA 


Você pode expressar verbos de ações que quer realizar usando a forma [tz]. Tudo que 
precisa fazer é adicionar [t-L1] a base do verbo. Porém diferente da maior parte das 
conjugações que já aprendemos em que os verbos se transformam em verbos-ru, essa 
forma transforma o verbo em um adjetivo-i (perceba como convenientemente o sufixo [tz 
LJ termina em TL1]). Isso faz sentido porque a forma conjugada é uma descrição de algo 
que você quer fazer. Uma vez que tenha a forma [f-L+], você pode conjugar da mesma 
forma que faria com um adjetivo-i. Porém, a forma [f-L1] é diferente dos adjetivos-i 
regulares, já que é derivada de um verbo. Isso significa que as partículas que normalmente 
associamos com verbos como [ÆJ], MIZI TA], ou [GI FL], o que não se aplica aos 
adjetivos-i regulares. Aqui há uma tabela para você. 


Conjugações [7-L1| 


O o O SUS 


petmot FEH 


Exemplos 


1. WELE OTT H, 
O que você quer fazer? 


2. BRITTE. 
Quero ir às fontes termais. 


Sp RAHLE? 
Você não quer comer o bolo? 


4. ERNELEMOLHEBREL rot, 


Eu não queria, mas passei a querer. 


O Exemplo 4 é um pouco complicado de traduzir, mas é bem simples em japonês se você 
consultar a seção usando [7z] com adjetivos-i. A forma do passado para o verbo [775] 
foi usada para criar "se tornou em querer comer”, logo "passou a querer comer". Aqui há um 
trava-lingua usando a forma negativa [-f-SZzL»] e o passado de TAS] TARNESESEO 
tz], significando "passou a querer comer”. 


Isso pode parecer óbvio mas [4] não pode ter uma forma [tzt] já que objetos 
inanimados não podem querer nada. Porém [L14] pode ser usado com a formal f-=L" Jvide 
o exemplo abaixo. 


e Fokk. 
Quero ficar junto para sempre. (lit: Quero existir junto por um longo período.) 


Importante, só é possível usar a forma [f-L*] com a primeira pessoa, porque não é 
possível ler a mente dos outros para saber o que elas querem fazer. Para se referir a 
qualquer outra pessoa que não a si mesmo, é normal usar expressões como "Eu acho que 
ele quer..." ou "Ela disse que quer..." Aprenderemos como dizer tais expressões em uma 
seção mais a frente. Claro que se estiver fazendo uma pergunta, pode simplesmente utilizar 
a forma [7-L*] já que não está presumindo que sabe de algo. 


s REMUTIELNTCI Do 
Quer brincar com o cachorro? 


4.10.3 Indicando coisas que você quer ou quer feitas usando AX UL+ |] 


Vocabulário 

1. RUE LL] (i-adj) - querido, desejado 

2. [7 -&] (na-adj) - gostado 

3. XELM BA EL] (i-adj) - grande 

4. RES DA [Ha LN<'S94] - brinquedo de pelúcia 
5. EEE A S] - tudo 

6. ESG: NB] (ru-verb) - comer 

7. EIN 4] - quarto 


8. 7l) (na-adj) - bonito, limpo 


Em português, empregamos um verbo para dizer que queremos algo. Em japonês, o verbo 
'querer' é expressado como um adjetivo-i e não um verbo. É uma situação similar ao [7 | 
que vimos anteriormente, um adjetivo que equivale ao verbo 'gostar do português. 
Enquanto não nos aprofundamos muitos no funcionamento de [if |, dediquei uma seção 


inteira a [AXLLN] já que significa, "eu quero algo feito" quando combinado com a forma-te 
de um verbo. Aprenderemos uma forma mais polida e apropriada de fazer pedidos na lição 
"Fazendo Pedidos", ao invés de dizer "Eu quero isso feito”. 


Apesar de não ser uma regra, quando as palavras anexadas a forma-te de um verbo que 
servem a uma função gramatical, é costume que as escreva em hiragana. Isso se deve ao 
fato de que o kanji usado para um verbo anexado a uma palavra se torna parte daquele 
verbo. 


Exemplos: 


1. RALMELIS DAL! 
Quero um brinquedo de pelúcia grande. 


2. SHAENSTIELUAHITE e, 
Quero que tudo seja comido, mas... 


3. MELENMILTIELUDES 
Quero que deixe o quarto limpo! 


Como já mencionado, há maneiras mais apropriadas de pedir por coisas que não 
abordaremos até mais pra frente. Essa gramática não é usada com muita frequência, mas é 
incluída para deixar completo. 


4.10.4 Movimentando para fazer algo usando a forma volicional (casual) 


Vocabulário 


1. ARH] (verbo-ru) - comer 


2. ABLE 5] (verbo-u) - entrar 

3. H6[&- 2] (verbo-ru) - vestir 

4. (EUSTILA- LZ] (verbo-ru) - acreditar 

5. [ta 6] (verbo-ru) - dormir 

6. EJIE E4] (verbo-ru) - acordar;ocorrer 
7. H5[€-$] (verbo-ru) - sair 

8. #H+8[ 1+4] (verbo-ru) - pendurar 

9. *ET&IS : TG] (verbo-ru) - jogar fora 
10. E NSILS- NS] (verbo-ru) - investigar 
11. 569 [lt] (verbo-u) - falar 

12. E<[h*-<] (verbo-u) - escrever 

13. FODE: 2] (verbo-u) - esperar 

14. RELOD - 4] (verbo-u) - beber 

15. R&[é: 2] (verbo-u) - pegar 

16. EIS[&-<] (verbo-u) - pergundar; ouvir 


17. KCE k" L] (verbo-u) - nadar 
18. WESA T- S] (verbo-u) - brincar 
19. ES[/48: 4] (verbo-u) - ser concertado 
20. FEM [IL - 3] (verbo-u) - morrer 
21. E5[h*:5] (verbo-u) - comprar 
22. 3 & (exceção) - fazer 

23. *5[<: 2] (exceção) - vir 

24. SH[&5] - hoje 

25. An] [73IZ] - o quê 

26. 7—X/\—3 - parque temático 
27. ÍT<[L> =<] (verbo-u) - ir 

28. BH [Lt] - amanhã 

29. L—- curry 


O termo volicional aqui expressa uma vontade de fazer algo. Em outras palavras, a forma 
volicional indica que uma pessoa está armando para realizar uma ação. No exemplo mais 
comum, ele simplesmente traduz no português "vamos" ou "devemos?" Mas essa forma 
também pode ser usada para expressar um esforço para fazer algo em uma lição mais 
adiante. 


Para conjugar verbos na forma volicional em linguagem casual, há duas regras diferentes 
para verbos-ru e verbos-u. Em verbos-ru, você simplesmente remove o [4] e adiciona TE 
31 . Para verbos-u, você troca a vogal /u/ pela vogal /o/ e adiciona o [5]. 


Regras de Conjugação para forma volicional casual: 


e Para verbos-ru: Remova o 14] e adicione  E3 |] 


Exemplo: ENS 5 ER + 155 ERES 


e Para verbos-u: Troque a vogal / u / pela / o / e adicione 15) 
Exemplo: A5 > A> +5 > ASS 


Verbos-ru: 


Ao 


ET 
Ss [RSS 


Verbos-u: 


Volicion 


TE 


RE 
J | S 
SISS Saa 


Exceções: 


l 
EKE) LES 


[EM 


Exemplos: 


Duvido que você vá em algum momento usar [FEMD5] (vamos morrer), mas deixei para 
ficar completo. Aqui alguns exemplos realistas. 


1. SHIS ELESAP 
O que devemos fazer hoje? 


2. 7—WR—9|2(1051 
Vamos ao parque temático! 


3. BELAS 
O que devemos comer amanhã? 


4. HL—LARNKS! 
Vamos comer curry! 


Lembre, como está armando para fazer algo, não faz sentido ter esse verbo no tempo 
passado. Logo, há apenas um tempo verbal e se fosse substituir TEHRH | do terceiro 


exemplo com algo como [ Rf H 


| afrase não faria mais sentido. 


4.10.5 Movimentando para fazer algo usando a forma volicional (polido) 


Vocabulário 


ÁA 


NDA RWUNA 


(o) 


BRADH] (verbo-ru) - comer 
. ABLE 5] (verbo-u) - entrar 

. 36 (exception) - fazer 

JF 4[<:2] (exceção) - vir 
. Edita: &] (verbo-ru) - dormir 
. T<- <] (verbo-u) - ir 
. WS 5] (verbo-u) - brincar 
SH[& 3] - hoje 
. JUIZ] - o quê 


10. T—<7*—29 - parque temático 
11. A H [Lt] - amanhã 
12. DL —- curry 


A conjugação para a forma polida é ainda mais simples. Tudo que tem que fazer é adicionar 
[-EL&5] para a base do verbo. Similar a forma-masu, verbos nessa forma sempre 
devem vir no final da sentença. Reiterando, todas as finalizações polidas devem vir no final 
da frase em nenhum outro lugar como já vimos anteriormente. 


Regras de conjugação para a forma volicional polida 


e Para todos os verbos: Adicione! EL 43] a base do verbo 


1. EJZ > 


ES + ELES > 


ÁA 
X 


NELES 


2 AD> AU + ELES > AVÉLIS 


Normal | Volicional 


Exemplos: 


Novamente, nada novo aqui, apenas a forma polida da volicional. 


1. SHIS ALELEDAP 
O que vamos fazer hoje? 


27 CAD TEELE | 
Vamos ao parque temático? 


3. MAM EANEL ESA 
O que devemos comer amanhã? 


4. HL—LA NELES! 
Vamos comer curry! 


4.10.6 Fazendo sugestões usando os condicionais [E] ou [7-5] 


Vocabulário 


. ERfTLE A CS] - banco 

. ÍT<[L> <] (verbo-u) - ir 

. T2£IZ - de vez em quando 

. WAUW- LA] - pais 

. 569 [[k%&* 3] (verbo-u) - falar 


qEwONa 


Você pode fazer sugestões usando os condicionais TIE] our[7-5] e adicionando TES). 
Isso literalmente significa "Se você fizer [X], como será?" Em português seria "Que tal fazer 
[X]?" Gramaticalmente não há nada novo mas é uma estrutura usada comumente. 


Exemplos: 


1. RÍTIZÍT o DESTI H. 

Que tal irmos ao banco? 

2. EILSE IRES? 

Que tal falar com seus pais de vez em quando? 


4.11 Realizando ação em oração relativa (&, oT) 


Na seção sobre modificar orações negativas, aprendemos como tratar uma oração relativa 

como um adjetivo para modificar diretamente um substantivo. Obviamente, não podemos 
simplesmente adicionar a partícula lÆ] a uma oração relativa porque a partícula 1% ]só se 
aplica a frases substantivas. Agora precisamos de algo para encapsular a oração relativa 
em uma unidade em que possamos realizar ações sobre. Isso é feito por adicionar uma 
frase citada. 


Enquanto em português você pode adicionar aspas e vírgula para realizar uma citação, 
Japonês requer adicionar T&é| no final da citação. Isso é completamente diferente da 
partícula [é] e do condicional &] . Diferente de citações do português, podemos realizar 
diferentes tipos de ações sobre a citação além de "ele disse”, "ela disse", etc. Por exemplo, 
podemos realizar a ação "pensar" ou "ouvir", para produzir coisas como, "Eu penso 
[oração]" ou "Eu ouvi que [oração]". Isso é muito importante no japonês porque os 
japoneses dificilmente fazem afirmações definitivas. É também devido a isso que temos que 
eventualmente cobrir outros tipos de gramáticas para expressar incerteza ou probabilidade. 


4.11.1 Citação Direta 


4.11.1 A cotação direta 


Vocabulário 


. E 5[L»-5] (verbo-u) - dizer 

. EISLE-S] (verbo-u) - perguntar;ouvir 
BS alt S] (verbo-u) - gritar 

. BES[ KS] (verbo-u) - chamar 

. ES[ID5A-S] (verbo-u) - susurrar 
SEE LN] (i-adj) - frio 

S H[E&3] - hoje 


NOJN BAON > 


8. Žž [Ch E &5] - aula 
9. ELEA- tl^] - professor 
10. Htt: 474] - Tanaka (sobrenome) 


Aprenderemos o tipo mais simples de frase citada, que é a citação direta. Basicamente, 
quando está citando diretamente o que foi dito. Isso é feito por simplesmente cercar a 
afirmação por aspas, adicionar Té Je então inserindo o verbo apropriado. Os verbos mais 
comuns a serem associados em citações diretas são [5] el<], mas podem ser usados 
quaisquer verbos relacionados a citações diretas como TUSI , RES, RAS] , etc. Esse 
tipo de citação é usada frequentemente para diálogo em romances ou outras obras 
narrativas. 


Exemplos: 


1. PURA. TELES oto 
Alice disso "frio" 


2. /SHEREMNELICHENDELIEAEDIE, 
O que eu ouvi do professor foi "Hoje não haverá aula”. 


O verbo não necessita estar diretamente conectado à oração relativa. Desde que o verbo 
que se aplica a oração relativa venha antes de outro verbo, você pode ter qualquer número 
de adjetivos, advérbios ou substantivos entre isso. 


TELICPUANHAIO ES ot, 
"Frio", Alice disse ao Tanaka. 


4.11.2 A citação interpretada 


Vocabulário 


ELEA: tL] - professor 
SH[&&3] - hoje 

. RŽ [Cp 845] - aula 

. H<[& -<] (verbo-u) - perguntar; ouvir 
. TIA - este 

6. HARUT IEA E] - Japonês (lingua) 
TAI IEA] - o quê 

8. 5 5[L*-5] (verbo-u) - dizer 

9. 4 [427-L] - Eu; mim; me 

10. BL —- curry 


QrRwUNA 


11. ARH] (verbo-ru) - comer 

12. E5[B+%:5] (verbo-u) - pensar 

13. FEL -4N4,] - tempo 

14. SUE] - agora 

15. ET - onde 

16. f7<[L*-<] (verbo-u) - ir 

17. EA DI APS: A 6] (verbo-ru) - pensar 
18. Wah] - ele; namorado 

19. AEZ. I3: t1] - estudante colegial 
20. ÆCA[LA LS] (verbo-ru) - acreditar 


O segundo tipo de citação é a citação de algo parecido com o que realmente foi dito. Não é 
uma citação palavra por palavra. Você pode expressar pensamentos como citações 
interpretadas também. Usando isso e o verbo T ® 53 Jpode expressar que acha que isso é tal 
e tal. Você ouvirá japoneses usando isso o tempo todo. Também pode usar o verbo 1. 
quando estiver considerando algo. 


Exemplos: 


1. ÆDES HIEREMNAUEELEATITE, 
Ouvi do professor que não haverá aula hoje. 


2. Ihid, HARTCINCESLEIS Do 


Como se diz isso em japonês? 


3. Hd, FIRER OET. 
Me chamo Alice. (lit: Quanto a mim, se diz Alice.) 


Em uma citação interpretada, o significado de 55] pode variar como visto nos exemplos 2 
e 3. Na verdade, como se pode ver na tradução literal o significado em japonês se mantém 
o mesmo mas muda quando traduzido para o português (Veremos mais usos para o verbo 
[15 Jna próxima lição). 


Aqui alguns exemplos de pensamentos como citações em orações relativas. No exemplo 2 
abaixo, a interrogação é usada como volicional para inserir uma pergunta embutida. 


ALFERES EOLHE ANGRA ot 
Pensei em ir comer curry, mas não tinha tempo para comer. 


2. SG ETITI DEAT., 
Agora estou considerando para onde vou. 


Diferente da cotação direta, na qual você pode simplesmente copiar da forma que está, se a 
cláusula relativa cotada for um estado-de-ser para um substantivo ou adjetivo-na, você deve 
explicitamente incluir o declarativo [72 Jpara mostrar isso. 


1. BENIGNA CELWELT A 
O que você disse que é isso? 


2. Bis BEC ELI E ECONA, 
Eu ouvi que ele é um estudante do ensino médio, mas não consigo acreditar nisso. 


4.11.3 Usando! o T como uma versão casual del é | 


Vocabulário 


. EF[Lt: I] - Tomoko (first name) 
. RE [DL-ZaA] - next year 
HEM PSL] - overseas 

+5 - already 

EEI wta] - money 

. 9% (verbo-u) - to exist (inanimate) 
. RURAS] - real 

PA H [Lt] - tomorrow 

9. Fido 6h] - rain 

10. I5 [L5 8] (verbo-u) - to precipitate 
11. FZU (i-adj) - to a great extent 
12. LAN (i-adj) - good 

13. A[U &] - person 


oNSaRsUwUONa 


Você ficará surpreso de saber que existe uma versão mais curta e casual da citação em 
oração relativa, já que ela já é apenas um caractere em hiragana, Té] . Porém, o mais 
importante é que usando a versão casual, você pode descartar o resto da sentença e 
esperar que quem te ouça vá entender por contexto. 


Exemplos: 


1. E FILE. IMITA O To 
Tomoko disse que vai para o exterior ano que vem. 


2. 6IBEBANST 
Já disse que não tenho dinheiro. 


3. ž 2? WoT? 
Huh? O que disse? 


4. S BEDRU THORATRITE, ASP? 
Ouvi dizer que você não tem tempo, é verdade? 


5. SBT ABR 
(Ouvi dizer) que você não tem tempo, é verdade? 


[5T) pode ser usado para praticamente tudo, não apenas para citar algo que foi dito. 
Você pode ouvir oT] ser usado em basicamente tudo na linguagem casual. Muitas vezes 
no lugar da partícula Tl | para apenas invocar um tópico. 


1. A HoT, MADAT, 
Quanto a amanhã, ouvi dizer que vai chover. 


2. FJRoT, TESIMAATLE? 
Quanto a Alice, ela é uma pessoa muito boa, né? 


Diferente da citação direta, onde você apenas copia como a é, se a citação em oração 
relativa é um estado de ser para um substantivo ou adjetivo-na, você pode explicitamente 
incluir o declarativo [72 Jpara demonstrar isso. 


1. Bild, chi LEAL 
O que ele disse que isso era? 


2. BE CEEE. ECON, 
Ouvi dizer que ele é um estudante colegial, mas não acreditei. 


4.12 Definindo e Descrevendo (&L15) 


4.12.1 Os vários usos de [^5] 


Na lição anterior, aprendemos como citar uma oração relativa com l &] . Isso permite que 
nós falemos sobre coisas que pessoas disseram, ouviram, pensaram dentre outras. Nós 
também demos uma olhada em sentenças que usaram [é | e [55 Jpara descrever algo em 
japonês e até para chamar alguém. Nesta seção, aprenderemos que com [é |, podemos 
usar TLY5 ] de maneira similar para definir, descrever e geralmente apenas falar sobre a 
coisa em si. Também veremos como fazer o mesmo com a versão casual lo T Jque já 
aprendemos na lição anterior. 


4.12.2 Usando [L*5 Jpara definir 


Vocabulário 

1. &5[L*-5] (verbo-u) - dizer 

2. IA - isto 

3. TRIZ 7/4} A] -o quê 

4. fa [& pis] - peixe 

5. IO - este (abrev. de CND) 

6. 4A [7-15] - tai (tipo de peixe) 

7. T/%—k - loja de departamento 
8. Ec - onde 


9. &% (verbo-u) - existir (inanimado) 
10. 41 [L-5] (verbo-u) - saber 

11. RE[Et-126] - Amigo 

12. REBLAL Z] - Inglês (lingua) 
13. BRL A] - significado 


Na lição anterior, demos uma breve olhada em como nos apresentar usando [tj e TLN5). 
Na ocasião utilizamos o exemplo a seguir em que Alice se apresenta. 


MIL PUAEUA NES, 
Me chamo Alice. (lit: Quanto a mim, se diz Alice) 


Esse padrão de sentença é provavelmente uma das primeiras coisas que um estudante 
iniciante de japonês aprende na sala de aula. Nesse caso, o verbo! L'5 não significa que 
alguém disse algo. No lugar disso, Alice está dizendo que pessoas em geral dizem "Alice" 
para se referir a ela. Enquanto o kanji para [LY5 Jé perfeitamente aceitável, nesse caso, 
como nada está sendo dito, usar hiragana também é comum. 


Essa ideia de descrever como uma pessoa é conhecida ou referida por pode ser estendida 
a objetos e lugares. Podemos essencialmente definir e identificar qualquer coisa que 
queremos usar [&L'5] dessa maneira. Como pode imaginar, isso é particularmente útil 
para nós porque permite que perguntemos como as coisas se chamam em japonês e pela 
definição de palavras que não conhecemos ainda. 


Exemplos: 


1. Thik, BRANENSFTI HD. 


Como se referem a esse peixe? 


2. 
Es 
3. 


IORI MALLET o 
se peixe é conhecido como "Tai". 
LIREWSTIN— HED. HOTUET AP 


Sabe onde fica a loja de departamento chamada "Lumine"? 


4. 


TR ÆJIt, EE CT riend ELSE TT, 


O significado de "tomodachi" em inglês é "friend". 


4.12.3 Usando [L+5 para descrever algo 
Vocabulário: 

1. EA BAILA -CA- TS] - personagem principal 

2.32 AVI£A IDA] - criminoso 

3. — #5 [FA] - melhor; primeiro 

4. HAWEA] (i-adj) - interessante 

5. HANOI IEA- LA] - Japonês (pessoa) 

6. BALAS &IT] - álcool 

7. 58, &4o* LN] (i-adj) - fraco 

8. 5 5[L*-5] (verbo-u) - dizer 


co 


31. 


32 


AM[IEA ES] - real 

BB [ELLA] - solteiro; não casado 
. [5%] - mentir 

«JJ—k - reboot 

«4 SYaY - computador, PC 

. 25 - deste jeito 

. %5 - desse jeito 

. ð - daquele jeito 

. ËJ - como 

. Bela E. E] - reboot 

. At - você (gíria) 

. LDE - sempre 

. LL &] - tempo 

. 3E6[<: 6] (exceção) - vir 

. MA[Z E- ] (verbo-u) - ser incomodado 
. AUE] - pessoa 

«SBIS: CA] - casamento 
HST &-S] (verbo-ru) - ser capaz de 
Et [Lit] - felicidade 

. 7736 (verbo-u) - tornar-se 

. B5[B+%:5] (verbo-u) - pensar 

. KUELU. ANS] - faculdade 

fi <[L*-<] (verbo-u) - ir 

BR [L-a] - significado 


Nós aprendemos como usar [&L 5] para descrever pelo que algo é conhecido ou referido 
por. Porém, podemos estender essa ideia ainda mais por anexar duas orações relativas. 
Nesse ponto, [L15] é tão abstrato que sequer possui significado. Quando a oração relativa 
está encapsulada por Té], você precisa ter um verbo que virá junto com ele e [L15] é 
simplesmente um verbo genérico que nos permite falar sobre qualquer oração relativa. Isso 
nos permite descrever e explicar basicamente tudo que envolve desde uma palavra a 
sentenças completas. Como pode imaginar, essa construção é bem útil e é empregada 
frequentemente em japonês. 


Exemplos: 


1. EAADIAE ott OSOh— EEB ot, 


O mais interessante no protagonista é que ele era criminoso. 


2. HANILBBITEE LS R H? 
É verdade que os japoneses são fracos com álcool? 


3. AELOD OIR, Eo? 
Era mentira que você era solteiro? 


4. )I>KiWSDIA, AVnytt ER OLOT, 
Reboot significa reiniciar o computador. 


Podemos abstrair ainda mais por substituir a oração relativa com um jeito genérico de fazer 
algo. Nesse caso usamos [Z3], %3] bd]. e [E53] que quando combinados com 
[115], significam "deste, desse, daquele ou de que jeito" respectivamente. 


Exemplos: 


1. DATA DBO SL SBIS DO. MAAK, 
Eu fico atrapalhado porque você sempre vem em horas como esta. 


2.505 he MIHESS DOIS. BEI, 


(Qualquer um) iria se esgotar de trabalhar com alguém desse tipo, né? 


3. DDUSA CETHO, EHIZANSCRAWETo 
Eu acho que você poderia ser feliz se pudesse se casar com aquele tipo de pessoa. 


4. REPITA oT, CESOSARRRO ? 
O que você quer dizer com "Você não vai para a faculdade?" 


4.12.4 Reformulando frases e tirando conclusões com [EL15|] 


Vocabulário 


. At - você (gíria) 

BZ [bo -L&] - ela; namorada 

. Eltt- 125] - amigo(a) 

. E 5[L»-5] (verbo-u) - dizer 
bai A] - o quê 

. BEI EIS] - álcool 

tal č] (na-adj) - gostado 

8. b% (verbo-u) - existir (inanimado) 
9. EE S[L- 5] (verbo-ru) - viver 
10. ZFS] - talvez 

11. f7<[L*+<] (verbo-u) - ir 

12. E5[B+%:5] (verbo-u) - pensar 
13. EEIE Ma] - dinheiro 

14.43 -já 

15. R$[hZ.: $] (verbo-u) - ir embora 
16. EX H [1285] - nada bom 

17. EM LES + FIt] - Yousuke (nome proprio) 
18. BIN ALHA- AND] (verbo-ru) - separar 
19. “é - evento, coisa 

20. SIOE] - agora 

21. Rih L] - namorado 

22. L^% (verbo-ru) - existir (animado) 
23. Z5 - desse jeito 


“o Oq RONa 


Nós anexamos a interrogação [fx] a [&LN5] para adicionar um elemento de 
questionamento. Essa construção é usada para reformular ou redefinir algo como o diálogo 
a seguir. 


Diálogo de Exemplo: 


ABBA. DATEDREM TULE? 
A: Miki-chan é sua namorada, não é? 


BS A BESTA RECLAMA ELS 


B:Um, dá pra chamar de namorada, ou amiga, ou algo do tipo... 


Essa construção é usada o tempo todo, particularmente em conversas casuais. Pode ser 
usada para corrigir algo, chegar a uma conclusão diferente, ou até como interjeição. 


Exemplos: 


1. BBEL SD RUN EETHEN, 
Eu gosto de álcool, ou melhor, não posso viver sem. 


2. ERTIAENCES ES BEAR. TIHE, 
Provavelmente não vou, ou melhor, não posso ir porque estou sem dinheiro. 


3. EODD, EIMDELNETFA TITE, 
Antes disso, tenho que ir pra casa agora. 


Melhor do que usar [H] para reformular uma conclusão, podemos simplesmente usar [| 
para envolver tudo sem reformular nada. 


Diálogo de exemplo: 


AMEbRANEMEBINI-AI OT 
A: Ouvi dizer que a Miki-chan se separou do Yousuke. 


B: LOSILE, Abest, SIRRALVGLLLSO LP 
B: Então isso quer dizer que a Miki não tem mais namorado agora? 


MEI TIVJTE 
A: Sim, isso mesmo. 


4.12.5 Usando! o T] ou [T] como [ELNS] 


Vocabulário 


1. FE [5L 1:42 4)] - ano que vem 

2. BŽ: AS] - estudar de intercâmbio 
3. 36 (exceção) - fazer 

4. E 5[L*-5] (verbo-u) - dizer 

5. EF [tt-2] - Tomoko (nome próprio) 

6. é - evento, coisa 

7. EXH [7255] - nada bom 

8. HELEDA] - tempo 

9. &% (verbo-u) - existir (inanimado) 

10. HST: &- 4] (verbo-ru) - ser capaz de 


11. ÍT<[L>-<] (verbo-u) - ir 

12. LM (i-adj) - bom 

13. [24,7%] - todo mundo 

14. HA [401-L] - Eu; me; mim 

15. SE] - agora 

16. RRL] -namorado 

17. L% (verbo-ru) - existir (animado) 
18. &5 - já 

19. Ja A[D Z Z] (verbo-u) - ir embora 


Como mencionado na lição anterior, oT] é frequentemente usado em gírias casuais no 
lugar de Té] , já que permite excluir o resto da sentença e assumir via contexto (ou pura 
suposição) o resto do significado. Já aprendemos que o uso de [oT] pode substituir [kt 
5] também. Porém como a pouco aprendemos como usar [EL*5 | para fazer mais do que 
simplesmente dizer algo, há um limite de quando pode ser deixado implícito. Em todo caso 
[oT] não vai nos permitir excluir apenas [L15] mas também qualquer partícula que o 
acompanhe como pode ver no exemplo a seguir. 


Exemplos: 
1. HEBFI SLIDE ETOILE? 
Quanto ao intercâmbio ano que vem, é a Tomoko? 


2. %HF8$PIDTETDCEM 

Quanto ao intercâmbio ano que vem, é a Tomoko? 

T}? oT] é outra frase que exclui basicamente tudo. Por convenção, é usado para expressar 
desconcordância ou insatisfação para reclamar ou dar alguma desculpa, mas dá pra saber 


seu significado apenas de ver. É uma abreviação de algo como ElkLi>TÊ| que significa 
"mesmo que seja o caso”. 


Exemplo 1: 


A: LUETTE. 
A: Sabe, tem que fazer isso. 


B: oT, READ TEA, 
B: Mas (mesmo que seja o caso), não dá porque não há tempo. 


Exemplo 2: 


ATIVISTA NES 


A: Sabe, não precisa ir. 


B: EOT, ANT ST. METAL, 
B: Mas (mesmo que seja o caso), todo mundo disse que vai, tenho que ir também. 


Em alguns caso o [2] pequeno é excluído e é usado apenas [T ] no lugar de oT] . Isso 
é feito (geralmente para gírias) para facilitar na hora de falar. Em geral, isso é quando não 
há não há nada antes do lT Jou quando o som que vem antes não requer uma separação 
explícita que o "D | proporciona para ser entendida. 


1. TO, AEBrAIE, SIRKILVALNTIOSC? 
Então, a Miki-chan não tem mais namorado agora? 


2. TOSA, BIRDALWETADTCITTE, 
Antes disso, tenho que ir embora agora. 


Já que gírias tendem a ser usadas da forma que a pessoa estiver afim, não há regras 
definidas sobre quando usar! >T]| ou [T] . Porém, [C] geralmente não é usado para 
expressar coisas que foram ditas ou ouvidas, por isso não cobrimos na lição anterior. 


«HEBeAdD.BHCIALC, 
(L T] não pode ser usado para algo que foi dito) 


cnHEbeAB. BHO 
Miki-chan disse que não vem amanhã. 


4.12.6 Dizendo l3] no lugar de [L15] 


Vocabulário 


1.63 -já 

2. /R$[hA* 6] (verbo-u) - ir embora 
3. %5 - desse jeito 

4. “é - evento, coisa 


Porque a construção [&LY5] é usada tão frequentemente, há uma grande gama de 
variações e gírias baseadas nela. Enquanto não planejo cobrir todas elas aqui, dá pra 
observar os padrões casuais e gírias na seção de variedades para ainda mais gírias 
baseadas em T&ELN5). 


A última coisa que vou mencionar brevemente é o uso de l3] no lugar delL15]. Em 
conversas, é bem normal falar [HD 5] no lugar del L15 3. THD5] é mais fácil de dizer porque 
é simplesmente uma letra com uma vogal longa no lugar de duas vogais diferentes TL15]. 


Exemplos: 


1. TEJD, BIRD TITE, 
Antes disso, tenho que ir embora agora. 


2. TDI ELIAS T ! 
Não é assim (lit: não é esse tipo de coisa)! 


4.13 Experimentando ou Tentando algo 


4.13.1 Vamos experimentar alguma coisa 


No Portugúes, usamos a palavra “experimentar” para expressar ambos, “experimentar algo” 
e “fazer um esforço para fazer algo”. No Japonês, estas são expressões gramaticais 
separadas. Por exemplo, “eu experimentei o sabor de cereja” e “eu experimentei fazer o 
dever de casa” significam coisas bem diferentes e embora o Português não faça uma 
distinção, o japonês faz. 


4.13.2 Experimentar algo 


Vocabulário 
1. RA [A-5] - ver; assistir 
2. W% [&-4] (verbo-u) - cortar 
3. BABE [BB cO-&:4-&] — okonomiyaki (Panqueca japonesa) 
4. MOTILE: dT] - pela primeira vez 
5. BSS [H:A] (verbo-ru) — comer 
6. ET -muito 
7. ULL (i-adj) — saboroso; gostoso 
8. BE [B-&It] — bebida alcoólica; saquê 
9. SE [N-E] (verbo-u) — beber 
10. FLA (i-adj) — em uma grande medida; incrível 
11. BRL [tado -LN(i-adj) — dormir 


12. “*%% (verbo-u) — tornar-se 

13. Srt [dbf=5- LL ](i-adj)— novo 

14. 7T/%—k -loja de departamento 

15. 474 [LN-S] (verbo-u) — ir 

16. AS [UAL] — Hiroshima (uma das duas cidades onde EUA jogou a bomba 
atômica na Segunda guerra Mundial) 


Para experimentar algo, você simplesmente precisa mudar o verbo para a forma-te e 
adicionar! 4% J]. Se isto te ajuda a lembrar, você pode pensar nisso como a sequência de 
uma ação e então ver no que dá. Em fato,! &$ Jconjuga exatamente como TR). 
Contudo, assim como a gramática | ~ TIELL" Ique aprendemos, essa é uma frase conjunto 
e [4% lé geralmente escrito em hiragana. 


Experimentar algo 
Conjugue o verbo para a forma-te e adicione 146). 


Exemplo: Tá > oT > UTAS 


Você pode tratar o resultado final disso como um verbo normal assim como o R]. 


Exemplo: > TH o. TI. DITA Both ot- 


Exemplos: 


1. BHHRELMATENTAI-IE ETEBLOLA oH ! 
Eu experimentei comer okonomiyaki pela primeira vez e foi muito gostoso! 
2. BIBLA TA ELIAS, q OSRSGUVELI 
Eu experimentei beber álcool e fiquei muito sonolento. 
3. HUNT HIT oTA Do 
Estou indo checar a nova loja de departamento. (lit: ir e ver no que dá) 
4. BEDBHABEELERNTAT-LO! 
Eu quero experimentar comer o okonomiyaki de Hiroshima! 


4.13.3 Tentar fazer algo 


Vocabulário 


3 & (exceção) — fazer 

5 [L*-5] (verbo-u) dizer; falar 

15 [8+%-35] (verbo-u) — pensar 
#2% [AH 24] (verbo-ru) — pensar 
R$ [A-5] (verbo-ru) — ver 

474 [L*-<] (verbo-u) = ir 

HA [EL-[25] — todo dia 

wi [NA E ED] — estudo 

9. $175 [&-I75] (verbo-ru) — evitar 

10. WEKRE [HY] — forcadamente 
11. BE [^+] — quarto 

12. AS [l&LtN- 5] (verbo-u) — entrar 

13. FEL [I-L] (i-adij) — rápido; cedo 
14. 4 [4a : 8] (verbo-ru) — dormir 

15. 4 [I0 E4] — eventualmente 

16. fat [T+] — ficar acordado a noite inteira 
17. SB [S14] — bebida alcoólica 

18. kE [N-E] (verbo-u) — beber 

19. BSM [SS EA] — esposa (polido) 

20. 14% [& -5 ] (verbo-ru) — parar 
21.125 S< tanto quanto possível 

22. Š.L — ginásio 

23. RA [*- 4] (verbo-ru) — decidir 


e e a o 


Nós já aprendemos que a forma volicional era usada para indicar uma vontade de se 
preparar para fazer algo. Se você achou que esta próxima gramática para tentar fazer 
alguma coisa deve envolver a forma volicional, você achou certo. Para dizer que você 
tentou fazer algo, você precisa conjugar o verbo para a volicional, colocar isto em uma 
citação (para que possamos realizar uma ação na oração) e finalmente adicionar [3 4]. Ou 
colocando de uma maneira mais simples, simplesmente adicione! & 3 & Jà forma volicional 
do verbo. Essa é simplesmente uma extensão da oração relativa da última seção. Ao invés 
de usar a citação (E 2) ou tratar isto como um pensamento ($53, ZA. 6), estamos 
simplesmente fazendo isso com 3 4. 


Tentando uma certa ação 


Mude o verbo para a forma volicional e adicione "E 3 4]. 


Exemplos: 
1. R> AED RAKIETA 
2. <> TI > Iai 


Exemplos 


1. BE MBSBISLDLI Do 
Todo dia, ela tenta evitar os estudos. 
2. BEERBICMEBIZASISCUTUA 
Ele está tentando entrar forçadamente no quarto. 
3. PRCEKJELEITE, MBIiALI 
Eu tentei dormir cedo, mas no fim fiquei acordado toda a noite. 
4. BBAMELLIA BAN PIET-, 
Ele tentou beber álcool, mas sua esposa o parou. 


Embora usemos o verbo! 3 & Ipara dizer “tentar”, podemos usar diferentes verbos para 
fazer outras coisas com a tentativa. Por exemplo, podemos usar o verbo! ;X. 6) & Jpara dizer 
“decidi tentar fazer [X]. Aqui estão alguns exemplos de outras ações realizadas na 
tentativa. 


1. BBC LIC OT 

Eu pensei em tentar evitar os estudos tanto quanto possível. 
2. BEVAIGOERAÓT-, 

Eu decidi tentar ir ao ginásio todo dia 


4.14 Dando e Recebendo 


4.14.1 Japoneses gostam de presentes 


Vocabulário 
1. ARES [Bt IE] — presente de fim de ano 
2. BP a:b IFA] - presente de meio de ano 
3. dpIfS (verbo-ru) — dar; elevar 
4. <h% (verbo-ru) — dar 
5. 659 (verbo-u) — receber 


Uma coisa sobre a cultura japonesa é que eles são orgulhosos em dar presentes. Existem 
vários costumes envolvendo dar e receber presentes (BE. PI, etc.) e quando 
japoneses viajam, tenha certeza de que eles trarão lembrancinhas para dar de presente. 
Até mesmo quando comparecem a casamentos ou funerais, espera-se que as pessoas 
dêem uma certa quantia em dinheiro como um presente para ajudar a financiar a cerimônia. 
Você pode perceber porquê aprender a expressar adequadamente como dar e receber 
favores e itens é uma habilidade importante e útil. Por algum motivo, o uso correto de! & IF 
41. <h], eT655 Item estado sempre assombrando os estudantes de Japonês como 


sendo algo terrivelmente complexo e intratável. Espero provar nesta seção que isso é 
conceitualmente bastante direto e simples. 


4.14.2 Quando usar! If] 


Vocabulário 
1. IF% (verbo-ru) — dar; elevar 
2. %h [pt:L] — eu; mim mesmo 
3. AE [Lt-126] — amigo 
4. FL ELA - presente 
5. CN isto 
6. 5# [HAL - professor 
7. E [K£] - carro 
8. H3 [b3] (verbo-u) 


9. 4840!) [b-h] — substituto 

10. 474 [L*-S] (verbo-u) = ir 

11. FA [D< UN] estudante 

12. [65] - pai 

13. LM (i-adj) — bom 

14. é — coisa; evento; assunto 

15. &7. 6 [BL-Z 5] (verbo-ru) — ensinar; informar 


TIF Jé a palavra japonesa para “dar” visto do ponto de vista do falante. Você deve usar 
este verbo quando você está dando algo ou fazendo algo para alguém. 


Exemplos 


1. BNREIDIL ELA dito 

Eu dei um presente para meu amigo. 
2. Ihitza. 

Eu vou dar isto ao professor. 


Para expressar a concessão de um favor (verbo), você deve usar a sempre útil forma-te e 
então adicionar! & If |. isso se aplica para todas as outras seções nesta lição também. 


1. EtHoTthlTõ&. 

Vou lhe dar o favor de lhe comprar um carro. 
2. RbylcHioTthifã. 

Vou dar o favor de ir no seu lugar 


Para a terceira pessoa, esse verbo é usado quando o falante está olhando do ponto de vista 
de quem vai dar. Veremos o significado disso quando examinarmos o verbo! <4% Jem 
seguida. 


1. FEprcnttáaIicdito 
O estudante deu isto ao professor. (vendo do ponto de vista do estudante) 

2. REBRIZANCELBA Tt 
Meu amigo deu o favor de ensinar algo bom ao meu pai. (vendo do ponto de vista do 
amigo) 


4.14.3 Usando [%4] para Significar "IF G| 


Vocabulário 


1. R [Lv] — cachorro 
2. $H [X&] — comida para animais 
3. 4 (verbo-u) — fazer 


Geralmente usado para pets, animais, e tals, você pode substituir! 2 2 ] , qual normalmente 
significar “fazer”, paral db If 2 J]. Você não deve usar esse tipo del 4% Jpara pessoas porque 
isso é usado quando se olha alguém de cima e pode ser ofensivo. 


oe RICHE ot? 
Você deu comida ao cachorro? 


Aqui, 4] não significa “fazer”, mas “dar”. Você pode perceber que “fez a comida para o 
cachorro” não faz sentido. 


4.14.4 Quando usar <48] 


Vocabulário 
1. <h (verbo-ru) — dar 
2. RE [Et-126] — amigo 
3. #4 [ANt-L] — eu; mim próprio 
4. FL ELA - presente 
5. cn isto 
6. 5# [tA tL] professor 
7. E [K£] -— carro 
8. E5 [45] (verbo-u) — comprar 


RHY [bs HY] — substituto 


. T< [>-<] (verbo-u) = ir 
SH [D< tl] — estudante 
. [55] - pai 

< UMA (i-adj) — bom 

14. 
15. 
16. 
17. 
18. 


= é — evento; assunto; coisa 

HA 4 [BL$S] (verbo-ru) — ensinar; informar 
AIFA (verbo-ru) — dar; aumentar 

Sé DEAS] — tudo 

RAA [7-:S 4] (verbo-ru) — comer 


[XMS Jé também um verbo que significa “dar”, mas diferente del If% ], esse é do ponto 
de vista de quem vai receber. Você deve usar esse verbo quando alguém está lhe dando 
algo ou fazendo algo para você (o oposto de! IF 3). 


Exemplos: 


RENMIDILELHECNIo 

Meu amigo me deu um presente. 

cia, EMI 

A professora me deu isto. 

EABoOTCNDO? 

Você vai me dar o favor de comprar-me um carro? 
Root Na? 


Você vai me dar o favor de ir no meu lugar? 


Similarmente, quando usado na terceira pessoa, o falante está falando do ponto de vista de 
quem recebe e não de quem da. 


1. HENINSFPFÁII NG 
A professora deu isto ao estudante. (vendo do ponto de vista do estudante) 

2. REMBRIMOLLBA TNT 
Meu amigo deu o favor de ensinar algo bom ao meu pai. (vendo do ponto de vista do 
pai) 


O diagrama a seguir ilustra a direção de dar algo a partir do ponto de vista do falante. 


The Rest of 
the World 


DS <h 


Nota: the rest of the world = o resto do mundo 


Do ponto de vista do falante, todas as doações feitas pelo falante “sobem” para todos os 
outros, enquanto as doações feitas por todos os outros “descem” para o falante. isso é 
provavelmente relacionado ao fato de que existe um verbo idêntico! ŁIF& ] que significa 
“elevar” e contém o caractere de “acima” (E) ,além de que a versão honorífica de<] é 
[Fè] com o caractere de “abaixo” (F). Esta restrição nos permite fazer certas deduções 
a partir de sentenças vagas como as seguintes: 


o KENBBATDITSANTI DN 
Professor, você vai dar o favor de ensinar para... [qualquer pessoa que não o 
falante]? 


Já que todas as doações feitas ao falante devem sempre usar! <h. |, sabemos que o 
professor deve estar fazendo isso para alguém que não é o falante. O falante também está 
olhando isso do ponto de vista do professor, como se estivesse fazendo um favor para outra 
pessoa. 


o FHEMBATMNDATI H. 
Professor, você vai dar o favor de ensinar para... [qualquer um incluindo o falante]? 


Já que quem está dando não é o falante, o professor ou está dando ao falante ou a 
qualquer outra pessoa. O falante está vendo isso do ponto de vista de quem vai receber, 
como se estivesse recebendo um favor feito pelo professor. 


Vamos ver alguns erros a serem notados. 


o BNEMENT NEL IO 
[<h Jestá sendo usado como uma doação feita pelo falante. (errado) 
e BNEBENTDIT ELI 
Eu dei o favor de comer tudo. (correto) 
o RENILELHEMIdT 
[dp If 2 Jestá sendo usado para dar ao falante. (errado) 
o RENTILELHEFIS Aİ. - Meu amigo me deu um presente. (Correto) 


4.14.5 Quando usar [653] 


Vocabulário 
1. #4 [427-L] — eu; mim mesmo 
2. RÆ [Eb-t] — amigo 
3. FPLELI- presente 
4. &59 (verbo-u) — receber 
5. Ih -isto 
6. 5 [45] (verbo-u) — comprar 
7. WA [Let] — dever de casa 
8. FIw?) — checagem 


9. 3% (exceção) — fazer 

10. H [CDA] — tempo 

11. Æ (verbo-u) — existir (inanimado) 
12. WE [Y] — impossível 

13. LD — isso (abreviação de FAO) 
14. Et [E [FL] — relógio 


[655 Isignifica “receber”, tem somente uma versão, diferente de! IF <h] , então 
há pouco para explicar. Uma coisa a se destacar é que, uma vez que está recebendo a 
partir de alguém," %5 | é também apropriado em adição a partícula de alvol IZ]. 


Exemplos: 


1. BNREIDILELVHE bot 
Eu recebi um presente do meu amigo. 
2. RENDILELHEbDoT 
Eu recebi um presente do meu amigo. 
3. Thik k ÆI EoTEDot. 
Sobre isto, recebi o favor de meu amigo me comprar. 
4. ERSFIVILTELLUI- DOTE. REMATE ot. 
Queria receber o favor de (alguém) checar o meu dever de casa, mas não havia 
tempo, então era impossível. 


[855 Jé visto do ponto de vista de quem vai receber, então no caso da primeira pessoa, os 
outros geralmente não recebem coisas de você. Contudo, você pode querer usar FhN5 bb 
5 ] quando quer enfatizar que a outra pessoa recebeu isso de você. Por exemplo, se você 
quer dizer, “ei, eu lhe dei isso” você deve usar! If] . Contudo, você deve usar 655] se 
você queria dizer, “ei, você recebeu isso de mim”. 


LORD booT-DK, 
(Ele) recebeu esse relógio de mim. 


4.14.6 Pedindo favores com <h] ou BZ 2) 


Vocabulário 


9 


ONDARON 


FA [tA-ZžA]- 1,000 yen 

Sy [4-3] (verbo-u) — emprestar 
3 & (exceção) — fazer 

<4% (verbo-ru) — dar 

$ 59 (verbo-u) — receber 

Ætt- — você 

ZA [A7-L] — eu; mim mesmo 
Eok — um pouco 

FAD [LF b] (na-adj) — quieto 


10. EF [bAt] — Kanji 
11. Æ< [h -<] (verbo-u) — escrever 


Você pode fazer pedidos por usar! <A. $ Je a forma potencial 1$&:55 ] (Posso eu receber o 
favor de...). Já vimos um exemplo disso no exemplo 4 da sessão! <4% ]. Já que pedidos 
são favores feitos para o falante, você não pode usar! IF% Inesse caso. 


Exemplos 
1. TFALALTNSP? 
Você vai me dar o favor de me emprestar 1000 yen? 
2. TFOLELTLLAS? 


Posso receber o favor de você me emprestar 1000 yen? 


Note que as duas sentenças significam essencialmente a mesma coisa. É por isso que 
quem vai dar e quem vai receber foram omitidos uma vez que isso é óbvio no contexto. Se 
formos escrever a sentença completa, isto deve parecer com: 


dat MB FBLALT NS? 
Você vai me dar o favor de me emprestar 1000 yen? 
MAS, BEI FRSALTLDA SP 


Eu posso receber o favor de você me emprestar 1000 yen? 


Não é comum explicitamente incluir o sujeito e alvo desse jeito quando se dirige diretamente 
a alguém, mas é fornecido aqui para ilustrar a mudança de sujeito e alvo dependendo do 
verbo! <4] elb5Z5].Você pode usar a forma negativa para fazer a requisição um 
pouco mais suave. Você perceberá que isto vale para vários outros tipos de gramáticas. 


1. BrocRADIILUTS INI? 
Você não pode ficar um pouco mais quieto? 
2. EFTELWTLLA ETA DA 
Você não poderia escrever isso em kanji para mim? 


4.14.7 Pedindo a alguém para não fazer algo 


Vocabulário 


SAB [EAS] — tudo 

RAA [7-:S 4] (verbo-ru) — comer 
<44 (verbo-ru) — dar 

Al [7=)""L 3] (i-adj) — alto; caro 

Y [60] — objeto 

&5 [4-5] (verbo-u) — comprar 


D g eo N e 


A fim de pedir para que alguém não faça algo, basta adicionar! © Jà forma negativa do 
verbo e proceder como antes. 


1. ERES NET HD, 
Você poderia não comer tudo? 
2. BUBERNAELC NA? 
Você pode não comprar coisa(s) cara(s)? 


4.15 Fazendo Pedidos 


4.15.1 Pedidos Polidos (e não tão Polidos) 


Similar a pedir favores, o qual aprendemos na última seção, existem também várias 
maneiras de fazer pedidos no japonês. Isso é efetivamente a maneira japonesa de dizer, 


“por favor faça X”. Primeiro aprenderemos a maneira mais comum de fazer pedidos usando 
uma conjugação especial do verbo! <!2x$ Je o mais firme! /z&5). E por fim, 
aprenderemos a forma de comando raramente usada e excessivamente forte para fins de 
completude. Você pode tranquilamente pular a última parte a menos que você seja um 
ávido leitor de mangás. 


4.15.21— <fE&L +] — uma conjugação especial de! <72 &4] 


Vocabulário 
1. Zh -isso 
2. <h% (verbo-ru) — dar 
3. EF [bAt] - Kanji 
4. Æ< [b<] (verbo-u) — escrever 
5. ZZ -aqui 
6. $4 [<-S](exceção) -— vir 
7. ARE [I=:[EA- E] língua japonesa 
8. E9 [lkt*3] (verbo-u) — falar 


KLIA [I-L Zt] — borracha 


. É [bF] (verbo-u) — emprestar 
EU [E8] (i-adj) — longe; distante 

. Ft [E25] - lugar 

. 47$ [>-<] (verbo-u) = ir 
BRENTB LS EA] -— pai (polido) 

. H [eto] — relógio 

End [Dio NG] (verbo-ru) — quebrar 


. D [L-3] (verbo-u) — dizer; falar 


F<} Jé uma conjulgação especial de  <f2&% |, o qual é a forma honorífica de <N. 61. 
Aprenderemos mais sobre formas honoríficas e humildes no início da próxima grande 


seção. 


Estamos tratando! <H&L* Jaqui porque ele tem uma leve diferença de significado 


para o normal <A. $ Je o honorífico [<ł}&8 1]. TXTZ&L Jé diferente de <A. $ Ida seguinte 


forma: 


ZnS, 
Por favor, me dê isto 
ENALNGDM 


Você pode me dar isto? 


Como você pode ver! <f&L* Jé um pedido direto por algo, enquanto! <A. $ Jé usado como 
uma pergunta pedindo para alguém dar algo. Contudo, isso é similar à <A. $ Jem poder 
pedir por uma ação através de simplesmente adicionar ele na forma-te do verbo. 


1. EFTELTSHEL, 
Escreva em kanji, por favor. 
2. PoLUREL TLS, 
Por favor, fale devagar. 


As regras para pedidos na negativa também são as mesmas de! <44]. 


1. AREETA, 

Por favor, não escreva um rabisco. 
2, ceclicatteçice 

Não venha aqui, por favor. 


No discurso casual, é frequentemente comum simplesmente omitir o <fá&L]. 


1. HARETIALT, 
Por favor, fale em Japonês. 
2. BLILSALT, 
Me empresta a borracha, por favor. 
3. ELNFRIDATANMALNT, 
Por favor, não vá para um lugar distante. 


Para aqueles que querem soar particularmente comandantes e viris, também é possível 
usar [<44 com of 2 Iremovido. 


1. HARTELTSh. 
Fale em Japonês. 
2. PALILSFALTA, 
Me empresta a borracha. 
3. EORTC., 
Não vá para um lugar distante 


Por! <f2&L+], assim como a forma-masu, ter de vir sempre no fim de uma sentença ou 
oração relativa, você não pode usar ele para modificar diretamente um substantivo. Por 
exemplo, o seguinte não é possível com <fá&L+]: 


e BRIAN NT-REtA ENT 
O relógio que o meu pai me deu quebrou. 


Claro, uma vez que citações diretas são simplesmente repetir o que alguém falou, você 
pode colocar praticamente qualquer coisa nelas. 


o [ZNESIE EBREA E DT 
Meu pai disse “me dê isto, por favor”. 


4.15.3 Usando! ~ 5 &57f2L* |como um pedido casual 


Vocabulário 
1. TAR [6457211] — recebendo (humilde) 
2. My [LM1=5] (verbo-u) — fazer (humilde) 
3. AÍ—» — colher 
4. Co -aqui 
5. 2A [MFA] — nome 
6. *&< [4*-S] (verbo-u) — escrever 


Uma alternativa casual de <t&LY] é [6457211]. Embora ele possa ser usado por 
qualquer um, tem uma nuance ligeiramente feminina e infantil, além de ser sempre escrito 
em hiragana. Escrito em kanji é geralmente usado em uma expressão muito formal como 
ABM |. Gramaticalmente, é usado da mesma maneira que SH LN]. 


1. Ade BAD 
Por favor, me dê a colher 

2. COTA ENTE SIL, 
Escreva seu nome aqui, por favor. 


4.15.4 Usando! — Zr&L* para fazer firmes, porém polidos pedidos 


Vocabulário 


1. ESG [H75] (verbo-ru) — comer 

2. AE [N-E] (verbo-u) — beber 

3. 3% (exceção) — fazer 

4. UM (i-adj) — bom 

5. ES [&-<] (verbo-u) — perguntar, escutar 
6. ZZ -aqui 

7. Æ% [54%] (verbo-ru) — sentar 

8. Æ- ainda 


9. boll — cheio 

10. Æ% (verbo-u) — existir (inanimado) 
11. t-S& A — um monte (quantidade) 
12. %4 — isso 

13. 85 [8+%-3] (verbo-u) — pensar 

14. Z5 — (as coisas são) dessa maneira 


T&L é uma conjugação honorífica especial del 3 & ]. Isso é uma suave, porém firme 
maneira de dar uma ordem. É usado, por exemplo, quando uma mãe está repreendendo 
seu filho ou quando um professor quer que uma aluno delinquente preste atenção na aula. 
Diferente de  <Há&L+I, TZL somente se aplica a verbos positivos e usa a raiz do verbo 
ao invés da forma-te. Ele também não pode ser usado sozinho e deve ser anexado em 
outro verbo. 


Usando! Zz&L* para fazer firmes, porém polidos pedidos 


Conjugue o verbo para sua raiz e adicione Zz&L+|] 


Exemplos 
1. ENG > RABEL 
2. RE > BK > ARAE 
3. F5 > L LL 


Exemplos 


1. KLAERS ! 
Ouça bem!! 

2. ITIER, 
Sente aqui. 


Você pode tirar o/&L*] deZz&L* Jpara fazer uma versão casual dessa gramática. 


1. EEVUE DDD D, ISSA ENT 
Ainda tem um monte, então coma bastante. 
2. ENTULHO, TILEK. 
Se você acha que isto está bem, então vá em frente e faça dessa maneira! 


4.15.5 A Forma de Comando 


Vocabulário 
1. <h (verbo-ru) — dar 
2. Æa [La] (verbo-u) — morrer 
3. 3% (exceção) — fazer 
4. $A [<- 2] (exceção) — vir 
5. ÆA [7-: NG] (verbo-ru) — comer 
6. É% [&-4] (verbo-ru) — vestir 
7. 80% [LA UG] (verbo-ru) — acreditar 
8. 4 [4a:$] (verbo-ru) — dormir 


9. EE% [B:&4] (verbo-ru) — levantar, acordar, ocorrer 
10. H$ [7-4] (verbo-ru) — sair 

11. #145 [3:17] (verbo-ru) — pendurar 

12. ETA [J : TG] (verbo-ru) — jogar fora 

13. 65 [lk%* 3] (verbo-u) — falar 

14. ES [E<] (verbo-u) — perguntar; ouvir 

15. 45S [45% S] (verbo-u) — brincar 

16. 9 [2] (verbo-u) — esperar; aguardar 
17. kE [MD -d>] (verbo-u) — beber 

18. E4 [E] (verbo-u) — consertar, curar 
19. É5 [D-3] (verbo-u) — comprar 

20. Æ [5 -= ] (na-adj) — gostável 

21. & 2% — alí (abreviação de 955) 

22.474 [L*-<] (verbo-u) — ir 

23. FEL [I++] (i-adij) — rapidamente; cedo 
24. 58 [I+] — bebida alcoólica 

25. 9 [&-2)] (verbo-u) — segurar 


Iremos falar sobre a forma de comando a fim de cobrir todas as possíveis conjugações 
verbais. Na realidade, a forma de comando é raramente usada, pois os japoneses tendem a 
ser muito educados para usar imperativo. Além disso, esse tipo de fala grosseira raramente 
é, se realmente é, usado por mulheres que tendem a usar/Zz&L* Jou um exasperado! <A 
quando furiosas ou irritadas. Essa forma é somente útil de verdade para ler ou assistir 


obras fictícias, Você pode frequentemente ver ou ouvir Eta ! J("morra”) na ficção, o qual, 
claro, nunca ouvirá na vida real. (Eu espero) 


Note que, em adição aos comuns verbos de exceção! 7 & Je [<4] [<h Jé também uma 
exceção para a forma de comando. 


Regras para criar a forma de comando 


Para vebos-ru: substitua 0/4] por TA] 


Par verbos-u: Mude o último caractere com uma vogal /u/ para uma vogal /e/ 


Exceções: 
1. 75>L5 
2. <b> OW 
3. <h > <h 


Amostra de verbos-ru Amostra de verbos-u Verbos exceção 


Exemplos 


1. EILA, 

Faça como preferir. 
2. boba! 

Vá ali! 


3. ESBAROTET A, 


Se apresse e traga o álcool. 


4.15.6 Comando Negativo 


Vocabulário 


174 [L*-S] (verbo-u) = ir 

3 & (exceção) — fazer 

Zn — isso 

ES [t5] (verbo-ru) — comer 
Æ [^A] (na-adij) — estranho 

= é — assunto; evento; coisa 

5 [L*-5] (verbo-u) — falar; dizer 


Er O O e DO O 


A forma de comando negativa é muito simples: Apenas adicione! Zz Jpara ambos, verbos-ru 
e verbos-u. Não confunda isso com a partícula de fim de frase% Jque aprenderemos no fim 
desta seção. A entonação é totalmente diferente. 


Usando a forma de comando negativo 


Adicione! Zz Jao verbo 
Exemplo: 
1. TCS FTSE 
2. J> FAR 


Exemplos 


1. ENFENSGDA! 
Não coma isso! 
2. EGILEEI ! 
Não diga coisas estranhas! 


Também não confunda isso com a versão encurtada del — tr&L* Ique aprendemos à pouco. 
A mais clara diferença (além da clara diferença em tom) é que em! —Zr&L"] o verbo é 
primeiro convertido para a raiz, já o comando negativo não tem conjugação. Por exemplo, 
paral 78], TU? Ideve ser a versão curta de L&L Jenquanto 3 27% Jo comando 
negativo. 


4.16 Números e Contadores 


Números e contadores no Japonês são difíceis o suficiente para precisarem de sua própria 
seção. Para começar, o sistema numérico é em 4 unidades ao invés de 3, o que faz a 
conversão para o Português bastante difícil. Além disso, existem coisas chamadas 
contadores que são necessários para contar diferentes tipos de objetos, animais, ou 
pessoas. Iremos aprender os mais genéricos e amplamente usados contadores para que 
você possa iniciar e então, aprender mais por conta própria. Para ser honesto, contadores 
podem ser a única coisa que irá fazer você querer desistir de aprender Japonês de tão ruim 
que é. Eu recomendo você a digerir somente uma pequena parte desta seção por vez, 
porque isto é um monte de coisa horrível de memorizar. 


4.16.1 O Sistema Numérico 


O sistema numérico Japonês é separado em unidades de quatro. Então um número como 
10,000,000 é dividido como 1000,0000. Contudo, graças a forte influência do mundo 
ocidental e a padronização numérica, quando eles são realmente escritos, a divisão é em 
três dígitos. Aqui temos os primeiros dez números. 


Kanji e leitura para os números de 1 a 10 


[os [E [ue [use| = [5e [usas | e [tos [05 


Como o gráfico indica, 4 pode ser lido L] oul kA] e 7TTIL5 | oulZz7z ]. Basicamente, 
ambas as leituras são aceitáveis abaixo de 10. Contudo, passado 10 a leitura é quase 
sempre! kA] el7z7z1. No geral, [kA] el 7x7 são preferíveis ao invés deľL Je TLS Ina 
maioria das circunstâncias. 


Você pode facilmente contar de 1 à 99 com somente esses dez números. Japonês é mais 
fácil que português nesse aspecto, porque você não precisa memorizar palavras separadas 
como “vinte” e “cinquenta". No Japonês, isso é simplesmente “dois dez” e “cinco dez”. 


=+— (&ALPILE) = 31 
EHA (CL9SKA)= 54 
ttt (Gl RA)= 77 
Z+ (12C$45) = 20 


E odio Ud ER 


Note que os números sempre serão escritos em kanji ou numeral, já que em hiragana pode 
ficar bastante longo e difícil de decifrar. 


4.16.2 Números Acima de 99 


Aqui temos os números mais altos: 


Notou como os números pularam quatro dígitos do 104 para 108 entre A e 1%? É por isso 
que Japonês é dividido em unidades de quatro. Uma vez que você passar de 15 (10.000), 
você começa tudo de novo até chegar à 9.999, então ele rotaciona para 11% 
(100.000.000). A propósito, E é 100 e F é 1,000, mas qualquer coisa além disso e você 
precisa anexar um 1 de modo que o resto das unidades se tornem — A (1014), — 1% (1018) 
SE (10212). 


Agora você pode contar até 9,999,999,999,999,999 somente por rotacionar os números 
assim como antes. É aqui que os problemas começam. Tente falar bb 43] ,TA<U +% 
<J. ou [AEA Jrapidamente, você notará que isso é difícil por causa da repetição de sons 
consonantais semelhantes. Portanto, os japoneses decidiram por eles mesmos fazer disso 
fácil por pronuncia-los como! L156&51, [5>Uw<].e l'AA]. Infelizmente, isso faz 
com que se torne difícil lembrar a pronúncia de tudo. Aqui temos todas as pequenas 
mudanças de sons. 


O a | e 


ENTEA 
[Et A 


1. BESTE+A (EA FAN EANARELDIAS) 
43,076 
2. CEXAD+OAATOIBOD+O (BELAU ESC SEA EA EDIT AIO 
UesSI=CPIID) 
706,249,222 
3. DAXKDD— (CURSBASIDEALIS) 
500,000,000,020,001 


Note como costuma-se escrever números grandes em numeral, já que até mesmo Kanji se 
torna difícil de decifrar. 


4.16.3 Números Pequenos ou Menores que 1 


Vocabulário 


5 [ht>] -zero 

PO — zero 

XJL — círculo; zero 

m [TA] — período; ponto 
X4( HA — menos; negativo 


ON de. CON o 


Zero no Japonês é 3 |, mas é mais comum no Japonês moderno TO | ou Z)L]. Não 
existe um método especial para ler decimais, você simplesmente fala! 51 Jpara a vírgula e lê 
individualmente cada número após ela. Aqui está um exemplo. 


e 0.0021=£0, A.FO,PO,D.c. 


Para números negativos é a mesma coisa que com os positivos, exceto que você coloca! Y 
LFZ Iprimeiro. 


o Y4FARD+HA =-29 


4.16.4 Contagem e Contadores 


Ah, é agora que começa a parte divertida. No japonês, quando você está simplesmente 
contando números, tudo é exatamente como você deve esperar, —. Z., =. e assim por 
diante. Contudo,se você quer contar qualquer tipo de objeto, você tem que usar algo 
chamado contador que depende do tipo de objeto que você está contando, e além disso, 
existem várias mudanças de sons similares ao que vimos com XA, etc... O contador é 
geralmente um caractere de um único Kanji que frequentemente apresenta uma leitura 
especial só para o contador. Primeiro, vamos aprender os contadores para datas. 


4.16.5 Datas 


Vocabulário 


1. Æ [^in tt] — Era heisei 


2. RH [Lk5-4] — Era showa 
3. FE [4:Nnã&] — calendário Japonês 
4. — E [LS [26] — um dia 


O ano é muito fácil. Você só precisa dizer o número e adicionar! Œ Jcom pronúncia del ta 
Ay]. Por exemplo, ano 2003 se torna 2003 (IIt A EATaA). A pegadinha é que existe 
outro calendário que começa toda vez que um novo Imperador sobe ao trono. O ano é 
precedido pela era, por exemplo, o ano 2002 é *E FX 124%. Meu aniversário, 1981, é A7056 
£ (a Era showa data de 1926 até 1989). Você pode estar achando que não precisa saber 
isso, mas se você vai estar preenchendo formulários no Japão, eles frequentemente 
perguntam pelo seu aniversário ou data atual no calendário Japonês (#70). Então aqui está 
um conversor que você pode usar para converter para o calendário Japonês. 


Falar o mês é na verdade mais fácil que o Português porque tudo que você precisa fazer é 
escrever o número (em Kanji ou numeral) do mês e adicionar! A | lido como! hD]. 
Contudo, tome cuidado com Abril (4 A), Julho (7 A), e Setembro(9 A ) que tem suas 
pronúncias LAD], TLE DOJ, e IKA Irespectivamente. 


Finalmente, chegamos ao dia do mês, que é onde a dor de cabeça começa. O primeiro dia 
do mês é oth] (— A), diferente del OSI] (— A), que signidica “um dia”. Apesar 
dessa e de algumas outras exceções que iremos cobrir em breve, você pode simplesmente 
dizer o número e adicionar! A Jpronunciado como! [Z& |. Por exemplo, o dia 26 se torna 26 
A (12U455€I26). bastante simples, contudo, os primeiros dez dias, o dia 14, 19, 20 e 29 
tem leituras especiais que você deve memorizar separadamente. se você gosta de 
memorizar coisas, você vai ter um monte aqui. Note que o Kanji não muda, apenas a leitura. 


Dias do Mês 


-Ú 
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No Japão, o formato para datas segue o formato internacional e se parece com XXXX£EYY 
AZZA. Por exemplo, a data de hoje deve ser: 20034%12A 2H (02/12/2003) 


4.16.6 Horas 


Agora, iremos aprender como falar as horas. A hora é dada por dizer o número e adicionar 
l R Jpronunciado comol E]. Aqui temos um gráfico de exceções para ficar atento. 


IRILHHILEE 


AF i à à 


Notou como os números 4, 7 e 9 continuam sendo um pé no saco? Bem, esses e algumas 
vezes o 1, 6 e 8 são os números que você deve se preocupar. 


Os minutos são dados por adicionar! 5 Igeralmente lido como! StA com as seguintes 
exceções: 


Para números grandes, você usa a pronúncia normal para dígitos mais altos e rotaciona em 
torno das mesmas leituras de 1 à 10. Por exemplo, 24 minutos €MIZLp3 EM SAI (2 +HPZ 
%) enquanto 30 minutos TEA LP D5A] (=+5). Existem também outras menos 
comuns, mas corretas pronúncias, tais como! [16.54] para [A] e TCo SA] para! + 
7 J(esse é quase nunca usado). 


Todas as leituras para segundos consistem do número mais ol *) J, lido como! W +35]. Não 
existem exceções para segundos e todas as leituras são as mesmas. 


Alguns exemplos de horas 


1. 185245 (OBL ITCH kA SA) 
1:24 

2. F410HD (CO ELLA) 
4:10 PM 


3. FRIOS (CEA SU CAJAS) 
9:16 AM 

4. 13163 (LoSSAL LIDA) 
13:16 

5. 2818313% (ZE Cpo DA LISTA UVESD) 
2:18:13 


4.16.7 Um Intervalo de Tempo 


Ha! Aposto que você pensou ter terminado a parte de datas e horas. Desta vez vamos 
aprender contadores para contar intervalos de horas, dias, meses e anos. O contador 
básico para intervalos de tempo él Ei I, lido! PN A, ]. Você pode adicionar isso no final de 
horas, dias, semanas e anos. Minutos (em geral) e segundos não precisam desse contador 
e meses tem um contador separado, o qual cobriremos em seguida. 


1. 2RHB+S (12004 RALAS) 
2 horas e 40 minutos 
2. SHAR (&DMA) 


20 dias 

3. +AA (CoSTlzbhA) 
15 dias 

4. ZER (tan dA) 
dois anos 


5. =A (ALPID) 
três semanas 

6. —A (OSII) 
1 dia 


Como mencionado antes, o período de um dia él — A | (LÁ IZ5) que é diferente do 1° dia 
do mês! olt]. 


Pronúncias para ficar atento quando contando semanas é; 1 semana: — AI (LoL 5 
A)e 8 semanas: / VAR] (DUDA). 


Para contar o número de meses, basta pegar um número normal e adicionar! J] e TA Jque 
é pronunciado aqui como! IFD] e não ho |. OT hs Jusado nesse contador é geralmente 
escrito como um pequeno katakana! 4 Ique é confuso porque é pronunciado comol» Je 
não! I+]. o pequeno! 5 Jé na verdade completamente diferente do katakanal 7 Je não passa 
de uma abreviação para o Kanji! E ], o Kanji original para esse contador. Esse pequeno! 4 | 
é também usado em alguns nomes de lugares tais como! Bk4 & Je outros contadores, 
como o contador para localização descrito na seção “Outros Contadores”, abaixo. 


Na contagem de meses, você deve se preocupar com as seguintes mudanças de sons: 


1 mês 6 meses 10 meses 


Assim como os minutos, os números altos rotacionam de volta usando os mesmos sons de 
1 até 10. 


1. F—5A (Cpo) 
Onze meses 

2. 2+5A (Copo bifo) 
Vinte meses 

3. =+=5A (ŠAL JADO) 
Trinta e três meses 


4.16.8 Outros Contadores 


Vamos cobrir alguns dos contadores mais comuns para que você fique familiarizado com 
como os contadores funcionam. Isso permitirá que você aprenda outros contadores por 
conta própria, porque há muitos para sequer considerar cobri-los todos aqui. O importante a 
lembrar é que usar o contador errado é gramaticalmente incorreto. Se você está contando 
as pessoas, você deve usar o contador de pessoas, etc. Às vezes, é aceitável usar um 
contador mais genérico quando um contador menos comumente usado se aplica. Aqui 
estão alguns contadores. 


Para contar objetos encadernados, geralmente livros 
Para contar animais pequenos como gatos ou cães 
Para contar a idade de uma criatura viva, como as pessoas 


Para contar objetos pequenos (muitas vezes redondos) 
Para contar o número de vezes 


5 Fr (EPA) Para contar o número de posições 
Para contar qualquer objeto genérico que tenha um contador raro ou não 


Contando de 1 até 10 (algumas variações podem existir) 


$ E E 
T) 
Ma Ea OEE Ee Ai Uod | LoT E Li 
dA LN LN E FAN 
StzY | IZI ZE IZ | IZU [Z2&L | IZ [2 AN [= ate 
Ay LN s Li L& e 
3 CAIO | SAE | AE LEA |SAU | dA | SAO | EA | END vg 
Ay Ay LN D = LN LN LE 
kiz EA ENE |EFAE | EA FA FAO EA ao 
Ay [EM LN e. ua ua N DLE 


Ziz dz | ZŁO |Z lou | Zš“ Z a Zb |UD 
Ay Ay LE 2 
Ai ~ ALE A “iig B<ãa |550 |5oh | >00 |do 

LN Lo LN (gas 2 
mag ~ Re AN PN IRIRE | IRIRI | ESAN TTR 

ua LN PNL PLEITO 

lb psa pga Ikos |lão toz |232 |35 ão Po 
ZA |A [EL |O ua LN Wo IDL IO 
E [ED [EDS [EDS [ED [ED [ED [EDS [EDS |20OD 
IZA ZA ELU ED ua LN = ANP SLk TO 
Ch353 |CUpo |Co5 [Cro [Copo |Cro |Ev |CUoo |UCpo | EB 
IZA IZA EL ão vě LN = PES PLE 


Os sons alterados foram destacados. 


Você não conta O porque não há nada para contar. Você pode simplesmente usar ZzL*] ou 
FUL]. O gráfico tem hiragana para pronúncia, mas, como antes, geralmente é escrito em 
números ou kanji acrescentado do contador com a única exceção de TE ] que é 
simplesmente escrito como! +]. 


Para números mais altos, é o mesmo de antes, você usa a pronúncia normal para os dígitos 
mais altos e rotaciona em torno das mesmas leituras de 1 à 10, exceto paral— A Je TZ A] 
que se transformam no normall L 16 | elZ Japós você passar dos dois primeiros. Então, [— 
AJé UŁ] enquanto 11 AJ é TLPILNHIZA]. Além disso, o contador genérico! ~ |só 
se aplica a exatamente dez itens. Passado isso, você pode usar números simples regulares. 


Nota: O contador para idade é muitas vezes escrito como [= | por aqueles que não têm 
tempo para escrever o kanji mais complexo. Além disso, os 20 anos geralmente são lidos 
como [It-5 |] e não Ceoil]. 


4.16.9 Usando! E Jpara Mostrar Ordem 


Você pode anexar! E | (lido como [4 1) em vários contadores para indicar a ordem. O 
exemplo mais comum é o contador! Æ |. Por exemplo! — Æ Jque significa “número um” se 
torna “o primeiro” quando você adicional E | (— Æ E). Similarmente, [— El E Jé a primeira 
vez, [= [E] E Jé a segunda vez, TEM À E Jé a quarta pessoa e assim por diante. 


4.17 Padrões Casuais e Gírias 


Até agora, para cada gramática que cobrimos, também passamos por todas as variações 
casuais. No entanto, embora já tenhamos coberto todas as formas casuais, dominar 
verdadeiramente a fala casual em japonês requer muito mais do que apenas aprender as 
várias formas casuais. Há inúmeras maneiras pelas quais as palavras e pronúncias mudam, 
bem como as diferenças entre a fala masculina e feminina. Entender gírias também requer 
conhecer vários vocabulários que também estão crescendo a cada nova geração. Muitos 
adultos devem estar sendo pressionados a entender o tipo de gíria que está sendo usada 
pelas crianças de hoje. 


Embora cobrir amplamente as gírias e o vocabulário relevante exigiria um livro por si só (um 
livro que logo se tornaria desatualizado), em vez disso, cobrirei alguns padrões amplos e 
fenômenos comuns que pelo menos ajudarão você a começar a entender os aspectos mais 
comuns da gíria japonesa. Não há nenhuma ordem específica no material aqui apresentado 
e espero que esta página cresça continuamente à medida que encontro coisas diferentes 
para cobrir. 


Por favor, note que a gíria também é fortemente influenciada por dialetos locais. Embora 
todo o material aqui apresentado seja válido para a grande área de Tóquio, seu alcance 
pode variar dependendo de onde você está localizado. 


4.17.1 Princípios Básicos da Gírias 


No mundo das gírias, tudo vale e as regras que se aplicam ao Japonês escritos são muitas 
vezes quebradas. A parte mais difícil é que, é claro, você não pode simplesmente dizer o 
que quiser. Quando você quebra as regras, você tem que quebrá-las da maneira correta. 
Pegar o que aprendeu com livros didáticos ou aulas de japonês e aplicá-lo ao mundo real 
não é tão fácil, porque é impossível ensinar todas as maneiras possíveis em que as coisas 
se misturam na língua falada. Aprender como falar naturalmente todas as idiossincrasias e 
inconsistências corretas em uma língua é algo que requer prática com pessoas reais, em 
situações do mundo real. Nessa seção, vamos olhar alguns padrões e temas comuns que 
pelo menos vão ajudá-lo a ter uma ideia de onde a maioria das gírias se origina. 


Uma coisa que você logo perceberá quando começar a falar com japoneses na vida real é 
que muitos sons são arrastados juntos. Isso é especialmente verdade para os homens. O 
fato é que vozes em material instrutivo, como podcasts, muitas vezes exageram a pronúncia 
de cada letra, a fim de facilitar a compreensão auditiva. Na realidade, nem todos os sons 
são pronunciados tão claramente quanto deveriam ser e as coisas acabam soando 
diferentes de como é escrito no papel. 


Há um fator de condução importante por trás da maioria das gírias em japonês. O objetivo 
principal da maioria das gírias é tornar as coisas mais fáceis de dizer. Em outras palavras, o 
objetivo é reduzir ou simplificar o movimento da boca. Há duas maneiras primárias em que 
isso é realizado, 1) Tornando as coisas mais curtas ou, 2) Arrastando os sons juntos. Já 
vimos muitos exemplos do primeiro método, como encurtar "ABL ALZZLN]] para [ht] ou 
preferir Té ] ao invés das formas condicionais mais longas. O segundo método torna as 
coisas mais fáceis de dizer, geralmente substituindo partes de palavras por sons que se 
encaixam melhor com os sons ao seu redor, ou mesclando dois ou mais sons juntos. Por 
exemplo, o mesmo T 9 ELA AL" pode ser pronunciado "ABL A,ZEL*] uma vez que TU 
A] requer menos movimento do que TUA. |. 


O objetivo fundamental das gírias é reduzir o movimento da boca 


Vamos ver mais alguns exemplos de palavras que são encurtadas ou arrastadas. Tente 
dizer ambas as versões para ter uma noção de como a gíria economiza espaço e algumas 
calorias para sua boca. 


Vocabulário 


1. ZZ -aqui 
2. DEDIZ (i-adj) — chato 
3. #4 [41-L] — eu; mim mesmo 


2 [1)56;2)LYA]— 1) lar (casa própria de alguém); 2) casa 
474 [L*-<] (verbo-u) — ir 

=o1-< — completamente, de fato (expressão de irritação) 
LoD — quando 

CAE — este tipo de 

Fr [ŁZA] — lugar 

10. <'3 <'3º — tardiamente; hesitantemente 

11. 3 6 (exceção) — fazer 


so oo Or Dr 


Exemplos: 


1. COIDEDALMDADEIDAODo 
2. COODENLAD. PAb. 


1. EDS LDETIAREDA CCT ST IT DAE 
2. otl, ODETIARETT, CPCP F AER 


Você verá que uma grande quantidade de gírias em japonês provém desse único princípio 
de tornar as coisas mais fáceis de dizer. É muito natural porque é guiado pela forma como 
sua boca se move. Com uma boa quantidade de prática, você deve ser capaz de 
naturalmente pegar pronúncias alternativas mais curtas e incorporá-las em seu próprio 
discurso. 


4.17.2 Ordenação de Sentenças e Partículas (ou a falta delas) 


Vocabulário 


1. EN — isto 

2. fi] [ZIZA] -— o quê; o que é; qual é 
3. R$ [A-5] (verbo-ru) — ver 

4. Æ -aquilo (abreviação de HANO) 

5. A [UC] - pessoa 

6. b5-já 

7. ESG [7-8- 6] (verbo-ru) — comer 

8. AlN] - ontem 

9. 835 [45] (verbo-u) — comprar 

10. 713Z — sorvete 


Embora o japonês escrito já tenha regras bastante frouxas em relação à ordem da 
sentença, o japonês falado casual leva isso um passo adiante. Uma sentença completa 
requer um verbo no final da frase para completar o pensamento. No entanto, veremos como 
essa regra é quebrada em conversas casuais. 


As conversas são esporádicas e caóticas em qualquer língua e é comum as pessoas 
dizerem a primeira coisa que aparece em suas cabeças sem pensar em toda a frase direito. 


Por exemplo, se você quisesse perguntar o que é algo, a maneira normal e adequada seria 
perguntar, Zita] ? 1. No entanto, se a primeira coisa que apareceu na sua cabeça é, "O 
quê?", então seria mais natural dizer! fn] | primeiro. Entretanto, uma vez que ZA? | 
não faz sentido (sobre o quê, isso?), você pode simplesmente dividi-lo no que são 
essencialmente dois fragmentos de frase perguntando "o quê" primeiro (fa] ? )e depois 
seguir com a explicação do que você estava falando ([ ZM. ] nesse caso). Por uma questão 


de conveniência, isso é unido no que parece ser uma sentença. 


1. Elf? 
O quê é isso? 
2. tn? 


O quê é? isso aí. (dua sentenças unidas em uma) 


Às vezes, a primeira coisa que aparece na sua cabeça pode ser o verbo principal. Mas se o 
verbo principal já saiu da sua boca, agora você fica com o resto da frase sem um verbo para 
completar o pensamento. No japonês falado, é perfeitamente aceitável ter o verbo vindo 
primeiro usando a mesma técnica que acabamos de ver ao dividir em duas frases. A 
segunda frase é incompleta, é claro, mas esse tipo de coisa é comum no discurso de 
qualquer língua. 


1. RE? NDA? 
Você viu? Aquela pessoa? 


2. JRS? EARDER. 
Já comeu? O sorvete que comprei ontem. 


4.17.3 Usando! Ux A, JAo Invés de LU x7zL* Ipara Confirmar 


Vocabulário 


1. F3)—=<> — trabalhador assalariado (salary man) 
2. EF [SA E 45] —horas extras 


3. 1-S&A, — um monte (quantidade) 

4. 36 (exceção) — fazer 

5. Ed — bem 

6. LM (i-adj) — bom 

7. IE — olhe 

8. PIE AP STEU — como eu falei; realmente 

9. LiK—k — relatório 

10. Æ< [h -<] (verbo-u) — escrever 

11. E [7255] — não bom 

12. 3 [Dn] — quem 

13. L^% (verbo-ru) — existir (animado) 

14. ZZ — aqui 

15. ABAS [#b 76] (verbo-ru) — trocar de roupas 
16. ~Z [~<A] - sufixo de tratamento (após o nome) 
17. 401% [L-5] (verbo-u) — saber; conhecer 

18. PIE Z PS TÉU 7 vI — como eu falei; realmente 
19. ER [ZÆ] — estação 

20. 3E [5b LN] (i-adj) — perto 

21. 034% — karaoke 

22. 2% (verbo-u) — existir (inanimado) 

23. 34 — sim (casual) 

24. Tc -ali 

25. 3 <€ — em breve; próximo 

26. l [4730] — ao lado de 


[Us 4 Jé abreviação del LxZrL"], a conjugação negativa para substantivos e na-adjetivos. 
No entanto, isso só se aplica al Ux>%zL* jusado no seguinte sentido. 


o HI) vio BRISI-SENI GALATILN? 
Por ele ser um assalariado, ele não faz muitas horas extras? 


O importante a notar sobre o exemplo acima é que TU x7ZzL"] aqui é realmente confirmar o 
positivo. Na verdade, a tradução mais próxima é: "Por ele ser um assalariado, ele 
provavelmente faz muitas horas extras." Mas isso ainda é uma pergunta, então há uma 
pequena nuance de que você está buscando confirmação, mesmo que você esteja 
relativamente certo. 


[Us 4] é uma gíria mais curta para expressar o mesmo tipo de coisa, exceto que nem se 
preocupa em fazer uma pergunta para confirmar. E completamente afirmativo no tom. 


Na verdade, o equivalente mais próximo de TUA] é TUx>ZFLN] usado da seguinte forma. 


Bem, isso está provavelmente tudo bem (você não acha?) 


Esse tipo de expressão é o único caso em que você pode adicionar TU 47ZzL*] diretamente 
à i-adjetivos e verbos. Uma vez que você realmente ouvir essa expressão na vida real, você 
verá que ela tem uma pronúncia distinta que é diferente de simplesmente usar o negativo. 
Além disso, você tem que perceber que esse tipo de TU +7ZzL*] soa bastante maduro e 
feminino, ao contrário de TU4A,], que é neutro em termos de gênero. 


Como no uso especial de TU + %FL* Jacima, você também pode adicionar! LA, |] 
diretamente aos verbos e i-adjetivos, bem como aos substantivos e na-adjetivos. Como a 
gíria geralmente é criada para facilitar as coisas, não é surpresa que as regras para usar 
TUA] sejam tão frouxas e fáceis. 


Sumário 


e Embora derivado de Ux7zL +], TLx> A Jé sempre usado para confirmar o positivo. 
e Ele pode ser adicionado ao fim de qualquer sentença, independente dela terminar 
em um substantivo, adjetivo, advérbio ou verbo. 


Finalmente, vamos aos exemplos. Espero que você possa ver que TUxA,] está 
basicamente dizendo algo como: "Veja, estou certo, não estou?". 


Exemplos 


1. ED, PoR- EDRED A, 
Veja, como eu falei, você tem que escrever o relatório. 
2. BBLVELWIDDICTABA TELA A 
Uma vez que não tem ninguém, está provavelmente bem trocar de roupa aqui. 
A FALEZ, COLD? 
A: Takashi está aqui? 
Bb 
B: Não sei. 


Abdo! Pol OALA ! 


A: Ah, como pensei, ele está! 


Há também outra variação, a qual também adiciona o marcador de perguntas. O significado 
é majoritariamente o mesmo, mas acrescenta ao questionamento um tom mais confirmativo. 


ROCII TRAACH AD 

A: Existe um karaoke perto da estação, certo? 
B:54 

B: Sim. 

A:DTIDI CE, 


A: É bem ao lado dali. 


4.17.4 Usando! 2] Para TELS] 


Vocabulário 
1. 5 [L*-5] (verbo-u) — dizer, falar 
2. T [BRAT] - por que, como 
3. AAI [BB EA] - você (casual) 
4. Co -aqui 
5. b% (verbo-ru) — existir (animado) 
6. TERA [L<EL] — dever de casa 
7. R$ [C-A] -tempo 
8. %% (verbo-u) — existir (inanimado) 


9. T—k — encontro 

10. 3 & (exceção) — fazer 

11. 474 [L*-<] (verbo-u) = ir 

12. EX [&-S] (verbo-u) — perguntar; ouvir 
13. BRA [Lt] — amanhã 

14. ER [LIFA] — exame; teste 

15. %58 [NA - E &5] — estudos 

16.35 [6%4*-5] (verbo-u) — ser diferente 


Como aprendemos na seção “Definindo e Descrevendo”,[L 15 ] serve muito mais funções do 
que o verbo português equivalente, "dizer". É usado o tempo todo e, portanto, não é muito 
surpreendente que uma série de variações e gírias tenham se desenvolvido. Aqui está mais 
uma que eu senti que era muito "gíria" para cobrir tão cedo naquele ponto do guia. 


Isso pode parecer difícil de acreditar, mas se você realmente pronunciar! EL "5 ] juntos, 
torna-se algo parecido com [2]. Ou pelo menos, foi o que alguém pensou quando 
começou a substituir! &L 15 ] por TD] ou, em alguns casos, 125). 


Agora, na minha opinião, [2 | é muito mais difícil de dizer do quel EL 15 1, então usá-lo 
como um nativo pode demandar um pouco de prática. Em vez de tornar as coisas mais 
fáceis de dizer, como geralmente é o caso, o verdadeiro propósito desta substituição é soar 
mais áspero porque [2 ] tem um som mais duro, áspero. Isso é ideal para quando você 
está chateado ou para aquela imagem jovem e áspera que você sempre quis. Como era de 
se esperar, esse tipo de fala é geralmente usada por homens, ou mulheres muito firmes. 


Exemplos 


1. DJD, BATREIBTOITADA ! 
Ou melhor, por que você está aqui?! 

2. EECREMNALNDOTADIE. HEDeNeET—KLIZWot- Ef ko 
Embora ele esteja dizendo que não tem tempo devido ao dever de casa, ouvi dizer 
que ele foi a um encontro com Miki-chan. 

3. BRAISABRELT. DOT. WBITS. 
Amanhã é o teste. Mesmo que eu diga isso, você não vai estudar de qualquer 
maneira, né. 

4. 12h15 834129290 | 
Como eu disse, você está errado! 


Se você quiser ainda mais ênfase, pode até adicionar um pequeno 12]. Isso geralmente 
significa que você está realmente à beira de sua paciência. 
o ESD, 894122250 ! 


Como eu disse, você está errado, caramba! 


4.17.5 Usando! > TI& | el->7t-=5 |Para Mostrar Irritação 


Vocabulário 
1. b3-já 
2. 474 [L*-<] (verbo-u) = ir 
3. Æi- — você 
4. 12% — sempre 


5. En [hbt n4] (verbo-ru) — esquecer 


[5TIÊ] el57-5 Jsão mais um tipo de abreviação para! EL'5 | semelhante alo T | como 
discutido na seção “Definindo e Descrevendo”. Nesse caso, é uma abreviação da forma 
condicional del EL 5], que é Z IF] eTELNST- ]. Usando essa abreviação, você está 
essencialmente dizendo algo conforme as linhas de: "Se eu lhe disse uma vez / Eu lhe disse 
um milhão de vezes!". Você pode usar essa expressão quando você se cansar de repetir a 
si mesmo, ou quando você está irritado com alguém que não te ouve. 


Exemplos 


1. 6IHFSoTIÊ! 
Eu te falei que já estou indo! 

2. bit-ot-Db WoLENdAEA O. 
Você está sempre esquecendo! 


4.17.6 Usando! ZE A,h* Jem Quase Tudo 


Vocabulário 


fe] [ZIZ 74] - o quê; o que é; qual é 
RAA [7-8- 4] (verbo-ru) — comer 
SE [E43] - hoje 

ELLA [LOAL] (i-adj) — oculpado 
Aa [5»:2] — banho 

ta [543] — super 

aib [&-£-b] — sentimento 

UML" (i-adj) — bom 

9. KESAR: bp EA] — mãe (polido) 
10. BRA [Lt] — amanhã 

11. RA [EE] (verbo-u) — voltar; retornar 
12. 3h [47-=L] — eu; mim mesmo 

13. “é — evento; assunto; coisa 

14. A [IFA £3] -— real 

15. Æ [F -&] (na-adj) — gostável; desejável 


oND de GO DO 


Por agora, você provavelmente já deve estar ciente de quel fa] Jpode ser lido comol ZzI=Z ] ou 
[ZA], dependendo do que vier depois disso, comol fa fã | (IZLA) contra Ma] A J(ZEAyI= 
Ay). No caso del {J ], enquanto Zz[= A» Jé a leitura correta, muitas vezes é contraído 
apenas paral Zz Æ% Jno discurso casual. 


o FIZhRNSG? 
Comer alguma coisa? 

o ZADEK? 
Comer alguma coisa? 


Entretanto, [7% A," Jtambém tem uma função semelhante a palavra "tipo" no português. Por 
"tipo", não estou falando da palavra real, mas do tipo que não tem significado e algumas 
pessoas usam em qualquer lugar da frase. Da mesma forma, 7z 4," ] também pode ser 
usado como um enchimento sem qualquer significado real. Por exemplo, dê uma olhada 
abaixo. 


o SHIS ADATLUINAT LES, 
Eu acho que ele está tipo que ocupado hoje. 


Enquanto! ŻA A` Jé uma versão curta del Zz[= "|, somente! ZA, Ipode ser usado dessa 
maneira como um enchimento. 


o SHIS FEL A TES 
(TZzIZ* jnão pode ser usado como uma palavra de enchimento.) 


Vamos dar uma olhada em mais alguns exemplos. 


1. BADR. BEHEOTESRBUL Ia ! 
Tipo. Banhos são muito bons, não é? 
2. BASAH, TADRAETRDAWAT STE, 
Mamãe disse que ela não vai voltar até tipo amanhã. 
3. BASE RI MO ERRADA BIA PN? 
Ei, tipo. Será que o Bob tipo realmente gosta de mim? 


4.17.7 Mostrando Desprezo por uma ação com [~ HG] 


Vocabulário 


dp Atz — este tipo de 

im [42] - cara (depreciativo) 
1+4 [E-175] (verbo-ru) — perder 
EJ — como 


dE de dE 


3 & (exceção) — fazer 

2% (verbo-u) — fazer 

S [Æ] — humor; intenção; disposição; sentimento; espírito 
ao&é — rapidamente 

$% [K-45] (exceção) — vir 


oND 


[49/34] é um sufixo verbal usado para indicar ódio ou desprezo pela pessoa que faz a 
ação. Ao contrário do resto das gírias aqui abordadas, essa linguagem extremamente forte 
não é usada em conversas normais e cotidianas. Você provavelmente nunca vai ouvir essa 
expressão fora de filmes, quadrinhos, jogos, e afins. No entanto, ele é coberto aqui para que 
você possa entender quando ele é usado nesses meios. 


Para usar! %4 ], você simplesmente adiciona ele na raiz do verbo. Depois disso," 9/34 |] 
é conjugado exatamente como um regular verbo-u. 


1. DAEPOTATPHOT Ce ESTAREM 

Perdendo para um cara como esse. Bem, o que você irá fazer agora? 
2. PAD? fotibasatk PAN ! 

Você quer lutar? Se for, então se apresse e cai dentro! 


4.18 Revisão e mais partículas de fim de frase 


Estamos chegando ao fim da quarta grande seção do guia. Você sente que seu japonês 
melhorou? Chegamos ao ponto em que aprendemos conjugações suficientes para poder 
misturá-las em várias combinações úteis. Claro que isso pode ser um pouco difícil de fazer 
sem alguma prática, que é a razão para essa lição. Mas primeiro, já que chegamos ao fim 
de outra seção, vamos aprender mais algumas partículas de fim de frase. 


4.18.1 Partículas de fim de frasel tz Jel&| 


Vocabulário 
1. N5370 - diga; bem; hum; err 
2. JA — sim (casual) 
3. IO -isto (abreviação de CND) 
4. W [di NE] — espaço (entre); tempo (entre); período 


5. T4R2—SYPF - Disney Land 

6. 474 [L*-<] (verbo-u) = ir 

7. FL (i-adj) — uma grande extensão; incrível 

8. AE [2-4] (verbo-u) — ser coberto; 

9. 4 [47127774] — o quê; qual 

10. HS [ŅT-&-4] (verbo-ru) — ser capaz de fazer 

11. £ [OE] — agora 

12. BEE [t Lk" DA] — livraria 

13. TT [A-T] — por que; como 

14. BASE [IE -[EA4* E] — língua japonesa 

15. 1-$& A, — um monte (quantidade) 

16. %58 [NA - E 5] — estudos 

17. 3 6 (exceção) — fazer 

18. E7= — ainda 

19. EA [EA tA] — de modo algum; de jeito nenhum; nada (quando usado com 
negativo) 

20. 21% [42:15] (verbo-u) — entender 

21. AX [HE CLES- S] (na-adj) — ok; tudo bem 

22. 77% (verbo-u) — tornar-se 

23. LM (i-adj) — bom 

24. £ H [5] — hoje 

25. N [5%] — chuva 

26. 145 L5% ](verbo-u) — chover; nevar 

27. KÆ [HFb] — universidade 


Depois de! 4] e [ła], l&] eltz são as próximas mais comumente usadas partículas de fim 
de frase. 


T], que é basicamente uma forma muito casual del $], é semelhante ao português "tipo" 
em que algumas pessoas jogam em quase todas as frases. Claro, isso não significa que é 
necessariamente uma maneira muito sofisticada de falar, mas assim como usar "tipo" o 
tempo todo, não posso negar que é um hábito fácil de se cair. Nesse sentido, devido ao seu 
uso excessivo, quase perdeu qualquer significado específico. Você pode ouvir uma 
conversa como a seguinte: 


bos. 


ATOS. 

A: Tipo, durante esse tempo... 

B:DAo 

B: Aham. 

AT4AR—SVEIftTotARNTES FADA, FOLMAN TT 
A: Tipo, fui para Disney Land e estava tipo realmente cheio... 
B:534 

B: uhum. 

A METERTE" 


A: Não pude fazer qualquer coisa, sabe... 


E continua assim, às vezes a outra pessoa pode interromper para dizer algo relacionado ao 
assunto. 


Você pode usar! Zz Jno lugar def ta Jquando isso soa muito suave e reservado para o que 
você quer dizer, ou para o público com quem você está falando. Seu som áspero 
geralmente se aplica ao sexo masculino, mas não é necessariamente restrito apenas a 
homens. 


Exemplo 1 

Er: MESES EE 

Yousuke: Você está indo para a livraria agora, né mesmo? (procurando explicação) 
ETA BAT? 

Tomoko: Sim, por que? 

Exemplo 2 


RI: ARIE, ISSA MIL TI=I E R. EEEREN, 


Bob: Eu estudei Japonês um monte, viu? Mas ainda não entendo nada. 
PUAIAXÃS EobohoHIRDDDE, 

Alice: Sem problemas. Com certeza você vai se tornar capaz de entender, sabe. 
RI:BBIAITE TE, 


Bob: Se é isso, então deve estar bem, né. 


A partícula de final de frase! Zz Jé frequentemente usada junto ao marcador de perguntas 
[* Jpara indicar que o falante está considerando algo. 


1. SHIIRAANSDAP 
Será que vai chover hoje? 
2. MINA PIT GAMER 
Será que poderei ir a uma boa universidade? 


4.18.2 Partículas de Fim de Frase! ^l^] and TELJ 


Vocabulário 
1. -ei 
2. Ec -onde 
3. 474 [LS] (verbo-u) = ir 
4. ES [kS] (verbo-u) — chamar 
5. LM (i-adj) — bom 
6. —A [lotl] — forma uma questão enfática (“por que diachos?”) 
7. W [424 CU] — que horas 
8. Jô [hA:$] (verbo-u) - ir para casa 


9. D+!) — intenção; plano 

10. 1E [Eh] — eu; mim mesmo (masculimo) 
11. ŁA [E-K5-W] — sábado 

12. kE [Z> b] — filme 

13. R$ [A-5] (verbo-ru) — ver 

14. — 4# [MoL &] juntos 


[NY] e TL são sentenças de fim de frases fortes e masculinas para fazer perguntas. 
TAL Jé usado para questões de sim ou não, enquanto! EL * Jé usado para questões 
abertas. 


Exemplo 


1. BU, ETITA? 
ei, onde (você) está indo? 
2. Sb pA TIFA TELL? 
Posso chamar você de Saki-chan? 
3. —dAflRIi=iRoTCSDBUfEot=A TEL? 
A que horas está (você) planejando voltar para casa? 
4. ÆRA, BBSRISASGE,— MAIS? 
Estou indo ver um filme no sábado, vai junto? 


4.18.3 Partículas de fim de frase específicas de gênero 


Essas partículas de fim de frase são usadas, principalmente, apenas para enfatizar algo e 
realmente não têm um significado em si. No entanto, elas podem fazer suas declarações 
soarem muito mais fortes e/ou muito específicas de gênero. Usando! 4» Jé como! & Jexceto 
que vai fazer você soar muito feminino (esse é um som diferente do! fo Jusado no dialeto 
Kansai). % L © também é uma versão muito feminina de! 47x ], que acabamos de falar 
sobre. lZ] e lt] são idênticos ao! & Jexceto que faz você soar "legal" e viril, ou pelo 
menos, essa é a intenção. Esses exemplos podem não ser muito úteis sem realmente ouvir 
como eles soam. 


Vocabulário 
1. b5-já 
2. H [CA] — tempo 
3. %% (verbo-u) — existir (inanimado) 
4. BlN-ei 
5. 474 [LS] (verbo-u) = ir 
6. cn isto 
7. t&U [BHY] - fim 
8. LM (i-adj) — bom 
9. KË [Fb] — universidade 
10. AS [l> S] (verbo-u) — entrar 


Exemplos 


1. EEB, 
Não tenho mais tempo. 
2. BLAST! 
Eii, aqui vou eu! 
3. INT, LR NVEE., 
Com isto, já está terminado. 
4. LMRBIZANDIDLO? 
Será que poderei entrar em uma boa universidade? 


4.18.4 Isto é um amontoado! 


Vocabulário 
1. WE [bh] — Kaga (Último nome) 
2. KH [tA tl] professor 
3. Ekok — um pouco 
4. BA [LD-6A4] - pergunta; questão 
5. ES [&-<] (verbo-u) — perguntar; ouvir 
6. LM (i-adj) — bom 
7. I$% — sim (polido) 
8. BASE [IE-EA- C] — língua japonesa 
9. fa] [IZZ ZA] - o quê 
10. 5 [L*-5] (verbo-u) — dizer; falar 
11. Z5 — (as coisas são) desse jeito; dessa maneira 
12. KAR [FEL tl^] — geralmente 
13. CA IZbI& — olá, bom dia; boa tarde 
14. B5 [8+%-3] (verbo-u) — pensar 
15. 1-f2L — contudo; porém 
16. Æ< [h -<] (verbo-u) — escrever 
17. E [E] — tempo 
18. tt [1%] — outro 
19. R [U43 IFA] — expressão 
20. &% (verbo-u) — existir (inanimado) 
21. Ih — isto 
22. RA 6 [BIE- 7 6] (verbo-ru) - memorizar; lembrar 
23. FA [BE] —- manhã 
24. BIK — bom dia 
25. TÊ— mas 
26. Ł [5%] — acima 
27. À [Wc] — pessoa 
28. BILEIC ALVES — bom dia (polido) 


29. 91% [42:15] (verbo-u) — entender 

30. MEA [E-534] (ru-verb) — cometer um erro 
31. fi [NA Ek] — estudos 

32. 77% (verbo-u) — tornar-se 

33. 7 [k37 IF] — Yousuke (primeiro nome) 

34. DIZ 0 — diga; bem; err 

35. Ria [AL DC] — inglês 

36. %3% [BL-Z5] (verbo-ru) — ensinar; informar 

37. 55 (u-verb) — receber 

38. &L — se por acaso 

39. E [LCDA] — tempo 

40. 34 — sim (casual) 

41. 7X!) — America 

42. WF (Vp b<] — estudo no exterior 

43. 3 & (exceção) — fazer 

44. EF [&+"434] — ano passado 

45. 474 [L*-<] (verbo-u) = ir 

46. BE [EDH] — dinheiro 

47. b% (verbo-u) — existir (inanimado) 

48. LYD — quando 

49. RLU [IE- LL] (i-adj) — desejado 

50. 3:58 [DL Le] — próxima semana; semana que vem 
51. ARA [&<$-&5-U] — terça-feira 

52. bh ES — obrigado 

53. RA [RE I+5] (verbo-ru) — afrouxar; negligenciar 
54. $4 [<- 2] (exceção) — vir 

55. TA? — esse tipo de 

56. é — evento; assunto; coisa 


Aprendemos muitas coisas nessa seção. Vamos tentar juntar tudo, vendo como diferentes 
tipos de conjugações são usadas em diferentes combinações. Esta não é, naturalmente, 
uma lista exaustiva, mas apenas uma ilustração de como podemos usar o que aprendemos 
em várias combinações para criar um monte de expressões úteis. 


Exemplo 1 


TUR: MERE, broc ABERTA TI A? 
MARA: E OUTI ko 
PA: Helo &H AE TIC ES AIRMANTI do 


(LE Al = sub-oração citada + condicional "se" de E5 


MEZE: 5h., RA TOAIBILICEICEWET E TEL. EITTIA PICA 
LT TZAI Ik EERTE RIEA. 


[LESCRELVES | = sub-oração citada + sub-oração citada 
TCÆ4<T] = sequência negativa de estados 
PUA:TITI DN MIT REI DV EI DM 


MERE:CNBEZ LUTA. Hit, TEILE EESO, TE, LONE BIAS TELE 
FILHOTE, 


TZT] -ĦA + forma abreviada de — TS + casual —- T<H&L* com HESL 
discartado. 


PURO PAVELT BEAR RIIUEIS O UM ARICARV ELA ! 


Tradução literal do Exemplo 1 


Alice: Kaga-sensei, está tudo bem lhe fazer uma pergunta? 


Kaga-sensei: Sim, tudo bem. 


Alice: Tudo bem se eu dizer como é chamado “hello” em Japonês?” 


Kaga-sensei: Bem, geralmente, acho que as pessoas dizem “konnichiwa”. Porém, quando 
você escrever isso, você deve escrever “konnichiha” e não “konnichiwa”. 


Alice: É mesmo? Existe alguma outra boa expressão? 


Kaga-sensei: Por favor, memorize isto também (em preparação para o futuro). De manhã, 
todo mundo diz “ohayou”. Mas, por favor, diga “ohayou-gozaimasu” para uma pessoa 
superior. 


Alice: Sim, eu entendi. vou fazer da maneira de não cometer mais erros. Isso se tornou um 
bom estudo! 


Tradução interpretativa do Exemplo 1 


Alice: Kaga-sensei, posso lhe fazer uma pergunta? 


Kaga-sensei: Claro. 


Alice: Como se diz “hello” em Japonês? 


Kaga-sensei: Bem, eu acho que as pessoas geralmente dizem “konnichiwa”. Porém, 
quando for escrever, você deve escrever “konnichiha” e não “konnichiwa”. 


Alice: Ah sim, tem mais alguma boa expressão? 


Kaga-sensei: Lembre-se desta também. De manhã, todos dizem, “ohayou”. Mas, por favor, 
diga “ohayou-gozaimasu” para alguém superior. 


Alice: ok, entendi. Vou tentar não cometer mais erros. Isso foi muito útil! 


Exemplo 2 


FT E! TUZE. BD, AMANTE? 

FIR: ? 

FM Oko RATAA TED WARS ES, ELERS AI, HATI? 
TZ TEDLO HL] = recebendo um favor + quero (łzLY) 


FTUAR:IAPRASRI DD? 


FN JA, PAVHTRELTAIL VEL BOT REBTOSELI-IE, BEAST 


[LTATI-LVECR ST] =esperimentar algo (~ TAS) + quero(f=L*) + partícula de fim de 
frase %z + sub-citação citada + forma-te de E5 


[4723&L?-] = volicional de 7< + tentar (474) 

PUA:TSED PINA LN DBATIELUDP 

ET LITE, 

FJR: CH, FEDAREA SITES? 

ENJA UMES AYUDES ! 

PUA SARA BIT, KEDY, LEUT. 

RIEUR otY LOT] = lista de ações +(- 1-3 4) + pedido negativo de 3 &. 


FEMPTARO ELI! 


Tradução literal do Exemplo 2 
Yousuke: Oh, é a Alice. Ei, tudo bem fazer uma pergunta? 
Alice: O quê? 


Yousuke: Eu quero receber o favor de você me ensinar inglês e se, por acaso, você tiver 
tempo, não poderia dar o favor de me ensinar? 


Alice: Hum? Você está estudando inglês? 


Yousuke: Sim, eu estava pensando que quero tentar estudar no exterior na América. Eu 
tentei fazer movimento para ir no ano passado também, mas, sem dinheiro ... 


Alice: É desse jeito? Tudo bem. Quando você quer que eu te ensine? 
Yousuke: A qualquer hora está bom.. 


Alice: Então que tal a partir da terça da próxima semana? 


Yousuke: Sim, tudo bem. Obrigado 

Alice: Não faça coisas como fugir dos seus estudos ou não vir, ok? 

Yousuke: Não vou fazer algo como isso! 

Tradução interpretativa do Exemplo 2 

Yousuke: Oh! É a Alice. Ei, posso te perguntar algo? 

Alice: O que foi? 

Yousuke: eu queria aprender inglês, então se você tiver tempo não poderia me ensinar? 
Alice: Hum? Você vai estudar inglês? 


Yousuke: Sim, estava pensando em tentar estudar na America. Tentei ir ano passado, mas 
não tinha dinheiro... 


Alice: É mesmo? Sem problemas. A que horas você quer que eu lhe ensine inglês? 
Yousuke: A qualquer hora serve. 

Alice: Então... Que tal na terça que vem? 

Yousuke: Ah sim, pode ser. 

Alice: Você não vai fazer algo como fugir dos seus estudos ou não vir, né? 


Yousuke: Nunca faria algo assim 


Capítulo 5 - Expressões Especiais 


Eu decidi cnamar o próximo capítulo de "Expressões especiais” somente porque, com 
exceção das primeiras lições, a maioria da gramática aplicada até aqui são especificamente 
áreas que vamos cobrir. Aquelas expressões especiais , embora individualmente não sejam 
vitais, são como uma coleção, necessária para conversas normais do dia-a-dia. Estamos 
entrando lentamente no estágio em que construímos a caixa de ferramentas e agora 
precisamos adquirir as pequenas ferramentas que irão completar a caixa de ferramentas. 
Agora que entendemos a maior parte da base, é hora de dar uma olhada em todos os 
pequenos detalhes. Você pode pular as lições, contudo; os exemplos presumirão que você 
tenha revisado todas as seções anteriores. 


5.1 Verbos causativos e passivos 


Iremos aprender os dois últimos maiores tipos de conjugações verbais: as formas 
causativas e passivas. Essas duas conjugações de verbos são tradicionalmente cobertas 
juntas por causa da notória combinação passiva-causa. Nós agora vamos analisar o que 
todas essas coisas são e como elas são usadas 


5.1.1 Verbos causativos 


AIFA (ru-verb) - Dar; levantar 

<44 (ru-verb) - Receber 

SEEM 5:]- Tudo 

ESG: SN SI(ru-verb) - Comer 

É 6[&- SJ(ru-verb) - Vestir (roupa de cima) 
(ELUSILA- CSI(ru-verb) - acreditar 
EAH- A(verbo-ru) - Dormir 

ao: &2 I(verbo-ru) - Acordar, levantar 
9. HAT- I(verbo-ru) - Sair, ir pra fora 

10. Eh 57h": 114 I(verbo-ru) - Pindurar 

11. TIY -TA I(verbo-ru) - Jogar fora 

12. FRATULO RA I(verbo-ru) - Investigar 


eo NO) A E O IN a 


13. EE Tlktz "7 I(verbo-u) - Discutir, conversar, discursar, falar... 
14. EIXF&-<I(verbo-u) - Ouvir; Perguntar 

15. KCT H £- C I(verbo-u) - Nadar 

16. WEST AZ -S I(verbo-u) - Brincar, jogar 

17. DT" I(verbo-u) - Esperar 

18. KETO -£ I(verbo-u) - Beber 

19. BAIE -4% I(verbo-u) - Ser concertado, ser reparado 
20. IÆ ATL - ga I(verbo-u) - Morrer 

21. 54-53 I(verbo-u) - Comprar 

22. 3 & (exceção) - Fazer 

23. XATI- % (exceção) - Vir 

24. KEITH Atl ]- Professor 

25. PHTASS HU - Estudante 

26. TEREI LS - FEL ]- Lição de casa 

27. 1-$&A - Um monte (quantidade) 

28. BMTL -ŁA l- Questões, perguntas 

29. SHT&45]- Hoje 

30. TL- &]- Trabalho, emprego 

31. RETF t J(verbo-u) - Descansar, tirar férias, dar uma pausa 
32. LO - Esse - Abreviação de ZAO] 

33. REIS 6&5 ]-Gerente da seção 

34. LML + (adjetivo-i) - Bom 

35. ERES E: LU: ANA ]- Longo período de tempo 

36. EST lkt=5*<I(verbo-u) - Trabalhar 

37. F1L - Banheiro 

38. f7<[L*-S I(verbo-u) - Ir 


Verbos conjugados na forma causativa são usados para indicar uma ação que alguém fez 
acontecer. Assim como o capitão Picard declara sucintamente, o verbo na forma causativa 
significa “fazer acontecer”. O verbo é frequentemente usado no contexto de obrigar alguém 
a fazer algo. O fato realmente confuso sobre os verbos causativos é que o mesmo também 
pode significar “deixar alguém fazer algo (no sentido de permitir)”. Ou talvez este seja um 
tipo diferente de verbo com exatamente as mesmas regras de conjugação. Em qualquer 
que seja o caso, um verbo na forma causativa pode significar tanto “fazer” quanto “deixar” 
alguém fazer algo. As únicas boas notícias é que quando a forma causativa é usada com 
[Blf2Je <n], ele quase sempre significará “deixar alguém fazer”. Uma vez que você 
se acostumar com esta forma, surpreendentemente, começa a ficar bem claro qual sentido 
é usado e quando. 


1. ERASI. 
Fez/deixou (alguém) comer tudo. 


2. ERRETA. 
Deixou (alguém) comer tudo 


Regras de conjugação dos verbos Causativos 


Aqui vai as regras de conjugação para a forma causativa. Todos os verbos 
causativos se tornarão verbos do tipo RU. 


Para verbos-RU: Substitua o último l% Jpor at 31. 
Para verbos-U: Mude o último caractere como você faria para verbos na 


negativa mas anexe o [t+ $ Jno lugar de [73L]. 
Verbos irregulares: 


. Ti BIsetorna Ta 4] 
. [<ġ]se torna (TIE A. 


Verbos - RU 


E 
TETO 


Ttt 
Sto 


Verbos - U 


Forma plana Forma Causativa 


Exemplos: 


Aqui vai alguns exemplos usando o verbo na forma Causativa. O contexto geralmente te 
dirá o que está sendo dito, mas para nossos propósitos, iremos assumir que quando o 
verbo é usado com [ dalfS Jou TX. (<L) significa “deixar alguém fazer”, enquanto 
que o mesmo significa “Obrigar/fazer alguém fazer algo” quando não usados com l &If8] 
ou [<h]. 


1. HENPFAIDEREAI-SENS CT 
O professor obrigou os estudantes a fazer um monte de lições de casa. 


2. ESAERA RIDET AE. 
O professor deixou (alguém) fazer várias perguntas. 


3. S AIHER AREETHES, 
Por favor, deixe-me descansar do trabalho hoje. (Por favor deixe-me tirar o dia pra 
folgar.) 


4. ZORRIK, EIRENE. 
Esse gerente geralmente obriga (as pessoas) a trabalharem por longas horas. 


Quando estamos pedindo a permissão para deixar alguém fazer algo, é mais comum usar a 
gramática do [~ TELL]. 


1. PILIS ETNE. 


Pode me deixar ir ao banheiro? (Soa como um prisioneiro, mesmo no português) 


2. REALIZA OTELANTI D. 
Está tudo bem se eu for ao banheiro? (Sem problemas aqui) 


Uma alternativa encurtada 


Vocabulário: 


REJAH I(verbo-ru) - Comer 
{TLT -< I(verbo-u) - Ir 

3 & (exceção) - Fazer 
J47<- 2 (exceção) - Vir 

ELCA. LU ]- Mesmo 

Zé - Evento, fato, coisa, acontecimento 
ETAL- Quantas vezes 
55 I(verbo-u) - Dizer 

9. BREIB-4A]- Estômago, barriga 

10. Æ<Tġ -< J(verbo-u) - Esvaziar, ficar vazio 
11. 40] THZIZ/ZZA ]- O quê 

12. <A. & (verbo-ru) - Receber 


Oo: “sli O): OM GO UNO 


Há uma versão encurtada da conjugação causativa, na qual abordaremos completamente. 
Entretanto, por essa versão ser mais usada em gírias bem rudes, você está livre para pular 
esta parte até você já ter se acostumado à forma regular. E também, livros didáticos 
geralmente não abordam essa versão dos verbos causativos. 


A diferença principal nesta versão é que todos os verbos se tornam verbos do tipo U com 
uma terminação l} ]. Por conseguinte, o verbo resultante pode ser conjugado da mesma 
forma que qualquer outra terminação de verbo U terminado em lF J], assim como [E&% Jou 
[+63]. A primeira parte da conjugação é a mesma que a forma causativa original. Contudo, 
para verbos RU, ao invés de adicionar o "&+t*$ |, você adiciona um [&% |, e para verbos 
U, você adiciona um [3 Jao invés de [+ 4]. Como resultado, todos os verbos se tornarão 
verbos U com terminação lF J. 


Forma causativa Encurtada 


e Essa forma é raramente usada, então você talvez queira apenas se acostumar 
com a versão mais tradicional da forma causativa. 


— Para verbos RU: Substitua o último 12 Jpor [&% | 


Exemplo 
RAS RAS 


— Para verbos-U: Mude o último caractere como você faria com verbos negativos, 
mas dessa vez adicione o l} Jno lugar de TZzL 1]. 


Exemplo 
fT<> ÍT Thi 


— Exceções verbais: 
1. l} torna-se lè] 
2. [<4 torna-se [T&T |] 


Exemplos: 


1. ACSA ataih ! 


Não me faça dizer a mesma coisa várias vezes! 


2. BEZUOTUODAEDD, IRADRRELTN E. 
Estou com fome, me deixa comer alguma coisa. 


5.1.2 Verbos na forma passiva 


Vocabulário 


E 871: I(verbo-ru) - Comer 

AlE% I(verbo-ru) - Vestir (roupa de cima) 
(ELUSTLA- CA I(verbo-ru) - Acreditar 
474: 2 I(verbo-ru) - Dormir 

EEDI -E4 I(verbo-ru) - Acordar, levantar 
H57€: A (verbo-ru) - Sair, vir pra fora 
#148- 114 I(verbo-ru) - Pindurar 

TArt -TA I(verbo-ru) - Jogar fora, descartar 
9. HSSTLb: NS SI(verbo-ru) - Investigar, pesquisar 
10. EE Tlktz "7 I(verbo-u) - Falar, conversar, discursar 
11. EiST&-<J(verbo-u) - Perguntar, escutar 

12. KCT H k" C I(verbo-u) - Nadar 

13. WEST ÆT -S I(verbo-u) - Brincar, jogar 

14. DT" I(verbo-u) - Esperar 


N O OT e O NA 


15. RT D+ d> I(verbo-u) - Beber 

16. ESB: 4 I(verbo-u) - Ser concertado 
17. 3E Wal L - Xa I(verbo-u) - Morrer 

18. E5[4*- 5 J(verbo-u) - Comprar 

19. 3% (exceção) - Fazer 

20. *6]<-S I(exceção) - Vir 

21. RJY% - Mingau 

22. ET IEA J- Quem 

23. EM A? ]- Todo mundo, pessoal 

24. ÆT N A I(adjetivo-Na) - Estranho 

25. E5T LN 5 I(verbo-u) - Dizer 

26. HE UU J- Luz 

27. UN [k -L> I(adjetivo-i) - Rápido 

28. HA lZ- A 6 I(verbo-ru) - Exceder, ultrapassar (o limite...) 
29. A BJBET Ss" "DS ]- Impossível 

30. &5B+:3 I(verbo-u) - Pensar, imaginar 
31. IO - Este (abreviação de INO) 

32. AFETE L&]- Material didático 
33. EL BL I(adjetivo-i) = Numeroso 
34. ATU &]- Pessoa 

35. RGT k- I(verbo-U) - Ler 

36. J EATA ILCA- Estrangeiro 

37. ERTLUO- 6A ]- Pergunta, questão 

38. EA 6] TIt- A 6 I(verbo-ru) - Responder 
39. 1ty7— - Pacote 

40. DPA - Todos 

41. AETS- do I(verbo-u) - Incluir 


Verbos passivos são verbos que são feitos pelo sujeito (passivo). Ao contrário do estilo de 
escrita inglês na qual desencoraja o uso da forma passiva, os verbos passivos no japonês 
são frequentemente usados em redações e artigos. 


Regras de Conjugação Passiva 


Todos os verbos passivos se tornam verbos-RU 


Para verbos-RU: Substitua o último "2 por 1 òh] 
Para verbos-U: mude o último caractere como você faria em verbos no negativo, 
mas adicione um 1A.$ Ino lugar de TZzLN]. 


Exceções Verbais: 


1. Ti Sltorna-se TAN DB] 
2. TXA torna-se l Zòn] 


Verbos-RU 


Exemplos: 


1. RUvI SEDIA NDAT ! 
O mingau foi comido por alguém! 


2. AARICEELE HDNET., 
Me disseram que (eu) sou estranhado por todos. (Literalmente: Fui dito por todos 
que sou estranho.) 


3. HORSEHAIR, FABERLS DONG 
É pensado que é impossível ultrapassar a velocidade da luz. 


4. INAR EIRZLOAITERENTL. 
Este livro didático está sendo lido por diversas pessoas. 


5. HEATER DNED, BZ bno. 


Um estrangeiro me perguntou uma coisa, mas não fui capaz de responder. 


6. COyr— Ha, BoPSLDBEENTU So 
Tudo está incluso neste pacote. 


5.1.3 Usando a Forma Passiva para demonstrar polidez 


Vocabulário 


E3 - Como 

3 & (exceção) - Fazer 

fEUMAETV ES -Lp-L&S]- Recibo, nota fiscal 
BRATiLT-]- Amanhã 

SE pd |- Encontro 

fI$STLN-SI(verbo-ru) - Ir 


O». Ci .60 IM) S 


Enquanto abordamos vários tipos de gramática que expressam um nível de polidez acima 
da formas -masu/- desu comuns na próxima aula, é útil saber que usando a forma passiva é 
outra forma polida de expressar uma ação. No japonês, uma sentença é usualmente mais 
polida quando a mesma é menos direta. Por exemplo, é mais educada se referir à alguém 
pelo seu nome e não por um pronome direto “você”. É também mais polido perguntar na 
forma negativa do que na positiva. (Por exemplo, [LEI H ? Jvs. TUE EH AA? J. Em um 
senso similar, usando a forma passiva faz com que a sentença seja menos direta, pois o 
sujeito não está diretamente realizando a ação. Isso faz soar mais educado. Aqui vai a 
mesma sentença várias vezes aumentando os níveis de polidez em ordem crescente. 


1. £574? -O que vai fazer? (Literalmente: Como fazer?) 
2. ESLEI H? - Forma polida comum 
ESEN EI A"? - Forma passiva polida 
3. ESRF h? - Forma honorifica (será abordada na próxima aula) 
4. ESET CLEDA? - Forma honorifica + um nível a menos de certeza. 


Note como a mesma sentença se estende mais conforme você a deixa mais e mais indireta. 
Exemplos: 
1. EEIE SEN EI DP 


Quanto a seu recibo, como fará? (Literalmente: Como será feito seu recibo?) 


2. RADSEIIDTODNSATI DP 
Você irá ao encontro de amanhã? 


5.1.4 Formas causativa-passivas 


Vocabulário 


E 871: I(verbo-ru) - Comer 
{TLT -< I(verbo-u) - Ir 

HSA dE: CIA ]- Café da manhã 
HATIZ-[EA ]- Japão 

HATH -SIF ]- Álcool 

ETO -4 I(verbo-u) - Beber 

= é - Evento, acontecimento, coisa, fato 

EL BL I(adjetivo-i) - Numeroso 

9. BL VD - Aquele cara (depreciativo, rude) 

10. ~ET — L- AA- Contador para horários (um período dentro de uma hora(s)) 
11. DID I(verbo-u) - Esperar 

12. ABA ]- Parente 

13. WE Le <- tL ]- Tarefa de casa, lição de casa 
14. 3 & (exceção) - Fazer 


eo OO de IV 


A Forma Causativa-Passiva é simplesmente a combinação das conjugações passiva e 
causativas que significam que a ação de fazer alguém fazer algo é realizada por alguma 
pessoa em direção ao sujeito. Esse poderia efetivamente ser traduzido como, “[alguém?] foi 
obrigado a fazer [alguma coisa)”. O ponto importante a se lembrar é a ordem de 
conjugação. O verbo é primeiramente conjugado na forma causativa, e então, na passiva, e 
nunca de outra forma. 


Conjugação Causativa-Passiva 


O verbo Causativo-Passivo é formado primeiramente conjugando para a forma causativa 
e então conjugando o resultado para a forma passiva. 


Exemplos: 


1. ENS > ARSED >> RRETHON 
2. <> Tt >> TENS 


Exemplos: 


1. HZ RIERS, ENE 


Mesmo eu não querendo comer o café da manhã, fui obrigado a comer. 


2. HATIA BBENRTTDND CHE, 


No Japão, o fato de ser obrigado a beber é númeroso. 


3. Polo Rb tot. 
Aquele cara me fez esperar por duas horas. 


4. HIBRERBSSCSNhs, 
Meus pais me obrigam a fazer as lições de casa todos os dias. 


Uma alternativa encurtada 


Vocabulário: 


{TLT -< J(verbo-u) - Ir 

olt" I(verbo-u) - Ficar de pé 
RADIA I(verbo-ru) - Comer 

ig [kt I(verbo-u) - Falar, discursar 
PATAS: tL |- Estudante 

ER FI25:4"]- Corredor 

HATIZ-[EA ]- Japão 
HATH -SIF ]- Álcool 

9. RETO- E I(verbo-u) - Beber 

10. “é - Evento, fato, coisa... 

11. EL BL I(adjetivo-i) - Númeroso 

12. L^ - Aquele cara (perjorativo) 

13. ~AT ~E DA- Contador para períodos de hora(s) 
14. DT" I(verbo-u) - Esperar 


9, O O dO IN 


Indo adiante com a alternativa da forma causativa encurtada, você também pode usar a 
mesma conjugação para a forma causativa-passiva dos verbos. Não irei entrar em muitos 
detalhes pois a inutilidade dessa forma é mais limitada do que a forma encurtada da 
conjugação causativa em si que vimos antes. A ideia é simplesmente usar a forma 
causativa encurtada ao invés de usar a conjugação causativa regular. O resto são os 
mesmos de antes. 


Exemplos da forma causativa-passiva encurtada 


Primeiramente conjugado para a forma causativa encurtada. E então conjugada para a 
forma passiva. 


Exemplos: 


1. T< >> FTA >> 1h >> Tasha 


2. MD > t >> ty > MIND 


Essa forma não pode ser usada em casos onde a forma causativa encurtada termina em lè 
+], em outras palavras, você não pode ter uma terminação com TE& NG). 


Verbos que não podem ser usados nesta forma 


Exemplos de verbos que você não pode usar nesta forma. 


1. ARS >> ART >> ELTihs 
2. 5h) >> Mcd >> Heche 


Exemplos 


1. FENBRICItcAnto, 
O estudante foi obrigado a ficar de pé no corredor. 


2. BATIZ, BBEMESNSCENE, 


No Japão, o fato de ser obrigado a beber é númeroso. 


3. bolb NH. 


Aquele cara me fez esperar por 2 horas. 


5.2 Formas honoríficas e modestas 


O japonês pode rigidamente ser separado em três níveis de polidez: Casual, polido, e 
modesto/honorífico. Até agora, já abordamos as formas polidas usando l~ TI jel ~E]. 
Iremos agora abordar o próximo nível de polidez usando as formas modestas e honoríficas. 
Você irá frequentemente ouvir esse tipo de linguagem em qualquer tipo de situação 
envolvendo cliente/consumidor, como por exemplo em balcões de fast food, restaurantes, 
etc. Por enquanto, a primeira coisa a se lembrar é que o falante irá sempre considerar 
ele/ela mesmo(a) como sendo o nível mais baixo (hierarquicamente falando). Então 
quaisquer ações realidades por si mesmo estão na forma modesta (linguagem da modéstia) 
, enquanto que as ações realizadas por qualquer outra pessoa vistas pelo ponto de vista do 
falante, se usa a forma honorífica. 


5.2.1 Conjunto de expressões 


Vocabulário: 
1. 3% (exceção) - Fazer 
2. tZ&% - Fazer (honorífico) 
3. BT- F I(verbo-u) - Fazer (modesto) 
4. TLIU -< J(verbo-u) - Ir 
5. OBL% - Ser, ir, vir (honorífico) 
6. ALTII - Ser, ir, vir (honorífico) 
7. ZTEL. I(verbo-u) - Ir, vir (modesto) 
8. l% (verbo-ru) - Ser, estar, existir (seres animados) 


9. 346 (verbo-ru) - Ser, estar, existir (seres animados) (modesto) 
10. RATA% J(verbo-ru) - Ver, assistir, observar 

11. CÉIZAGSTO- DA [2474 ]- Ver, observar (honorífico) 

12. ER Alk +A F] - Ver, observar (modesto) 

13. EiST&-<J(verbo-u) - Perguntar, ouvir, escutar 

14. 18]3154"A*+5 J(verbo-u) - Perguntar, ouvir (modesto) 

15. 3M. 5 I(verbo-u) - Dizer 

16. B>L 4 - Dizer (honorífico) 

17. RI TES" I(verbo-u) - Dizer (modesto) 

18. EL EIFST65-L-dp- Ifá I(verbo-u) - Dizer (modesto) 

19. IF & (verbo-ru) - Dar, levantar 

20. ELEITO! &-L- -IFZ I(verbo-ru) - Dar, levantar (modesto) 
21. <N. & (verbo-ru) - Receber 

22. F&SI<tE-& 4 J- Receber (honorífico) 

23. 314-55 I(verbo-u) - Receber 

24. TAS Lit="f2< J(verbo-u) - Receber; comer, beber (modesto) 
25. AAI t-24 I(verbo-ru) - Comer 

26. BLU LHS L- dp: AG I(verbo-ru) - Comer; Beber (honorífico) 
27. KETO - d> I(verbo-u) - Beber 

28. &STL- % I(verbo-u) - Saber 

29. ZELIS. ZA" LU ]- Sabendo (honorífico) 

30. FLS ZA" Lá I(verbo-ru) - Saber (modesto) 

31. ZE - Ser (formal) 

32. 65 - Já 

33. HETL-Té&]-Trabalho 

34. fa] VZri=/ZEA J- O quê 

35. HEBERT L-tHA-L&S]- Carta de recomendação 

36. <T>- <J(verbo-u) - Escrever 

37. Eb - Qual lado, qual direção 

38. SHTS:51- Hoje 

39. AT Htl ]- Eu, si próprio 


40. LAS—H - Relatório 
41. RKALTLUD- AL ]- Discortesia, falta de educação 


A parte difícil de aprender as linguagens honoríficas e modestas é que há um número de 
palavras que possuem verbos separados para as formas modestas e honoríficas. Qualquer 
coisa que não possui sua própria expressão especial cai sobre as regras gerais de 
conjugações honoríficas e modestas que iremos abordar agora. 


Verbos Honoríficos e Modestos 


Dm | e | um 
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ALEHS 


Verbos Honoríficos com conjugações especiais 


Uma porção desses verbos não seguem as regras de conjugação normais da forma masu, 
e eles incluem: [DI], [bol ed). ToL] KE] e Z8 ](na qual 
abordaremos em breve). para todas as formas verbais masu desses verbos, ao invés do 
[4 Jse tornar um TU) jcomo acontece com verbos-u normais, ao invés disso se torna um 
TUJ. Quaisquer outras conjugações além da forma masu não são diferentes dos verbos-u 
normais. 


Conjugações - EF 


Forma - E Forma Forma negativa Forma 
passada - £7 negativa-passada - E 
CE 


EDELE | CEDERA | CAWEEATLE 


Exemplos com a forma honorífica 


Agora veremos que o [XfZ&L* Jé apenas uma conjugação especial de [FS Ina qual é a 
forma honorífica de 11.4]. Vamos dar uma olhada em exemplos reais. Por estes 
exemplos serem todas questões direcionadas diretamente à alguém (segunda pessoa), 
todas elas usam a forma honorífica. 


1. PUASA. BIBLUEMNVELI-A O 
Alice-san, (você) já comeu? 


2. HETCTEISSDTIUDATI MN 
O que você está fazendo no trabalho? 


3. HERSEWTO ESSA TI Do 


Você vai me fazer o favor de escrever uma carta de recomendação para mim? 


4. EbBBDBUODSLALVELT DO 
De onde você veio? 


5. SHIL.EBBALDoLELET A 
Para onde você está indo hoje? 


Exemplos de modéstia 


Os seguintes exemplos são todas ações feitas pelo falante, então todas utilizam da forma 
da modéstia. 


EN Ped Ea DE SC RA 
Quanto a mim, (as pessoas) me chamo Kim. (Sou chamado de Kim). 


MBELVILAR—HER TLUITISES do 
Estarei apto a receber o favor de ter o meu relatório lido? 


RABMLES 


Com licença (literalmente: Estou fazendo uma descortesia.) 


5.2.2 Outras substituições 


Vocabulário: 


DO OD ON ds ON a 


o 


A aa a ES E A 
ooNnNOoOGORARARA ON>O0O 


N 
O 


21. 
22. 
23. 


5» - Este lado, por aqui 

HT 4ot-L ]- Eu, eu mesmo 

BETA - 4 ]- Quarto 

ZT - Ser (formal) 

BFAA. T ADL- Banheiro 

IO - Este (abreviação de INO) 

E JL - Construção 

— BET — NL + |- Contador para andares/pavimentos 
LIL 1 (adjetivo-i) - Bom 


. KALL (adjetivo-i) - Bom (formal) 

. EL p L I(adjetivo-i) - Ruim 

«FT LYEt A - Me desculpe (polido, educado) 

. Zb A - Me desculpe (casual, coloquial) 

. EMAIL - Me desculpe (polido, educado) 

. FHEA - Me desculpe (polido, educado) 
BLRBUETBATES LIT BU EE A J- Me desculpe (formal) 
. AUERI L- L^- do TT |- Desculpas 

ANAYET ET- ALL EI ]- Me desculpe (formal) 
EMA CI TELS LPS" TI l- Me desculpe (formal) 

. ~T && ]- Sufixo honorífico de nomes 


= &A - Sufixo polido de nomes 
BERIE Eel SE ]-Cliente, consumidor (formal) 
ERI DA SÉ ]- Deus (formal) 


Acrescentando a este conjunto de expressões, há algumas palavras que também possuem 
mais correspondentes polidos. Provavelmente a mais importante é a versão polida de l 5 
4, na qual se trata de [2X 4]. Este verbo pode ser usado em ambos objetos animados e 
inanimados. Este pode ser tanto honorífico como modesto, mas é um passo acima do [5 
% Jem relação ao nível de polidez. Entretanto, ao menos que você queria soar como um 
Samurai, TT 2 Jé sempre usado na forma polida: TTSLET |. 


Logo, a versão polida de [CY Jé [TZE]. Esta é essencialmente a conjugação 
masu de [TIS 4, na qual vem de [TH Ique literalmente significa, “existir como” (será 
abordado bem mais pra frente). 


Exemplos: 


1. Cooli BOSE CS 
Aqui pra este lado é o meu quarto. 


2. bold BOMETO SET, 
Este lado é o meu quarto. 


1. BFERALMICDELODZRICDUES, 


2. BERLVICDE LOBO Sid 
O banheiro se encontra no segundo andar desta construção. 


Outros exemplos incluem o FLY], na qual é formalmente expressado como [E2ULL»]. Há 
também 6 diferentes formas de dizer, “me desculpe” (sem levar em consideração [FEL Ma] 
ou pequenas mudanças como [JF LYE+HA |). 


Expressões polidas para pedir desculpas, em forma crescente: 


ZDA. 

CDANIRALY, 

TRETA, 

BLRBUEEA, (LER é a forma modesta de E LER) 
BNAVES, 

EMEA TI 


o id o IO 


Em adição, o sufixo mais polido de todos para nomes é o [4%], um nível acima de T&A]. 
Você não usará esse sufixo com muita frequência em conversas atuais mesmo se você 
estiver falando com tal pessoa em uma conversa modesta/honorífica. Entretanto, espere 
usá-la quando estiver escrevendo cartas, mesmo para alguém que você já esteja familiar de 


certa forma. E também, funcionários em serviço como cobradores de caixa ou garçonetes 
irão normalmente se referir aos clientes/consumidores como [5 %4%]. E claro, realeza e 
divindades sempre serão acompanhados por [4% |, assim como [44% |. 


5.2.3 Conjugações modestas e honoríficas 


Vocabulário: 


HATH -SIF ]- Álcool 
BAT: be ]-Chá 
BET Ma l- Dinheiro 
EmA BAd A l- Leitura chinêsa 
aIL tA]- Opinião 
HeT Z kA ]- Refeição; arroz 
IRATA" kA ]- Leitura japonesa 
ETL- Z &]- Trabalho 
BHABRATA: COD A-E ]-okonomiyaki (Panqueca estilo japonês) 
.BLETB: A IF ]- Lembrancinha 
RETNA" L]- Resposta 
EE A tl ]- Professor 
. EA 6 A: X 6 I(verbo-ru) - Poder ver, ser visível 
. 734 (verbo-u) - Tornar-se 
.Ċ5 -Já 
. JRT hZ% I(verbo-u) - Voltar para casa 
. EAT TA TEL ]- Interior da loja 
«BLUES L- AG I(verbo-ru) - Comer; beber (honorífico) 
. ZEAE Ce H Z- Honorífico redundante 
. F&SI<H-&S]- Dar, receber (honorífico) 
D’ ARTUEŁS L LŁ3]- Só um minuto; pequena quantidade; 
«OT I(verbo-u) - Esperar 
. 265 - Este lado, esta direção, pra cá 
. SETEN Z- DAt SL ]- Por favor dê uma olhada (honorífico) 
. B&STL-ES(verbo-u) - Se fechar 
. FF - Porta 
. Elb Wpo-L]- Atenção, advertência, tomar cuidado 
. KALL (adjetivo-i) - Bom (formal de LM) 
. RST łab- 5 I(verbo-u) - Desejar, pedir 
. 3 (exceção) - Fazer 
. EST &-<I(verbo-u) - Perguntar, ouvir, escutar 
. é - Evento, fato, coisa, acontecimento... 
. & 4 (verbo-u) - Ser, estar, existir, haver (seres inanimados) 
«Ft A - Desculpa (polido) 
FAIA X4/1- 1,000 yen 
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36. 78151 43 hA l- Cuidar (de algo); guardar em (algum lugar); 
37. ELI TLNt=" F I(verbo-u) - Fazer (modestia) 


Para todos os verbos sem um conjunto de expressões, há regras de conjugação para 
transformá-los em formas modestas e honoríficas; Ambos envolvem uma prática comum de 
anexar um prefixo polido lI]. No japonês, Há uma prática de anexar um prefixo honorífico 
[fg] Jpara certos substantivos (não todos) para mostrar polidez. De fato, algumas palavras 
como [BH TB]. ou TB aparecem com esse prefixo então frequentemente se 
tornam praticamente a palavra em si. No geral, [fl Jé escrito em hiragana como TC Jpara 
palavras lidas com Eita (exemplo: CAR. ZAR) ou Tá Ipara palavras lidas com Alllix dr 
(exemplo: BE. BH). De fato, você já deve ter usado esse prefixo sem perceber, como 
Bira jou BA]. Há algumas exceções para essa regra, como FB]. Por 
sorte, já que [jé raramente escrito em kanji, identificar as exceções não devem ser 
realmente um problema. 


Forma honorífica 


A forma honorífica dos verbos nã ncontram dentr njunt 
honoríficas dadas anteriormente podem se formar de duas diferentes formas. 


Conjugação honorífica 1: 33 + base do verbo + [= + 43% 


Esse tipo faz sentido se você pensar nisso como a pessoa se tornando o verbo em um 
estado honorífico. Quaisquer conjugações subsequentes seguem as regras normais de 
conjugação do verbo do tipo U [4%]. Sendo honesto, esse tipo de formulação da sentença 
é raramente usado. 


o HEIEBRAIAVES do 
Você viu o Sensei em algum lugar? 


Conjugação honorífica 2: 43 + base do verbo + TJ 


1. EIBBUTI Mo 
Você já está indo para casa? 


2. ENTRELEMNUTCI H, 
Você comerá dentro da loja? 


Funcionários irão querer serem mais polidos ainda então irão geralmente usar esse tipo de 
conjugação “duplamente honorífica”, ou = 4474 (neste caso, o honorífico TAL EM G Jé 
combinado com a conjugação honorífica). Se isto é necessariamente ou gramaticalmente 
apropriado, já é outra história. 


Usando [<t&LY|com honoríficos 


Você pode também usar o l F&L*|com um verbo honorífico substituindo [|27%7:4 Jpor [XT 
L1]. Este é útil para quando você quiser pedir a alguém para fazer algo mas ainda usa um 
verbo honorífico. 


Ainda há outra expressão frequentemente usada. 
o bRStSSL SL - Por favor espere um momento. 
==) 


De forma parecida, com [Z244 |, você simplesmente substitui [[=472 Jpor T<H LM. 


(J ZŁDI ZE Fá 
Por favor olhe para cá. 


Isso funciona para outros substantivo também. Por exemplo, subindo em trêns... 


o HESPVIDCÃAÇSESLY 
Por favor tenha cautela quando as portas forem fechadas. 


Forma modesta 


Verbos modestos são formas da seguinte forma. 


Conjugação modesta: ;3 + base do verbo + 3 $ 


Você provavelmente já deve ter ouvido o primeiro exemplo diversas vezes antes, mas agora 
você sabe exatamente da onde ele vem. 


1. FALSBRANLET, 


Eu faço um pedido apropriadamente. 


2. HE. BHELTUWCENDUEI H, 
Professor, há algo que eu quero perguntar para você. 


3. TRETA. BHIELELIO 
Desculpa, eu fiz você esperar (forma causativa). 


4. TFBAMBBHEDULI-LESO 
Estaremos guardando (de?) seus 1000 yen. 


Você ouvirá algo como o exemplo 4 quando, por exemplo, você precisar conseguir um 
câmbio depois de pagar 1000 yen. E de novo, o = Ehkiã onde [3 & Jfoi convertido para a 
forma modesta [&3 Jquando ele já está na forma modesta # + base do verbo + 3 6. 
Alguns japoneses reclamam que isto não faz sentido onde [ù Ideveria realmente ser um 


TÆ]. 


5.2.4 Fazendo pedidos honoríficos 


Vocabulário 


F5- &4]- Dar; receber (honorífico) 
L152L 44 - Ser; ir; vir (honorífico) 

tzã% - Fazer (honorífico) 

oL% - Dizer (honorífico) 

3 & (verbo irregular) - Fazer 

LoL er - Por favor entre (formal) 
LY52L +) - Por favor entre, bem-vindo 
DUMBESTELNELT- - Muito obrigado (polido) 
9. €t- - De novo 

10. RG TZ- F J- Passar por... 

11. E5Z - Por favor, fique a vontade... 

12. HS!) - Lentamente, devagar 


No a Ao Na 


Aprendemos como fazer pedidos educados usando [—<f3&L* Ina aula anterior e também 
vimos como usar verbos honoríficos com pedidos também. Entretanto, há ainda outra forma 
de fazer pedidos usando verbos honoríficos. Essa gramática apenas se aplica a verbos 
honoríficos com as conjugações especiais | ~ E 3 Ique já abordamos anteriormente. Isso 
inclue [F5], [bol ed], R5], e TBoL 4]. Eu não vi de fato isto sendo usado 
com [Bol 44], mas isto é gramaticalmente possível. 


Fazendo pedidos para ações honoríficas 


e Conjugue o verbo honorífico para a conjugação Masu especial e substitua o último 
lF jcom DJ. 


Exemplos: 


1. F5 >> Falk >> Falk 
2. Wbolpá >> Voleb? >> bol elrkd 


Uma versão abreviada e um pouco menos formal disto é simplesmente remover o 
[E Idepois de conjugar para a forma Masu especial. 


Exemplos: 


1. Fb >> Fèb >> Fa 
2. W5boLe4S >> LWiboL eli >> bol el 


Agora você finalmente sabe da onde gramáticas como "L&L Je TLUT<SH&L* Jrealmente 
aparecem. 


Vamos dar uma olhada em mais alguns exemplos rápidos. 


Exemplos: 


Você provavelmente ouvirá este aqui um milhão de vezes todas as vezes que você entrar 
em algum tipo de loja no Japão. 


e LbolLplEE, 
Bem-vindo! Por favor entre! 


Entretanto, um chefe de sushi de meia idade irá provavelmente usar a versão abreviada. 


e Li5olLel! 
Por favor entre! Seja bem-vindo! 
Mais alguns exemplos... 


1. BUBESCALELI, FI BRL, 
Muito obrigado. Por favor, volte novamente. 


2. EJE, Z AoE. 
Por favor, fique a vontade e relaxe. 


5.3 Coisas que acontecem involuntariamente (~TLEJ, ~ 
b45/ Le) 


Este é o primeiro de muitas ferramentas úteis que se tornarão essenciais em suas 
conversações diárias. Iremos agora aprender como expressar uma ação que acabou 
acontecendo involuntariamente. 


Vocabulário: 


TIIS- F I+]- Kousuke (primeiro nome) 

TA Let ]- Lição de casa 

%4 (verbo-u) - Fazer 

L3 (verbo-u) - Fazer algo acidentalmente; Finalizar, fazer por completo. 


ps N a 


RN: ERES RO? 
Kousuke: Você fez sua lição de casa? 


TUA LER! 
Alice: Ah não! (eu estraguei tudo!) 


5.3.1 Usando TU E5 Icom outros verbos 


Vocabulário: 


1. LU (verbo-u) - Fazer algo por acidente; Finalizar completamente, fazer por 
completo 

%0 - Esse (abreviação de TND) 

7 — - Bolo (do inglês cake) 

2TA S- Tudo, todas as partes 

E 871: I(verbo-ru) - Comer 

BHATEL- 2 J- Todo dia 


D a BON 


7. #0 - Kilos 

8. KALS t" 5 I(verbo-u) - Engordar 

9. br A - Direito, aproriadamente 

10. Et 514: 4 I(verbo-ru) - Emagrecer 

11. Bo: E &<]- Eventualmente, no fim das contas... 
12. BET L 149 I(adjetivo-na) - Desagradável; desconfortante; não quero, não gosto... 
13. é - Evento, fato, consequência, coisa, incidente... 
14. 3 & (irregular) - Fazer 

15. CDA - Desculpa (casual) 

16. DTD I(verbo-u) - Esperar 

17. EHIE- E & ]- Peixe dourado 

18. 63 - Já 

19. FEAT L - da I(verbo-u) - Morrer 


Quando o TL5 Jé usado neste sentido, é normal anexá-lo a forma T de outro verbo para 
expressar uma ação que foi feita ou aconteceu involuntariamente. Como já sabemos, a 
conjugação verbal da frase é decidida pelo tempo verbal do T[UF5). 


1. TCDO7—+ALHENSNTLUEOT 
Oops, eu acabei comendo o bolo inteiro. 


2. BA9—+S8AT.240AOTUELVEL =, 
Eu comi bolo todos os dias e eu (involuntariamente) engordei 2 kilos. 


3. BRACRRALE BETLUELEI E, 
Se você não comer direito, você irá (involuntariamente) acabar emagrecendo viu. 


4. MD. Wackdéso TUE 
No final das contas, eu (involuntariamente) fiz (alguém) fazer algo desagradável. 


5. ZDA, FILE TUEOT! 
Desculpe, acabei (involuntariamente) fazendo você esperar! 


6. PFRABEITEA CLUE DE. 
O peixe dourado já morreu (oops). 


5.3.2 Usando a versão casual de [~ TLUE3] 


Vocabulário: 


1. CE3 (verbo-u) - Fazer algo por acidente, involuntariamente; Fazer completamente, 
finalizar 

2. EfATEA E & ]- Peixe dourado 

3. 3- Já 

4. EAL- ka I(verbo-u) - Morrer 

5. W6/AAºS(verbo-u) - Voltar para casa 

6. LM (adjetivo-i) - Bom 

7. & [72A,4]- Todo mundo, pessoal 

8. £v - Algum lugar (abreviação de E ch) 

9. f7<ILN-SI(verbo-u) - Ir 

10. 5% - Já já, em breve, logo logo 

11. ÆU AZW I(adjetivo-i) - Atrasado, lento 

12. 77 (verbo-u) - Tornar-se 

13. E7- - De novo 

14. EA (5 -Z<]- Atraso, atrasar 

15. 3 & (irregular) - Fazer 

16. CDA - Desculpa 

17. DL" - Justo (agora); sem querer, involuntariamente 

18. ARIT EA J- Você (casual, rude) 

19. FEST E + & I(verbo-u) - Chamar 


Nas conversas casuais, o [~ TU 5 Jé geralmente substituido por |l ~ «5 Jenquanto que 
[~ CLS é substituido por T 'C%5]. Ambos T- 545 Je T-Ex3 são conjugados da 
mesma forma que verbos-U normais. 


1. ERBREIEA LU pot 
O peixe dourado acabou morrendo. 


2. 65MobpOTLMNP 
Está tudo bem se eu acabar já voltando agora? 


3. HATE EDWMTob Hoik. 
Todo mundo foi embora pra algum canto. 


4. ZDZDR HIE 
Daqui a pouco vai ficar tarde viu. 


Ainda há outra versão muito coloquial de [~ TUE5 Je l~ CLES Jonde você substitui por 
[~b E3]e '- LS respectivamente. Diferente das gírias fofas [- bw 3 Je [-Uw5, 
essa versão conjura uma imagem de um homem de meia idade bruto e sem educação. 


1. FEEMILb E otk. 
Putz, tô atrasado de novo. 
2. CDA DUWBBISREA E ot. 


Desculpa, acabei te chamando de novo sem querer. 


5.3.3 Significado alternativo de [LUE3| 


Vocabulário: 


1. LS (verbo-u) - Fazer algo por acidente; Finalizar, fazer por completo 
2. Wa Le EL J- Lição de casa 
3. 4 (verbo-u) - Fazer 


Você deve ter percebido que o TUE5 Jhá outra definição, que significa “fazer algo por 
completo, finalizar completamente”. Você talvez queira considerar que este é um verbo 
totalmente separado do [LE5 Ique abordamos até agora. Ocasionalmente mas não 
frequentemente, o TLE3 Jterá esse significado ao invés da ação involuntária. 


e ERA PITLUELVGEL, 
Termine de fazer sua lição de casa completamente. 


5.4 Expressões especiais com substantivos genéricos (TE. é 
CS. ŁO) 


Já aprendemos como usar substantivos genéricos de forma a modificar substantivos. Agora 
iremos ver algumas expressões especiais usadas com esses substantivos genéricos. 


5.4.1 Usando TZ & Jpara dizer se algo já aconteceu 


Vocabulário: 


é - Evento, fato, coisa, incidente 

%% (verbo-u) - Estar, haver, existir (seres inanimados) 
(BL TO-42]- Ficar acordado a noite toda 

maA Lel tL - Lição de casa 


eO A 


5. 34 (irregular) - Fazer 

6. — ATUE! |- uma pessoa; sozinho 

7. f7SILN-SI(verbo-u) - Ir 

8. 48!) - Paris 

9. gal Ll- Sushi 

10. ASIHA -4 I(verbo-ru) - Comer 

11. ARTIT [A ]- Japão 

12. RETZ L.D ]- Flime 

13. DTA% J(verbo-ru) - Assistir 

14. 3—A wï - Europa 

15. LM + (adjetivo-i) - Bom 

16. Z5 - (as coisas são) dessa forma, desse jeito 
17. E 5-5 I(verbo-u) - Dizer 

18. RATA -4% I(verbo-ru) - Ver, observar 

19. “EI — EJ- Contador para números de vezes 


Quando você combina [2 &], a palavra genérica para um acontecimento, com o 1h), 
você pode falar tanto que um acontecimento existe como também que não existe. 


Exemplos: 


1. WALT, AAJA EEDI. 
Há dias que eu faço a lição de casa enquanto fico acordado a noite toda. 


2. ATILI AYV EtA. 
Eu nunca vou sozinho. 


Usando a forma passada do verbo com [2 é], você pode dizer que algo já aconteceu. Essa 
é essencialmente a única forma que você pode dizer “já fiz, já aconteceu” em japonês, 
então essa é uma expressão muito útil. Você precisa usar essa gramática a qualquer hora 
que você quiser falar que você já fez ou não alguma coisa. 


Exemplos: 
1. fot eU ES ho 


Você já foi a Paris? 


2. BEATLES NDS, 


Eu já comi Sushi uma vez. 


3. HADRESBI-CERD? 
Você nunca viu um filme japonês? 


d-DynicfiotcendotbLAVE, 
Seria bom se eu já tivesse ido a Europa. 


LIDE ntiioto 
Eu nunca tinha visto algo assim antes. 


—EfotcetEWA TI, 
Eu nunca fui pra lá, nenhuma vez. 


5.4.2 Usando [ŁZA como um local abstrato 


Vocabulário: 


eo NO On da O IN a 


o 


= i a SS 
AAUOUON>O 


Pi &ZA]- Lugar, local 

FU k+. L (adjetivo-i) - Rápido, cedo 
*57<- 4 (irregular) - Vir 

RETZ L. AS ]- Filme 

SILLY I- Agora 

EJE - Exatamente; justo... 

LOL - Bom 

Tah l- Ele; namorado 

LUOT- LL (adjetivo-i) - Gentil, amoroso 


. d% (verbo-u) - Ser, estar, existir (seres inanimados) 
RAL -Ek5]- Aula 

. har E -H4 I(verbo-u) - Terminar 

«cn - Isto 

. {TKT -< I(verbo-u) - Ir 


Exemplos: 


ESET MEILS ELJELUETAR E. 
Venha rápido. Estamos exatamente em um bom momento do filme. 


BIEL Std 
A personalidade dele possui algumas partes gentis também. 


GIRA DT-LOSTT 
A aula acabou agora mesmo. 


cento c<EcáTLti. 


Eu estava prestes a ir a partir de agora. 


5.4.3 Usando [£0 jcomo uma forma casual feminina de enfatizar 


Vocabulário: 


BO l- Objeto, coisa 

ESLT - Por quê? 

XATI- 4 J(irregular) - Vir 

EE Lo E k5]- Aula 

æA (verbo-u) - Ser, estar, existir (seres inanimados) 


BON des (OP IN à 


O substantivo de objeto genérico [QD Jpode ser usado como uma forma casual e feminina 
de enfatizar alguma coisa. Ele é idêntico à enfatização feminina expressada pela partícula 
[OD]. Assim como a partícula explanatória "OD |, o TO Jé frequentemente substituído por 
[Ay], resultando em TŁA]. Usando lA soa muito feminino e um pouco atrevido (de uma 
forma fofa). 


Exemplos: 


e ESTE oO? 
Por quê (você) não veio? 


1. BEBIDO, 
(eu) tive aula. [explanatório, feminino] 


2. BEBBoI-LOD, 


(eu) tive aula. [explanatório, feminino] 


3. BEBdot-bA, 
(eu) tive aula, pra que você fique sabendo. [explanatório, feminino] 


5.5 Expressando vários níveis de certeza (BL ANZRLN TUE 
RAJ) 


No geral, os japoneses não se declaram a si mesmos como corretos de algo, a menos que 
eles tenham absoluta certeza de que tal coisa está correta. Isto explica o uso incrivelmente 
frequente de [~ E R5 Je várias outras expressões gramaticais usadas para expressar 
niveis específicos de certeza. Iremos agora abordar essas expressões começando pelo 
menos certeiro para o mais certeiro. 


5.5.1 Usando "EL AN ZELN para expressar vários níveis de certeza 


Vocabulário: 


E HTt-- SA ]- Talvez, provavelmente 

RETZ L.D ]- Filme 

HATA% I(verbo-ru) - Assistir 

Tah J- Ele; Namorado 

ZTH- tL ]- Estudante 

tn - Isso 

HAL SL: SL I(adjetivo-i) - Interessante 
Et A tL]- Professor 


eo NO OG IN 


9. RETH SD |- Entediante, chato 

10. EETLES- ES - Refeitório 

11. 45<TLN-< I(verbo-u) - Ir 

12. Fal dp db ]- Chuva 

13. ABTL- LJ- Partida, jogo 

14. RIETS W3- L]- Cancelar, interromper 

15. 4z% (verbo-u) - Tornar-se 

16. ZO - Este (abreviação de IAO) 

17. RETZ LAS ]- Fllme 

18. = [E]! = NL ]- Contador para números de vezes 
19. “é - Evento, fato, acontecimento, ação, coisa... 
20. Æ% (verbo-u) - Ser, haver, existir (seres inanimados) 
21. 7T - Logo ali 

22. RA RSAT k E E C5-Z4/]- Parque yoyogi 
23.65 - Já 

24. WIF 272" [FZ I(verbo-ru) - Escapar; fugir, correr... 


[A 6L AZ Jé usado para significar “talvez” ou “possivelmente” e é menos certeiro do que 
a palavra 184]. Ele é anexado ao final da oração completa. Para cláusulas com 
substantivos e adjetivos-na, o declarativo [2 Jdeve ser excluído. Ele também pode ser 
escrito com kanji como [h tih ýL Je você pode tratá-lo da mesma forma que um 
verbo-ru negativo (não há um equivalente na forma positiva), então na forma masu pode se 
tornar um [AELAN ETA. 


Em conversas casuais, ele pode ser abreviado para apenas [ht]. Há também uma forma 
bem masculina de falar que é [BLA A], na qual é simplesmente um tipo diferente de 
verbo negativo. 


Expressando incerteza com TA BLMN TAL] 


Simplesmente anexe TELAN Nou TAERU à cláusula 
Exemplos: 
1. REEDENI 


2. BILFPEMEBLUNIAL 
3. ENA EBLUNAL 


Cláusulas com substantivos e adjetivos-na não devem usar o declarativo [72] 


Exemplos: 


1. HE pbUNAL >> HEPEBLUANALO 
2. ER ibUNi >> EEMBUNAL 


Pode ser abreviado para apenas um [4*$ Jem conversas casuais 
Exemplo: 


1. BAODELAZO >> MAUDE 


Exemplos: 


1. ASARSAEBEIDHTO!DELNET Ao 
Talvez o Smith-san tenha ido ao refeitório. 


2. MeRHAlEPIiLicigoMbUNALMa, 
A partida talvez seja cancelada por conta da chuva, né? 


3. cOoRBI:—RI-Cc co E ! 


Eu já devo ter visto esse filme uma vez! 


4. BE BRARBED SLI, 
Logo ali deve ser o parque yoyogi. 


5. EHIToNHALDELNA ES 
Você não deve ser mais capaz de escapar, viu? 


5.5.2 Usando TEL 45 para expressar uma pequena quantia de certeza 
(polido) 


Vocabulário: 


EATS -Z<]- Atrasar 
3 & (irregular) - Fazer 
HEATED ]- Tempo, hora 
ðA (verbo-u) - Ser, estar, existir (seres inanimados) 
5-5 I(verbo-u) - Dizer, falar 
cn - Isto 
E 871: I(verbo-ru) - Comer 
{TLT L> -< I(verbo-ru) - Ir 
RIZ- C ]- Faxina, limpeza 
. FZS T-t- 3 J(verbo-u) - Ajudar, dar uma mãozinha, auxiliar 
. <N.& (verbo-ru) - Dar, receber 
. %5 - (as coisas são) dessa forma, desse jeito 
. ET - Onde 
.&5 -Já 
. Eia -4 I(verbo-ru) - Dormir 
. R1) 35; 2) 3J- 1) A própria casa; 2) Casa 
. JRT hZ% I(verbo-u) - Voltar para casa 


eo NO Oe O N S 


o 


E 2 E ESSES EEN 
“So OQqRUN+HO 


A versão casual equivalente ao [TL3], surpreendentemente, nada mais é que o próprio 
[ÇCL&3. Contudo, quando você está falando de uma forma polida, o "TEL &5 Jé enunciado 
sem rodeios em conversas casuais, ele tem uma alta entonação e pode ser abreviado para 
TCL]. Mais adiante, por as pessoas terem o costume de serem mais assertivas em 
situações casuais, a versão casual possui um aroma muito mais forte e soa mais como, 
“Viu, eu te avisei!”. 


Exemplo 1: 


A:do EALE! 
A: Ah! Vamos acabar nos atrasando! 


B: EDD, RADAT TUAS! 
B : É por isso que eu te avisei que eu não tenho tempo! 
Exemplo 2: 


A: INADRKRITITLATL Eo 
A : Você está indo comer agora né não? 


B:ftiot-b? 
B:Eseforo caso? E se for, e ai? 


Exemplo 3: 


A: aR, FROTA ÍTLUSD 


A : Você vai me ajudar na faxina, não vai? 


B:A?LIÍED? 
B: Huh? Então é isso? 


[72495 Isignifica essencialmente a mesma coisa que [EL +5 Jexceto que este soa mais 
masculino e é usado mais na maioria das vezes por homens. 


Exemplo 4: 

A:PUAILECIE? 

A: Cadê a Alice? 

B: LE TLD 

B : Ela provavelmente já está dormindo. 
Exemplo 5: 

A: EDZIA. 

A : Você já está indo pra casa, não está? 


Bt) 
B : Isso mesmo. 


5.6 Expressando quantias (Ff. DA. LI ITU TEA. 
quantia + Bb. IFE, 3) 


Essa aula irá abordar várias expressões usadas para expressar diversos graus de quantia. 


Por exemplo, sentenças como, “Eu apenas comi um”, “Isso é tudo que tinha sobrado”, “Há 
apenas pessoas de idade aqui”, ou “eu comi demais”, todos indicam se há um monte ou um 


pouco de alguma coisa. Grande parte dessas expressões são feitas com partículas e não 
como palavras separadas como você vê em português. 


5.6.1 Indicando que isso é tudo que está sendo usado [71%] 


Vocabulário: 


HST UA E ]- Maça 

cn - Isto 

ZM -isso 

ESGItR-& I(verbo-ru) - Comer 

=D - Este (abreviação de TA. MD) 

mT 3t2]- Canção 

315-35 I(verbo-u) - Cantar 

LD - Esse (abreviação de FAO) 

ATU &]- Pessoa 
. 4&9 -& j(adjetivo-na) - Gostável, gostar, desejável... 
. BR MÉDIA IEL E ]- Máquina de vender 
.EBREDO-VesS- ZA" 123 ]-500 moedas de ienes 
PATO EL ]- Kobayashi (último nome) 
REINA L]- Resposta 
15. $I<-% (irregular) - Vir 
16. Æ ChA Ul- Preparações 
17. 44578-424 I(verbo-u) - Terminar, finalizar 
18. ZZ - Aqui 
19. AAT. EA ]- Nome 
20. E<Th»-<I(verbo-u) - Escrever 
21. LM (adjetivo-i) - Bom 


eo. NO Cd GN a 


O 


ES 
BB ÓwoN+HO 


A partícula [731% Jé usada para expressar que é só aquilo que tem ali, é só aquilo que é 
usado. Assim como outras partículas que já aprendemos, este anexado diretamente ao final 
de qualquer palavra. 


Exemplos: 


1. VADIA, 
Apenas maçáã(s) (e nada mais). 


2. CAVE CAE 
Apenas isto e isso (e nada mais). 


Quando uma das partículas principais também são aplicadas à palavra, essas partículas 
devem vir depois do [f3I% ]. De fato, a ordem de múltiplas partículas geralmente começam 
da mais específica para a mais comum. 


1. Endiltã, A Nesta, 
Não coma apenas isso. (Qualquer outra coisa além é considerada OK) 


2. TORETE» 
Não cantei apenas esta canção. 


3. COARI als 
4. Essa pessoa foi a única pessoa a quem eu me apaixonei. 


O mesmo acontece com partículas duplas. De novo, o [If Ideve vir primeiro. 

Na dúvida, tente pesquisar no google para ver o nível de popularidade de cada combinação. 
Você perceberá que [572% Jé quase duas vezes mais popular que o [72/71 A"5 Icom um 
número de 90,000 vs. 50,000 


e bhRaNDoT RENT, 
Apenas da Kobayashi-san uma resposta não veio. 


Diferente de algumas partículas, você pode anexar diretamente o [EIF Jpara verbos 
também. 


1 END TADDA, 


Como as preparações já terminaram, nós só precisamos comer a partir de agora. 


2. COAST TLUANTI DP 
Está tudo bem se eu apenas escrever (o meu) nome aqui? 


5.6.2 Usando [O |como uma versão formal de [EI+] 


Vocabulário: 


1. O - Este (abreviação de IAO) 
2. ERHIL4S-Le-ItA]- Ticket de passageiro 


FEED [EL ]- Venda 
ZAHATt5-C2)]-Neste mesmo dia 
ADS: C5|- Efetivo, ativo 
P>'7—+k - Enquete 
ARI HLL k5]- Alvo, mira 
KZE. H<- tt ]- Estudante de colegial, universidade, faculdade 


No a e wo 


Uma partícula que é essencialmente idêntica ao [7ZI+ Jno que diz respeito a gramática e 
significado, é o [D+ |. Entretanto, diferente do [ÈI], na qual é usado em conversas 
regulares, [OA Jé frequentemente usado em um contexto escrito. É frequentemente usado 
para explicar políticas, em manuais, e outras coisas dessa natureza. Essa gramática 
realmente pertence à seção avançada, considerando que a linguagem formal possui uma 
entonação e sabor diferente do que já vimos até agora. Contudo, este é abordado aqui 
porque ele é essencialmente idêntico ao [7ZI% |. Apenas pesquisando no google por [Da | 
irá mostrar rapidamente a diferença no tipo de linguagem que é usada com TD Jcomo 
oposto ao [fZl7 |. 


1. COREFRURATSADLAMTI 
Este ticket de passageiro é válido apenas na data em que foi comprado. 


2. PLTI— HARE FEDATI 
Os alvos da enquete são apenas estudantes universitários. 


5.6.3 Indicar que não há mais nada além disso usando TUAS] 


Vocabulário: 


Isto 

%% (verbo-u) - Haver, estar, existir (seres inanimados) 
RALA: 4 I(verbo-ru) - Ver, olhar, observar 
SHI&s3]-Hoje 

TELL ZA LL I(adjetivo-i) - Ocupado 

FAO ÊR da: E -[dA |- Café da manhã, refeição da manhã 
RADIA I(verbo-ru) - COmer 

SABIA S- Tudo, todas as partes 

9. E5[p*-5 I(verbo-u) - Comprar 

10. 334 - Não (casual) 

11. TZIZ |- O quê 

12. 655 - Receber 

13. TAROT MA IE-  I(verbo-u) - Dar o melhor de si, se esforçar 
14. Z3 - (as coisas são) desta forma, deste jeito 


O-N O o A wo IN 


15. 474 (verbo-u) - Tornar-se 

16. IF STI=- [FZ I(verbo-ru) - Escapar; Fugir, correr 
17. 63 - Já 

18. EIS- I(verbo-u) - Estragar 

19. Æ TSF -TA I(verbo-ru) - Jogar fora, descartar 


Eu cuidadosamente montei uma frase para esta aula para mostrar que TL » Ideve ser 
usado para indicar a falta de qualquer outra coisa. Em outras palavras, o resto da sentença 
deve estar sempre na negativa. 


o CALHA 
Não há mais nada além disto. 
A seguinte frase está incorreta. 
e nLivdbdo 


(neste caso deveria ser o [2% Ino lugar) 


Como você pode ver, TLA Jpossui um significado negativo embutido, enquanto l! ł2I+ não 
possui nenhuma nuance em particular. 


1. ChEIHRO 
Vejo apenas isto. 


2. TINETA, 
Não vejo apenas isto. 


3. INLDARU, 
Não vejo nada mais além disto. 


Exemplos: 


o SHIT. A LDR DNIO. 
Eu estava ocupado hoje e não pude comer nada além do café da manhã 


Note que, diferente de [ ÈI} |, é necessário finalizar a sentença. 


o EHADP 
Você vai comprar tudo? 


3534, Intt. 
Não, apenas isto 


554. CALHA 
Não, não comprarei mais nada além disto. 
55%., TIA, 


(Incorreto, a sentença deve explicitar indicando o verbo no negativo.) 


Enquanto que as partículas mais comuns sempre aparecem por último, neste caso o FLH] 
deve vir depois de [sb Je TET]. Uma pesquisa no google de TA DLA Jvence o TLANAN 
D Jpor um número esmagador de 60,000 vs 600. 


FJZRADLAMITEEDO TAL, 
Não ganhei nada de ninguém exceto da Alice. 


Você pode também usar essa gramática com verbos. 


CNATABRO LIL! 
Não há nada a fazer a não ser dar o melhor de si daqui pra frente! 


IZR D, HIFOLANEL, 
Se as coisas se tornarem desta forma, não há outra opção a não ser fugir. 


BIBOTLSMD. ETELIVI UE. 
Isto já está estragado, então não há outra escolha a não ser jogar fora. 


loč%], uma alternativa para [LJ] 


Vocabulário: 


DOLOT A a S 


Ih -Isto 

4 3/ b 3](verbo-u) - Comprar 

%% (verbo-u) - Ser, estar, haver (seres inanimados) 
Z3 - (as coisas são) desta forma, deste jeito 

72% (verbo-u) - Tornar-se 

b3 - Já 

%4 (verbo-u) - Fazer 


[5&+4 Je outra versão de TLA Ique significa essencialmente a mesma coisa e funciona 
exatamente da mesma forma. Apenas substitua o "LA" por loč Je dará tudo certo. Essa 
versão é uma pouco mais enfática que o TLA], mas ela não é usada com tanta frequência 
quanto o TLA], então eu não precisaria me preocupar tanto quanto a isso. Eu apenas cobri 
brevemente esta parte só para o caso de você acabar encontrando esta expressão. 


Exemplos: 


1. Shiko L ! 
Não há outra escolha a não ser comprar! 


2. IBook, JPA ož HL! 
Se as coisas ficarem deste jeito, não haverá outra escolha senão fazer! 


5.6.4 Expressando o oposto de [2I jcom TIEA ] 


Vocabulário: 


IT ARIZ/Ż A ]- O quê 
BISA - Mulher de meia idade, lady 
BET LA I(adjetivo-na) - Desagradável, desconfortante, não quero... 
& [tl ]- Takashi (primeiro nome) 
“EI ~<A |-Sufixo casual pra nomes 
ZET EAH ]- Mangá, livros cômicos 
ari kt I(verbo-u) - Ler 
oc DoZ. p- I(adjetivo-i) -Não atrativo; não legal, feio... 
RITAN ]- Ele; namorado 
REIZ— x -Mahjong 
. EŠ A ]- Naomi (primeiro nome) 
EST Z- 3 I(verbo-u) - Brincar, jogar 
13. Bula & 4 ]- Recente; recentemente 
14. HETL-T é |- Trabalho 


eo NO) OM RO IN 


o 


H SAR 
N> O 


FIA Je usado para expressar a condição onde há muito de alguma coisa no ponto onde 
não há mais nada. Note que é fundamentalmente diferente de TU» Ina qual expressa a 
falta de qualquer outra coisa além do item em questão. Em situações mais causias, o TIE) 
tJ jé geralmente pronunciado como [I>A Jou apenas lI]. Por exemplo, vamos 
supor que você foi para uma festa para encontrar mulheres bonitas, mas para o seu 


desprazer, a sala inteira estava lotada de mulheres de meia ideia. Você talvez queira dizer o 
seguinte. 


o FATE! BldEAiLoDUCRiLA? 
Mas o que é isso! Não tá cheio de obasan aqui? 


Ou talvez um pouco mais feminino: 


o WO BISAT, 
Eww. Não tem mais nada além de obasan aqui. 


Exemplos: 


o FAIREBILODUMATTES Doc 
Takashi-kun não está lendo nada mais além de mangás (livros cômicos)... Ele é tão 
chato. 


É comum em conversas casuais deixar a sentença pela metade como essa. Note 
que [ITA TT Jé a forma T de [EXA TL Jcom o [L* ;dropado. Assumimos de que 
a conclusão virá em algum lugar na história futuramente. 


1. BIRELDUTIO. 
Ele não é nada além de um mahjong. (Ele não faz nada além de jogar 
mahjong.) 


2. EXbeAdcENLoDUTLUAS! 
Você está o tempo todo brincando com a Naomi-chan, não está! 


3. WEIHER. 
Recentemente, não estou fazendo nada além de trabalhar. 


5.6.5 Dizendo que há muito de alguma coisa usando l} #4] 


Vocabulário: 


BEAY -* 2 I(verbo-ru) - Exceder, passar... 
REJAH I(verbo-ru) - Comer 

ETO- I(verbo-u) - Beber 

AS 3»é-  I(verbo-u) - Engordar 

DLF -A I(adjetivo-na) - Quieto, silencioso 
REL BEL I(adjetivo-i) - Grande 

HAWE. LA-Lj(adjetivo-i) - Interessante, engraçado 
&ot-LVIL" (adjetivo-i) - desperdiçador, prodígio... 
9. TEIA prá: [FALO I(adjetivo-i) - Lamentável, deplorável 
10. ERT do SL I(adjetivo-i) - Perigoso 

11. ALAT Ý <- 7U ](adjetivo-i) - Um pouco, poucos 
12. HERE! &-&5 ]- Satou (último nome) 

13. HET YU &5-+U J- Cozinhando, pratos 

14. LETC&5"7 J(adjetivo-na) - Bom, habilidoso 

15. E7- - de novo 

16. BIAS -SIF ]- álcool 

17. AT & J- intenção; humor 

18. ttI+8ro -+5 ]- Anexar 

19. BEHAE: I+ ]- (expressão) tomar cuidado 
20. 53V - Caminhão 

21. ATIL. É I(verbo-u) - Entrar 

22. El p73]- Armadilha 

23. RATE- ]- Tempo, hora, horário 

24. EVSTt-- VA I(verbo-ru) - Ser suficiente 

25. {TZIZ ]- O quê 

26. HAIT- -4% J(verbo-ru) - Estar apto a fazer 

27. Thh J- Ele; namorado 

28. RATA. CL |- Ela; namorada 

29. MFT AL [EA ]- Última noite 

30. é - Evento, coisa, acontecimento, incidente... 

31. EATE: EA |- Nem um pouco (quando usado com verbo negativo) 
32. RA GIBIK: A. 6 I(adjetivo-ru) - Memorizar, lembrar 
33. ZA - Isso 


DO. NO ON RATON: a 


lÆ% Je um verbo RU regular escrito como 8% 4 ], e que significa “exceder, 
ultrapassar”. QUando [3 #4 Je anexado ao final de outros verbos e adjetivos, significa que 
isto é demais e você exagerou naquilo. Para verbos, você deve anexar diretamente o [5 * 
% Ja base do verbo. Por exemplo, ASF E & Isignifica “comer demais” e TRAI EG] 
significa “beber demais”. Para adjetivos, você apenas anexa no final depois de remover o 
último FL * Ide adjetivos-i (como de costume). Mais uma regra é que para ambos os verbos 
negativos e adjetivos, um deve remover o [L* Ido [ZzL* Je substituir por T& Jantes de 
adicionar o l} = 2]. Não há flexão verbal (passado ou não-passado) associado com esta 
gramática. Por causa que o l} Æ% Jé um verbo-ru regular, esta gramática sempre resulta 
em um verbo-ru regular. 


Usando l} #4 Jpara indicar que há demais, há um exagero de alguma 
coisa. 


Para verbos: Primeiro transforma o verbo na sua forma base e anexe o l FJ E 4). 
Exemplos: 


1. ENS >> BENTES 
2. K >> KY >> AUTES 


Para adjetivos-na: Adicione o l} 4]. Para adjetivos-i, remova o último [L\J 
primeiro antes de adicionar o 17 E 2). 


Exemplos: 


1. Bah >> Bh ES 
2. KEU > XETES 


Para verbos negativos e adjetivos: Substitui o último "L^ do TtzLYJpor F& je 
então adicione o [FE A). 


Exemplos: 


1. ENG >> RAFE > RANGET ES 
2. HACE >> MACS >> MALEJE 


Adjetivos | que terminam em [ZzL* Ina qual incorpora o negativo [fEL* Jassim 
como [Bot=LNZRL (SAS ou TIEIFiRLA (TE IT SEL) seguem a 3º regra. 


Exemplos: 


1. bok >> bofliga >> botlivgGas ES 
2. tElFil >> Alta >> ENG ES 


A maioria dos adjetivos-i regulares, como [f67zL* Jou T*lZzL* seguem a regra 
regular (2º regra). 


Exemplos: 


1. ERO >> EI ES 
2. DIL >> DEI ES 


Exemplos: 
1. ERSAN EFT, ELA NSAEFELTO, 
Satou-san é muito bom cozinhando e comi demais outra vez. 


2. BIBLA EOR REN TIA 
Tome cuidado para não beber demais, ok? 


REIS SMDLIVIIADALNE, 


É grande demais então não vai caber no caminhão, mano. 


BROS E Do REDBLUNIEW ES 
Está muito quieto. Pode ser uma armadilha viu. 


READS EYJZST ET trem ot. 
Por causa da grande falta de tempo, não pude fazer nada. 


cia. BABI ED 
Ela é muita areia pro caminhãozinho dele viu (muito bom pra ele). 


É comum também transformar o [3% 2 Jna sua forma base e usar como um substantivo. 


A: FRODIE, PARA TEVE 
A : Mano, eu não lembro nada da noite passada. 


BLA ET, 
B : Isso é beber demais viu. 


5.6.6 Adicionando a partícula T$ Ipara expressar quantidades 
excessivas 


Vocabulário: 


OONO U Ao IN 


REBATE DS ]- Ontem 

Ea TAH ]- Telefone 

— [a] [ — [E] |- Contador para número de vezes 

3 & (exceção) - Fazer 

AEAT L IFA ]- Prova, teste 

tz% - Para o benefício de/em favor de... 

~A ~E: ANA ]- Contador para período de hora(s) 
RIR A É ES ]- Estudo, estudar 

SEII- ELJ- Esse ano 


10. + - kilograma 
11. KALS t% J(verbo-u) - Engordar 


Quando a partícula l £ Japarece depois de algum tipo de quantia, isso significa que a 
quantia indicada é demais. Por exemplo, vamos dar uma olhada no seguinte exemplo. 


FA, BEAS EELA ! 


Eu chamei você três vezes ontem! 


Note que a partícula [É Je anexada a quantia “três vezes”. Essa sentença implica que o 


falante 


mesmo chamando três vezes, a pessoa ainda não pegou o telefone. Nós entedemos 


esse “três vezes” como sendo uma quantidade excessiva pra se chamar alguém. 


5.6.7 


WOOLTZ SSI, 
Eu estudei por completamente 3 horas para a prova. 


SEtAntbAobpot=! 
Eu engordei 10 kilos inteiros esse ano! 


Usando [E £ |para expressar a extensão/grau de alguma coisa 


Vocabulário: 


eo NO) OM GO IN A 


o 


AA is A SS SS 
ooNOSDoaALUúN+HÃO 


N 
O 


21. 
22. 


El [Zé ]- Grau, extensão, nível... 

SHl&s5]- Hoje 

RAITA- & J- Clima, tempo 

tmn - Esse 

EL oL I(adjetivo-i) - Quente 
474: 2 I(verbo-ru) - Dormir 

HETE. ]- Hora, tempo 

%% (verbo-u) - Haver, estar, existir (seres inanimados) 
TELL ZA LL I(adjetivo-i) - Ocupado 


.BEIpA- CSI- Korea 

-HETTY &5-!) ]- Cozinhar, prato 

. ESSES - GI(verbo-ru) - COmer 

. RLU AL" LL I(adjetivo-i) - Gostoso, saboroso, delicioso, apetitoso 
. 734 (verbo-u) - Tornar-se 

. 5<1%5"<I(verbo-u) - Andar 

. ÆT Ek- 3 I(verbo-u) - Se perder 

. ETRA É &S]- Estudo, estudar 

. BA da7-= E |- Cabeça 

. UML (adjetivo-i) - Bom 

NE F133 - Disco rigido (termo de computação) 


HEk5-V45]-Capacidade 
REL BEL I(adjetivo-i) - Grande 


23. bo é - Mais 

24. 1-S&A, - Um monte (quantidade) 

25. EPE &< ]- Música, música de fundo... 

26. RATE: TA J- Salvar, guardar 

27. HST &- 4 I(verbo-ru) - Estar apto a fazer... 
28. AZ C5* SS: [FA ]- Ticket de avião 

29. LM 49% -L I(adjetivo-i) - Barato 

30. RATA E - & I(verbo-u) - Ser limitado 

31. XELSA" Lk5]- Sentença; frase 

32. UT ALCA" L I(adjetivo-i) - Pequeno, curto 
33. HT DA t24 I(adjetivo-na) - Simples, fácil 
34. RUOTE- L I(adjetivo-i) - Bom 


O substantivo TIZ | (FZ) e anexado a palavra em uma sentença para expressar a 
extensão, o grau de alguma coisa. Isso pode modificar substantivos também como verbos, 
como visto no exemplo a seguir. 


1. SEDXAIETN EC ESG 
O clima de hoje não está tão quente assim (não está quente a essa extensão, nesse 
nível). 


2. ESA OT UA, 
Estou tão ocupado a ponto de não ter tempo nem pra dormir. 


Quando você usa isto com condicionais, você pode expressar alguma coisa que se traduz 
pro português como, “quanto mais você (verbo) , mais...”. A gramática é sempre formada 
pela seguinte sequência: [condicional do verbo |seguido imediatamente por [mesmo verbo 
+IFÉ) 


o REBBIALSSNILESGDIEE, EALSGD 
Sobre comida coreana, quanto mais você come, mais gostoso ele fica. 


A tradução literal é, “sobre comida coreana, se você come, para o nível que você come, ele 
se torna saboroso.” na qual essencialmente significa a mesma coisa. O exemplo usa a 
forma condicional FI], mas o condicional [7-5 Jfuncionará também. Por esta ser uma 
declaração geral, a condicional [%zi5 Jnunca funcionará. A condicional decidida [é jnão 
funcionará muito bem também aqui levando em consideração que isto nunca será verdade 
dependendo da extensão/nível da ação. 


1. AVEC E.MoTLR H- 
Quanto mais eu andei, mas eu acabei me perdendo. 


2. ido NILI GIFE, AKEE k. 


Quanto mais você estuda, mais você ficará inteligente. 


Você pode também usar essa gramática com adjetivos-i usando o condicional TI). 


1. 


iPodlk./)—FT42A9DBENXE ndo boetSENADHMRA TES 
Fo 

Quanto ao iPod, quanto maior a capacidade do disco rígido, mais músicas você 
pode salvar. 


NCIA NELE ELAN CTB, 
Não é necessariamente o caso que, quanto mais barato o ticket, melhor ele é. 


Para adjetivos-na, por você não poder usar a condicional TI Jvocê precisa recorrer a 
condicional [Zzi5 ]. Por causa que soa estranho usar a condicional [7x5 Jneste modelo, 
você raramente verá essa gramática sendo usada com adjetivos-na. Por EE Jser tratado 
como um substantivo, tenha certeza de não esquecer de usar o [73 Ipara anexar o 
substantivo ao adjetivo-na. 


XE End E, BEGE MGIECRITS, 


Quanto às sentenças, quanto mais curto e simples forem, melhor elas serão. 


5.6.8 Usando [~ & |com adjetivos para indicar uma quantia 


Vocabulário: 


"No a Ao IN 


O 


ES ES anã 
Cy + Q 


BL f-A"-L+ I(adjetivo-i) - Alto, grande, caro 
IEL US" L^ I(adjetivo-i) - Curto 

EA EHE. 47 I(adjetivo-na) - Calmo, pacífico 
OD - Este(a) (abreviação de IAO) 

EJL - Construção 

TRIZ A ]- O quê 

ATUA J- Cachorro 

AAIE 3 D]- Audição 

BURITA "DA J(adjetivo-na) - Sensível 


. AHHA FA ]- Humano 

. ENS ATD Sd I(verbo-ru) - comparar 
ENTE S- A" ]- Muito mais, bem longe 
. ET5Z]- acima, em cima, cima 


Iremos agora aprender como adicionar o T& Ja adjetivos para indicar uma quantia deste 
adjetivo. Por exemplo, podemos anexar o "& Jpara o adjetivo “alto” de forma a obtermos 
“altura”. No lugar de olharmos para a altura, podemos ainda adicionar o Tá Jno adjetivo para 
“baixo” para focar na quantia de “baixeza” como oposto a quantia de “grandeza”. De fato, 
não há para nos parar de usar isto com qualquer adjetivo para indicar uma quantia deste 
adjetivo. O resultado se torna um substantivo regular indicando uma quantia deste adjetivo. 


Adicionando o [— & Ipara adjetivos que indicam uma quantia 


Para adjetivos-i: Primeiro remova o [L^ Jperdido do adijetivo-i e então adicione o 


Tè] 


al >> BE 


IEL >> ES 


Para adjetivos-na: Apenas anexe o [&Jpara o final do adjetivo-na 


Exemplo: 
1. REPED >> RPDS 


O resultado torna-se um substantivo regular. 


Exemplos: 


1. CDELOSSITI H? 
Qual é a altura desta construção? 


2. ROREODBUSSEARMEHEKRDE, IFRAME, 
Se você comparar o nível de sensibilidade da audição dos cachorros com a dos 
humanos, ela é muito maior. 


5.7 Várias formas de expressar similaridade e boatos ($35, ~ 
At, ~Z, LIFT. DLL ~ol) 


No Japonês há diversas formas de expressar semelhança e similaridade dependendo da 
aparência, atitude, ou consequência. Quando aprendemos estas expressões pela primeira 
vez, é difícil de entender quais as diferenças entre eles pois todos são traduzidos da mesma 
forma para o português. Esta aula foi feita para estudar as diferenças entre estas 
expressões de forma a você começar a ter uma certa ideia sobre qual é mais apropriado ao 
que você quer dizer. 


5.7.1 Expressando similaridade com &3 (+%) 


Vocabulário: 


ZZ - Aqui 

RETEN J- Quêm 

t^% (verbo-ru) - Ser, estar, existir (seres animados) 
RETZ L. AS ]- Filme 

HATA% I(verbo-ru) - Assistir 

PATAS: tL |- Estudante 

BD UF» I(adjetivo-na) - Silencioso, quieto 
Æ - Aquele (logo ali) (abreviação de AAO) 

9. ATUE]- Pessoa 

10. RATA% I(verbo-ru) - Ver, observar 

11. AT & J- Humor; Intenção 

12. 3 & (verbo irregular) - Fazer 

13. ÉTM J- Ele; namorado 

14. BAHASA LN É J- Atmosfera; clima, humor... 
15. bk2é - Um pouco 

16. RAT- 4 I(verbo-u) - Ficar nervoso 

17. ECA SE: CAS I(verbo-ru) - Ser possível de ouvir 
18. T ZRIZ/ŻRA ]- O quê 

19. ZATE- (verbo-u) - Acontecer 

20. E3TL*-5 I(verbo-u) - Dizer, falar 


ON O Ore ON a 


Já abordamos brevemente a palavra l &5 Je aprendemos que l! $3 Isignifica uma aparência 
ou maneira. Podemos usar esta definição para dizer que algo possui uma aparência ou 
maneira de um certo estado. Esta palavra pode ser usado de várias formas para expressar 
semelhança. O exemplo mais simples é modificando diretamente a cláusula relativa. 
Quando a sentença termina em l3], você deve explicitamente expressar o estado-de-ser 
adicionando o [2], [CY |, ou TILES 1. 


1. Cola, EBLVGI ESTE, 
Parece que não há ninguém aqui. 


2. teREBSBI- SITIO 
Parece que (ele) assistiu a um filme. 


Quando está diretamente modificando substantivos ou adjetivos do tipo NA, você deve usar 
a partícula lO Jpara substantivos ou anexar o [73 Jpara adjetivos-NA. 


1. FEDSIE. 
Parece que ele é um estudante. 


2. TIIRI. 
Quanto a aqui, parece que é quieto/silencioso. 


Note que o exemplo 1 não diz que a pessoa se parece (no sentido de a aparência ser 
semelhante) com um estudante. Invés disso, o declarativo [ft Jdeclara que a pessoa 
aparenta ser um estudante. Em uma nota a parte, você não pode dizer TBLILL 157: Ipara 
dizer que algo parece ser gostoso. Isso é como dizer, “Esta comida aparenta ser gostosa,”, 
o que pode soar realmente rude e mal educado. 


Você também pode usar isto como um adjetivo-NA para descrever que alguma coisa 
aparenta ser algo mais. 


1. BONSRI-KSSAMLT, 
Eu tive a impressão de que eu já vi aquela pessoa antes. 
2. ERIPEDISISSBHA TI a 


Ele possui uma atmosfera/clima de ser um estudante né. 


E por fim, podemos adicionar a partícula de alvo/direção para dizer coisas como, “Eu ouvi 
isto desta forma” ou “eu disse desta forma...” 


1. Bkotroj Ro DcA te. 
Estive apto a ouvir como se (ele/ela) estivesse um pouco irritado. 


2. tizcbapotkI E ot 
Disse (tal coisa) como se nada tivesse acontecido. 


5.7.2 Usando [d+f-L* Ipara dizer que algo se parece com algo a mais 


Vocabulário: 


RALA: 4 I(verbo-ru) - Ver, observar 
XT Lya ]- Cachorro, cão 

+3 - Já 

YINI- Y=- -Vendido 
AARTE L 5<- Uniforme 

AlE- I(verbo-ru) - Vestir 

gd bt ]- Figura 

ETH. tL ]- Estudante 

9. IO - Isto (abreviação de Ih O) 

10. E +F - Pizza 

11. BEARETB- IO. A-E |- okonomiyaki (panqueca ao estilo japonês) 
12. RA 6! A: X 6 I(verbo-ru) - Ser visível 


eo OO dO 


Outra forma de expressar semelhança na qual é considerado mais casual, é usando o l Atz 
L +]. Não confunda este com a conjugação [f-L* |do verbo R$]. A principal diferença é 
que o [dkf-L* pode ser anexado diretamente a substantivos, adjetivos, e verbos assim 
como partículas, na qual adjetivos-i como [—7-L* Jobviamente não podem fazer. 

Usando [%t-L 1] para dizer que algo se parece com algo a mais. 


Anexe o [d+t-L* Jao substantivo que está sofrendo a semelhança. [f-L* |se 
conjuga como um substantivo ou adjetivo-na e não um adijetivo-i. 


Exemplo de conjugação com TR] 


E CT o 


Não-passado RATU RECHA HL 
Se parece com um cachorro | Não lembra um cachorro 
Passado Rotat RCRD ottz 
Parece que era um cão Não se parecia com um cão 


Exemplos: 


1. SRY NA HL. 
Parece que já foi vendido. 


2. WREETOSZEROE, FEZHLOTH, 


Olhando para a figura vestindo um uniforme, (a pessoa) se parece com um 
estudante. 


O significado implícito aqui é a pessoa vestindo um uniforme não ser realmente um 
estudante pois ele/ela apenas se parece / lembra um estudante. Este é diferente do 
exemplo 3 da seção anterior do [$3] na qual foi implícito que a pessoa aparenta ser (mas 
não deve ser) um estudante. Mais uma vez, também não podemos dizer [ALULLA tL] 
para dizer que alguma coisa parece gostosa, pois isto implica que, na realidade, a comida 
não deve ser muito boa. De forma similar, você nunca poderia dizer [AN42L1L12+7-L* para 
dizer que alguma coisa parece fofa. 


Não se esqueça que [f-L* Jnão é conjugado como a forma [—f-L* Jou adjetivos-i. 
o OC FILBAA MI CUL? 
(A+t=L* é conjugado como um adjetivo-na.) 
e COCFILB ABES) L ei? 


Isto não se parece com um okonomiyaki? 


[d+f-L* é uma gramática usada na maioria das vezes no japonês casual em conversas. 
Não use isto em artigos, teses, ou qualquer outra coisa que exija um tom autoritário. Você 
pode usar [5 Jno lugar, como no seguinte modelo; 


1. 6IXUNDEIT, 
Parece que isto já foi vendido. 


2. COCFILBEAREDIS HAD 
Esta pizza se parece com um okonomiyaki. 


5.7.3 Adivinhando um resultado usando [- 5] 


Vocabulário: 
1. LM (adjetivo-i) - Bom 
2. 1SSVR - Balanço 
3. EEN GIF AG I(verbo-ru) - Entrar em colapso; desmoronar 
4. —EBEIWS- LpA- Um instante 
5. lh iti -n4 I(verbo-ru) - Cair; ser derrotado; entrar em colapso 
6. IO - Este (abreviação de CND) 


7. DU dat="U J- Região, arredores 

8. %% (verbo-u) - Ser, estar, existir (seres inanimados) 
9. ET DIF: EO |- Vegetais conservados em vinagre 
10. BLYLL* (adjetivo-i) - Gostoso, saboroso, delicioso 
11. IA - isto 

12. &EtE Ho C5]- Bastante, razoavelmente, moderadamente 
13. [EU / A STÉL - Como eu pensei; como era esperado 
14. BL 2b" L + I(adjetivo-i) - Alto; grande; caro 

15. ARITA EA ]- Você (casual, rude) 

16. £T- IE |- Cabelo loiro 

17. Z 83 AŚ- Mulher 

18. tr&T 5 -& I(adjetivo-na) - Gostável, desejável, gostar 
19. 63 - Já 

20. ~Ẹ/ — LE |- Contador para horas 

21. 77% (verbo-u) - Tornar-se 

22. 351 <: 4 J(verbo irregular) - Vir 

23. tzt - Grátis; apenas 

24. AATL- dolo ]- Partida, jogo 

25. %0 - Esse (abreviação de tn. DD) 

26. ATU &]- Pessoa 

27. PHTASS tL - Estudante 

28. NADU A (adjetivo-i) - Fofo 

29. NAL VLS (adjetivo-i) - Pobrezinho, coitado 

30. XTLr8a]- Cachorro, cão 


O problema com o português é que esta expressão, “se parece com” tem muitos 
significados. Ele pode significar semelhança na aparência, semelhança na atitude ou até 
mesmo os pontos de evidência atuais para um resultado provável. Iremos agora aprender 
como dizer o terceiro significado: Como indicar um resultado provável dada a situação. 


Assim como as gramáticas que aprendemos até agora nesta seção, podemos usar esta 
gramática para simplesmente anexar o l %53 Jao final de verbos, e adjetivos. Entretanto, há 
quatro diferentes casos importantes. Realmente, eu acabei de perceber isso, mas as regras 
de conjugação são exatamente as mesmas que a gramática do l~ 4 #4 Jque aprendemos 
na última seção. A única diferença é que, para o adjetivo LYL*], você precisa transformar 
para o Tk& Jantes de anexar o [Z5 Jpara criar TESL 3). 


Regras para conjugação 


1. Verbos devem se transformar na “base do verbo”. 


2. O Tt rem adjetivos-i devem ser descartados, exceto pelo adjetivo TLM]. 


3. [Ly deve ser primeiramente conjugado para [kè]. 


4. Para todas as versões negativas, o [L^ deve ser reposto por lè]. 


5. Esta gramática não se aplica a substantivos planos. 


1. O verbo deve se transformar na base do verbo. 


Para verbos-ru, remova o l4] 


o INTVADHANT.—RENEIST ot 
Perdi meu equilíbrio, e pareceu por um instante que eu iria cair. 


Para verbos-u, mude o som da vogal / u / para o som da vogal /i/ 
o DBUICDULISENTER, 

Tá com cara de estar por aqui mas... 
2. OIL*Inos adjetivos-i devem ser descartados. 


No seguinte exemplo, o TL* Jfoi descartado do TBLNLLN]. 


o DABILSULTS! 
Eu aposto que estes legumes conservados são uma delícia! (Este legume em 
conserva parece ser bom!) 


Exceção: A única exceção para esta regra é o adjetivo [LYL +]. Quando se usa esta 
gramática com o [LM "|, você deve primeira transformá-lo em [kč |. 


o ntRELSTIBRE, PoE Et. 
Este também parece ser razoavelmente bom, mas como era de se esperar, é caro 
né? 


Nada precisa ser feito quanto a adjetivos-na. 


o BED. EÉDANNS TIE 
Se tratando de você, eu aposto que você gosta de mulheres de cabelo loiro. 


3. Para todos os negativos, o [L* deve ser substituído por lè]. 


O negativo de [$ Jé TIZ], então quando usado com! — %5], ele se torna 12 RAL 
34. 


1. D10 Rotho, KEEL ITda, 
Como já são 10:00, parece que (a pessoa) não virá mais né. 


2. cnlaitDAALEeMELTI, 
Esta não parece ser uma partida qualquer. 


Idêntico à gramática [~ 4 = 4], adjetivos-i que são derivados do negativo l —%zLY como 
[&ot=ivtzL ou HIH também obedecem a esta regra (na qual poderiam ser [6 57- 
LVg&tI Je HAH Ineste caso). 


4. Esta gramática não funciona com substantivos planos. 


o ECDNLPA LD 


Há outras gramáticas que já abordamos antes que podem ser usadas para indicar que algo 
parece ser alguma outra coisa. 


1. TONAPETLUS5 
Essa pessoa provavelmente é uma estudante. 


2. EDNIEPEI SD, 
Essa pessoa é provavelmente uma estudante. 


Tome cuidado para nunca usar o [ANf2L NL 1 com esta gramática. [ANoLNT5 Jé uma 
palavra completamente diferente usada quando você sente pena de alguém por alguma 
coisa. p*42L 1. * Jpor si só já significa “parece fofo” então você nunca vai precisar usar 
qualquer uma das gramática desta seção para dizer que algo “parece fofo”. 


1. CDRISDULS, 
Ah, este pobre cachorro. 


2. CDRILDADUAN 


Este cão é fofo (parece fofo). 


5.7.4 Expressando boatos usando [~ £L57:] 


Vocabulário: 


HATAL ]- Amanhã 
RAD ]- Chuva 
ATS% I(verbo-u) - Precipitar, despencar 
ff HATEL-|D26 J- Todo dia 
&5[ 45 I(verbo-u) - Se encontrar 
{TLT L>- <J(verbo-u) - Ir 
Tah J- Ele; namorado 
ARII. 23t ]- Estudante do ensino médio 
SHT&:3]-Hoje 
0. E mpTft--ZA» ]- Tanaka (último nome) 
1. XATI- 4 (verbo irregular) - Vir 


+ = Deo no O de GIN 


A razão pela qual há várias regrinhas chatas para usar o [— £5 Jé distingui-las da próxima 
gramática que iremos aprender agora. Esta é uma gramática útil para falar sobre coisas que 
você ouviu mas não necessariamente tem algo haver em como você mesmo, pensa ou se 
sente. Diferente da última gramática que aprendemos, você pode simplesmente anexar o 
[Z572/ em verbos e adjetivos-i. Para adjetivos-na e substantivos, você deve declarar o 
estado-de-ser adicionando um [fi Jpara o substantivo/adjetivo-na. E também, note que o 
[Z5 Ipor si só sempre terminará com um TŁ], [TJ |, ouTTCIALVES |. Essas diferenças 
são o que distingue esta gramática da anterior que aprendemos no tópico passado. Não há 
tempos verbais para esta gramática. 


1. BE RARES., 
Há boatos de que vai chover amanhã. (literalmente: Eu ouço que vai chover 
amanhã) 

2. BRA HOLTITI. 
Eu ouvi que ele foi se encontrar (com alguém) todos os dias. 


Não se esqueça de adicionar o [7Z Jpara substantivos ou adjetivos-na. 


o BI AREETITH., 


Quanto a ele, eu ouço que é um estudante do ensino médio (há boatos de que ele é 
um estudante do ensino médio). 


Quando a sentença começa com esta gramática, você também precisa adicionar o [fÊ Jda 
mesma forma que se faz com o TEDD]. 


A: 8A, BRACO ? 
A: A Tanaka-san não vem hoje?? 


B: ETITI., 


B : Eu ouvi que ela não vem. 


5.7.5 Expressando boato/fofoca ou uma atitude usando [~ DLL] 


Vocabulário: 


SHT&51- Hoje 
m HIHA ]- Tanaka (último nome) 
XATI- (verbo irregular) - Vir 
Æ - Aquele (logo ali) (abreviação de AAO) 
ATU &]- Pessoa 
TA ]- O quê 
hár A-W- & J- Miyuki (primeiro nome) 
EIEE- tB J- Amigo 
+ ZJ- Criança 
FETO: &+t]-Criança 
. KATE E7 ]- Adulto 
. 3 (verbo irregular) - Fazer 
. DEY - Intenção, plano 
. AREI Eh SHE ]-Túmulto, grande barulheira 


O do OO EO 


o 


= i a 
AAUON>O 


TOLL) pode ser diretamente anexado a substantivos, adjetivos, ou verbos para mostrar 
que as coisas aparentam ser de uma certa forma para o que você ouviu. Este é diferente do 
[~ Z5 Jpois T— £L572 Jindica alguma coisa que você ouviu em específico enquanto que o 
H5ULN significa que as coisas parecem ser de certa forma baseado em algumas coisas 
que você ouviu sobre o sujeito. 15LLY Je conjugado como um adijetivo-i comum. 


Exemplo 1: 


A: SH, HRSAIiCAND? 
A : A Tanaka-san não vem hoje? 


B: IZU DLL. 
B : Parece que não (baseado no que você ouviu). 


Exemplo 2: 


A: ENAITZ ? 
A : O que é aquela pessoa logo ali na frente? 


B: ŽŽ ANREDLOTI ko 
B : Parece ser o amigo(a) da miyuki-san (baseado no que você ouviu). 


Outra forma de se usar o [5LL+]Je para indicar que a pessoa parece ser uma certa coisa 
baseado em sua atitude / conduta. 


1. BOFILFMSLCAL 
Aquela criança não age como uma criança. (baseado em sua atitude, não se 
comporta como uma) 


2. RASL<I DOobUtot-DIT, ARBELTUE OT, 
Mesmo eu pretendendo agir como adulto, acabei causando um grande tumúlto sem 
querer. 


5.7.6 Tol]: Gíria usada como expressão para semelhanças 


Vocabulário: 


N - Aquele (logo ali) (abreviação de AAO) 

ATU &]- Pessoa 

HEATA TL LCA ]- Coreano (pessoa) 

TAAT ]- Todo mundo, pessoal 

+3 - Já 

SEEM S- Tudo 

E 871: I(verbo-ru) - Comer 

RKIT&SS+C]-Kyouko (primeiro nome) 

EREA EA l- Nem um pouco (quando usado em frases negativas) 


O 00. Nº. O IN 


10. x 4,7% ]- Mulher 


Uma forma realmente familiar e casual de expressar semelhança é anexar o oltja 
palavras que refletem similaridades. Por ser uma expressão muito casual, você pode usar 
como uma versão casual para todos os diferentes tipos de expressões para similaridade 
abordadas anteriormente. 


olL é conjugado da mesma forma que outros adjetivos-i, como visto no exemplo 3 
abaixo. 


1. ENARE kot REA oE Oki. 
Aquela pessoa se parece com um coreano, né? 


2. AART, EJERRATLE OT olEL ko 
Parece que todo mundo já comeu tudo. 


3. AFIRE RAOlE Oa. 
A Kyouko não parece nem um pouco uma mulher, né? 


5.8 Usando 5 e $% para comparações e outras funções (& 
Y, DH, base do verbo + H, [Zk>T. I2kdé) 


Se você estava se perguntando como fazer comparações no japonês, não precisa mais se 
perguntar. Iremos agora aprender como usar o [5 Je 4Y Ipara fazer comparações entre 
duas coisas. Iremos também aprender outros usos do [5 Je TE Jao longo da seção. 


5.8.1 Usando [ Jpara comparações 


Vocabulário: 


HT1) I5; 2) bNt=] - 1) Direção; lado; 2) Pessoa; Forma de fazer 
eRT O kA ]- Refeição; arroz 

SL NL LA (adjetivo-i) - Gostoso, saboroso, apetitoso 

SAIS FE |- Suzuki (último nome) 

LM 404": L + I(adjetivo-i) - Jovem 


Ro q De NI + 


6. PATAS - Estudante 

7. LM (adjetivo-i) - Bom 

8. rbealdh- bes ]- Bebê 

9. 58h LU -A I(adjetivo-na) - Quieto, silencioso 
10. tr -= |(adjetivo-na) - Gostar; desejar 
11. <1) - Lentamente, devagar 

12. ENG] t-: Sá (verbo-ru) - Comer 

13. RTIA" C5]- Saúde 

14. Tb» - Nesta direção, pra cá 

15. TTL- < I(verbo-u) - Ir 

16. EL [4L J(adjetivo-i) - Rápido; cedo 
17. HELN Co" LN I(adjetivo-i) - Assustador 

18. ETZ L- D ]- Filme 

19. 51% & I(verbo-ru) - Assistir 

20. LA?& - Esse tipo de 

21. RETO -E I(verbo-u) - Beber 


O substantivo l Æ Jé lido como [[E5 Jquando usado para significar uma direção ou 
orientação. Por outro lado, também pode ser lido como [ Atz Jquando é usado como uma 
versão polida da palavra TA J. 


Quando usamos o [5 Ipara significar direção, podemos usá-lo para fazer uma comparação 


dizendo uma coisa é pior, melhor, etc..., mais do que outra coisa. Gramaticalmente falando, 
ele funciona da mesma forma que qualquer outro substantivo comum. 


Exemplos: 


Usar com substantivos utilizando a partícula 1O]. 


1. CERDFAPBULL 
O arroz é mais gostoso. (literalmente: A forma/maneira do arroz é gostoso.) 


2. BRENDA 
A Suzuki-san é mais jovem. (Literalmente: A forma/direção da Suzuki é jovem.) 


Gramaticalmente, não é diferente de um substantivo regular. 


1. PELAS, 
É melhor não ser um estudante. (Literalmente: A direção/forma de não ser um 
estudante é bom.) 


2. be AlE, DIES E, 


Eu gosto mais de bebês quietinhos. (Literalmente: Sobre bebês, o que é mais quieto 
é desejável.) 


Para verbos não negativos, você também pode usar a forma passada para adicionar mais 
certeza e confiança, particularmente quando se faz sugestões. 


1. PoE ST AMERICA ES 
É melhor pra sua saúde comer devagar. 


2. cbbibiotHNEfot, 
Era mais rápido ter ido a partir daqui. 


A mesma coisa não se aplica em verbos negativos. 


o LR AUS 
É melhor não assistir a filmes assustadores. 


O verbo na negativo só pode ficar no passado quando a comparação é de alguma coisa que 
aconteceu no passado. 


o ErAdlREBDotHNREh ot. 
Era melhor não ter bebido tanto dessa forma. 


5.8.2 Usando [ 4Y Jpara comparações 


Vocabulário: 


511) [E5; 2) tz] - 1) Direção; lado; 2) Pessoa; Forma de fazer 
JET dir J- Flor 

HFA -Z |- Dango (bolinho cozido) 

HERE IA l- Arroz; Refeição 

1*Y - Pão 

BLLL (adjetivo-i) - Gostoso 

LM 424" L + I(adjetivo-i) - Jovem 

SAIS F & l- Suzuki (último nome) 

. BHT&L-I26 ]- Todo dia 

0. HETL-Té&|-Trabalho, emprego 


2O (DO N D ON aa 0 IN 


11. ET LN I(adjetivo-na) - Desconfortante; desagradável; não quero 
12. Æ% (verbo-u) - Ser, estar, existir (seres inanimados) 

13. EL - Preferível, não tão ruim quanto... 

14. <1) - Devagar, lentamente 

15. AAt" I(verbo-ru) - Comer 

16. EL TAL J(adjetivo-i) - Rápido; cedo 

17. LM + (adjetivo-i) - Bom 


Você pode pensar no | $Y jcomo sendo um oposto ao l Æ |. Este significa, “melhor que” ou 
“em oposição a”. É anexado diretamente atrás de qualquer palavra. É geralmente usado na 
conjunção com o [ Ipara dizer algo como, “Esta forma é melhor em oposição àquela 
forma.” 


Exemplos: 


1. ftSVUTF, 
Dango mais do que flores. (Esta é uma frase bem famosa.) 


2. BOB. SYVER, 
O arroz é mais saboroso do que o pão. (Literalmente: A forma/direção do arroz é 
gostoso em oposição ao pão.) 


3. LSALUBARSADA NAL, 
Suzuki-san é mais jovem que o Kim-san. (literalmente: A direção do Suzuki é jovem 
em oposição ao Kim-san.) 


Para aqueles que estão curiosos sobre o significado do provérbio, “dango” é uma doce 
guloseima geralmente vendida em festivais. O provérbio está dizendo que as pessoas 
preferem esta guloseima para assistir às flores, se referindo ao festival de 17E E Jonde as 
pessoas saem para observarem as flores de cerejeiras (e são amassadas). O significado 
mais profundo do provérbio, é como todos os bons provérbios, depende de como você o 
usa. 


É claro, não há regras para dizer que 1!) Ideve ser usado com o [|]. A outra 
forma/direção das coisas pode ser coligidas pelo contexto. 


A: HARICOT. 
Suzuki : Não gosto de ir ao trabalho todos os dias. 


RIZ EMA VELA, 
Smith : Não é tão ruim quanto não ter um emprego viu. 


Palavras associadas com o 1!) Inão requerem nenhum tempo verbal. Note que na 
seguinte sentença onde o TÃ SG] na frente do TY jestá no tempo presente mesmo o TA 
4 Jque está na frente do [5 Jestando no passado. 


o PoUESTIESRESENSSAVUMAA, 


É melhor comer lentamente em oposição a comer rápido. 
Usando 1!) |como um superlativo 
Vocabulário: 


ETHAN J- Quêm 

{TIZ ]- O quê 

ET - Onde; aonde 

BAILES" UA ]- Produto; mercadoria 

METUA" Lo - Qualidade de um produto/mercadoria 
ATH" J(adjetivo-na) - Importante, precioso 
3 & (verbo irregular) - Fazer 

OD - Este (abreviação de IAO) 

9. HETL-Té&]-Trabalho 

10. EL THA ](adjetivo-i) - Rápido; cedo 

11. HST TC &- 2 I(verbo-ru) - Estar apto a fazer 


eo NO) OT OO IN A 


Você pode também usar o [ E!) jcom pronomes interrogativos como [FÉ J. Ti] j ou EZ] 
para fazer um superlativo comparando com tudo ou qualquer outra pessoa. Neste caso, 
mesmo não sendo necessário, é comum incluir a partícula 1]. 


Exemplos: 


1. MDB SVABICUTLESO 
Nós colocamos a qualidade dos produtos acima de qualquer outra coisa. 


2. IDERI ELU LRL TEET, 


(alguém) está apto a realizar este trabalho mais rápido/cedo que qualquer outra 
pessoa. 


5.8.3 Usando [5 |para expressar uma forma de fazer alguma coisa 


Vocabulário: 


eo NO. E NA 


o 


o gd EN 
N> O 


13. 
14. 
15. 
16. 
17. 


T1) I5; 2) bNt=] - 1) Direção; lado; 2) Pessoa; Forma de fazer 
{TLT L>- <J(verbo-u) - Ir 

RNAI RB I(verbo-ru) - COmer 

HELA: CSI Shinjuku 

FMA HDA I(verbo-u) - Entender, saber 

%35 - (As coisas são) dessa forma, desse jeito 

5-5 I(verbo-u) - Dizer, falar 

IAT DÈ ]- Corpo 

Ml^ (adjetivo-i) - Bom 


BFI hA L]- Kanji 
. ÆT h- <](verbo-u) - Escrever 
.B&AGIBL-Z4 I(verbo-ru) - Ensinar; informar 


<4% (verbo-ru) - Dar; receber 
1$YaY - Computador, PC 
1851275 I(verbo-u) - Usar 

ET 47%. ]- Todo mundo, pessoal 
&6TL-4 I(verbo-u) - Saber, conhecer 


Você pode também anexar o TĄ Jna base dos verbos para expressar uma forma de fazer 
tal verbo. Neste uso, [5 Jé lido como [ 4*7- Je o resultado se torna um substantivo. Por 
exemplo, [47 (O&A) significa, “a forma de ir” ou TE NH I(t: t) significa, “a 
forma de comer”. Essa expressão é provavelmente o que você quer usar quando quiser 
perguntar como fazer alguma coisa. 


Exemplos: 


MED TS GIL ES bo 
Você sabe a forma de ir à cidade de Shinjuku. 


EINE SHIMÁI ESG E, 


Comer dessa forma não é bom para seu corpo viu. 


RFDESNÁABA TONE DP 


Você pode me ensinar a forma de escrever dos kanjis? 


INVAIv OE FIE, AA TUSTLUEI 
Quanto a forma de usar um computador, provavelmente todos já devem saber. 


Quando verbos são transformados nesta forma, o resultado se torna uma cláusula 
substantiva. Algumas vezes é necessário a substituição das partículas. Por exemplo, 


enquanto [47< Igeralmente envolve um alvo (as partículas [= Je [= ]), por o [EH Iser 
uma cláusula substantiva, o exemplo 1 se torna E Df7* Jao invés do familiar l4 IZ 


íT <]. 


5.8.4 


Usando [=> Jpara expressar dependência 


Vocabulário: 


o O a > 


o 


o i 
N> O 


13. 
14. 
15. 


ATU &]- Pessoa 

ETIL |- História, fala, conversa 

5/5953 I(verbo-u) - Ser diferente, diferir 

gfi E-to |- Estação do ano 
EmWI<t-ELOD)]-Fruta 

LULL (adjetivo-i) - Saboroso, apetitoso, gostoso 
72% (verbo-u) - Tornar-se 

£F (adjetivo-i) - Ruim, desagradável 
f1F14N3' + ]- Kazuko (primeiro nome) 


.SHI&S]- Hoje 
. RETO > I(verbo-u) - Beber 
. TLT -< J(verbo-u) - Ir 


AHT HL & J- Daiki (primeiro nome) 
7% - Isso 
8F1D5+c|]-Yuuko (primeiro nome) 


Quando você quer dizer, “dependendo de [X]”, você pode fazer isso em japonês 
simplesmente anexando o [IIko T Ino [X]. 


Exemplos: 


1. 


2. 


AIZ ko TEDES. 
A história/conversa é diferente dependendo da pessoa / A conversa varia de pessoa 
a pessoa. 


SHT koTRYIRBUOLCER oY, EFIR oY TA. 
As frutas as vezes ficam boas e as vezes ruins dependendo da estação do ano. 


Essa é simplesmente a forma T do l k4 como visto na seguinte conversão simples. 


HF: SAIRA TID? 
Kazuko: Poderíamos ir beber em algum lugar hoje? 


AB: thik, FIER. 
Daiki : Isso vai depender da Yuuko. 


5.8.5 Indicando uma fonte de informação usando [IIK &] 


Vocabulário: 


D O oN O ON N a 


XAITA-&|-Clima 

+38 &-[E5]- Previsão 
SH&s5]-Hoje 

WI dp 6b l- Chuva 

REEE- t5 J- Amigo(s) 

EE TIXAL |- História, fala, conversa 
HRFHIt&-c]- Tomoko (primeiro nome) 
Poé - Finalmente 

R—417LZF - Namorado 


0. RADIATA" I+ I(verbo-ru) - Encontrar 


Outra expressão usando o |k% Jé usando ele com um alvo e a condicional decidida T &] 
para indicar uma fonte de informação. No português, isto pode ser traduzido como “de 
acordo com [X]” onde lII & Sé Je anexado ao [X]. 


Exemplos: 


1. 


RKAPRIOKAE, SAIRE., 
De acordo com a previsão do tempo, hoje fará chuva. 


REDIT Soo BESIPOCER—ALILLFAROT- DLL 
De acordo com a conversa do meu amigo, parece que a Tomoko finalmente 
encontrou um namorado. 


5.9 Dizendo que alguma coisa é difícil ou fácil de fazer (— + 


FLA ~IL) 


Vocabulário: 


RJA I(verbo-ru) - Comer 
DTL. ]- Falar, conversar 

IO - Este (abreviação de INAO) 

¥TC]- Caracter, letra; Escrita à mão 

ati kt I(verbo-u) - Ler 

HAFI - coquetel, aperitivo 

E—JL - Cerva 

ETO- I(verbo-u) - Beber 

9. SBEIAN-4]- Quarto 

10. FEL XL J(adjetivo-i) - Escuro, sombrio; Depressivo 
11. RATA% I(verbo-ru) - Ver, observar 

12. LUIE FH "LL I(adjetivo-i) - Difícil, complicado 
13. ALUT: Lli I(adjetivo-i) - Fácil, simples 

14. ETA" tzA I(adjetivo-na) - Simples 

15. AZ] &5"L I(adjetivo-na) - Simples 

16. Z0 - Esse (abreviação de AO) 

17. ATIZ<]- Carne 


No A Ron 


Esta será uma aula curta e simples de como transformar verbos em adjetivos descrevendo 
se essas ações são difíceis ou fáceis de se realizar. Basicamente isto se consiste em 
transformar o verbo na forma “base do verbo” e adicionar o 1423L* Jpara algo fácil e TIZ< 
LYIpara algo difícil. O resultado então se torna um adijetivo-i regular. Muito fácil, não? 


Usando [~ #7 t^, —[=<L+ Ipara descrever ações difíceis e fáceis 


O O J m | i 


Passado ÊKSIDot EKIL ot 


Exemplos: 


1. IZOFALI LU 


Esta letra é difícil de ler. 


DITIVEE—LEVRA RT LA, 
Coquetéis são mais fáceis de tomar do que cervejas. 


MEEDET, RlIzSXdrot=, 
Como o quarto estava escuro, foi difícil pra enxergar. 


Nota à parte: Toe cuidado com TRI=Z<LY pois FEEL" Jé um adjetivo raramente usado e 
significa, “feio”. Eu me pergunto se é apenas uma mera coincidência que “difícil de ver” e 
“feio” soam exatamente o mesmo? 


É claro, você pode sempre usar alguma outra estrutura gramatical que já aprendemos para 
expressar a mesma coisa usando os adjetivos apropriados, adjetivos como TEÉLLM, TAL 
LJ, TE], TAS], etc. As duas sentenças a seguir são essencialmente idênticas no 
significado. 


EDAILBNISLO 


Essa carne é difícil de comer. 


2. €CONEFENSDILFÉLUIA 
A coisa de comer carne é difícil. 

5.9.1 Variações de [-[=<XLr]jcom T~ ASt-Lije F- DL] 
Vocabulário: 

1. TWh ]- Ele; namorado 

2. ENG hbt -nA I(verbo-ru) - Esquecer 

3. BLMETBE-L- TC ]- Memórias, lembranças 

4. KTH- I(adjetivo-na) - Importante, precioso 

5. 3% (verbo irregular, exceção) - Fazer 

6. E T+ - Muito 

7. (ELUSTLA-LáI(verbo-ru) - Acreditar 

8. EETIXZEL |- História, conversa, fala 

9. RHEA: 5 ]- Real, verdadeiro 

10. E CS BC: (verbo-u) - Acontecer 

11. FELM 1) PNG LA; 2) Di" L J(adjetivo-i) - 1) ardido, apimentado; 2) doloroso, sofrido 

12. ATZEA E ]- Japonês (idioma) 

13. mdb! k- do I(verbo-u) - Ler 

14. AbAntelE b-dpfo"t ]- Encontro arranjado, assembléia 


15. 244 [HDA I(verbo-u) - Entender; saber 
16. PT IEL & ]- Local, lugar 


O kanji para TIZ<L + Jrealmente vem do TEL" Jna qual também pode ser lido como [hst=L 1]. 
Como resultado, você também pode adicionar a versão vocálica [— p37t-L* |como um sufixo 
verbal para expressar a mesma coisa que TI=<L1]J. FIZ<XL* Jé mais comum na fala enquanto 
que [A37-L* é mais adequado para meio escrito. TIZ<L" Item a tendência de ser usado 
para ações físicas enquanto que [h3t-L* Jé geralmente reservado para ações menos físicas 
que não requerem realmente um movimento. Entretanto, parece não haver regras rígidas 
em qual é mais apropriado dado tal verbo, então eu sugiro pesquisar por ambas as versões 
no google para ter certeza da popularidade de certa combinação. Você deve também 
sempre escrever o sufixo em hiragana para prevenir ambiguidades na leitura. 


Exemplos: 
1. EEDENHTUVELHAXBIZLT OO 
Estou levando a sério as lembranças difíceis de esquecer que tenho com ele. 
2. ETHELHT-U ERES, RIET oD, 


É uma história muito difícil de acreditar, mas parece que isto realmente aconteceu (a 
partir dos boatos). 


Ainda outra variação mais bruta da “base do verbo” + FI=<SL* Jé usar [DDL no lugar, na 
qual é uma versão levemente transformada de lÆ] (DL). Este não deve ser 
confundido com o mesmo [Æ] (AN5LN), na qual significa “apimentando”! 


Exemplos: 
1. DARIA DD, 


Cara, japonês é difícil de aprender em. 


2. AEBPEIS DIUDSLNSMRIZLAL Ta 
Por favor, não escolha um lugar difícil de entender para a assembleia. 


5.10 Mais verbos negativos (RUT, FL ~A, B) 


Já aprendemos os tipos mais comuns de verbos na negativa; os que terminam com [7ZzL 1]. 
Entretanto, há mais alguns tipos diferentes de verbos negativos. Os que você achará mais 
úteis são os dois primeiros, os que expressam uma ação que foi feita sem ter feito outra 
ação. Os outros são um pouco obscuros ou úteis apenas para expressões bem casuais. 
Entretanto, você irá se deparar com eles se você aprender japonês por um período razoável 
de tempo. 


5.10.1 Fazendo alguma coisa sem fazer outra coisa 


Vocabulário: 


DO N O OEO IO 


o 


=i i aa A a a E E 
ooNOoSDaAaLUúN+HO 


NNNN 
UNO 


E 871: 4 I(verbo-ru) - Comer 
EArt- A (verbo-ru) - Dormir 
TRIZZA ]- O quê 

HT Ik |- Dente 

BESTA ps <I(verbo-u) - Polir, escovar 
$i hoI ]- Escola 

{TLT L> -< I(verbo-u) - Ir 

TA Let ]- Lição de casa 

3 4 (verbo irregular) - Fazer 


BTU -*45]-Aula 

. 1E) I(verbo-ru) - Parar 

. AT1) [E5; 2) tz] - 1) Direção; lado; 2) Pessoa; Forma de fazer 
. UML (adjetivo-i) - Bom 

ETTA tl ]- Professor 

. AHERT LS 124, l- Consulta 

. ZO - Este(a) (abreviação de IAO) 

. RAI £- I(verbo-u) - Pegar 

. é - Evento, coisa, fato, ocorrido... 

. HRATT- -4% I(verbo-ru) - Estar apto a fazer 

48 ANA J- Ele; namorado 

. É5[L 5 I(verbo-u) - Dizer, falar 

. JRT hZ% I(verbo-u) - Voltar para casa 

. TATS - Esse tipo de 

24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 


HATH -SIF ]- Álcool 

ETO -4 I(verbo-u) - Beber 

SAT EJA ]- Natural, obvio, é claro... 

BeolkDST E: o" [É D3 I(verbo-u) - Ficar bêbado 
GINA E &5]- Estudos 

WATES- FUJ- Universidade de Tokyo (abreviação de TRRAF |) 
A STILL 5 I(verbo-u) - Entrar 

E5[8+%-5 I(verbo-u) - Pensar, imaginar 


Um tempo atrás, nós aprendemos a como expressar uma sequência de ações e isto 
funcionou bem para ambos os verbos positivos e negativos. Por exemplo, a sentença “eu 
não comi, e então fui dormir” poderia se tornar [A N<TET=, |. Entretanto, esta sentença 
soa um pouco estranha pois comer não tem muito haver com dormir. O que provavelmente 
realmente queremos dizer é que fomos dormir sem comer. Para expressar isto, precisamos 
usar uma forma mais generalizada dos pedidos negativos que abordamos no finalzinho da 
aula de “dando e recebendo”. Em outras palavras, ao invés de substituirmos o último TL1] 
por [<T], precisamos apenas adicionar o [E Jno lugar. 


Fazendo alguma coisa sem fazer outra coisa 


Para indicar que uma ação foi feita sem fazer outra ação, 
adicionamos o [CG |para o negativo da ação que não foi feita. 


Exemplo: 
ESA >> ARF >> ENALT 


Exemplos: 


1. LE NAUCTCEELTA, 
Foi dormir sem comer nada. 


2. BBC, FRITTO lEt. 
Fui pra escola sem escovar os dentes (por acidente, sem querer). 


3. BESLALWCO BRITO, PADILHA ES 
É melhor parar de ir pra aula sem fazer os deveres de casa. 


4. HECLHRUGLWC COBRINDO ElATEMLO 
Você pode pegar esta aula sem consultar o professor primeiro. 


Espero que não seja tão difícil. Outra forma de expressar exatamente a mesma coisa é 
substituir o último [ZzL* por 13º]. Entretanto, os dois verbos irregular 3 SJe l<% se 
tornam [tF Je TZ" Jrespectivamente. Também é comum vermos esta gramática 
combinada com a partícula T|= Ide alvo. Esta versão é mais formal do que [ZELYC Je não é 
tão usada em conversações diárias tanto quanto o mesmo. 


Fazendo alguma coisa sem fazer outra coisa 


Outra forma de indicar uma ação que foi feita sem fazer outra ação é 
substituir a parte do T FL" Jda ação negativa que não foi feita por lF]. 


Exemplos: 


1. ENS > EJHL >> BNP 
2. 4T >> TOZO >> ThS 


Exceções: 


. FA >> tF 
. Sd >> IF 


Exemplos: 


1. RIHIEŁEHI, Ro TLE Dt. 
Ele voltou pra casa sem dizer nada. 


2. MEESTIDTARI BAERCH ARRET k. 
Obviamente, você ficará bêbado se tomar demais desse jeito sem comer nada 
antes. 


3. ARET ITRAITANDLBDPIELUE. 
Não acho que você conseguirá entrar na universidade de Tokyo sem estudar nada. 


5.10.2 Um tipo casual masuclino de forma negativa que termina em 
TA] 


Vocabulário: 


3 & (verbo irregular) - Fazer 

XATI- (verbo irregular) - Vir 

FEA - Desculpa (masculino) 

3 Art A - Desculpa (polido, educado) 
&6TL-& I(verbo-u) - Saber; conhecer 
HEATA CS CA ]-Coreanjo 


Sa A oON = 


7. &EtBlIy >" TA ]- Casamento 

8. 77% (verbo-u) - Tornar-se 

9. ZA?& - Esse tipo de 

10. “é - Evento, coisa, fato, ocorrido, ação... 
11. 724,77 ]- Todo mundo, todos 

12. SH[&45]- Hoje 

13. TTL -< J(verbo-u) - Ir 


Por fim, iremos abordar outro tipo de forma negativa que é usado na maioria das vezes por 
homens mais velhos. Por [%zL* |ser muito longo e difícil de falar (sarcasmo), você pode 
encurtar ele para apenas TA]. Entretanto, você não pode modificar diretamente outras 
palavras desta forma; Em outras palavras, você não pode fazer disso uma cláusula relativa 
modificada. Da mesma maneira de antes, 13 2 Ise torna [tt A, Je [<5 torna-se TZ A], 
apesar deu nunca ter ouvido ou visto TZ A, Jrealmente sendo usado. Se você nunca ouviu 
[9 EA Je se perguntou o que isto significa, este é verdadeiramente um exemplo desta 
gramática. Note que o [J Et A Jé realmente uma forma negativa polida. Bem, a forma 
plana poderia ser [9 73W], certo? E mais adiante se transforma em apenas [TEA]. A 
palavra trás uma imagem de um BLU&A, mas talvez isto seja apenas para mim. De 
qualquer forma, esta é uma expressão masculina. 


Uma forma encurtada para dizer verbos negativos 


Uma forma encurtada de dizer um verbo na negativa é usar o TA; Jao invés 
de TizL A]. 


Exemplo: 
HS >> HDL >> HbA 


Exceções: 


. 7A >> tA 
. S6 >> IA 


Exemplos: 
1. TEAM 
Desculpa. 


2. BEANCMHIBLASTIKISA ! 
Você deve se casar com um coreano! 


3. TAIRCOEILSEA ! 
Não vou deixar você fazer esse tipo de coisa! 


Você pode ainda usar uma gíria para verbos na forma passada adicionando o T hotz]. 


e E.SAASOT ADA Dolo 
Não sabia que todos iriam hoje. 


5.10.3 Um verbo negativo clásico que termina em T&A] 


Vocabulário: 


3 & (verbo irregular) - Fazer 
XATI- (verbo irregular) - Vir 
&6TL-4 I(verbo-u) - Saber; conhecer 
HEATA CS: CA ]- Coreano 
fEMB Ny: CA ]- Casamento 
77% (verbo-u) - Tornar-se 
Hb EJ- Simulado, cópia 
RSAT LIFA ]- Prova, teste 
ETAL- Quantas vezes 
. RTL.LU ]- Falha, fracasso 
. BITC- Slj- Real, verdadeiro, prático 
. &I+575:112 I(verbo-ru) - Receber 
. Bola b. I(verbo-u) - Pensar, imaginar, achar 
14. EEE Fo: ]- Resultado 
15. HS7€: &(verbo-ru) - Sair 


O NO) OM da 0 IN S 


O 


ÉS 
O N+HÃO 


Há ainda outra versão da conjugação dos verbos na negativa e este usa T 8a Jno lugar de 
TL que é anexado no final dos verbos. Enquanto que esta versão da conjugação 
negativa é antiga e fora de moda e é uma parte do japonês clássico, você ainda o 
encontrará ocasionalmente. De fato, eu vi esta conjugação hoje mesmo em um sinal na 
estação de trem, então não chega a ser tão incomum. 


Para qualquer verbo, você pode substituir o [ZzL* pelo [4a Jpara obter uma versão antiga e 
fora de moda do verbo negativo. Semelhante à última seção, o 13 & Jse tornar [tt ga Je TS 
4 Jse torna [ZX]. Você provavelmente ouvirá essa gramática sendo usada por pessoas 
mais velhas ou amigos que queiram trazer de volta os velhos tempos. 


Uma forma antiga e fora de moda de dizer verbos na negativa 


Uma forma antiga de se dizer o verbo na forma negativa é usar o Ta Jno 
lugar de [7L]. 


Exemplo: 
ló >> ol >> Aida 


Exceções: 


. 76 > tá 
. <% > IA 


Exemplos: 


1. BREACMIBLTIS SS! 
Você não deve se casar com um coreano! 


2. BRARITEULAMUT. ERIDSITAIDEO ARH. 
Depois de ter falhado inúmeras vezes no simulado, e depois de eu realmente tentar 
fazer a prova, um resultado que eu não imaginava apareceu. 


5.11 Hipotetizando e concluindo (folt, ~F 4) 


Neste tópico, iremos aprender como hipotetizar e alcançar conclusões usando: [+ Se 
[old (GR). 


5.11.1 Chegando em uma conclusão com [421% | 


Vocabulário: 


ERT o 17 l- Significado; razão; pode ser deduzido 
E +14: ]- Naoko (primeiro nome) 

L1<S55 - Quanto 

REBTAL ZJ- Inglês (idioma) 
RT A É ES ]- Estudo 


ON deco IN 


6. 3% (verbo irregular) - Fazer 

7. SL (adjetivo-i) - Talentoso; delicioso 

8. 73% (verbo-u) - Tornar-se 

9. DE!) - Em outras palavras, basicamente 

10. FEET T+ S<|- Estudo de línguas 

11. BENTDS-V&S]- Habilidade 

12. &% (verbo-u) - Ser, estar, existir (seres inanimados) 
13. 53m- 5 I(verbo-u) - Dizer, falar 

14. KALTLUD- AL |- Falta de educação, descortesia 
15. FERE Ep3. TLC ]- Idioma chinês 

16. RET k- I(verbo-u) - Ler 

17. $F TUAZ: ]- Hiroko (primeiro nome) 

18. 31) 35; 2) L3 ]- 1) A própria casa; 2) Casa 

19. TTL -< I(verbo-u) - Ir 

20. “é - Evento, coisa, fato, ação... 

21. — BBTS - 55 ]- Ichirou (primeiro nome) 

22. WENDT U" tE. SA l- (diferencial e integral) cálculo 
23. 91514: I(verbo-u) - Entender 

24. ZZ - Aqui 

25. AERTL - IF A, ]- Teste, exame, prova 

26. AH 5:44 ]- Passar, ser aprovado (em uma prova) 
27. SETCZA- EJ- Desta vez; Próxima vez 

28. AITST E-I7$ I(verbo-ru) - Perder 

29. 357<- 2 I(verbo irregular) - Vir 

30. MDS DES: I(verbo-ru) - Desistir 


O substantivo [421% J(ER) é um pouco difícil para descrever pois ele é definido como: 
“Significado; Razão; Pode ser deduzido”. Você pode ver como esta palavra é usada nos 
mini-diálogos a seguir. 


Exemplo 1: 


EF: RIBSMELTE, SESEDALOS 
Naoko : Não importa o quanto eu estude, eu não fico boa no inglês. 


SAh: DEY, PIS. BENAMEL ELSA 
Jim : Em outras palavras, isso significa que você não tem habilidade para aprender idiomas. 


E+: XfLtao 
Naoko : Que grosseria. 


Como você pode ver, o Jim está concluindo pelo que a Naoko disse que ela não deve ter 
nenhuma habilidade para aprender idiomas. Este é completamente diferente da partícula 
explanatórial OD J], na qual é usada para explicar alguma coisa que deve ou não deve ser 


óbvia. [421% Jé usada no lugar para fazer conclusões que ninguém supostamente estaria 
apto a alcançar dado uma certa informação. 


Uma aplicação muito útil desta gramática é combiná-la com o [%zL* para indicar que não há 
uma conclusão plausível. Isto permite algumas expressões muito úteis como, “Por quê raios 
eu saberia de algo assim?” 


o PEBNSADODN DO 
Não tem como eu saber ler Chinês. (Literalmente: Não há uma razão para (mim) 
estar apto a ler o idioma chinês.) 


Dentro das regras gramaticais comuns, devemos ter uma partícula para o substantivo 14» 
[+ Jde forma a usá-lo com o verbo, mas por esse tipo de expressão ser usado tão 
frequentemente, a partícula é geralmente descartada para criar apenas um [= folHizLN]. 


Exemplo 2: 


EF: AFORO? 
Naoko : Você já foi alguma vez à casa da Hiroko? 


— BR: HADNITLYTLES. 
Ichirou: Não tem nem o porquê de eu ter ido à casa dela alguma vez, certo? 


Exemplo 3: 


EF: MENILI? 
Naoko : Você entende o cálculo (diferencial e integral)? 


— ER: Dida! 
Ichirou: Por quê diabos eu saberia de algo assim?! / Não tem nem como eu saber disso! 


Há uma coisa para tomar cuidado, pois [4o/+%zL* Jtambém pode significar que alguma coisa 
é muito fácil (literalmente: Não precisa de uma explicação pra dar de tão fácil que é). Você 
pode facilmente distinguir qual é o significado proposto, entretanto, pois este é usado da 
mesma maneira que um adjetivo. 


1. CODABRICAMRS SOIL, 
É fácil de passar nas provas daqui. 


Por fim, embora não tão comum, [Hp I+ Jtambém pode ser usado como uma expressão 
formal para dizer que alguma coisa deve ou não deve ser feita a qualquer custo. Esta é 
simplesmente uma versão mais formal e enfática do | ~ TIkLM+ZzLN]. Essa gramática é 
construída simplesmente anexando [21H [EL NANZzL A]. A partícula de tópico Flá Je é 
pronunciada como l} |. A razão pela qual FLM+%FL* Imuda para TUAL e 
provavelmente relacionada a verbos transitivos e intransitivos, mas eu não quero abordar 
sobre as lógicas disso aqui. Apenas note que é [L1hNZzL* Jneste caso e não [LMFIELN]. 


1. SEIA SOIL ANEL 
Desta vez, a qualquer custo eu não posso perder. 


2. COETET. PEDDSDITICALAVALY, 
Depois de vir tão longe, eu não posso me dar ao luxo de desistir. 


5.11.2 Criando hipóteses com [3 4%]. 


Vocabulário: 
1. 3% (verbo irregular) - Fazer 
2. HAL ]- Amanhã 
3. f7<ILN-<SI(verbo-u) - Ir 
4. STLv&]- Agora 
5. ~ ~CU]- Contador para horas 
6. SI D-SI(verbo-u) - Chegar 
7. Wgt: 3 I(verbo-u) - Pensar, imaginar, achar 
8. HEIDA: &+<S]-Espectador 


9. WM A-H ]- Participação 

10. 655 - Receber 

11. REAT TUDU. L+ ]- Vítima 

12. FEBTU- LS - Extremo 

13. EL ALMA LO I(adjetivo-na) - Feliz 
14. HZA DT: O kA- Café da manhã 
15. ESG] t-: NS &I(verbo-ru) - Comer 
16. 63 - Já 

17. BTU J- Tarde 

18. BETE - 47h" ]- Estômago 

19. ÆT F «< I(verbo-u) - Esvaziar 


Enquanto que a próxima gramática não necessariamente possui alguma relação direta com 
a gramática anterior, eu achei que poderiam combinar perfeitamente juntos. Em uma lição 
anterior, aprendemos como combinar a forma volicional do verbo com [E & Jpara indicar 


uma tentativa de realizar uma ação. Iremos agora aprender diversas outras formas de usar 
o tj 4). Talvez isto ajude a ter em mente que o [E & Jé realmente apenas uma 
combinação da partícula de cotação [é Je o verbo [3 & Ique significa “fazer”. Vamos supor 
que você tenha uma sentença: [verbo] 3 4. Isto significa literalmente que você está 
fazendo como o “[verbo]" (em cotações). Como você pode ver, quando usado com a forma 
volicional, se torna: “Fazendo como se estivesse fazendo um movimento para fazer o 
[verbo]”. Em outras palavras, você está agindo como se estivesse fazendo um movimento 
para fazer o [verbo]. Como já vimos antes, isto se traduz como “tentar fazer o [verbo]”. 
Vamos ver o que acontece quando usamos isto com verbos na forma plana (de dicionário). 


Exemplos: 


e BAIAS LS Go 
Assumindo / Supondo que vamos amanhã. 


O exemplo acima é considerado o que poderia acontecer supondo que eles tivessem que 
decidir ir amanhã. Você pode ver que a tradução literal “faça como se fossemos amanhã” 
ainda faz sentido. Entretanto, nesta situação, estamos fazendo uma hipótese, diferente da 
gramática que já vimos antes com a forma volicional do verbo. Por considerarmos uma 
hipótese, é racional que assumamos que a forma condicional será muito útil aqui e 
certamente, você verá com frequência sentenças como a seguinte: 


o Softs cLico 9RIDASCREUWES, 
Se nós supomos que iremos para lá a partir de agora, acho que chegaríamos às 
9:00. 


Como você pode ver, o verbo [3 Jfoi conjugado para a forma condicional 17-15 Jpara 
considerar o que poderia acontecer se assumimos um certo caso. Você também pode 
transformar o l} & Jem sua forma T (LT) e usá-lo como uma sequência de ações, como o 
seguinte: 


1. EECLTSMELTLooT- 
Permitiram que eu participasse como um espectador. 


2. BREBLUTIA JEBIZZE OT, 


Como uma vítima (assumindo o papel de vítima), foi extremamente promissor/feliz. 


3. AZ RERS HELTE, 6IRBEMEBRENTZELV TUSD 
Mesmo assumindo que você comeu o café da manhã, por já ser tarde, você 
provavelmente já está com fome, certo? 


A mesma ideia se aplica aqui também. No exemplo 1, você está fazendo como um 
“espectador”, e fazendo como uma “vítima” no exemplo 2, e por fim, fazendo como se você 
tivesse comido o café da manhã no exemplo 3. Então você pode ver o porquê da mesma 
gramática se aplicar para todos esses tipos de sentenças, pois todos significam a mesma 
coisa em japonês (menos o uso das partículas adicionais e as várias conjugações de l} 


613). 


5.12 Expressando ações de tempos específicos/determinados 
BU. ETA ES, ESG) 


Neste tópico, iremos abordar os diferentes tipos de expressar ações que tomam o lugar de 
um certo período/quadro de tempo. Em particular, iremos aprender como dizer: 1) Uma 
ação acabou de ser completada, 2) Uma ação foi tomada imediatamente após outra ação 
ser tomada, 3) Uma ação ocorre enquanto outra ação está ocorrendo. 


5.12.1 Expressando o que acabou de acontecer com T~ [$4 ] 


Vocabulário: 


ESGItR-& I(verbo-ru) - Comer 

3 AEEA -Me desculpe (polido, educado) 
SILLY I- Agora 

BETEA ]- Estômago 

boll) - Cheio 

+0 - Quilos 

FZ STILL: A I(verbo-u) - Correr 

ENG O-L I(adjetivo-i) - Incrível 

9. Æna DD- n I(verbo-ru) - Se cansar 

10. R11) 35; 2) 3 ]- 1) Sua própria casa; 2) Casa 
11. RAT hZ% I(verbo-u) - Voltar pra casa 

12. BZAR U- E: [kA ]- Almoço 

13. 63 - Já 

14. ÆT -< I(verbo-u) - Esvaziar 

15. E Ef" - Não acredito, você não disse isso... 
16. E&I -24 I(verbo-ru) - Acordar; Acontecer 


Oo! OD ON da 0 IN 


Esta é uma gramática muito útil que é usada para indicar que um acabou de finalizar 
alguma coisa que estava fazendo. Por exemplo, a primeira vez que você realmente desejou 
saber como dizer alguma coisa desse tipo quando você queria educadamente rejeitar um 
convite para comer, pois você acabou de comer outra coisa. Para fazer isso, Pegue a forma 
passado do verbo que você quer indicar que acabou de ser completada e adicione o [kh 
t) |. Isto é usado apenas com os verbos na forma passava e não pode ser confundido com o 
FIA jusado com substantivos para expressar quantias (que vimos anteriormente). 


Assim como o outro tipo de TI» Jque abordamos anteriormente, na linguagem coloquial, 
você pode ouvir o pessoal falando TI?" Jno lugar de TIEA]. 


Usando [IHY Ipara ações que acabaram de ser completadas 


e Para indicar que uma ação acabou de terminar recentemente, pegue a 
forma passado do verbo e adicione o TIEA]. 


Exemplo: AJA >> ASHE >> ENTE 


e Na linguagem coloquial, você pode abreviar o FI» Ipara apenas Hã 
VANA 


Exemplo: ASHI DY >> ANHI h 


Você pode tratar o resultado da mesma forma que você faria com 
qualquer substantivo. 


E STE!) (t2) Acabei de comer E Stilo) UxtzL Não comi agora 


Exemplos: 
1. TAEHAE, SENSTILDUADT, BREMLSTÊLVTI 
Desculpe, mas eu acabei de comer então estou cheio. 


2. 10F0Z7%Fot- lb. ZEN. 
Eu acabei de correr 10 quilômetros e estou realmente cansado. 


3. S RIBE DYT., 
Eu voltei pra casa agora mesmo. 


Aqui vão alguns exemplos da versão abreviada. 
1. RCBEBNTilobaDIE. LIBERE. 


Tirando o fato de eu ter acabado de comer o almoço, já estou com fome de novo. 


2. Fab SEREHE? 
Sem chance, você levantou agora mesmo? 


5.12.2 Expressando o que ocorreu imediatamente depois de [E7-A4] 


Vocabulário: 
1. I+: IF SI(verbo-ru) - Abrir 
2. WAIE- 5 ](verbo-u) - Pegar 
3. BTEE|- Janela 
4. tac ]-Gato 
5. BEST E- SI(verbo-u) - Pular 
6. BRETALAS]-Filme 
7. 651%: & I(verbo-ru) - Assistir 
8. h1L - Banheiro; sanitário 
9. f7S[LN-SI(verbo-u) - Ir 
10. RUTARE - L 1 I(adjetivo-i) - Sonolento 
11. 7z% (verbo-u) - Tornar-se 


Como um tipo de suplemento para o "Ef"! |, iremos abordar uma forma de dizer que 
alguma coisa ocorreu imediatamente após outra coisa acontecer. Para usar esta gramática, 
adicione o [&7-A Ipara a forma passada da primeira ação que aconteceu. Também é 
comum adicionar a partícula de alvo [= Ipara indicar um ponto específico no tempo. 


Usando [ &7-A, para descrever algo que ocorreu imediatamente após 
outra coisa 


Transforme o verbo que aconteceu para a forma passada e então adicione o [&71-A, Jou 
TEA]. 


Exemplos: 


1. BIS >> Bit >> BilFt=etA (IO) 
2. RA >> Rot: >> Bof=et-A (ID) 


Nota: Você só pode usar esta gramática para coisas que aconteceram fora de seu 
controle. 


Exemplos: 


1. BEBIA IO, IDRATE. 
Assim que eu abri a janela, um gato saiu pulando dali. 


Para vários outros exemplos, cheque estas sentenças de exemplo do nosso antigo 
fidedigno WWWJDIC. 


É importante notar que você só pode usar esta gramática para coisas que aconteceram 
imediatamente após alguma outra coisa e não para uma ação que foi, você mesmo realizou. 
Por exemplo, compare as seguintes duas sentenças. 


1. BESTA FALIDA ELIAS, 
(Você realizou a ação de ir ao banheiro, então não está correto.) 


2. BEBA BT AD. RIYEL. 
(Pelo fato de “ficar sonolento” ser algo que aconteceu fora de seu controle, esta 
sentença está OK.) 


5.12.3 Usando [73h Ď Jpara duas ações simultâneas 


Vocabulário: 


FATIK&L-S I(verbo-u) - Correr 
FLE - TV, televisão 

E 47%: I(verbo-ru) - Assistir 
TA Let ]- Lição de casa 
3 4 (verbo irregular) - Fazer 
HRIBA PL I- Música 


o O e ON a 


7. BEST&-S I(verbo-u) - Ouvir (ex: Músicas..); 
8. FtklpSo-T5]-Escola 

9. &<1455"<I(verbo-u) - Andar 

10. tr -= |(adjetivo-na) - Gostar; desejar 
11. 48 L> T ]- Parceiro, companheiro 

12. fa] TZrI=/ZZ A J- O quê 

13. E5[ 1-5 I(verbo-u) - Dizer 

14. ESTE ESA J- Si próprio 

15. Abl. $6 J- Sentimento, sensação 
16. DATH D I(verbo-u) - Entender 

17. MULNIE- LL) I(adjetivo-i) - Desejar, querer 
18. #3 Al t-A- Iz% l- Simplesmente 

19. PAE (adjetivo-na) - Egoista, mesquinho 
20. BIE. 3](verbo-u) - Pensar, imaginar, achar 
21. 7ky7a—» - Pipoca 

22. AJI t-24 I(verbo-ru) - Comer 

23. BREIT ALAS ]-Fllme 

24. NET SA l- Assobio 

25. FTT. PSA ]- Carta 

26. E<Th»-<I(verbo-u) - Escrever 


Você pode usar [7 AS Jpara expressar que uma ação está tomando lugar junto de outra 
ação simultaneamente. Para usar o [42% |, você deve transformar o primeiro verbo para a 
sua “base do verbo” e adicionar o [7 AS Jna frente. Apesar de provavelmente ser raro, 
você também pode adicionar o [7%zA3i5 Jaos verbos na forma negativa para expressar o 
negativo. Esta gramática não possui tempos verbais, pois este é determinado pelo segundo 
verbo. 


Usando [7zAS Ipara ações simultâneas 


Mude o primeiro verbo para a raiz e anexe 
Exemplo: 


ES > EU > EURO 


Para o negativo, anexel 72 AS | 


Exemplo: 


ED > EDBL > EDELA D 


Exemplos: 


TLELSIDS, Bit do 
Faço lição de casa enquanto assisto à TV. 


FRESCOS, PRNSSDNHE, 
Eu gosto de caminhar até a escola ouvindo música. 


HEltdt= 0a ESDDARDENhDOTIELWDIEERDO MEET 
HIL? 

Você não acha que é apenas um egoísmo de sua parte querer que outra pessoa 
entenda seus próprios sentimentos enquanto sem falar nada. 


Perceba que a sentença termina com um o verbo principal como de costume. Isto significa 
que a ação principal da sentença é o verbo que finaliza a cláusula. O [7zA35[ simplesmente 
descreve outra ação que também está tomando lugar. Por exemplo, se trocássemos os 
verbos no primeiro exemplo para dizer, WEZEL D, TLE ZRD., Jisto mudaria a 
sentença trazendo o significado de “Assistir TV enquanto realiza a tarefa de casa.” Em 
outras palavras, a ação principal, neste caso, torna-se “assistir TV” e a ação de fazer a lição 
de casa está descrevendo uma ação que acontece ao mesmo tempo. 


O tempo verbal é controlado pelo verbo principal, então o verbo usado com 1%: AS ] não 
pode ter um tempo verbal. 


1. 


RyJa-vAB SEND. REEE, 
Assisto filmes enquanto como pipoca. 


2. ByJa-v& BND. REEE. 


Assisti a um filme enquanto comia pipoca. 


3. DBALAHD, FIRES OTOH. 


Estava escrevendo uma carta enquanto assobiava. 


5.12.4 Usando [7ZA35 Jcom o estado-de-ser 


Vocabulário: 
1. RAISA HAA I(adjetivo-na) - Infeliz, infelizmente 
2. BZ WAIES I(adjetivo-na) - Pobre 
3. HETL-Té]-Trabalho 
4. boll) - Cheio 


5. ASTFEL. 5 I(verbo-u) - Entrar 

6. SHT&&5]- Hoje 

7. 47 N-SI(verbo-u) - Ir 

8. 73% (verbo-u) - Tornar-se 

9. A4 Z3- Em I(adjetivo-na) - Alta classe, alto escalão 
10. 24:47 - Mochila, bolsa 

11. É5[h»- 3 J(verbo-u) - COmprar 

12. TWh ]- Ele; namorado 

13. DLETLUE- LA" L4]- Iniciante 

14. EHNTLD-YkS]- Verdadeira habilidade, verdadeiro poder 
15. 7A - Profissional; Pro 

16. ACT 73: L]- O mesmo 


Em um uso mais avançado, [74h35 Jé usado com um estado-de-ser implícito. Em outras 
palavras, você pode usá-lo com substantivos ou adjetivos para falar sobre alguma coisa é 
isso enquanto outra coisa é aquilo. O estado-de-ser implícito significa que você não deve 
usar o declarativo [73 |, você pode apenas adicionar o 1%: AS Jpara o substantivo ou 
adjetivo. Por exemplo, uma forma comum desta gramática é usá-la para dizer, “Enquanto 
A 


isto é infeliz/infelizmente, alguma coisa alguma coisa...” No japonês, isto poderia ser [FE 
FTA D...]. 


Você também pode adicionar a partícula inclusiva l+ Jpara o lA Ò Jpara obtermos [73h D 
+]. Isto muda o significado de “enquanto” para “Mesmo enquanto”. 


Usando [ZD Jou [RADE com o estado-de-ser 


e Para dizer que [X] é alguma coisa enquanto outra coisa, adicione o 14zA%5 Jao [X] 


Exemplo: 
e >> RIID 


Para dizer que [X] é alguma coisa mesmo sendo outra coisa, adicione o [73 AšDĖ ] 
ao [X] 


Exemplo: 


Az > ZIDE 


Exemplos: 


1. EENLSTEÉNAOT RRID, SAIA aSGVELI 
Infelizmente, surgiu um monte de tarefas e agora não poderei mais ir por hoje. 


2. AZabt avo ER obeo dk. 
Mesmo eu sendo pobre, acabei comprando uma bolsa de alta classe. 


3. Bi DbASOSS EnlITocRLt, 
Mesmo ele ainda sendo um iniciante, suas reais habilidades se comparam com um 
profissional. 


5.12.5 Repetir alguma ação com um abandono negligente/descuidado 
usando [<4] 


Vocabulário: 


%4 (verbo-u) - Fazer 

&F— 1, - Jogo, game 

[£E% (verbo-u) - Viciar, ficar enganchado; 
Butiá & A |- Recente, recentemente, ultimamente 
1$YaY - Computador, PC 

1851225 I(verbo-u) - Usar 

Y AIJH - America, EUA 

L5 (verbo-ru) - Ser, estar, existir (seres animados) 
. RI t& j]j- Quando, tempo, momento 

10. 3—7 - Coca-cola 

11. RETO -£ I(verbo-u) - Beber 


Sonda AwON 


O WWWJDIC descreve a definição deste verbo de forma bem sucinta como um “sufixo 
verbal para indicar abandono negligente de uma atividade/ação”. Infelizmente, o mesmo 
não te diz exatamente como esta estrutura é realmente utilizada. Realmente, não há muito o 
que explicar. Você pega a “base do verbo” e simplesmente adiciona o TESS). Entretanto, 
por esta ser uma atividade/ação contínua, se trata de um estado constante/duradouro ao 
menos que você pretenda fazer isto no futuro. Esta é uma expressão bem casual. 


Usando [<4 Jpara ações frequentes 


Transforme o primeiro verbo em sua forma “base do verbo” e anexe o [ES Th]. 


Exemplo: 
PS > Bl >> PUELITLA 


Você também pode usar todas as conjugações normais que você esperaria de qualquer 


outro verbo. 


Não-passado PUESITLG PYEL TUOLA 
Fazendo o tempo todo Não faz o tempo todo 


Passado PUES ITU PUESITUVRAN OT 
Estava fazendo o tempo todo | Não fazia o tempo todo 


Exemplos: 


1. FALIE b toT, RE tVar em ESO TLD. 
Desde que eu viciei em jogos, eu não faço mais nada além de ficar no computador 
ultimamente. 


2. FJJ ZEAE oTt. 
Quando eu estava nos EUA, eu tomava coca-cola o tempo todo. 


5.13 Largando alguma coisa da forma que está (£, ol 
L) 


Até o momento, já discutimos sobre diversas coisas que tem acontecido ou mudado na 
corrente de eventos. Agora iremos aprender uma gramática simples para expressar uma 
falta de mudança. 


5.13.1 Usando [E Jpara expressar uma falta de mudança 


Vocabulário: 
1. O - Este (abreviação de IAO) 
2. HUM &KS-LLrI(verbo-i) - Bom (formal) 
3. FESTIEA SA ]- Metade 
4. ENSGIf-: NG I(verbo-ru) - Comer 
5. tET&IY- Tá (verbo-ru) - Jogar fora, descartar 


6. SKETE% ]- Não é bom, não serve, não pode... 

7. W% (verbo-ru) - Ser, estar, existir (seres animados) 
8. SHAT&:5]-Hoje 

9. LUOTA" LULA I(adjetivo-i) - Triste 

10. Z0 - Esse (abreviação de AO) 

11. 18477) 5- 5 ]- Aparência, figura, estilo 

12. 23 - Clube; Clube noturno 

13. AS TIt. 5 I(verbo-u) - Entrar 


FE], que não deve ser confundido com a expressão infantil para “mãe” [X =x], é uma 
frase gramatical para expressar uma falta de mudança de alguma coisa. Gramaticalmente, 
ela é usada como um substantivo qualquer. Você irá muitas vezes ouvir esta gramática em 
uma loja de conveniência quando você for comprar algum pequeno produto. Por os 
atendentes de loja usarem expressões super polidas e à velocidades grandes, aprendendo 
esta expressão lhe ajudará um pouco de antemão. (É claro, por mostrar uma falta de 
compreensão, a pessoa geralmente repete a mesma frase... Exatamente na mesma 
velocidade.) 


Exemplos: 


e DEETCELWTI AP 
Está tudo bem desta forma? 


Em outras palavras, o atendente da loja deseja saber se você pegará apenas isto assim 
como aquilo ou qualquer coisa que você queira em uma sacola pequena. [HULL+|], no caso 
eu não abordei ainda sobre ele, mas é simplesmente uma versão muito formal do [LM 4]. 
Note que o TE Igramaticalmente funciona da mesma forma que qualquer substantivo 
normal, na qual significa, geralmente, que você pode modificá-lo com frases verbais ou 
adjetivos. 


o FORLMENTALWS E TETERSA! 
Você não pode jogar fora a comida pela metade! (literalmente: Não pode descartar a 
comida no estado de estar comida apenas pela metade) 


Ok, a tradução é muito solta, mas a ideia é de ser um estado sem mudanças de estar 
comido pela metade e você não pode jogá-lo fora. 


Aqui temos um bom exemplo que eu encontrei pesquisando no google. 
Dica: O lèt% Jé a forma causativa do verbo lL% Je significa “deixe-me 
ficar/estar/existir”. 


o SAFFI AELUAS SE TSE TIELULY 
Apenas por hoje, me deixe ficar nesta condição/situação de tristeza. 


E por último, por via das dúvidas, aqui está um exemplo da modificação direta do 
substantivo. 


o LORDE T7IDIANAUS, 
Você não pode entrar no clube com estas roupas (sem mudar). 


5.13.2 Usando [5[E%L Ipara largar algo do jeito que está 


Vocabulário: 


MI Tlk%z* 7 I(verbo-u) - Soltar; liberar; afrouxar 
<4% (verbo-ru) - Dar; receber 

[Eot-5h"3 (verbo-u) - Negligênciar 

FLE - TV, televisão 

BIS! g +8 I(verbo-ru) - Abrir 

<T h- <J(verbo-u) - Ecrever 

DI} (verbo-ru) - Anexar; ligar 

3 & (verbo irregular) - Fazer 

9. RAlt -Z I(verbo-ru) - Dormir, cair em sono 

10. ATU &]- Pessoa 

11. 4t > C5]- Razoavelmente, razoável, aceitável 
12. L^% (verbo-ru) - Ser/estar/existir (seres animados) 
13. EEE J- Janela 

14. EX 1" ]- Mosquito 

15. Loll - Cheio 

16. ATIL- I(verbo-u) - Entrar 

17. LE (verbo-u) - Fazer algo por acidente, sem querer; Fazer completar, finalizar 


No A Ron 


O verbo lk} Ique significa “afrouxar, largar”, pode ser usado de várias maneiras em 
relação a largar alguma coisa do jeito que está. Por exemplo, uma variação >< Jé 
usada quando queres dizer “Me deixa em paz, sai de mim, sai do meu pé”. Por exemplo, 
você talvez use a forma imperativa do verbo de pedido [<44 Je dizer, EDELNTEA ! | 
(Sai daqui! Me deixe em paz!). Ainda outra variante é o [E>1-5h"3 Ique significa 
“negligenciar”. 


A gramática que eu gostaria de discutir aqui é o sufixo variante "> [tl |. Você pode 
anexar este sufixo à base de qualquer verbo para descrever uma ação de fazer alguma 
coisa e largar aquilo do jeito que está sem mudanças. Você pode tratar a combinação como 
um substantivo comum. 


Aqui vai um link com mais exemplos desta gramática. Como você pode ver pelos exemplos, 
o sufixo carrega uma nuance de que a coisa foi deixada de lado por conta de uma 
negligência ou descuido. Aqui vão algumas regras de conjugação (simples) para esta 
gramática. 


Usando [5 [EízL Ipara completar uma ação e largá-la do jeito que está 


Pegue a raiz do verbo e anexe o [o[LtL]. 


Exemplos: 


1. BIS >> Bilholfal 
2. Ẹ >> BE > Bsoldal 


Exemplos: 


1. TLESDO DELICIA ERRA E AE, EO. 
Existe um número considerável de pessoas que não conseguem dormir ao menos 
que liguem a TV e a deixem ligada durante toda a noite. 


2. EMBALO TT MALISIBLAS TULE OT 
A janela foi deixada aberta, então acabou entrando um monte de mosquitos. 


Capítulo 6 - Tópicos Avançados 


Ufa! Percorremos um longo caminho desde o aprendizado do alfabeto fonético 
básico até quase toda a gramática que você vai precisar para as conversas diárias. Mas 
espere, nós ainda não terminamos! Na verdade, as coisas se tornarão ainda mais 
desafiadoras e interessantes porque, especialmente em relação à última parte deste 
capítulo, vamos aprender gramática que apenas talvez venha a ser útil. Em minha 
experiência, as coisas mais úteis são as mais fáceis de aprender à medida que estão 
sempre aparecendo. No entanto, a fim de dominar uma língua, também devemos trabalhar 


duro para dominar a grande área das coisas que não são tão comuns, mas ainda assim, 
todos os falantes nativos de japonês entendem instintivamente. Acredite ou não, até mesmo 
a mais obscura gramática surgirá eventualmente, deixando você se perguntar qual o 
significado. Pelo menos foi por isso que me preocupei em aprendê-las. 


6.1 Expressões Formais(Th%. CIxZELN) 


6.1.1 O que você quer dizer com expressões formais? 


Até agora, aprendemos os tipos de linguagem casuais, educados e honrados/humildes. 
Então, o que quero dizer com expressões formais? Acho que todos nós estamos cientes do 
tipo de linguagem de que estou falando. Ouvimos isso em discursos, lemos em relatórios, e 
vemos em documentários. Discutir um bom estilo de escrita está além do escopo deste 
guia, mas revisaremos parte da gramática que você normalmente encontrará neste tipo de 
linguagem. O que não quer dizer que não apareça no discurso regular do dia-a-dia. (Porque 
aparece). 


6.1.2 Utilizando [ “44% ] para o “estado de ser” formal 


Vocabulário 

1. RÆ[PH kl ]- eu; nós 

2. Mitac ]- gato 

3. E HTZ: ]- Natsume (sobrenome) 

4. MA [%5-t E]-Souseki (nome) 

5. BE CIA E) t]- deixar para a outra pessoa decidir 
6. RIR[U 435: L]- exibição 

TERMICA: CS: 5D]- mistura, amalgama 

8. EH2[L + &L)]- tipo, categoria 


9. WELL C45]- igual ou maior 

10. WHEA So" LD]- material puro 

11. ECU ASE: CYA ](verbo-u) - misturar junto 
12. WELS oL]- material, substância 

13. URIZ 74 ]- que, qual 


Já aprendemos como falar com seus amigos em discurso casual, com seus superiores em 
discurso educado, e seus clientes em discurso honorífico / humilde. Aprendemos [f2J, [E 
yj el TILES | para expressar um estado de ser para estes diferentes níveis de 
educação. Há mais um tipo de estado de ser que é usado principalmente para declarar fatos 


de forma neutra e oficial -T CH]. Da mesma forma que os outros, você acrescenta [ TH 
4] no adjetivo ou substantivo que representa o estado. 


Exemplos: 


ERILBCDOS 
Eu sou um gato. (Título de um famoso romance escrito por E H RA) 


Já que eu sou preguiçoso demais para procurar fatos, vamos para a versão Japonesa da 
Wikipédia olhar alguns artigos aleatórios clicando em BE HZ]. 


“EH a mixtiure)t ik, 2 FEUEDAMENELVDITLSHETCDO 
(Wikipédia - E & *7, Julho 2004) 
Uma amálgama é uma mistura de dois ou mais materiais puros. 


Para lhe dar uma ideia de como alterando o! Cd & |] muda o tom da sentença, incluí alguns 
conteúdos falso baseados nessa sentença. 


. 1. BEBE? 
ESHA, 2 ERULDMAMANELVDOTU SRI, 


2. BB TI do? 
ESbII.ZHERULDMAMANELVDOTUSHÃ CS, 


3. BB tldfl TUE, 
ESA. 2 EBULDMMANELVDoTU SME CO SOEI, 


. 4. EAHE? 
ESPE 2 ERULDMBANELVDOTO SME CDS 


6.1.3 Forma negativa del TG 


Vocabulário 


. 9% (verbo-u) - existir (inanimado) 

«EM -isso 

ABEL C5-ANL]- injusto 

. EAFA Cl-idioma 

. EMA tA ](adjetivo-na) - simples 
XA3—- mestre 

. 3 (exceção) - fazer 

. é - evento, coisa 

9. HH SIG: &- S](verbo-ru) - ser capaz de fazer 


DA AR a 


10. PASS tt ]- estudante 

Porque a forma negativa de 163] é TL], você poderia esperar que a forma negativa de 
[TM] fosse lT 7L]. Entretanto, por alguma razão da qual não estou ciente, você 
precisa inserir a partícula de assunto antes do! ZzL*] para formar [TIEZ]. 

Exemplos: 

1. ENIERBPTCLALNTLUESD 


Você não consideraria isso injusto? 


. BRIEMBIDIAS—TEDO CECIL AL, 
Idioma não é algo que pode ser dominado facilmente. 


Utilizando! T% Ipara soar oficial 


Anexel Tia 2] ao verbo no qual se aplica o estado de ser. 


E> PETS 


Exemplo: #4 


Para a forma negativa, anexel Cl&%rL* Jao verbo ou adjetivo no qual se aplica o estado 
de ser. 


Exemplo: EE — FA TIRU 


Para o estado de ser no passado, aplique as conjugações passadas regulares de 15] 


Tabela completa de conjugações paral THA] 


Passado positivo FETH oH Era estudante 
Não era estudante 


6.1.4 Orações relativas sequenciais em linguagem formal 


Vocabulário 


Té X [tz U]- fogos de artifício 

. KÆ [h 42S]- pólvora 

. ZE [E A T<]- metal 

DALLA E]- pó fino 

. EtHS[E-t'S](verbo-ru) - para misturar 

. WIE ]- objeto 

. KTU ]- fogo, luz 

. ttI+5[O -+8 ](verbo-ru) - Anexar 

9. RER [Za A" Lk3-L]-no momento da combustão 
10. KETU- IF73]- fagulha, faisca 

11. LEHO LE I(verbo-u) - para aproveitar, para curtir(no sentido de se divertir) 
12. tz% - para o bem / benefício de 

13. TENTE: E 45-AL]- interno da empresa 

14. REI &w<]- cliente 

15. T—4 - dados para aproveitar 

16. PIHO - &5]- uso 

17. 3 & (exceção) - verbo fazer 

18. wah ]- ele, namorado 

19. 17H [Kb<-Z]- paradeiro, onde se encontrar 
20. E SSILS: S S](verbo-ru) - para investigar 
21. é - evento, assunto 

22. HR S[TC- &- SJ(verbo-ru) - ser capaz de fazer 
23. #553. E 5]- envelope 

24. GBH[Le-LA]- fotografia 

25. MAUS 5: ELN]- Várias folhas (objetos planos) 
26. ASII&L* SI(verbo-u) - para entrar 

27. F4 [T-A ]- carta 


oNSD A BROUONa 


28. R4 [%Z-z5](verbo-ru) - para enfeitar; para acompanhar (como um cartão faz um 


presente) 

29. IO - este (abreviação de IAO) 
30. 274) - arquivo 

31. 7/SAY—F - senha 

32. E[t" TL ]- configurações 
33. BA<[U D" <](verbo-u) - para abrir 
34. ~E~ &LN]- por ocasião de 

35. th - isso 

36. A HIS: Vk<]- entrada 

37. WE[UD- &5]- necessidade 

38. Æ% (verbo-u) - para existir (inanimado) 


Na lição de Frases Compostas, aprendemos a usar a forma-te dos verbos para expressar 
múltiplas ações sequenciais em uma frase. Essa prática, no entanto, é usada apenas no 
discurso cotidiano casual. Discursos formais, narrações e publicações escritas empregam a 
raiz do verbo em vez da forma-te para descrever ações sequenciais. Particularmente, 
artigos de jornais, no interesse da brevidade, sempre preferem verbos na forma-te. 


Exemplos 


1. ERURU A, NELCLEODOBALIEEILLOU REM RERO RAL ELA T- 
DDD, 
(Wikipedia — ZE X, Agosto 2004) 
Fogos de artifício são para desfrutar das faíscas do momento da combustão geradas 
por colocar fogo numa mistura de pólvora e pó metálico. 

2. TFRADEST—SSAIBL, KROTHSANDENHikT= 
Foi capaz de investigar seu paradeiro usando os dados internos de clientes da 
empresa. 


Para a formal ~ TL5], a raiz se torna [= TL] mas como isso não se encaixa muito bem 
no meio de uma frase, é comum usar a forma humilde de! L>% | que você vai lembrar ser! & 
4]. Isso é simplesmente para que você possa empregar T 43!) ] para conectar orações 
relativas em vez de apenas [L +]. Não tem nada a ver com o aspecto humilde de B$). 


1. HENISENAMA SOTO), FIED RADAN TUH. 
Várias fotos estavam dentro do envelope, e uma carta estava acompanhando-o. 

2. IQIFPI ITIER IKRAR ESN TRY, BSRILELTNGADI DUENDO, 
Uma senha foi definida neste arquivo, e ela precisa ser inserida para abrí-lo. 


6.2 As coisas devem ser de uma certa maneira 


Nessa lição, aprenderemos a expressar como as coisas são supostas, dependendo do que 
queremos dizer com "supostas". Apesar das duas primeiras gramáticas à seguir, I4 ] e 
[AŽ], aparecerem com frequência e serem bastante úteis, você raramente encontrará TX 
<J ou [Ah DF]. Você pode pular essas lições com segurança, a menos que esteja 
estudando para o JLPT. 


6.2.1 Usando [3º Ipara descrever uma expectativa 


Vocabulário 


A (verbo-u) — existir (inanimado) 

HA [[25-:&5-W] — sábado 

BJBE [4:03] (na-adj) — possibilidade 
BULL (i-adj) — gostoso 

ipo [D34] (verbo-u) — voltar para casa 
IDA] — ele; namorado 

ZH [E4- 43] — manga; quadrinho 

X>Y — entusiasmo; obseção 

9. cn isto 

10. — 5 — sufixo de plural 

11. &5 -já 

12. £ [EA S] — tudo 

13. amd» [KE] (verbo-u) — ler 

14. IO — esta (abreviação de INO) 

15. HE [Y 43:1] — culinária 

16. IF [2 -If2] (verbo-ru) — queimar 

17. EF LA (i-adj) — desagradável; problemático 
18. 8% [A-LA] (na-adj) — vários 

19. FE [k TLM] — planos; arranjos 

20. 3 6 (exceção) — fazer 

21. SẸ [2 -éEL] — este ano; ano de agora 
22. ÆU [HOL] (i-adi) — divertido 

23. PJAXA — Natal 

24. %35 — (as coisas são) dessa maneira 

25. F5BÉ [hA 124] (na-adj) — simples 

26. EF [48:79] (verbo-u) — consertar; corrigir 
27. HEt [D5 ph" t ] - reunião 

28. A [EL Le3] — toda semana 

29. ~Œ [~U] — contador para horas 

30. 1835 4L- £5] (verbo-u) — começar 


so OM Om q GO DS 


A primeira gramática que aprenderemos él [4], usada para expressar que algo era ou é 
esperado para ser de uma certa maneira. Você pode tratar! [&3' Icomo um substantivo 
regular, já que é geralmente adicionado no adjetivo ou verbo que é esperado para 
ser/acontecer. 


A única coisa a ter cuidado aqui é ao expressar uma expectativa de que algo não vá 
acontecer. Para isso, você deve usar o verbo de existência negativa [ZrL* Jpara dizer que 
tal expectativa não existe. Isso pode ser na forma del ~I} F A73 ou! ~E FPI], 


dependendo de qual partícula você deseja usar. A conjugação negativa Ik F L 77L Jsó é 
usada quando você quer confirmar em um sentido positivo (não é?), como! ~ [EL qo 7zL + 
D? J. 


Usando! i4 F | para descrever uma expectativa 
Use [7 Jassim como um regular substantivo para modificar a coisa esperada. 
Exemplos: 


HARAS (substantivo) 


nJBEA ISS (na-adjetivo) 
BULLET (i-adjetivo) 
Jmol (verbo-ru) 


No caso onde você espera que algo não aconteça, use o verbo! ZZL* Jpara não existência. 


Exemplo: JaA > laol FASL 


Exemplos 


1. BILEEV27HEMD. CADELA HIS HE 
Ele tem uma obsessão por mangá(s), então eu suponho que ele já leu todos estes. 
2. COBBIEBUOULMI SHOT TFE HoT, ET CET, 
Este prato deveria ser gostoso, mas queimou e tornou-se desagradável. 
3. EXPELTHOMO. SEIRELUGUAJADILS, 
Como várias coisas foram planejadas, espero um Natal divertido este ano. 
4. TSMEIDÊ E DIES AL, 
Isso não pode ser tão fácil assim de consertar. 
5 HatitBB2mhDiBs SL CERUTA? 
Essa reunião deveria começar toda semana às 2 horas, não é? 


Aqui tem mais exemplos do WWWJDIC. Você pode também querer checar o jeKai entry 


6.2.2 Usando! NS |para descrever ações que alguém deve fazer 


Vocabulário 


té» [ttl] (na-adj) — absolutamente; incondicionalmente 

4% (verbo-u) — existir (inanimado) 

58. [Dk] (i-adj) — forte 

HE [9 L1- LED] — recomendação 

3 & (exceção) — fazer 

5 [5-4] (verbo-u) — esfregar 

115 [BI 3] (verbo-u) — conduzir-se; realizar 

fa] [RIZA zA] —- o quê 

9. 85 [45] (verbo-u) — comprar 

10. Hi [E Z.] — frente; antes 

11. AB [IFA 5] — verdade 

12. DE [WD &5] — necessário 

13. £3 — como 

14. LM (i-adj) — bom 

15. ZA 6 [DADZA] (verbo-ru) — pensar 

16. BIA [HEZ] — exemplo 

17. Æ [SI=] - país 

18. ER [ES- AA] — cidadão 

19.55 [E-F ] (verbo-u) — enganar; trapacear 

20. &5 [8+$-5] (verbo-u) - pensar 

21. ARË [k EAL] — depositante (em um banco) 

22. AF [BT] — grande corporação 

23. 86417 [E 4:23] — banco (instituição financeira) 

24. 48 [dbL*-T] — a outra parte; oponente (nos esportes); parceiro 

25. WA [é- 2] (verbo-u) — tomar 

26. REA [Z-L 5] — processo judicial 

27.3 [8-3] (verbo-u) — causar; acordar alguém 

28. 7—A — caso 

29. H% [ E: 4] (verbo-ru) — sair; 

30. Bt [EA b363] — Agências de Serviços Financeiros 

BEE [U AlL] — vítima 

32. ROGA [b3 EL] — auxílio; alívio; resgate 

33. 8% [D5-t 4] — preferência; prioridade 

34. &R8 [E 4, -K5] — finanças; transações de crédito 

35. 4# R [E DA] — instituição 

36. LÆ UA EL] — crime 

37. Bit [[E5-L] — prevenção 

38. 584k [E &5+ H] — fortalecimento 

39. E 5 [572b -F ] (verbo-u) - incitar; encorajar 

40. FBT [IA - 124] — julgamento, decisão 

41. $A [bá&- WU] -— Asahi (nome de um jornal japonês), a palavra em si significa 
manhã 

42. 4E [LA SA] — jornal 


Co NO ON GO IN a 


TŠ] é um sufixo verbal usado para descrever algo que é esperado para ser feito. Esse 
sufixo é comumente definido como "deve", no entanto, é preciso perceber que ele não pode 


ser usado para fazer sugestões como na frase: "Você deve ir ao médico". Se você usar [43 
& |, soa mais como, "Você tem que ir ao médico." [*& | tem um tom muito mais forte e faz 
você soar como um sabe tudo dizendo para as pessoas o que fazer. Para fazer sugestões, 
é costume usar a gramática de comparação! Æ SL NL" Jao invés. Por essa razão, essa 
gramática quase nunca é usada para dizer diretamente a alguém o que fazer. É geralmente 
usado em referência a si mesmo, onde você pode ser tão mandão quanto quiser, ou em um 
contexto neutro onde as circunstâncias ditam o que é apropriado e o que não é. Um 


exemplo seria uma frase como: "Devemos criar nossos filhos adequadamente com uma boa 
educação." 


Ao contrário da gramática! IŁ], aqui não há expectativa de que algo vá acontecer. Em vez 
disso, essa gramática descreve o que se deve fazer em uma determinada circunstância. Em 
japonês, você pode defini-la como! &E 31 CILAELNAS, ESHEREANTUAGI. 


Há muito pouco interesse gramatical aqui. 1" | funciona como um substantivo regular e 
assim você pode conjugar-lo como! S&LgirLy], TN&fis7t-], e assim por diante. A única 
coisa a notar é que quando você está usando-o com! 3 4], o verbo que significa "fazer", 
você pode opcionalmente retirar o jde 7} 5 & Ipara produzir "3 = |. Você pode fazer 
isso apenas com esse verbo e ele não se aplica a outros verbos mesmo sendo verbos 
escritos igual a! & ], tal como $$], o verbo que significa "esfregar". 


Usando [S& | para ações que devem ser feitas 
Adicione! S& jà ação que deve ser feita 
Exemplos 


15 > TRE 
Foo tov 


Somente para o verbo “fazer”, 7%], você pode remover ol 6) 


Exemplo: SS +N& > SE 


Exemplos: 


1. ASAS ASICDENESDASSEA SNI, 
Antes de comprar algo, deve-se pensar bem se é realmente necessário ou não. 
2. BIZEDI-DThoTL. ERA SE TILES 
Mesmo que seja, por exemplo, para o país, não acho que os cidadãos devam ser 
enganados. 


3. ESENAFEIASMEMOTIRMÍRCOOI7—AbLHTS)O. ERTEREEOH 
ATERSET, EREBIOL HED RO RICAS SEEE. (RAS) 
Também estão aparecendo casos dos depositantes acionarem a justiça contra 
grandes empresas bancárias, a Agência de Serviços Financeiros decide que irá 
priorizar o auxílio às vítimas e que deve incentivar o fortalecimento das prevenções 
contra o crime nas instituições financeiras. (Jornal Asahi) 


6.2.3 Usando! S£ Ipara descrever o que alguém tentou fazer 


Vocabulário 


HAR [nA k3 It] — forma contínua 

FEL [I-L] (i-adj) — rápido; cedo 

Jô [D34] (verbo-u) — voltar para casa 

Elm [LAU] — preparativos 

3 & (exceção) — fazer 

180% [IEU-] (verbo-ru) — começar; iniciar 
&5 [8+%-35] (verbo-u) — pensar 

HKA [T-&-4] (verbo-ru) - ser capaz de fazer 
9. 115 [BI 3] (verbo-u) — conduzir-se; realizar 
10. ER [L -[+4,] — exame; teste 

11. 84% [2 5+A"<] — passar (como em um exame) 
12. € [244,47] — todo mundo; pessoal 

13. — ER [No LAS ITA SDL] — com todo o esforço 
14. 5R [JAE] — estudo 

15. St& [ZAZ] — de agora em diante 

16. BE LB EHL SE] — cliente 

17. XA [7=L 1:42] — interação; discussão 

18. 0 [EE- C5] — janela 

19. EU) — mais; mais que, a partir de 

20. ZE [L95: LD] - plenitude, enriquecimento; aprimoamento 
21.474 [L*-S] (verbo-u) — ir 

22. 37 [E -Y 4<] — esforço 

23. %4 [ELG] (verbo-u) — ir; vir (humilde) 


or O O TND 


Gramaticalmente,! S<£ Jé na verdade a forma contínua GE FA) del N& |, semelhante ao 
que a forma-te faz para conectar outra frase. No entanto, o que precisa ser mencionado 
aqui é que, transformando-o em contínuo e adicionando um predicado, o significado de TX 
<Imuda a partir do significado comum de TS & |. Embora TS & | descreva uma sugestão 
forte, mudar ele para [“<] nos permite descrever o que se fez para realizar essa sugestão. 
Dê uma olhada nos seguintes exemplos para ver como o significado muda. 


1. ESRSNE, 
Tenho que voltar para casa cedo. 

2. ER5NS EMELD. 
A fim de voltar para casa cedo, comecei os preparativos. (lit: Tenho que voltar para 
casa cedo, então comecei os preparativos) 


Como podemos ver neste exemplo, adicionar ol HE (4 L t& &7- ] nos diz o que o sujeito fez 
para realizar a ação que ele deveria fazer. Dessa forma, podemos definir A<] como 
significando, "a fim de" ou "em um esforço para". Similarmente, "A< Jpode expressar o 
equivalente japonês de [LE B ST joul TAKI]. Essa é uma expressão muito 
raramente usada à moda antiga e é meramente apresentada aqui para cobrir 
completamente todos os aspectos del Sã |. 


Utilizando! SS Jpara ações que se tenta fazer 


Adicione! N< jà ação que se tenta fazer 
Exemplos 

1. 175 > T33 

2. J> TOC 


Igual ao [RÆ], você pode remover ol & somente para o verbo “fazer” [5 6] 


Exemplo: JHR > FAL 


Exemplos: 


1. ABRIGAM SC E ERMAT. 
Todo mundo está estudando muito duro a fim de passar no exame. 

2. GELDERLDNEDSDOCELT, EURELTUECSBHALUTELVES 
De agora em diante, pensando na janela de diálogo com o cliente, vamos nos 
esforçar a fim de continuar aprimorando-a ainda mais. 


6.2.4 Usando [Ah b F ] para descrever coisas que não devem ser 
feitas 


Vocabulário 


RRE [AEA [FL] — forma imperfeita 

115 [872%:5] (verbo-u) — conduzir-se, realizar 

3 & (exceção) — fazer 

J3 — lixo 

HTA [J T4] (verbo-ru) — jogar fora, abandonar 
ZE [AA] - segurança 

HE [tb] - medir 

wha [hbt hn] (verbo-ru) — esquecer 


oNDINROUON> 


Mais outro além de  *& J, o 4hb F]. Esse está, sem dúvida, relacionado com o final 
negativo! 3º ] que aprendemos em uma seção anterior. No entanto, ele parece ser uma 
conjugação de um antigo RAH del Ahh]. Eu não tenho ideia do que isso significa e 
você não precisa saber também. A única coisa que precisamos tirar disso é que 4hb F] 
expressa o significado oposto de TS | como uma ação que não se deve fazer. Eu 
suponho que o final curto e abrupto da forma [3º | torne ele mais útil para estabelecer 
regras. De fato, ao pesquisar no Google aparecem um monte de! AL:A DF] ou "faça e 
não faça". (NL é uma ordem a partir de S&, qual eu duvido que você irá precisar.) 


Usando [Ah b F para ações que não devem ser feitas 


Adicione [A4 jD F Jna ação que não deve ser feita 
Exemplos: 

1. TO + TIRT 

2. J> 7FDSDST 


Igualal N& J], você pode remover o l% |somente para o verbo “fazer” 15 6] 


Exemplo: FTES+HADDFÉS TAS 


Exemplos: 


1. CORISRATONSDES, 
Você não deve jogar seu lixo fora aqui. 
2. ELERBELENSSDOT, 
Você não deve esquecer as medidas de segurança. 


6.3 O mínimo esperado 


Nessa seção, aprenderemos várias maneiras de expressar uma expectativa mínima. Essa 
gramática não é usada com tanta frequência quanto você deve imaginar, já que há muitas 
situações em que uma expressão mais simples soaria mais natural, mas você ainda deve 
se familiarizar com ela. 


6.3.1 Usando! (T) &Z. | para descrever um requerimento mínimo 


Vocabulário: 


OND O e O 


ZA [47-L] — eu; mim próprio 

+ [2-84] — criança 

RAA [t24] (verbo-ru) — comer 
414 [l>-<] (verbo-u) = ir 

5 [l-3] (verbo-u) — dizer 

e [kE] (verbo-u) — ler 

r [L<-7ELN] — dever de casa 
GU [BE] (i-adj) — vários, muito 
KTL — banheiro 


. HE (CDA ] — tempo 

. 5% (verbo-u) — existir (inanimado) 

. BE [8-4] — dinheiro 

o] [12773A] — o quê; qual 

. HS [TC &- 5] (verbo-ru) — ser capaz de fazer 
. BFH [B NA: 5] — marmita japonesa 
. É5 [b3] (verbo-u) — comprar 

. Ẹ AT- — você (gíria) 

BEBA [SS BA] (na-adj) fácil; tranquilo 

. E 35 - vitamina 

EF [54:25] — saúde; saudável 

. REE UZ -L 3] — assegurar; garantir 

. 7 & (exceção) — fazer 

. B3 [CSA] -sí próprio 

Ab [HHE] — falha; erro 

. DA [AE dA] (verbo-ru) — reconhecer 
. Ha [bAt] — problema 


27. fe; [D> +0] — solução 

28. BEE [#43 DL] livro didático 

29. bo é — mais 

30. bx Ay, é — apropriadamente 

31. L^% (verbo-ru) — existir (animado) 

32. 84% [5-4] — passar (como em um exame) 
33. — E [0 é- Zé] - poucas palavras, única palavra, breve comentário 
34. <N. & (verbo-ru) — dar 

35. ZAT — este tipo de 

36. = é — coisa; evento; assunto 

37. 77% (verbo-u) — tornar-se 


No português, podemos dizer "nem perto" para mostrar que nem mesmo a expectativa 
mínima foi atendida. Em japonês, podemos expressar isso adicionando T&Z | ao 
substantivo ou verbo que miseravelmente não conseguiu alcançar o que se considera o 
mínimo esperado. Por outro lado, você também pode usar a mesma gramática em um 
sentido positivo para expressar que algo é tudo o que você precisa. 


Usando [(T) &Z | para descrever um requerimento mínimo 
Para substantivos: adicione "&Z |] ou [C&A ] para o mínimo esperado 
Exemplos: 


1. FAS — Mesmo eu 
2. FITZ — Mesmo a criança 


Para verbos: Mude o verbo para a raiz e adicione &Z |. Para verbos na forma-te, 
anadicione[&Z Jem T/T]. 


Exemplos: 


. ENG BERTA 

65 TÈ — TEA 

. Eot<nd> EoTaaSstho 
RA TUOD > RA TEALO 


Exemplos: 


1. EENSTETHLI A RBsziadot 
Havia tanto dever de casa que nem tive tempo de ir ao banheiro. 


Beezbnik fithikõos 
O mínimo que você precisa é ter dinheiro para poder fazer qualquer coisa. 
BAARSJES 


Eu não tinha dinheiro nem para comprar o almoço. 


Para substantivos, você pode adicionar lT] e usar [C&A | em vez de apenas [&Z. J]. Não 
há diferenças gramaticais, mas soa um pouco mais enfático. 


1. 


ACSA RANIË, HAt kR BATLLE. 
Se até eu consegui, deve ser fácil para você. 


Você também pode adicionar &Z | à raiz dos verbos para expressar uma ação mínima para 
um resultado. Isso geralmente é acompanhado imediatamente por! 3 $ |] para mostrar que 
a ação mínima é feita (ou não). Se por acaso o verbo estiver na forma-te, [&Z Jtambém 
pode ser anexado diretamente ao final do! T | ou l€ |dessa forma. 


EGI3VABNA TANIE, BREMEN do 

Se você ao menos comer vitaminas, sua saúde será assegurada. 
ASDBbEmEDSALAIT AS MERA ARLENE. 

O problema não será resolvido se você nem ao menos reconhecer seu próprio erro. 
BEBA boLbeA ERA TEAWAIE, ARTEO, 

Se eu tivesse pelo menos lido o livro mais apropriadamente, eu poderia ter passado. 
— SB EoTtsAathniicsaacel asa. 

Se você ao menos tivesse dito uma palavra, as coisas não teriam ficado assim. 


6.3.21 (©) FÒ J — versão arcáica de (TC) &Z | 


Vocabulário: 


sor oa ui On E q DO O 


ZA [47-L] — eu; mim próprio 

+ [2-84] — criança 

IO — este (abreviação de CND) 
KRF [TAEL] — gênio 

91% [HW] (verbo-u) — entender 
SAGE [54-63] — nervosismo 

3 & (exceção) — fazer 

EDot — olhar de relance 

R$ [4-3] (verbo-ru) — ver 


10. é — coisa; evento; assunto 

11. HÆ [C-&- 5] (verbo-ru) — ser capaz de fazer 
12. À [U &] — pessoa 

13. EF [hA L] - Kanji 

14. H$ [L-5] (verbo-u) — saber 

15. Æ% [LE] — estudante 

16. L^% (verbo-ru) — existir (animado) 


l (¢) FÒ Jé uma variação arcáica de T(T) “Z Ique não é comumente usada. É 
essencialmente intercambiável com! (T) &Z |, exceto que geralmente é usada apenas com 
substantivos. 


T (€) Ò] é usada da mesma maneira quel! (TC) Z. ] para substantivos 


Para substantivos: Adicione [35 Joul TJ Jao mínimo esperado 
Exemplos: 


1. JAY D — Mesmo eu 
2. FAT  — Mesmo a criança 


Exemplos: 


1. CODRFDHTI ONADIR. 

Nem mesmo um gênio como eu não entendia. 
2. MIABARLI ET, bDoLAAILT DHREEA TULIO 

Eu estava tão nervoso que nem ao menos conseguia dar uma olhada de relance. 
3. TXIDÊFI DHABI GEIA, LRT ! 

Não há alunos que nem ao menos conheçam o Kanji A 1! 


6.3.3/ 82%] — Nem vale a pena considerar 


Vocabulário: 


1. RA [BA] (na-adj) — tolo 
2. EF [AU] - Kanji 
3. UDH% — Hiragana 


4. RE [kE] (verbo-u) — ler 

5. %18 [45-24] — casamento 

6. -5 A [~-f] - contador para períodos de meses 

7. E85 [D-E] (verbo-u) - sair com (alguém); acompanhar 

8. fã [yo-E&<] - no fim 

9. EINS [Hhh hn] (verbo-ru) — separar (um casal); rompimento; divórcio 
10. KÆ [FL h<] universidade 

11. 5% [25:25] — ensino médio 

12. Z% [Z2-845] — graduação 

13. 74 (exceção) — fazer 


Essa gramática vem do adjetivo! & "| que significa ser tolo ou estúpido. No entanto, neste 
caso você não está tirando sarro de algo, usando! 3 2% |] você pode indicar que algo é tão 
ridículo que nem vale a pena considerar. No português, podemos dizer algo como: "Você 
está brincando? Eu não posso tocar meus joelhos, muito menos fazer um espacate!” Nesse 
exemplo, o espacate está tão além das habilidades da pessoa que seria tolice sequer 
considerá-lo. 


Exemplos: 


1. EFILDSD. UDREDE | 

Esqueça o Kanji, eu nem sei ler Hiragana! 
2. BID S 27 AÃãSAoTtMBantURoT=, 

Nós terminamos após sair por dois meses sem sequer nos casar. 
3. KEILDS. BEI DERLAI o 

Eu nem me formei no ensino médio, imagina na faculdade. 


Essa gramática é raramente usada e é principalmente útil para o nível 1 do JLPT. A 
expressão! Ec 2% Jé muito mais comum e tem um significado semelhante. No entanto, ao 
contrário del 82%"), que é usado como adjetivo, É 2 2% Jé adicionado diretamente ao 
substantivo, adjetivo ou verbo. 


1. FETA, UDREA ! 
Esqueça o Kanji, eu nem sei ler Hiragana! 


6.4 Mostrando sinais de alguma coisa 


Nessa lição, aprenderemos várias expressões envolvendo como descrever pessoas que 
estão se expressando sem palavras. Por exemplo, aprenderemos a dizer expressões em 
japonês como "Eles agiram como se estivessem dizendo adeus", "Ele agiu enojado" e "Ela 
age como se quisesse ir”. 


6.4.1 Mostrando sinais externos de uma emoção usando! ~g] 


Vocabulário: 
1. W [L4] (na-adi); desagradável 
2. U [2p] (i-adj) — assustador 
3. SELL [5n LU] (i-adj) — feliz 
4. Bb AL k FLL] (i-adj) — embaraçoso; vergonhoso 
5. EE [IEL] (i-adj) — rápido; cedo 
6. 3% (exceção) — fazer 
7. fe] [[RIZZ ZA] - o quê 
8. l% (verbo-ru) — existir (animado) 
9. RA [AOLE] — ela; namorada 
10. FA [b&] —- manhã 
11. Hc [8:23] (verbo-u) — levantar; causar 
12.347 —tipo 
13. 2% — referindo-se ao próprio grupo; companhia; casa; etc 
14. HE [2 - EL] — criança 
15. ?—)L — piscina 
16. AS [£t 5] (verbo-u) — entrar 
17. 6 [U-KD5] — razão; motivo 
18. 4 (verbo-u) — existir (inanimado) 
19. ARLU [IE-LLN] (i-adj) — desejável 
20. DL — — curry 
21. ÆJ [F245] (verbo-ru) — comer 
22. R [1) 35; 2) LA] — 1) a própria casa de alguém (lar); 2) casa 
23. im [AZ : 6] (verbo-u) — voltar para casa 
24. 3 € — em breve 
25. /4*Yav — computador, PC 


26. 185 [2%*-5] (verbo-u) — usar 

27. € [2 A,*%] — todo mundo; pessoal 

28. 1317F — Itália 

29. 474 [L*-<] (verbo-u) = ir 

30. #4 [427=L] — eu; mim próprio 

31. F [k-&A] orçamento 

32. É 5 — como 

33. E Tb — muito 

34. ELLA [45 +4- LLN] (i-adj) — suspeito; duvido 

35. E [DE] — esposa 

36. 747 — sacola 

37. TAT — esse tipo de 

38. BA — objeto; coisa (abreviação de BO) 

39. $3 [4:53] (verbo-u) — comprar 

40. ER [4o/+] — razão; conclusão; pode ser deduzido 

41. WD MPUAVE [EF ALAU-4] — alguém que sempre sente ou age 
envergonhado 

42. ENVE [38 HY] — alguém que facilmente sente frio 

43. ENVE [DA - 42] — alguém que facilmente sente calor 

44. 34Y% — Minnesota (Estado dos EUA) 

45. &b%3 [<- DF ] (verbo-u) — viver 

46. Æ [Di - LN] (i-adj) — difícil; doloroso; amargo 


A gramática! ~ bï% Jé usada quando você quer fazer uma observação sobre como alguém 
está se sentindo. Isso é simplesmente uma observação baseada em algum tipo de sinal. 
Portanto, você não deve usá-la para suas próprias emoções, uma vez que fazer uma 
observação sobre suas próprias emoções não é necessário. Essa gramática pode ser 
usada somente com adjetivos, você pode usá-la para dizer “ele age assustado”, mas você 
não pode dizer “ele age surpreso”, porque “estar surpreso” em Japonês é um verbo, e não 
um adjetivo. Essa gramática é também comumente usada com um certo grupo de adjetivos 
relacionados a emoções, tais como: MJ. PHELOJ., MELL], ou AFP AULA. 


Usando |! ~ 34 Ipara observar as emoções ou sentimentos dos outros 
Para adjetivos-i: Remova o! L`] do adjetivo-i e então anexe h5] 


Exemplo: > > t258 


Para adjetivos-na: anexe! č% Ipara o final do adjetivo-na 


Exemplo: HE — ED 


Todos os adjetivos conjugados com! ~ 434 |se tornam um verbo-u 


o |Positivo Negativo | 


Presente DANS) PAN VEN 
agir assustado ia age assustado 


Passado hot hos lzdrot- 
agiu assustado não agiu assustado 


Exemplos: 


1. ESETE UMES PLA STLGODP 

Se apresse e venha aqui. Você está agindo envergonhado pelo quê? 
2. EXIBE ANDO ENGIA TT 

Minha namorada é do tipo que mostra desgosto em ser acordada cedo pela manhã 
3. 3BOFHRILÍ—)LI LADO EHEAES HD 


Nosso filho demonstra medo sobre entrar na piscina sem nenhuma razão 


Essa gramática também é usada para observar com franqueza o que você acha que 
alguém quer. Isso envolve o adjetivo TAXLL"] para as coisas que alguém quer ou a 
conjulgação! — 7-=L +] para ações que alguém quer fazer, qual é essencialmente um verbo 
conjugado para um i-adjetivo. Esse tipo de gramática é mais adequado para coisas como 
narração em uma história e é raramente usado dessa forma para conversas normais devido 
a seu estilo impessoal de observação. Para conversas casuais, é mais comum usar! CL & 
5Jcomo em, [HL—L E AST-LYTLUS, J. Para conversas polidas, é normal não fazer 
nenhuma suposição ou usar a terminação de sentença! kła], como em PL — LE NTI-LVT 
FTH, Jo DL—LENTILTI Eta, 1. 


Exemplos: 


1. RITBoTD. FEVE 
Ele age como se querendo usar o computador assim que chega em casa. 

2. BAGA) PITEIDBOTONEHE MOPATCAINSMESMLETATRELLO, 
Todo mundo está agindo como se quisessem ir para Itália, mas é muito duvidoso se 
eu posso ir ou não com o meu orçamento 

3. EIELADALVO v7EMUNOITUDATHE. TAREA, RADNITALTLA 
5! 

Minha esposa está mostrando sinais de querer uma bolsa do Louis Vuitton, mas não 
há chances de que eu possa comprar algo assim. 


T~ 934] é também usado com! Æ Ipara indicar uma pessoa que frequentemente se sente 
de uma certa maneira, tal como! Bb F ALAYE J (alguém que facilmente sente vergonha), 
[HE ASU E (alguém que facilmente sente frio), ou E A'U E I(alguém que facilmente sente 
calor). 


o BLENVEEMO SAYA TEDT DlkFEhrot, 


Por eu ser alguém friorento, era muito difícil viver em Minnesota. 


6.4.2 Usando! [Eh»!) Ipara agir como se alguém pudesse fazer algo 


Vocabulário 
1. 5 [L*-5] (verbo-u) — dizer; falar 
2. 7TR—JL — bola 
3. RÆ UEL- Ik] — explosão 
4. 3% (exceção) — fazer 
5. bd [3S" Dt] (verbo-u) — expandir; inflar 
6. dbA7- — você (gíria) 
7. HR [A ITU] — relação; conexão 
8. Æ% (verbo-u) — existir (inanimado) 


9. RA [WOC] — ela; namorada 

10.48 [hh] — ele; namorado 

11. %47 [E-L] —ignoração ($E485 4 = ignorar) 

12. A[&D5] — ontem 

13.188 [IFA] — briga 

14.17] [4727774] — o quê 

15.Fã [NL &] (na-adj) — calma; compostura; tudo ok 
16. %8 [485] — rosto 


Aprendemos a observar as emoções e sentimentos dos outros usando l~% ] com 
adjetivos. Mas e os verbos? Na verdade, há uma gramática separada usada para expressar 
o fato de que alguém parece estar prestes a fazer algo, mas, na verdade, não está. 
Semelhante à gramática l~% |, ela geralmente não é usada em conversas normais do dia 
a dia. Já vi isso várias vezes em livros e novels, mas ainda não ouvi essa gramática em 
uma conversa. 


Para verbos no presente, você deve primeiro conjugar o verbo para a terminação negativa 
[A], que já foi coberta. Então, basta adicionar! [E A"U | ao final do verbo. Para todas as 
outras conjugações, nada mais é necessário a não ser apenas adicionar! [El ] ao verbo. 


O verbo mais comum usado com essa gramática é! 55). Também é geralmente usado com 
a partícula alvo! [= Jpresa ao final de [EU |. 


Esta gramática é completamente diferente dal [EA"!) Jusada para expressar quantidades e 
ol IAY Jusados para expressar a proximidade de uma ação. 


Usando TIE»! ] para indicar que alguém parece poder fazer algo 


Para verbos no presente: Conjugue o verbo para a forma negativa! Ay Je adicione TIE» 
J] 


Exemplo: 5 > Ebébp > Ẹ pA > EpAlÉb 
Para todos os demais tempos: Adicione! IE) Y Jao final do verbo 


Exemplo: E /%h5t- — ENIRA otIE D 


Sumário de conjugações básicas 


Presente E pAIEdU Ee ES) 
como se (ela) vai dizer como se (ela) não vai dizer 


Passado E otelkf) EPAIA) 
como se (ela) fosse dizer como se (ela) não fosse 
dizer 


Exemplos: 


1. RUE MEDIDA TU 
A bola se expandiu como se ela fosse explodir. 
2. TA t-EIABRRAL ES AE CARTAS RRT. 
Ela ignorou ele como se dissesse “Você não tem nada a ver com isso.” 
3. FADERETCI)tEs PEbotlimUIc, FARHAT, 
Tinha um perfil calmo como se [ele] não tivesse dito nada durante a briga de 
ontem. 


6.4.3 sando [ 4)< Ipara indicar uma atmosfera de estado 


Vocabulário 
1. $ VRE] — enigma: quebra-cabeça; 
2. Bh [UM D] — segredo 
3. ÆA [U-[=<] — ironia; sarcasmo 
4. 4% [23 k3] — folhas mudando de cor 
5. 1835 4L- £5] (verbo-u) — começar 
6. 32h) — completamente 
7. FX [dba] — outono 
8. Z5 [<5-&] — clima; atmosfera 


9. 4z% (verbo-u) — tornar-se 

10. ZAT — esse tipo de 

11. É8 [4585] — face; rosto 

12.3 6 (exceção) — fazer 

13.3 (i-adj) — habilidoso; delicioso 
14. iH BA [E L] — explicação 

15. H% [C-&- 2] (verbo-ru) — ser capaz de fazer 
16.L12% — sempre 

17.55 [L*-5] (verbo-u) — dizer 
18.- [~ bt] — forma de fazer ~ 
19. € [4,4%] — todo mundo; pessoal 
20. $% [L>] (na-adij) desagradável 


Por agora, você está provavelmente pensando: “Ok, nós cobrimos adjetivos e 
verbos. E os substantivos?” Na verdade, existe uma gramática similar usada para 
substantivos e na-adjetivos. Ela é usada para indicar que algo está mostrando sinais 
de um certo estado. Diferente da gramática! ~ 34], não é uma ação que indica 
algo, a atmosfera que dá a impressão do estado. Assim como a gramática anterior 
que aprendemos nessa sessão, essa gramática tem uma lista de substantivos 
comumente usados, tais comol dt]. TÆ], ou TRA]. Essa gramática é usada por 


adicionar! &)< Jao substantivo ou na-adjetivo. O resultado se torna um regular 
verbo-u. 


Usando [4 para indicar que algo parece em um certo estado 


Adicione! & Jao substantivo ou na-adjetivo. O resultado se torna um regular 
verbo-u 


Exemplo: 5 — RD 


Sumário de conjugações básicas 


Presente ELKA “BAD PNL 
atmosfera enigmática atmosfera não enigmática 


Passado ALAY f “ODID ot 
atmosfera que era atmosfera que não era 
enigmática enigmática 


*As conjugações negativas são teoricamente possíveis, mas não são usadas. O uso mais 
comum é o passado 


Exemplos 


1. ARDEL, TODARO ERIE RTE. 
Com o início da mudança de cor das folhas, o clima veio a se tornar como do 
outono. 

2. TARDES NTE, DESA TEAL K, 
Mesmo que você me faça essa cara com ar enigmático, eu não consigo explicar isso 
muito bem, ok. 

3. ODERA DOHLEUOHELED, ANE DESS, 
Você vai fazer todo mundo lhe odiar se você continuar com essa forma de falar 
sempre de tom irônico. 


Para um monte de exemplos reais, cheque o JeKai entry. Existem estados em que essa 
gramática pode ser usada para advérbios e outras partes do discurso, mas nenhum dos 
numerosos exemplos mostra isso, e mesmo assumindo isso possível, provavelmente não é 
praticado na vida real. 


6.5 Expressando inviabilidade 


Aprendemos a expressar viabilidade na sessão da forma-potencial um tempo atrás. Nessa 
seção, iremos aprender algumas avançadas e específicas maneiras de expressar 
viabilidade ou a não viabilidade. Assim como muitas das gramáticas da Seção Avançada, a 
gramática coberta agora é mais usada na escrita e raramente no discurso regular. 


6.5.1 Expressando a incapacidade de não fazer algo! “E 247%L)] 


Vocabulário 
1. 144 [Z:4] (verbo-u) — obter; adquirir 
2. ÆR] [l£] — intenção; objetivo 
3. 3% (exceção) — fazer 
4. $A [K-55] (exceção) — vir 
5. ESG [7-: NG] (verbo-ru) — comer 
6. 474 [L*-<] (verbo-u) = ir 
7. IO — este (abreviação de CND) 
8. FLE -— TV, televisão 


9. Ih -isto 

10. AE [L C3] — mais que; acima de 
11. nA [Ihn] (verbo-ru) — quebrar 
12. Ll [tD LL ](i-adj) — novo 

13. É5 [D-3] (verbo-u) — comprar 

14. 3 2é — o tempo todo 

15. EIS [D EA] — tolerância; auto-controle 
16. RRE [C &5-1=L1] — situação 

17. BE [Ikt LÆ] — dentista 

18. ta] [L&5-L] — superior; chefe 

19. E [[X7ZL] — estória; conversa 

20. =< [&-<] (verbo-u) — ouvir; perguntar 
21. ESLU T+ — de qualquer forma 

22. 9% [A PSL] — estrangeiro 

23. H5E [Lpo 5] — viagem à negócios 


Essa gramática é usada quando há algo que simplesmente é inevitável e deve ser feito. É a 
versão negativa da gramática que cobrimos anteriormente para algo que tem que ser feito. 
Ela usa o negativo do verbo 1135] "obter", para expressar que "alguém não pode obter não 
fazer uma ação". Isso significa que você não pode deixar de fazer algo mesmo que você 
quisesse. Como resultado do uso de negativos duplos, essa gramática carrega uma 
pequena sugestão de que você realmente não quer fazê-lo, mas você tem que fazê-lo 
porque é inevitável. Realmente, a conotação negativa é a única diferença entre essa 
gramática e a gramática que cobrimos na seção "tenho que". Isso e também o fato de que 
essa gramática é mais chique e avançada. 


Essa gramática usa uma forma negativa arcáica dos verbos que terminam em! ~ 4]. Isso 
não é usado no Japonês moderno com exceção dessa gramática e algumas expressões 
especiais, como [EE 4]. As regras de conjugação são as mesmas de verbos 
negativos, exceto que essa gramática adicional * 4 Jao invés. Para reiterar, tudo que você 
precisa fazer é conjugar o verbo para a forma negativa e substituir o ZzLY por S 2). As 
duas exceções são! 3 $ Ique se torna [HE S le!XS que se tonal 2X $)]. Finalmente, 
tudo o que falta a ser feito é adicionar! 4157zL" Jao verbo. Também não é incomum usar 
Hiragana ao invés de kanji. 


Usando [~ &¥ 544473 para ações que devem ser feitas 


Para dizer que você não pode não fazer algo, substitua ol ZzL* Ido verbo negativo com! & 
% Je então adicione! £44734 Jao final do verbo. 


Exemplos: 


1. RS > ESSES BERTO > RAED 
2. [T4 > TIR > ITED > TSE RAL 


Exceções: 


1. FA > ED > EEDEZRL 
2. <% > IE > TEDE 


Exemplos: 


1. IOFTLEWTINUERNED, HLOND ENE DEIFIR 
Se esta TV quebrar ainda mais, não vou ter escolha além de comprar uma nova. 

2. FocRIELTEED, TORRE REAS AITITOAE DERA, 
Eu venho tolerando há muito tempo, mas se é esta a situação, eu não posso deixar 
de ir ao dentista. 


3. ADERE, CESLTLEIMMIHES CSDEU TH., 
Ouvindo a conversa do chefe, parece que eu não posso não ir em uma viagem à 
negócios não importa o quê. 


6.5.2 Expressando a incapacidade para parar fazer algo usando! pb #4 
F/F] 


Vocabulário 


IEE [42-43] (verbo-u) — parar; cessar 

tt [L-2] — método; maneira 

4% (verbo-u) — existir (inanimado) 

L+5ANELN — nada para ser feito; não tem jeito 
14% [3:4] (verbo-u) — obter 

EH [CH3] —- motivo; razão 

Før [T:2&] — formalidades 

End [E-n] (verbo-ru) - se atrasar 

9. AF [DDF] — sem exceção: sem falta 
10.848 [hA D<] — contato 

11. I0 — isto (abreviação de IAO) 

12.3 [L-2&] — trabalho 

13. BELL) [EU LU] (i-adj) — solitário 

14. WE [l> EA] — recentemente 

15. 7RA [Ss Fi E] — recessão econômica; tempos difíceis 
16. 4r [d57-5- LL N](i-adj) — novo 

17.244 [A 244] (verbo-u) — ser encontrado 
18. RRS [CL &5- tL] — situação 


Se 2 O OT q NaS 


Essa gramática é muito semelhante à que acabamos de aprender acima, exceto que usa o 
verbo ME para dizer que não se pode obter a parada de algo. Lembre-se que 
normalmente não podemos apenas adicionar a partícula de objeto direto 14] aos verbos, 
então essa é realmente uma expressão já definida. Assim como a gramática anterior que 
aprendemos, é usada para descrever algo que se é forçado a fazer devido a algumas 
circunstâncias. A diferença aqui é que essa é uma frase completa, que pode ser usada para 
uma situação geral que não envolve nenhuma ação específica. Em outras palavras, você 
não é realmente forçado a fazer algo; em vez disso, descreve uma situação que não há 
escolha. Se você já aprendeu! ft bSZzLN] ou TUE 5ASZEL NM], essa gramática significa 


praticamente a mesma coisa. A diferença está se você quer dizer, "Parece que estamos 
presos" vs "Devido às circunstâncias além do nosso controle...” 


Uma vez que essa é uma expressão definida, não há realmente nenhum ponto de 
gramática à se discutir. Você só precisa pegar a frase e usá-la como faria com qualquer 
oração relativa regular. 


Exemplos: 


1. PEER RTK FREENET CEM TALO 
No caso das formalidades estarem atrasadas devido a motivos inevitáveis , por favor 
nos contatem sem falta. 

2. COREL DELNETARS REOR ATILLE ENTAO DALDT 
PDA AELRRE TI 
Este trabalho pode ser ruim, mas não posso encontrar um novo trabalho devido à 
recente recessão econômica, é uma situação onde nada pode ser feito. 


6.5.3 Expressando o que não pode ser feito com! — 442 6] 


Vocabulário 


943 5 (verbo-u) — ser incapaz de; achar difícil (desagradável; doloroso) de fazer 
RD [&- 5] (verbo-ru) — decidir 
3 & (exceção) — fazer 
73% (u-verb) — tornar-se 
OD — isto (abreviação de CN. O) 
15 UE] — ponto; lugar; espaço 
Eok — um pouco 
Et- — de novo 
3NA [*>-&] — separado, outro 
SA [ME] — reunião 
. ERIY& [65-114] (verbo-ru) — preparar; fornecer; organizar 
EA [Z-CA] — pessoalmente 
13. 1638 [C3183] — informação 
14. mi [A3 AL] — vazamento; divulgação 
15. ERA [F A: h] (na-adj) — rápido; pronto 
16. 15h [H-t 335] — lidar com; apoiar 
17. MD [Hab 3] (verbo-u) — desejar; 
18. F [LMt=:5] (verbo-u) — fazer (humilde) 
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O significado e uso del %42% Jé profundamente coberto neste JeKai entry com vários 
exemplos. Embora muitos desses exemplos serem uma repetição do que está escrito aqui, 
Tła] é um verbo-ru usado como sufixo em outros verbos para expressar a incapacidade 
de alguém, relutância, ou recusa em fazer algo. 


[4a ] é frequentemente usado no negativo como! pNtaZzL* | para indicar que existe a 
possibilidade do verbo em questão acontecer. Como o JekKai entry menciona, isso é 
geralmente em referência a algo ruim, o qual pode ser expressado no Português como, “Há 
um risco de que”. 


Uma coisa importante que o JeKai não menciona é como você deve usar essa gramática. 
Isso não é difícil, e você pode ter já imaginado a partir das sentenças de exemplo que tudo 
que você precisa fazer é adicionar l% ła% Joul ła ZzL Jà raiz do verbo. 


Usando! — 4:43 & | para coisas que não podem ser feitas 


Para dizer que algo não pode ser feito usando! 4143. ], mude o verbo para sua raiz e 
adicione 9142 6] 


Exemplos 
1. ARDE > DIAS 
2. > Lih 


Tła Jé um verbo-u , então use o negativo! »ła 734^] para dizer que algo (ruim) pode 
acontecer 


Exemplos 
1. BE > EV Dias > RYDH 
2. 56 > LARE > LHL 


Exemplos: 


1. COBTIDEDLCRDDA EI DT, FLAIASRE TELA 
Uma vez que tomar uma decisão aqui é impossível, vamos marcar novamente uma 
outra reunião. 


2. COFFEE MARRA RLR TONT, EPN BRAILE 
Desse jeito, pode acontecer de informações pessoais vazarem, então eu requisito a 
rápida resolução disso. 


6.6 Tendências 


Nessa lição, vamos passar por vários tipos de gramáticas que lidam com tendências. Como 
grande parte da Seção Avançada, toda a gramática nessa lição é usada principalmente em 
obras escritas e geralmente não são usadas no japonês conversacional. 


6.6.1 Dizer que algo é propenso a ocorrer usando! ~ 35 | 


Vocabulário: 


R$ [4-3] (verbo-ru) — ver 

7z% (verbo-u) — tornar-se 

mã [U43 E] — doença 

TETE [D< TL] — decisão; acordo; definição 
Aa [LAIZ] - relatório; declaração 
HERE [DT LA CS] - declaração final de imposto de renda 
wha [bt hn] (verbo-ru) — esquecer 
Ffr [T:2D&] — procedimentos 

. [%7] - estar longe de casa 

10. RE [h Th] — casa 

11. R [L 143] — cachorro 

12. % [Z] - gato 

13. Eh) [33-65] — recomendação 

14. RH [65-65] - pai 

15. € [AA] — todo mundo; pessoal 

16. DEE [LA IEL] — preocupação; ansiedade 
17. 3 6 (exceção) — fazer 


pera EN RD qe > 


Essa é talvez a gramática mais útil dessa sessão em termos de prática. Com isso, eu quero 
dizer que essa é a única gramática aqui que você pode realmente ouvir em uma conversa 
normal, embora, novamente, seja mais comum na escrita. 


Com essa gramática, você pode dizer que algo é provável para ocorrer por simplesmente 
adicionar! AS& Jà raiz do verbo. Enquanto! AS ] é um sufixo, ele funciona da mesma 
maneira que um substantivo ou na-adjetivo. Em outras palavras, o resultado se torna uma 
descrição de algo que é suscetível de acontecer. Isso quer dizer que podemos fazer coisas 
que fazemos com substantivos, como modificá-la por adicionar! %z Je outras coisas que já 
estamos cansados de fazer com na-adjetivos. Você também pode dizer que algo é 
propenso a ser algo por adicionar! hï% Jao substantivo. 


Como a palavra “propenso” sugere, TA% Jé usado para tendências que são ruins ou 
indesejáveis. 


Usando | — A3& |como descrição de uma ação propensa a ocorrer 


Para verbos: Adicione! 935 Jà raiz do verbo 
Exemplos 

1. Rós AWE 

2. ES BVS BUS 


Para substantivos: Adicione! b% ] diretamente ao substantivo 


Exemplo: Rã — HANS 


Todos os adjetivos conjulgados com! ~ AS | se tornam um substantivo / na-adjetivo 


ooo o fpo ë ë pS 


Presente BYDE FEV BLUTAL 
propenso a se tornar não é propenso a se tornar 


Passado HUpnbiot- RUBBUetiirot 
era propenso a se tornar não era propenso a se 
tornar 


Exemplos 


1. EERSIISNHNDEFMENDUL DT, 
A declaração final do imposto de renda é um dos procedimentos que alguém é 
propenso a esquecer. 

2. EFD REI REYE, BDABDI FDTI 
Para famílias que tendem a estar longe de casa, gatos são recomendados mais que 
cachorros. 

3. QBILBADDST AANIRDIDELUTO O 
Meu pai é suscetível a doenças, então todo mundo se preocupa. 


Para mais exemplos, cheque o WWWJDIC 


6.6.2 Descrevendo uma ocorrência contínua usando! ~] 


Vocabulário 
1. FLE —-TV, televisão 
2. B [#5] (verbo-ru) — ver 
3. E4 [H-4] (verbo-ru) — dormir 
4. &5 [B3] (verbo-u) - pensar 
5. 776 (verbo-u) — tornar-se 
6. ZAHAR [5D-b EL] — ressaca 
7. E Mott] (verbo-u) — doer 
8. FA [t£] - cabeça 


9. Hai [B&-Z 6] (ru-verb) — presionar; 

10. FL — banheiro 

11. AS U&^- 5] (verbo-u) — entrar 

12. 14 [DDt] — corpo 

13. LM (i-adj) — bom 

14. RE [8l EA] — recentemente 

15. £7 [4 tA] — nada (quando usado com negativo) 
16. 388) [54 E 5] — exercício 

17. 3 6 (exceção) — fazer 

18. Ea [TA -&] — electricidade 

19. & m [EUA] — bens manufaturados; produto 

20. XER [lk>" TA] — desenvolvimento; crescimento; expansão 


21. Dh (verbo-ru) — liderar 

22./N— ET 439 — disco rígido 

23. RE [&5-)45] — capacidade 

24. £7 E — cada vez mais; cada vez menos 

25. XE [B8  &L(i-adj) — grande 

26. Æ% (verbo-u) — existir (inanimado) 

27. £ [LE] — agora 

28. HA [I=-[E4,] - Japão 

29. %5 [L3 LA] - a vida inteira 

30. ER [2 *&5] — emprego (de longo prazo); contratado 
31. EH) [ta 4" 25] — serviço longo 

32. ÆJ] [LkM] — ordem de classificação; hierarquia 
33. Ed] [ay CS" CAD] - classificação por tempo de serviço 
34. E5 [L-5] (verbo-u) — dizer 

35. 1847 [hA CS] - prática costumeira; hábito 

36. BN. 4 [<XF-A.4] (verbo-ru) — desmonorar; colapsar 


[DD Jé um modificador verbal que pode ser adicionado à raiz do verbo para expressar uma 
ocorrência contínua. Embora o significado permaneça essencialmente o mesmo, existem 
duas maneiras de usar essa gramática. A primeira é quase idêntica a gramática! ~% © ]. 
Você pode usar! 22 Jpara descrever uma ação que está tomando lugar enquanto outra 
está acontecendo. Contudo, existem várias maiores diferenças entre! 22 je ~D]. 
Primeiro, o tom del 2 Jé muito diferente de l ~73AïÒ Je você deve raramente, se é que 
deve, usar isso para ocorrências cotidianas. "D Jé mais apropriado para ações mais 
literárias ou abstratas tais como as que envolvem emoções ou pensamentos. Segundo, l~ 
ZR NS i5 Jé usado para descrever uma ação auxiliar que toma lugar enquanto a ação principal 
ocorre. Entretanto, com [2 ], ambas as ações têm igual importância. 


Por exemplo, deve soar muito estranho dizer o seguinte: 


o TLEZHOS Eber! 
(Não soa natural) 

o TLELHEND. Ebro! 
Não durma enquanto vê TV! 


A segunda maneira de usar essa gramática é para expressar a existência de um processo 
contínuo através de usar! 4% ], o verbo para existência. Tudo é igual antes, exceto que 
você adiciona! 94 | ao 127] para produzir! — 2234]. Isso é frequentemente usado em 
artigos de revistas e jornais para descrever uma certa tendência. 


Usando! — 2 para descrever uma ocorrência repetitiva 


Para descrever uma ação contínua, adicione 2-2 Jà raiz do verbo 
Exemplos 
2. B55 Bio MUo? 


Para mostrar a existência de uma tendência, adicione! Jao DD | 


Exemplo: Z > EU > ZYD > FYDDA 


Exemplos 


1. COARI TADRASHEZODO. HALIZA DT 
Entrei no banheiro enquanto pressionava a cabeça que doía por causa da ressaca. 

2. RIZESGUEBL DO, RAIL LAI E)L TALO, 

Enquanto pensava que era ruim para o corpo, não fiz nada de exercícios 
recentemente. 

3. EABMADHRIDDNTONPT4AIDREEEIS ET ÃESIVODDDD 
Liderado pelo desenvolvimento de produtos eletrônicos, a capacidade dos discos 
rígidos está tendendo a crescer cada vez mais. 

4. SOBATIS. REERCEDRICS ERREI NDO DO 
No japão de hoje, as práticas de contratação, como emprego vitalício e classificação 
por tempo de serviço, estão tendendo a desmoronar. 


Para mais exemplos, cheque o WWWJDIC 


6.6.3 descrevendo uma tendência negatica com  *5L 153355 


Vocabulário 


HEL [*5-L1] (na-adij) — detestável; odiável 

IRTE [1-7 A: L 43] — dependência (de álccol; drogas; etc) 
A (verbo-u) — existir (inanimado) 

& [BL] (i-adj) — vários; numerosos 

KFE [FUH tL] — unuversitário 

UA [LEYU] - dia de fechamento; prazo 

EUEU — no limite; no último momento 

A [L<-7EL1] — dever de casa 
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9. 4 (verbo-u) — fazer 

10.2—74% — codificação 

11. Æ [F -&] (na-adj) — gostável; desejável 
12. XE [bi [DL 4] — desenvolvedor 
13. be A é -apropriadamente 

14. 3 6 (exceção) — fazer 

15. Fa Xv h — documento 

16. Rk [8< tl^] — criação 

17. t3 [Lp 5 SA] - suficiente, adequado 
18. TZB — texto 

19. &4 [Bt] (verbo-u) — negligenciar 


TDAH Jé uma expressão usada para descrever uma tendência ou hábito ruim. Eu 
suspeito que o T&i5L*] aqui pode ter algo a ver com a palavra para detestável: EL" ], 
Contudo, diferente del EL], que é um na-adijetivo, o *5L"] dessa gramática funciona 
como um substantivo. Isso fica claro pelo fato de a partícula! b` |vir depois do =5L 1], o que 
não é permitido para adjetivos. O resto da frase está simplesmente expressando o fato que 
tem tendência negativa. 


Usando DU) ] para descrever uma tendência negativa 


OT&iL+ Jnessa gramática funciona como um substantivo. [45 Jé simplesmente o verbo 


de existência para coisas inanimadas. 


Exemplo: KFIEDELWANHDAO 


Exemplos 


1. ESDXEEIEMASVEVEC ERA NDALWESLWANTDO 
Um monte de universitários têm o mal hábito de não fazerem seus deveres de casa 
até que o prazo esteja no limite. 


2. I -TIVI WERAK, boyeliPra sv MERESDAETAREEDEDSL 
WDD 
Desenvolvedores que gostam de codificação tendem a negligenciar textos 
adequados e criação apropriada de documentos. 


6.7 Volicional avançada 


Nós aprendemos em uma lição anterior que a forma volicional é usada quando alguém está 
decidido a fazer algo. Nessa seção, vamos cobrir algumas outras maneiras em que a forma 
volicional é usada, principalmente, a volicional negativa. 


6.7.1 Volicional negativa 


Vocabulário 


o NOD AON => 


R$ [A-5] (verbo-ru) — ver 

414 [l> <] (verbo-u) = ir 

3 & (exceção) — fazer 

$% [K-45] (exceção) — vir 

72% (verbo-u) — tornar-se 

4H [l> T] — outra parte; parceiro; oponente (nos esportes) 
&i) [FA] — espada 

EA [7-2-LA] - mestre; expert 

%35 — (as coisas são) dessa maneira 


. HŽ [WAtA] (na-adj) — simples 

. RãD [D] (verbo-u) — vencer 

. t ATs — esse tipo de 

EX [d)-6+4] — irracional 

. FEB [Lp tA] — método 

. NDA [4-5] (verbo-ru) — reconhecer 
. XD — esse (abreviação de ZAO) 

. E [Lã] — tempo 

“AUT [Io LT] — de qualquer maneira; decisivamente 
«48 [hh] — ele; namorado 

. 2&5 [&-5] (verbo-u) — encontrar; reunir 
ab [222] - coração; alma 

. 204% [&-5] (verbo-ru) — decidir 

. Æ — aquele (abreviação de HAO) 

. À [UE] — pessoa 

. ~E [~E] - countador para número de vezes 
. WE [5%] — mentira 

. D< (verbo-u) — estar apegado 

. 5 [5-5] (verbo-u) — jurar; prometer 

. BRA [Lt] — amanhã 

. X4 (verbo-ru) — parar 


31. A [I2<] — carne 
32. A44 [2-24] (verbo-ru) — comer 


Você pode ter visto a forma volicional negativa em uma tabela de conjugação verbal e se 
perguntado: “Mas de que maneira essa praga é usada? “ Bem, a resposta é não muitas, 
para colocar isso com mais precisão, existem várias maneiras em que isso pode ser usado, 
mas quase todas são extremamente rígidas e formais. De fato, isso é tão raro que eu só 
encontrei uma explicação em Inglês na internet. (Eu também encontrei uma em Japonês). 


A forma volicional negativa é usada para expressar intenção negativa. Isso significa que 
existe uma vontade que algo não aconteça ou que alguém está decidido a não fazer algo. 
Como resultado, já que alguém está tentando não fazer algo, isso é provável que não 
aconteça. Essencialmente, isso é uma versão muito rígida e formal de [CL 45 Je 55). 
Enquanto essa forma é praticamente nunca usada em conversas diárias, você pode ainda 
ouvi-la em filmes, etc. 


Os verbos são conjugados para o volicional negativo simplesmente por adicionar EL] 
neles. Outra alternativa é adicionar EL] na raiz. A conjugação para volicional negativo é 
bastante diferente das que estamos acostumados, porque essa é a conjugação final que se 
aplica até mesmo sobre a forma-masu. Não tem como conjugar! EL" | para a forma-masu, 
você simplesmente adicional L`] para a conjugação da forma-masu. 


Usando! L`] para expressar uma intenção de não fazer algo 
Para verbos-ru: adicione! L^] ao verbo ou raiz do verbo 
Exemplos 

1. RA — RAEL 

2. RS REL 
Para verbos-u: adicionel L`] ao final do verbo 
Exemplo: íF LEl 
Exceções: 


1. FA — TAEL ou LEL 
2. <% > LAEL 


Essa conjugação deve sempre vir no final. Para a forma-masu, adicionel L` Jao verbo 
na forma-masu. 


Exemplo: R5 > KU) > EVES > FJET EL 


Exemplos: 


1. HEIREAIDENT. TIMEICIARETALO, 
Seu oponente é um mestre na espada. Eu duvido que você possa vencer tão 
facilmente. 

2. TENER FRILBD EI ELI 
Eu não planejo aprovar tal método irracional! 


Já aprendemos que se pode usar a forma volicional para dizer “vamos” e para expressar a 
tentativa de fazer algo. Mas isso não quer dizer que você pode usar a volicional negativa 
para dizer “não vamos” ou “tentar não fazer”. O tom dessa gramática é de uma 
determinação muito forte para não fazer algo, como pode-se observar nos seguintes 
exemplos: 


1. LORETISALTRIZSI EL EDIR TU, 
Até esse momento, eu tinha decidido em meu coração não encontrar ele de 
qualquer maneira. 

2. NAIR, CECLREDCELCE OLD TI. 
Aquela pessoa jurou nunca mais mentir. 


Para expressar “não vamos”, você pode usar o verbo! 42%) 4 |com a forma volicional 
regular. Para expressar um esforço em não fazer algo, você pode usar! K312} & Jcom o 
verbo na negativa. 


3. MHAIDADE CDE 

Não vamos ir amanhã (lit: vamos parar de ir amanhã.) 
4. AEBNANWESIZTUTOSS 

Estou tentando não comer carne. 


6.7.2 usando a volicional para expressar uma falta de relação 


Vocabulário 


1. ESG [7=: SG] (verbo-ru) — comer 
2. 474 [L*-S] (verbo-u) — ir 
3. Æl — aquele cara (prejorativo) 


4. RF [MEU b<] — universidade 

5. AS [IS] (verbo-u) — entrar 

6. t [ihn] - eu; mim próprio (masculino) 

7. BR [hM [FU] — relação 

8. %% (verbo-u) — existir (inanimado) 

9. E [LDA] — tempo 

10. &5 [45:35] (verbo-u) — combinar 

11. HIDãoS [E-I2-4:3] — chegar a tempo 

12. Bud [l> EA] — recentemente 

13. DAJLA — vírus 

14. 58H [&%5"U 4<] (na-adj) — poderoso; forte 
15. 095. — programa 

16. £47 [Lo 25] — execução; realização; implementação 
17. 3 6 (exceção) — fazer 

18. *— — página 

19. R$ [Z4] (verbo-ru) — ver 

20. R [At A] — infecção 


Nós vamos aprender agora uma gramática que é realmente praticável no uso diário usando 
a forma volicional negativa. Basicamente, podemos usar as formas volicional e volicional 
negativa para dizer que não importa se algo vai acontecer ou não. Isso é feito por anexar 
[AS Jem ambas as formas em seus respectivos verbos que não importam se vão acontecer 
ou não. 


Usando a volicional para expressar uma falta de relação 


Adicione! b Jpara a forma volicional e volicional negativa do verbo 


Exemplos 
1. AJD > AREI, AKRE S ENEINENELA 
2. FCSH LEU — IDDIE 


Exemplos 

1. PUIBREIZADIBADELA. EERROR. 
Se aquele cara vai entrar na faculdade ou não, isso não me importa. 

2. FENDA DOEUA. Bild SL 
Tendo tempo ou não, não tenho nada a fazer além de chegar a tempo. 

3. BEDIALARBAT, JOSE ETLUISNLEUA, NERDS TRA 
3 45LUL 
Os vírus ultimamente estão fortes e não importa se eu executo um programa ou não, 
eu ouvi que eles vão infectar somente por olhar uma página. 


6.7.3 Usando [Tip 55 Ipara expressar possibilidade 


Vocabulário 


OO OD OM dO IN im 


31; 
32; 
33. 
34. 
35. 


»% (verbo-u) — existir (inanimado) 

EE [CA ZA] (na-adj) — dificuldade; angústia 
3 & (exceção) — fazer 

Sik [ZAZ] - de agora em diante 

~# [~HA] - contador para anos 

AF [ZA - FA] — humano 

EB [5l DA] - confronto 

m [EAEL] — problema 

EA [L3 A] — frente; fachada 


. A83 [tE 3] (verbo-u) — enfrentar um ao outro 
. HD [AF D] — para si mesmo; pessoalmente 

. fR [D>] — solução 

. I$% (verbo-u) — planejar; inventar 

. 4O — esse (abreviação de ZAO) 

«4791879 — conhecimento 

. XR [OE] — próximo 

EX [EM Ek] indústria 

. 734 (verbo-u) — tornar-se 

HA — cenário 

. #3% [MAh 26] (verbo-ru) - pensar 

. 65h54 — é claro 

. EB [LEG 5] — número de alunos 

Bb [FA LkS] — diminuição; declínio; redução 

. RE [FA EL] — atualmente 

. SEL [bo] — matéria de estudo 

. JE [LA HD] — recém organizado ou estabilizado 
BEL [LES E ED] — estudo ocupacional 
MES [b5-[k 5] — reorganização (de uma empresa) 
. EHA [EL] — dentro do curso estudado 

. A—A — curso 


Aim [051 = A] — reorganização 

RE [C-L] — período; época 

£5 [5-3] (verbo-u) — combinar 

ZE [^A] - reforma 

KOA [EE] (verbo-ru) — requisitar; procurar 


Nós já descobrimos que o volicional negativo pode ser usado como um tipo de versão 
formal de! TUE Je/1255). Você pode estar se perguntando: “como fazer a mesma coisa 
com a forma volicional?” A resposta é conjugar o verbo! Æ% Ido formal estado-de-ser! T% 
% para a volicional, produzindo [Ch 55]. Lembre-se, "TEL +5 Ijá pode ser usado como 
uma forma polida, então essa forma é um passo acima dessa formalidade. Veremos que 
tipos de conversas usam essa forma nos exemplos. 


Usando! dp 535 Ipara expressar possibilidade 


Adicione! Tê 55 Jao substantivo, adjetivo, verbo. 


Exemplos: 


1. A% — AHTa 
2. J> 7TH 


Exemplos: 


1. S%50F., AHNEBS o THA SAAC EANDDAE AoT, EDRBERSIIAVOOD, 
ECD/INIBRDOERECRDL HITEK AZTL, (from www.jkokuryo.com) 
Nos próximos 50 anos, quero pensar em um cenário onde as pessoas enfrentam de 
frente problemas que possivelmente encontrarão no caminho, e ao mesmo tempo 
que planejam suas próprias soluções, estes conhecimentos se tornarão as próximas 
produções industriais 

2. tb5A ERARO NRE., PEDARILNHETDS A, REED A PEA 
A ADAMEE CRRICADELEEABRODSNT SIS TÃO. (from 
Wwww1.normanet.ne.jp) 
É claro, a situação atual da decadência do número de estudantes talvez seja um 
problema que as novas instituições universitárias estão enfrentando, porém, acredito 
que o que está em demanda no momento são revoluções adaptadas à geração atual 
para fatores como a reorganização de cursos internos de instituições e a 
reconstituição de instituições empresariais. 


6.7.4 Usando! 9155 como volicional para terminações! L`] 


Vocabulário 
1. %% (verbo-u) — existir (inanimado) 
2. FE [[E+42-L1] (i-adj) — rápido; cedo 
3. E AZ — que tipo de 
4. Bm [L3 UA] — produto 
5. fºyk — net 
6. B [IkA IEL] — vendas 
7. 52 [5U-25/7] — quantidade vendida; vendas 


8. US [D-WS] (verbo-ru) — extender; alongar 
9. &5 [L*-5] (verbo-u) — dizer 

10. 47 [ED] - objeto; coisa 

11. Æ) [5A E 5] — exercícios 

12. 18% [EU - 5] (verbo-ru) - começar; iniciar 
13.30 [E2] (i-adij) — lento; demorando 

14. R [IAZ] — saúde 

15. LM (i-adj) — bom 

16. 21% [D-H ](verbo-u) — mudar 

17. RB [&45- LD] — feriado 

18. IQ — este (abreviação de CND) 

19. BER [DA [FL] — relação 


Aprendemos na aula sobre gramática formal que! GlkZzL" Jera o negativo de! TH). 
Então, como deveríamos dizer algo como! 5 55 Jmas no negativo? A resposta é usar 
mais um tipo de volicional para negativos e i-adjetivos usada apenas em contextos formais 
e literários. Você pode pensar nessa gramática como uma versão muito antiquada para 
i-adjetivos e terminações negativas L`]. 


A regra de conjugação é simples: remover o último! L^ Je adicionar! 4155 ). Você pode usar 
isso para negativos e i-adjetivos, assim como para a forma passada! hotz]. 


Usando [4*25 para expressar volicional em terminações! L`] 


Remova o últimoT L* Je adicione 959 ] 


Exemplos 
1. TER S TEEM DS 
2. ES RENAS 


Exemplos: 


1. EARM CERY TREI DEI TERLEMEBUDELISDO TIL DI 
É improvável que as vendas aumentem por apenas vender qualquer tipo de produto 
na internet. 

2. EMDLRDODNES DIES RERRITMAN ES DIESEL EE A 
Quer você comece a se exercitar cedo ou tarde, o fato de que isso é bom para o seu 
corpo não muda. 


3. RETAZ, DD COERENTE, 
Quer seja feriado ou não, parece que isso não importa neste trabalho. 


6.8 Coberto por algo 


Essa é uma pequena lição para cobrir várias expressões específicas que descrevem o 
estado de estar coberto por algo. Principalmente, vamos focar nas diferenças entre l} 
Fi TEAN] eld<d. 


6.8.1 Usando! 13514 Jquando um objeto está totalmente coberto com 
algo 


Vocabulário 


EDEL [E-BAS-LN] — erro 

Jz -lixo 

tê [IFZ Y] — poeira 

IO — este (abreviação de INO) 

Fa Xvk — documento 

EA [EA tA] — nada (quando usado com negativo) 
ZITEZ [4º9<“[=-f=2] (verbo-u) — ser útil 
HE [Fi f=L 1] — celular 

9. ~# [- 424] - countador para anos 

10. 685 [2%*-5] (verbo-u) — usar 

11. 45 [E-F] — ferida; arranhão 

12. 77% (verbo-u) — tornar-se 

13. FLE — TV, televisão 

14. bx A é — apropriadamente 

15. 4< L5 =<] (verbo-u) — limpar; secar 

16. <41% (verbo-ru) — dar 


oNDINROUON> 


[351%] usualmente é usado quando algo está coberto por todos os lados. Geralmente 
carrega uma conotação negativa. Como resultado, muitas vezes você verá! 725 [+ Jusado 
em expressões como! HÆL DIH], [=t25l+], ou TIRTES IT |. Não há nenhuma regra 
de conjugação para cobrir aqui, tudo o que você precisa fazer é adicionar! ł2 DI} Jao 
substantivo que está todo coberto. Você deve tratar o resultado disso como um substantivo 
regular qualquer. 


Usando! 725 |+ para descrever o estado de estar coberto de todos os lados com 
alguma coisa 


Adicione! 725 [+ Jao substantivo que está cobrindo o objeto ou lugar 


Exemplo: 
EL > HÆL DI} (coberto em erros) 
Iê — 1&7º 5 [7 (coberto de poeira) 


Exemplos 


1. CORFHaAVHBMELEDIT TE ERRITAR, 
O documento estava cheio de erros e não foi útil em nada. 
2. Et oTI-D. GiSilzigot, 
Depois de usar o celular por 2 anos, ele se tornou coberto de arranhões. 


X Note como a partícula! O) Jé usada para modificar a função del tł DIF Icomo substantivo 


1. CORESTOTLELBRALIHLN TS IIELO? 
Você pode limpar adequadamente esta TV coberta de poeira? 


6.8.2 Usando! Ed Ipara descrever algo literalmente coberto 


Vocabulário 
1. BE [E-5 pt] — erro 
2. É [6] — sangue 
3. h [6535] - óleo 
4. J3 -lixo 
5. 4 [hh] - ele; namorado 
6. 737% (verbo-u) — tornar-se 
7. E [K£] - carro 
8. 6 [L5-U] — reparar; concertar 


9. TAHES [DWA E5] (verbo-u) — dar o seu melhor 
10. t->7- — apenas; meramente 

11. +A — quilo 

12. Æ% [IL-8] (verbo-u) — correr 


13. [5t] — suor; transpiração 
14. FIFA Da FAL (i-adj) — deplorável 


[EMA] pode parecer muito semelhante al 725 [7 Imas há algumas diferenças sutis muito 
importantes. Primeiro, ele só é usado para objetos físicos, então você não pode dizer coisas 
comol [ELE AM Jigual você pode com t2i5/+ ]. Além disso, você só pode usá-lo para 
coisas que literalmente cobrem o objeto. Em outras palavras, você não pode usá-lo para 
significar “coberto” da mesma maneira que fizemos com! 72517 |. Assim, você pode usá-lo 
para coisas como líquidos e poeira, mas você não pode usá-lo para coisas como arranhões 
e lixo. 


As regras gramaticais são as mesmas del t3 5% 1. 


Usando! 3h Ipara descrever algo literalmente coberto por alguma coisa 


Igual f35 17], você adicional EM Jao substantivo que é coberto 


Exemplos: 
1. i — WEAH (coberto de sangue) 
2. ii > BM (coberto de óleo) 
Você pode usar! EM. somente para objetos físicos que literalmente cobrem algo 


Exemplos: 


Vai (não é um objeto físico) 
| SEA (não está realmente cobrindo algo) 


Exemplos: 
1. Bibi nica, EODBSBITTARVELI. 
Enquanto se cobria de óleo, ele trabalhou duro para consertar o carro. 


2. fiotitotEoOLENTC TEA NIGSDIEE AL, 
É deplorável alguém que fica coberto de suor por apenas correr 1 quilômetro. 


6.8.31 F<% Ipara expressar coberto integralmente 


Vocabulário 


1. E [X5] - preto 
2. E [LS] - branco 


3. LM (i-adj) — bom 

4. é — coisa; assunto; evento 

5. BIA [FEA tL] — grupo; organização; associação 
6. Ef [&&-424/] — ano passado 

7. Z2a—R -notícias 

8. 73% (verbo-u) — tornar-se 

9. IO -este (abreviação de CND) 
10. 1—? — shake 

11. BL "LL (i-adj) — gostoso 

12. RÆ [AL k3] — nutrição 

13. t252 55!) — preenchido com; cheio de 
14. 14 [DDt] — corpo 


O dicionário X &%% Idescreve exatamente o que! F<% significa muito bem. 


AEBSUENICES DEDINNTTDDTET THEIVTHSLLERT TAT... 
THA. [5%— DELPHI TE EO IB) 


Em outras palavras, `<% ] descreve algo que se aplica para a coisa toda. Por exemplo, se 
estivermos falando sobre o corpo humano, a expressão “é [X] da cabeça até o pé” pode ser 
perto do quê! 9 <6h Isignifica. 


Na verdade, F<% Jé uma expressão raramente usada, e quando usada, é geralmente com 
uma cor para descrever pessoas completamente vestidas nessa cor. Por exemplo, você 


pode ver com o quê $ F< Ise parece via Google Images 


gramaticalmente,! 3" <4 Jfunciona da exata mesma maneira que  FESlt Je EAA]. 


Usando! `<% Jpara descrever algo que se aplica a coisa toda 


Adicione! <% Jao substantivo que se aplica a coisa toda. 


Exemplos 
1. A > AFl 
2. MUZE > NZETC 


Exemplos 


AI <dHAlLHFDIa—AITARO TU, 

A organização vestida de branco foi notícia no ano passado. 

IDY, BULL REI SUTIAILANTI DD LAN TE FDTI Fo 
Este shake é gostoso, além de cheio de vitaminas, o que faz dele bom para seu 
corpo, é só coisa boa. 


6.9 Eventos Imediatos 


Nessa seção, estaremos cobrindo algumas gramáticas avançadas que descrevem uma 
ação que ocorre logo após outra ter ocorrido. Sugiro que você olhe essa seção apenas se 
você estiver realmente falando sério sobre dominar completamente o japonês, ou se você 
planeja fazer o exame JLPT nível 1, ou também se você gosta de ler um monte de literatura 
japonesa. 


6.9.1 Usando! ASF L 17)» Jpara descrever no instante que algo ocorreu 


Vocabulário 


E ca A 


EE [I-L] (i-adj) — rápido; cedo 
3 [L*-5] (verbo-u) — dizer 

fix [DOLCE] — ela; namorada 

Bus [E3 Co] — professor 

% [9 bt] figura; aparência 

R$ [4-3] (verbo-ru) — ver 

AE [E3 L] - sala de aula 
HF [I2-[F-t2-3] (verbo-u) — fugir 
RAA [t24] (verbo-ru) — comer 


10. A [Sb] - boca 
11. 08 [h] — dentro 
12. Ud [1E5-U-C-d>] (verbo-u) — lançar em 


A frase! SEL) Jé usada para descrever algo que aconteceu no instante que outra coisa 
também aconteceu. 


Enquanto muito similar a gramática! £t-AI= |, essa tem uma forte ênfase em quão breve 
uma coisa ocorre após outra, como se fosse quase simultâneo.Essa gramática é raramente 
usada fora dos testes de linguagem Japonês. 


Para usá-la, adicione! -FL h Jao primeiro verbo, e então você descreve o evento que 
aconteceu no instante seguinte. Embora seja convencional usar tempo presente (forma de 
dicionário) ao primeiro verbo, você pode também usar o passado. Por exemplos, você pode 
dizer tanto 3 5488811)" ] quanto [E 27-08 Fh]. A coisa curiosa dessa gramática é que 
a partícula! h Jvem logo após o verbo. Mas lembre-se, você pode fazer isso somente com 
essa específica frase gramatical. 


Usando! 9 3EL 1)» Jpara descrever algo que aconteceu no instante que outra coisa 
também aconteceu 

Adicione 98 FEL Yj)* Jao verbo no presente ou passado que acabou de ocorrer 
Exemplos: 


5> DDEUD 
55 ot- > EotHNELA 


A 
A 


Essa gramática só pode ser usada para eventos diretamente relacionados. 
Essa gramática só pode ser usada para eventos que realmente aconteceram 
(tempo passado). 


Exemplos 


1. EXE ARNZER ADNEOD, KEDDI. 
Assim que viu a figura do professor, ela fugiu da sala. 

2. [AATA KJIEEJ DEOD, ADRIA. 
Assim que ele disse “vamos experimentar comer isso”, ele lançou (isso) para dentro 
de sua boca. 

3. TENTASRSICE OE NELA, AORTY AA t. 
Assim que ele disse “vamos experimentar comer isso”, ele lançou (isso) para dentro 
de sua boca. 


6.9.2 Usando! 27 94 Jpara descrever o que aconteceu logo após 


Vocabulário 


EE [I-L] (i-adj) — rápido; cedo 

TE [UTL] — negação; repúdio 

R$ [4-3] (verbo-ru) — ver 

ZA [47-L] — eu; mim mesmo 

BE [bd] — face; rosto 

fa] [El zA] —- o quê 

E [L-5] (verbo-u) — 

3 & (exceção) — fazer 

9. R [L5-L 45] - embarque 

10. F} YA — anúncio 

11. HZ3 [ECA S] (verbo-ru) — ser audível 
12. € [4,7%] — todo mundo; pessoal 

13. 7—k — portão 

14. A [1%5] — direção; maneira 

15. EVHS UL- Y -42-4 ] (u-verb) — começar a correr 


oo os Ob Em e O A) > 


A frase! $ joul PEL (ALVA), quando anexada à um verbo, é usada para descrever 
algo que aconteceu logo após esse verbo. Seu significado é essencialmente o mesmo que 
TAFA]. E essa também é mais uma gramática não usada em conversas cotidianas. 


l£ J(lido comol L^ 1) é um Kanji que significa “não”, usado em palavras como FÆ J. O 
significado literal dessa gramática é “tendo sido a ação tomada ou não”. Em outras 
palavras, a segunda ação é tomada sem nem mesmo você ter determinado se a primeira 
aconteceu ou não. 


Você pode usar essa gramática através de adicionar! 4º Joul 9% Jà forma de dicionário 
do primeiro verbo que ocorreu. Uma vez que essa gramática é usada para eventos que já 
ocorreram, o segundo verbo está geralmente no tempo passado. Todavia, você pode usar o 
presente para indicar que o evento acontece regularmente. 


Usando! 97/04 para descrever algo que acontece logo após 


Adicione! £ | ou TER (PLAZA) na forma de dicionário do primeiro verbo que 
ocorreu 


Exemplos: 
Ra RAP 
Ra R5$050 


Essa gramática é quase sempre usada para eventos que realmente aconteceram 
(tempo passado). 

Essa gramática pode ser usada com o tempo presente para eventos que ocorrem 
regularmente. 


Exemplos 


1. BOBERSC MA DBICLI 
(Ele) tentou dizer algo logo após ver o meu rosto. 

2. EEDTIOVABE ASVELC BARES — EDS nEUHLTI- 
Logo após o anúncio de embarque ser ouvido, o pessoal começou a correr em 
direção ao portão. 


6.9.3 Usando TZ [Ev Ipara descrever um evento que ocorre 
repetidamente logo em seguida 


Vocabulário 


EE [I-L] (i-adj) — rápido; cedo 
e [k€] (verbo-u) — ler 
3 & (exceção) — fazer 
Ft [2-84] - criança 
tê [Z5-U] — limpeza 
aoh g [b Dh ] (verbo-u) — espalhar; deixar desarrumado 
£5-já 
HEDA (verbo-ru) — desistir 
7z% (verbo-u) — tornar-se 
SEE [EL] —livro didático 
. En [b-n] (verbo-ru) — esquecer 
is [NA & ES] — estudo 
. HS [TC &- 5] (verbo-ru) — ser capaz de fazer 


Co = O» On de bo > 


O 


=& =X = = 
O N+HÃO 


[ZEN Jé mais outra gramática que descreve um evento que aconteceu lodo após outro. 
Contudo, diferente das expressões que cobrimos até agora, L [Xv Jimplica que o evento 
está em um padrão recorrente. Por exemplo, Você deve usar essa gramática para 
expressar o fato de que você limpa e limpa seu quarto para ele ficar logo sujo de novo. 


Apesar dessa diferença, as regras de conjugações são exatamente as mesmas quel SEE LN 
D]el pA]. Apenas adicione "TIE Já forma de dicionário do primeiro verbo que 

ocorreu. O tempo passado, embora raro, também parece ser aceitável. Entretanto, o evento 
que imediatamente se segue é geralmente expresso com a forma presente de dicionário, já 


que essa gramática é usada para eventos que se repetem e não para um evento específico 
no passado. 


Usando TZ [Ò para descrever um evento que ocorre repetidamente logo em 
seguida 


Adicione [Z I/D Jà forma de dicionário do primeiro verbo que ocorreu 


Exemplos: 
1. RE — RDTISDS 
2. Fa — TOLDO 


Essa gramática implica que o evento ocorre repetidamente 


Exemplos: 


1. FEM Tl do LIdhEbdI-Sot 
As crianças bagunçam (o quarto) [repetidamente] logo após eu limpar, então já estou 
querendo desistir. 

2. BEBERAETILDNDENTUEDO CRIA TERN, 
Acabo esquecendo (o conteúdo do livro) [repetidamente] assim que leio o livro 
didático, então não consigo estudar. 


6.10 outras gramáticas 


Espero que você tenha conseguido entender como as gramáticas funcionam no Japonês e 
como usá-los para comunicar seus pensamentos da maneira japonesa. Nessa seção final, 
vamos cobrir algumas gramáticas restantes que eu não pude colocar em uma categoria 
maior. 


6.10.1 Usando! EL YE + para descrever algo inesperado 


Vocabulário 


1. 3 [8+%:5] (verbo-u) — pensar 
2. Æ% (verbo-u) — existir (inanimado) 
3. Ef [U.E] - período diurno 


4. 48x [HEL] (na-adj) — absolutamente; sem falta 
5. A8 [2-4] (verbo-u) — estar lotado; 

6. — A [WU EU] — 1 pessoa; sozinho 

7. L% (verbo-u) — existir (animado) 

8. IQ -este (abreviação de CND) 

9. LAHZD — restaurante 

10. Z. [42 + LN] (i-adij) — barato 

11. SE [D> [FL] — contador; conta 

12. FA [EAZA] - 1,000 yen 

13. LE [M-43] — acima de 


Essa é uma gramática que aprendi em um livro e fiquei realmente surpreso ao ouvi-la na 
vida real algumas vezes. Você usa essa gramática quando pensa em uma coisa, mas pra 
sua surpresa, as coisas acabam sendo muito diferentes do esperado. Você usa isso da 
mesma maneira que deve para expressar qualquer pensamento, usando o citadorl & je! E& 
54. A única diferença é que você usa TELS +] ao invés de 5]. Não existe tempo em 
FELr& + |, ou melhor, uma vez que o resultado já foi contra suas expectativas, O 
pensamento original é implicitamente entendido como no passado. 


Usando! ELr& + para descrever algo inesperado ou imprevisto 


Adicione! EL YE + Jao pensamento usando o citadorT & J. 


Exemplo : H5 — HDE > HALBE 


Exemplos 


1. BHEMbBRSIAAN TUOS EOE, Abi OT, 
Apesar de eu ter pensado que estaria lotado já que é dia; (inesperadamente) não 
tinha nem 1 pessoa. 

2. IALAY EUO, SETAS FAHER ! 
Pensei que este restaurante era barato, mas (inesperadamente) a conta passou dos 
5,000 yen! 


6.10.2 Usando! ~ ANT Jpara fazer duas coisas de uma vez 


Vocabulário 


Bis [EA IE] — passeio; caminhada 

1E% [D<] (verbo-u) — fazer; produzir; fabricar 
4X3 — tabaco; cigarro 

&5 [4-5] (verbo-u) — comprar 

414 [L*-<] (verbo-u) — ir 

HSE [I< S0 NA] — museu 

R$ [%-$] (verbo-ru) — ver 

BE [B: 4 4IF] - presente; lembrancinha 
D+!) — intenção; plano 


so Ga IO Om q DO O 


Essa gramática bastante formal e raramente usada serve para indicar que duas ações 
foram feitas ao mesmo tempo. A nuancia é um pouco diferente delr» D |, porque uma 
parte do tempo gasto para fazer uma ação ou todo ele foi também usado para fazer outra 
ação ao mesmo tempo. Relembre-se,Z: AS Jé usado para descrever duas ações 
exatamente simultâneas. 


O interessante dessa gramática é que não precisa de nenhum verbo. Você pode 
simplesmente adicioná-la a um substantivo e o verbo “fazer” fica subtendido. Por exemplo, 
“enquanto passeava” pode ser expressado como! $4=)*T > J]. No caso de você querer 
empregar um verbo diferente, você tem também a opção de anexar NT Jà raiz do verbo 
similarmente ao uso del 7ZAS%5 |. Além do mais, o verbo ou substantivo acompanhado por 
TA TÒ Jé a ação principal, enquanto a ação seguinte é uma feita ao mesmo tempo. 


Usando! ~ ` TÒ Jpara fazer duas coisas ao mesmo tempo 


Adicione ST Jno substantivo ou raiz verbal da ação principal. No caso de um 
substantivo, o verbo! 3 4 Jé subtendido. 


Exemplos 
1. ES MENTOS 
2. 15 > EU > YHTE 


Exemplos 


MENTOS, Sat AI Ta ELI, 


Enquanto passeava aproveitei [esse tempo] para comprar cigarros. (cigarro causa 


câncer, não fume. # 1E H!) 
EMBALA ZNToI DIEESE IDLUTI, 


Eu planejo comprar umas lembrancinhas enquanto vejo o museu. 


6.10.3 Usando! ~ da lF<($)) Ipara descrever um resultado ruim 


Vocabulário 


eo 1 O Om de GO DO 


O 


=. cs =X sã = 
BB wON+O 


[da IF <S Jé uma gramática usada para descrever um resultado, geralmente negativo, que 
aconteceu após uma grande quantidade de esforço. As regras para essa gramática são 
muito simples. Você modifica o verbo ou substantivo que foi realizado com! 35 I-F< Je então 
descreve o resultado final que aconteceu a partir desse verbo ou substantivo. Por essa 
gramática ser usada para descrever um resultado a partir de uma ação já completa, ela é 
usada com o tempo passado. l &pIf< Jé essencialmente tratado da mesma maneira que um 


#4 [db lf-<] — no fim (depois de um longo processo); finalmente 
E RE [+AA] — briga 

ZA 6 [WAZA] (verbo-ru) — pensar; considerar 

Æ [U-Lk5] — circunstancias 

~HA [— E DA] — contador para período de horas 

#M+5 [b145] (verbo-ru) — pendurar; tomar (tempo; dinheiro) 
SEA [to bL] — explicação 

3 & (exceção) — fazer 

4h [Ro - ES] — consentimento 


. 63 (verbo-u) — receber 

. ZÆ [tA tL] - professor 

. 4% [%3 A] — consulta; pedir a alguém por conselhos 
IB [Hl h<] — abandono da escola 

. é — coisa; evento; assunto 


substantivo. Em outras palavras, você precisa da partícula! O Jpara modificar outros 
substantivos. 


FhIF<DEET é uma outra versão mais forte dessa gramática. 


Usando! ~ dp If< Ipara descrever um resultado final 


Adicione! da [F< Jao verbo ou substantivo que deu origem ao resultado final (precisa da 
partícula! OD Jpara substantivos) 


Exemplos: 


1. FAD > FAO daIF< 
2. EAt-> ZAIF 


Exemplos: 


1. FRERE CRAL AIT, MELTEDA OT 
Depois de (um grande esforço em) explicar as circunstâncias por duas horas, no fim, 
não pude receber consentimento. 

2. HECHRO BITS BPFALAWCEITLT 
Depois de (muita) consulta com o professor, no fim, decidi não abandonar a escola. 


